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o ALMIRANTE 
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Mutilaram-te o corpo, mas a gloria 

Não a mutilam, não I 
Embalsamada em luz, peranne, forte, 
Ella resista aos vendavaes da sorte 
— Pharol do povo e cruz de redempção 



Na hora extrema o luctador vencido 

— Vencido e soberano — 
Teve duplo perfil ; altivo uchatrya, 

Luctou como se lucta pela pátria, 
Cahio como cahia um espartano. 



A fronteira da palria preparou-lhe 

A fronteira da historia. 
Morte sublimei A popular saudade 
Por epitaphio. Em pranto a liberdade; 
Por mortalha o dever; tumulo— a gloria ! 



Esquarteja-se o corpo de um valente; 

Re(alha-se um leão ! 
Mas, como um templo, a geração futura 
Guarda o legado ingente da bravura 
— Phanal do povo e cruz de redempção! 

(Da Polyanthéa distribuída nas exéquias de S. 
Paulo.) 
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Aspirantes e i^uardas-marinha que pelejaram 

em Campo Ozorio. 



A' vós — os bravos discípulos fieis até á mor- 
te — pertence de sagrado direito o primeiro logar 
de honra da glorificação do mestre-heróe. 

Não ha negal-o. Partida a ancora da tradic- 
cional esquadra, pela mais triste das fatalidades 
imagináveis á uma corporação nobre, a esta hora 
estariam apodrecidos na praia infecta os destro- 
ços da armada brazileira^ irremissivelmente per- 
dida para sempre, si não fora o glóbulo fecun- 
do, de amor de classe, de brio militar, de hombri- 
dade civica, de precoce abnegação titânica, que a 
vossa acrysolada dedicação sem exemplo conhe- 
cido, injectou na face macilenta do cadáver moral, 
ao stoico influxo de Saldanha da Gama, offerecendo 
ao mundo inteiro este assombroso espectáculo: 

Águias ainda implumes^ devassando o firma- 
mento, librando-se nas nuvens ! 

A vós, por tanto^ fulgente esperança da Pá- 
tria, como signal de profunda admiração, dedica 
este livro o 

AUCTOR. 
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Todos os officiaes e praças do corpo da ar- 
mada e classes annexas que acompanharam até 
á ultima o grande martyr da liberdade pátria, o 
iaclyto Almirante Saldanha da Gama; eá memo- 
ria de todos quantos succumbiram na gloriosa 
crusada 

Offerece e consagra o 

AUCTOR. 
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Âlianak do HíÉterio da Hamla, de 

15 sara 16 



Pa^. tS4.— Offlciaes do quadro da reserva, con- 
siderados dezertores: 



Contra-almirante Luiz Felippe de Saldanha da 
Gama. (*) 
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(*) Consta haver fallecido» mas o Quartel Ge- 

neral nào tem conbeclmento olHcial» -I 
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Incrível! Triste verdade! 

No Diário Official, como em todas as folhas, J; 

foram publicados estes telegrammas, no mez de Ju- 
nho de 1895: ^l 

Montevideo, 25 — Ao Dr. Prudente de Moraes 'j 

— Rio— Saldanha da Gama com 600 homens com- í 

pletamente derrotado por João Francisco e Azam- 
buja, perdendo para cima de 150 homens. Morreram 
Saldanha e muitos officiaes. — Da Legação Brazi- 
ieira. 

-^ — - :^ 
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Idêntico, de Porti» /tlegre, dirigido pelo go- 
vernador do Rio Grande do Sul, l)r. Júlio de Casti- 
Ihos. 

-)(- 

Idêntico, de Pelotas, dirigido pelo comman- 
do 6° Districto Militar, General Galvão de Queiroz. 

-)(- 

Porto Alcg^re, 23— Ao Dr. Prudente de Moraes 
— Reporto-me telegramma que vos dirigi hontem. 
Noticias ulteriores conflrmão derrota e morte de 
Saldanha da Gama, cuja horda invasora ficou an- 
niquilada. — Saudações— Júlio de Castilhos. 

-)(- 

Rio, 2o — Ao Dr. Júlio de Castilhos— Agradeço 
vosso telegramma em que communicaes a derrota 
das forças revoltosas sob o commando de Saldanha 
da Gama pela divisão do general Hypolito e na 
qual encontrou a morte aquelle chefe militar re- 
belde. 

Espero que este assignalado acontecimento 
concorra para apressar a pacificação d'esse Estado, 
como tanto convém aos interesses da Republica— 
Prudente de Moraes. 

-)(- 

Hontevidéo, 2(5— Ao Presidente da Republica 
Dr. Prudente de Moraes— Rio — Peço ordeneis Li- 
vramento entregar-me cadáver meu irmão— Dr. 
Sebastião de Saldanha. 
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Rio, 27— Ao Dr. Sebasiiiío de Saldanha— Monte- 
video— Autoridades Lítiramenío já receberam ordem 
enlregar-vos cadáver vosso irmão— Prudente de Mo- 
ra es " 

Que authenticidade mais era preciso? 

Eis ahi o grande lêmma 'Ordem e Pro- 
grcssQy inscripto na bandeira nacional republi- 
cana: a palavra do próprio Chefe do Eslado, pu- 
blicada no próprio Diário do Governo, n5o é do- 
cumento bastante oa não imporia conhecimento 
official, para oQuarte! General da filarinha!!! 

Por semelhante desidia, de alcance gravoso 
para a moralidade dos altos poderes do Es- 
tado e para o decoro da armada nacional, não pôde 
a critica da Historia deixar de responsabllisar 
severamenie ao respectivo Ministro, o provecto 
nlmiranto Elisiario Barbosa; tributando-llie, em- 
bora, por muitos títulos, o acatamento e encómios 
a que tem direito o homem de bem, o cidadão 
exemplar, o funccionario iliibado, que S. Ex. leal- 
mente o é, e reconhecendo no geral de sua adminis- 
tração, alevantado patriotismo, espirito de classe, 
proficiência o dignidade. 

O eminente Dr. Prudente de Moraes, fica de 
faclo isento da culpa deste borrão do seu governo, 
a despeito do regimen adoptado tornal-o o único 
responsável de direito, porque o auctor deste livro 
ama bastante o sentimento da justiça para 
não admittir que o Presidente da Republica — ma- 
ícime um civil— tenha de dictar ou de supprir al- 
terações ou lacunas peculiares ao serviço interno 
do Ministério da Marinha, como do da Guerra — 
maxime provido por profissional de notória idonei- 
dade; consideração esta, entretanto, que não pode 
approveitar também ao Secretario d'Estado, para 
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allivial-0 por seu turno nas costas dos competentes 
auxiliares, por que não é licito estabelecer o paral- 
lelo. Accresce que a alteração deque se trata, o nome 
de Saldanha da Gama impunha-se á sollicitude do al- 
mirante director dos destinos da Marinha, como ura 
pharol culminante que se apaga á preocupação do 
commandante do navio que navega. 






O illustre Ministro é um dos signatários do se- 
guinte decreto, que tem o n. 2034 

«O Presidente da Republica dos Estados Uni- 
dos do Brazil: 

Associando-se ao pezar que afflige a Nação 
Brazileira pelo fallecimento do benemérito Mare- 
chal Floriano Peixoto, que, como chefe do Es- 
tado, prestou á Republica serviços inolvidáveis; 
E querendo render publica homenagem de 
respeito e veneração á memoria de tão eminente 
cidadão; 

Decreta: 

Art. 1°. Os funeraes do Marechal Floriano 
Peixoto serão feitos á custa da Republica. 

Art. 2^. O governo abrirá opportunamente o 
necessário credito^ submettendo-o á approvação 
do Congresso Nacional. 

Capital Federal, 1- de Julho de 1895, 7«. da Re- 
publica. — Prudente J. de Moraes Barros.— Dr. Antó- 
nio Gonçalves Ferreira. — Carlos Augusto de Car- 
valho.— Ellsiario José Barbosa. — Bernardo Vas- 
ques. — António Olyntho dos Santos Pires.— Fran- 
cisco de Paula Rodrigues Alves.» 

Francamente, S. Ex. foi correcto para com o 
Chefe do Poder Executivo, subscrevendo esse 
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decreto, com os demais membros do governo, 
mas, tel-o-ia sido também para com a própria 
consciência, a historia e a tradiccional corporação 
que dirige^ si houvesse baixado um aviso especial 
ao Chefe do Estado maior General da armada, man- 
dando transferir o inditoso contra-almirante Luiz 
Felippe de Saldanha da Gama, daquella secção de 
dezertores para a dos bravos que morrem com 
honra no campo de batalha e dando pezames á Ma- 
rinha Brazileira por tão grande fatalidade^ por tão 
irreparável perda, antes de referendar^ como refe- 
rendou, a glorificação publicado Marechal do exer- 
cito (particularmente muito digno) que como gover- 
no, na Republica, ensopou de sangue fratricida o 
solo da Pátria, desde a derrubada á sabre e á bala 
dos governadores constitucionaes dos Estados fede- 
rados até os fusilamcntos clandestinos, verdadei- 
ros assassinatos, perpetrados nesta Capital (Copa- 
cabana, Sepetiba, ilha do Boqueirão etc), Pernam- 
buco, Paraná, Sanla Catharina; desmoralisou os- 
tensivamente a armada nacional, desde a injuria ati- 
rada em publico â farda do almirante Wanden 
kolk, desde a humilhação inflijida aos officiaes 
de marinha da improvisada esquadra legal, redusi- 
dos ao papel de capitão de bandeira, sob a tutela e 
íiscalisação de officiaes do exercito e. alumnos da 
Escola Militar, até a offensa irrogada na mensagem 
solemne de 7 de Maio de 1894, quando diz « que foi 
precizo recorrer ao patriotismo de um general refor- 
mado, para o commando da dita esquadra, por ter 
se diffundido entre os effectivos o sentimento da 
neutralidade (griphada esta palavra); offensa que 
attinge ao próprio almirante Elisiario Barbosa, tanto 
mais pungentemente, quanto acaba de ser affirmado 
da tribuna da Camará dos Deputados, pelo respe- 
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livo Icader o nfamaclo general honoratio Francisco 
iCGi'io, "C|iiG S. Ex. SC offerccòra para batera os- 
ladra insiirgentc c o marechal Floriano não ac- 

!ÍtOU-0»I 



O emérito almirante deu, pouco depois, uma 
'Ova de liombridade rara nestes tempos, qual a 
! depor a pasta da Marinha nas mãos do honrado 
r. Prudente de Moraes, que ih'a restitiiio inconti- 
jnte, delicada, sensata e lionrosamente, quando foi 
jsitivamente acoimado pelo O Pais, de prejudicial 
Republica e desleal ao Chefe do Estado; abnega- 
io e nobresa de caracter que cresce de ponto, por 
ieS. Ex. linha paraforral-o contra laes ataques, 
ira garantilo contra interpretaçues offlciosas. a 
ipassibilidade em que sempre se bavião mantido 
itros membros doMinisterio, também atados áprin- 
pio ao poste daquelle orgao partidário, especial- 
ente o seu collega da Guerra, o illustre marechal 
jrnardo Vasques, que trouxera do Império a reputa- 
ío de brioso, de honesto e no emtanto tragou si- 
ncioso e (\nè:úo amabilidades deste quilate: 

"Sr. Presidente da Republica, poupeV. Ex. ú. Ma- 
io essa vergonha (reforindo-seao acto arguido do 
inistro da Guerra) e ao O Pais o dever de pedir ao 
jblico uma esmola para os inválidos da Pátria n! 

Pois bem, nobre almirante; teria mais brilho e 
ais valor psycologico esse assomo de louvável 
isceptibilidade, si a sua causa efficiente houvesse 
do a reacção de intolerância politica, resultante do 
;ío de sagrado tributo rendido á memoria do com- 
inheiro distincto, do almirante eximio, do brazilei- 
) notável. 
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Não o fizestes ; o futuro vos convencerá de ter 
perdido a melhor occasião de cair de pé, cheio de 
gloria. 






Quanto ao mais, esse registro incorrecto, im- 
piedoso, ferrenho do almanak da Marinha nada 
vale absolutamente, em face do julgado lúcido, pa- 
triótico, sacramenlal da consciência da Nação, que 
gravou na Historia com caracteres homéricos o 
nome immarcessivel e o busto' heróico de Luiz Felip- 
pe de Saldanha da Gama. 
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IVào estamos na America ; 
estamos no Império do Afeio, 
alagado pelo rio Amarello. 

De todos os lados a violên- 
cia, por toda a parte a desor- 
dem, e como restos da nossa 
verg^onba os trapos dessa po- 
bre Constituição republicana, 
condemnada pelos seus execu- 
tores á ruina precoce e ao des- 
crédito immerecido. 

(Ruy Barbosa perante o Supremo Tribunal Fe- 
deral, impetrando habeas-corpas, que não foi con- 
cedido^ em favor dos violentados de Abril de 1892). 



Lcg^alidade, estás Julg^ada! 
Revolta naval, estás ving^ada ! 

(A. Deshí)nra da Republica, pag. 137). 



Ministério da Justiça c Negócios Interiores— 
Directoria Geral da Justiça — 2^ Secção— Capital Fe- 
deral, 15 de Dezembro de 1893. — Declaró-vos que, 
em quanto permanecerem as condições anormaes 
produsidas pela revolta de uma parte da armada 
nacional, tem resolvido o governo que continuem 
reservados para detenção de róos de crimes politi- 
cos os pavimentos 3^ 4° e õ** desse estabelecimento, 
não devendo, pois^ ser recolhido a qualquer dos 
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ditos pavimentos nenhum réo de crime commum. 
— Saúde e Fraternidade. — Cassiano do Nascimento. 
—Sr. Director da Casa de Correcção. 



Casa de Correcção, 19 de Abril de 1894.— Exmo. 
Snr. Presidente do Senado Federal.— Tenho o pe- 
zar de levar ao conhecimento de V. Ex. que não 
posso comparecer aos trabalhos do Senado, como 
me cumpria, por achar-me preso desde 29 de No- 
vembro ultimo e como tal actualmente fecha- 
do no cubículo 128 da 6^ Galeria do edifício cons- 
truído nesta Casa de Correcção para os sentencia- 
dos de crimes infamantes. 

Cumpre-me igualmente levarão conhecimento 
de V . Ex. que, apesar de preso ha quatro mezes 
e vinte um dias, ainda não fui interrogado por au- 
toridade alguma ; ignorando^ por tanto, a causa de 
semelhante violência que me foi imposta com sa- 
crifício da minha liberdade individual de cidadão 
e das minhas immunidades de representante da 
Nação. — Saúde e Fraternidade.— O senador, coro- 
nel do exercito, José Pedro de Oliveira Galvão.» 

Coavem notar : Era o presidente do Senado en- 
tão, o mesmo honrado cidadão que desde 15 de No- 
vembro de 1894 preside os destinos do Estado^ o 
conspícuo Sr. Dr. Prudente de Moraes, que n'a- 
quelle caracter symbolisava a personalidade da so- 
berania nacional; todavia, continua mantido até 
hoje esse mesmo director da Correcção^ esse mesmo 
funccionario energúmeno, esse mesmo prevari- 
cador confesso (cit. A Deshonra da Republica pag. 
332), o capitão reformado do exercito e coronel hono- 
rário da Legalidade, Aureliano Pedro de Farias, que 
sugeitando, como sugeitou, os detentos políticos— 
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homens de elevada posição social e da maior res- 
peitabilidade, generaes de terra e mar, senadores e 
deputados, jurisconsultos, dignidades do clero, 
etc.,etc., ao ignóbil regime dos galés — facínoras e'ga- 
tunos, ipso facto praticou a maior, a mais grave vi- 
lesa contra a dignidade, o decoro, a honra da Na- 
ção ; entretanto que foi demittido em cima das bu- 
chas (e muito bem demittido) de director da Biblio- 
theca Nacional o jovem Dr. Raul Pompeia, aliás 
um génio a Érico Coelho — o illustre congressista do 
cambio a zero—, por ter, no cemitério de S. João 
Baptista, a 29 de Setembro de 1895, discursando po- 
litica em homenagem á memoria do marechal Flo- 
riano, recém fallecido, verberado apaixonadamente a 
orientação governamental seguida pelo successor do 
endeosado morto, alli presente ao acto fúnebre. 

Donde, excluida de rigorosa justiça a hypothese 
de constituir aos olhos do integro Dr. Prudente de 
Moraes um titulo de benemerência para o baixo algoz 
aquella suprema abjecção infligida a seus collegas de 
representação nacional, a lógica do simples senso 
commum manda averbar no passivo presidencial de 
S. Ex, peza dizel-o, este paradoxo em therapeutica 
administrativa republicana: 

«'Despresar a lesão e combater a ecchymosis.»! 



Gabinete do Ministro da Fazenda. — Rio de Ja- 
neiro, 22 de Dezembro de 1893. 

Sr. Director da Recebedoria da Capital Federal. 
Não sendo extranho ao governo o facto, aliás criticá- 
vel, de empregados cujas opiniões politicas são con- 
trarias ás instituições, e sendo condição essencial ao 
funccionamento regular da administração a maior 
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inça e lealdade no funccionai-io, vos ordeno que 
formeis si na repartição que dirigis lia algum 
jgado, cjjas opiniõesscjamconlrarias ás nossas 
iiições. 

hamo muilo dírectamenle vossa aHenção sobre 
<r da informação qne peço e da qual vão ema- 
csoluçõGS deste Ministério, scicntificando-vos 
3rcis o único responsável por qualquer omissão 
tcesso que dê logar a actos injustos.— Felis- 

I FllEIRE- 

lonvont nvtar: Este pretenso Catão, depois do 
vado a tacanha intolerância n'um crescido nu- 
de demissões a empregados do Ministério da 
ida, entre cllos funccionarios distinctissimos, 
) labtío de traidores á Republico., grande parte 
uaes, felizmente, já tem obtido a reintegração 
ictual Secretario d'Estado dessa pasta, o hones- 
■conselhciro Francisco de Paula Rodrigues Al- 
oi alijado do governo como uma excrescência 
!rosa da própria dictadura vermelha! Caiiiu ver- 
osamenle, aos golpes de infiel e venal (justiça 
a!) que vibrou-lhe da tribuna, em pleno parla- 
0, ol" vice-presidente da Camará dos Deputados, 
rthurRios, denunciando á Nação ogrosso escan- 
io contracto celebrado com a erapreza anonyma 
iterias Nacionaes; ignominia que, após longos 
sdccompleta desapparição, dcum silencio de 
?mnado, tentou o ex-ministro encobrir, mas só 
iguio aggravarno conceito da sociedade, com a 
ra dos celebres nrtigos explicativos da sua con- 
ide governo, que publicou nesta Capital Fede- 
Gsvendando certos mysterios da chamada Lega- 
D, com allusõcs graves ao mesmo Dictador dis- 
do, o marechal MorianoPeÍ.\oto(bcm entendido, 
;o depois deste ter deixado o poder, senão já 
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depois de morto)^ á cujas plantas viveu prosternado 
no Itamaraty e para cuja acclamação de Dictador ti- 
tular, ãd perpetuam, estaria na pontissinia dòs lison- 
geiros e serviçaes ! 



Eis o padrão civico da democracia ! 
Eis o espirito republicano do Brasil ! 
Eis a planta exótica da monarchia ! 
Eis de frente da legalidade o perfil 1 



ÂO PUBLICO 



Não emprehendi este livro como politico, que 
nunca o fui, nem como monarchista de crenças 
que sou, mas d'aquelles que põem a felicidade da 
Pátria acima da forma de governo. 

Emprehendi-o, sim, como brazileiro enthusiasta 
das glorias nacionaes, entendendo que Saldanha da 
Gama é umad'ellas. 

Felizmente, esta verdade não está só no meu 
obscuro pensamento; acha-se no dominio publico, 
proclamada por autoridades competeritôs, acima de 
toda a excepção^ das differentes classes sociaes^ den- 
tro e fora do paiz, consagrada por notabilidades do 
mundo culto. 

Ruy Barbosa, por exemplo, a maior cabeça do 
novo regimen, no seu recente livro ''Cartas da Ingla- 
terra" assim o qualifica: «o heróe dos heróes, o or- 
ganisador possível da nossa esphacelada marinha de 
guerra, o homem mais completo e o caracter mais 
extraordinário do Brazil». 

O transumto da epopeia ! 

Um só, note-se bem, um único senão a severa 
chronica politica respigou nos 33 annos de vida pu- 
blica de Saldanha da Gama: a posição de neutrali- 
dade que elle assumio e manteve^ como comman- 
dante da Esôola Naval, entre o governo legal e a 
esquadra insurgida^ até que pronunciou-se aberta- 
mente por esta. 
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Quanto a mim, acho procedente a censura, 
julgo esse procedimento incorrecto; mas a Historia, 
em sua analyse e apreciações philosophicas, certa- 
mente bem dirá delle, consideral-o-há mesmo um 
facto providencial, por que veio imprimir á legenda 
de tão raras qualidades, de tão primorosos dotes, de 
tão peregrinas luzes o cunho experimental da con- 
tingência humana do erro, que lhe assignala o grau 
de perfectibilidade que a constituo um ideal pra- 
tico; semelhantemente (permitta-se-mea vulgar com- 
paração) á mossa que se abre no lavor de preciosas 
obras d'arte, denominada marca do contraste^ para 
indicar que o metal é de lei. 

Na eloquente phrase de Alvares de Azevedo, 
Saldanha da Gama despio por uma idéa a sua es- 
pada: combater á pulso o militarismo, cujo menor 
dos males é a injuria dessa tutela ostensiva da ba>o- 
neta, arrogando-se o direito de deliberar pela Nação, 
que assim fica redusida á desgraçada condição de 
uma idiota ou demente. 

E a prova cabal, irrecusável da legitimidade e 
patriotismo dessa bandeira de combate, acaba de ser 
fornecida pelo Club Militar desta Capital, na sua 
moqao—ultimatum, votada em sessão de 21 de 
Março do corrente anno, sob a presidência do ma- 
rechal reformado Francisco Raymundo Ewerton 
Quadros e que passo a reprodusir textualmente, ex- 
trahida dos jornaes do dia: 

«Os offlciaes de terra e mar, reformados e hono- 
rários, profundamente sensibilisados com os peri- 
gos e ameaças de qneé objecto a própria existência 
da Republica, cujas instituições pretendem mais uma 
vez grupos facciosos subverter, resolveram em ses- 
são do Club Militar afirmar o presente pacto de soli- 
dariedade para a resistência a todo o transe contra 
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qualquer tentativa de mudança do regimen de Go- 
verno, que tem creado a prosperidade e a grandeza 
dos Estados da Confederação Brazileira. 

—Declaram que essa resistência é sem limites, 
cônscios de que é preciso livrar de uma vez a nossa 
Pátria de tão audazes perturbações, como as que 
têm provocado contra a sua paz e socego os trefegos 
ambiciosos, que teimão em felicitar-nos novamente 
com uma forma de Governo, cujo passado foi apenas 
causa da pobreza e retrogradação do Brazil. 

—Como ulima expressão de seus sentimentos, 
as corporações armadas declaram que ofe destinos 
da Republica achão-se identificados com a própria 
honra militar. 

— Esta attitude dasclassesarmadas serálevadaao 
conhecimento de todos os camaradas das diflferentes 
guarniçõ3s e districtos, afim de chamal-os a coope- 
rarem na obra da salvação das instituições, lem- 
brando-lhes apenas que a orientação de conducta 
dos militares é: — Tudo pela Pátria contra seus inimi- 
gos externos e tudo pela RepubUca contra os máos 
cidadãos que procurão cevar suas torpes ambições 
na ruina da liberdade e da fortuna nacional» 






Conheço, aprecio e respeito, individualmente, a 
diversos dos offlciaesque votaram essa moção, se- 
gundo os nomes publicados na imprensa, e faço o 
melhor juiso a respeito de seus sentimentos e capa- 
cidade; releva, porém, dizer-lhes com franqueza 
rude, sem o minimo propósito de offensa pessoal, 
mas com a inflexibilidade com que a historia manda 
aquilatar esse tiro onça: 

— O tacão da bota de Napoleão I não calcou, não 
deprimio tanto a gleba conquistada ao feudalismo, 
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no século passado, quanto soterrada foi agora a cívi- 
lisação da nossa pátria. 

Em compensação, cumpre registral-o, dos nu- 
merosos órgãos de publicidade regular desta cidade, 
e que na sua pluralidade condemnaram magistral- 
mente a celebre moção, um só houve que tomou a 
si a ímproba tarefa de esposal-a, de encarecêl-a^ de 
exaltal-a, como a ultima palavra da intuição demo- 
crática! Foi o O Paiz. 

E' incontestável o talento jornalístico, como a 
argúcia da palavra e o desembaraço natural desta fô- 
llia, mas tudo isto é impotente, ja não digo para ven- 
cer, para pleitear siquer a causa perdida; tudo isto 
esbarra e desapparece diante desta preliminar es- 
magadora: O Club Militar de hoje, éo mesmo que em 
1887 fez idêntica profissão de fé á Monarchiâ, é o 
mesmo que, ja sob a Republica^ tem votado outras 
moções contrarias a esta; e o actual O Pau, é o mes- 
mo que applaudio essas manifestações anteriores do 
Club, é o mesmo que, ultimamente, depois da revolta 
de 6 de Setembro, emittia conceitos desta força: 

«Eis até onde chegamos, até á idéa meio trá- 
gica, meio buffa do projecto do Senado creando um 
quadro especial de reserva para os officiaes rebel- 
des, conseguintemente, tornando o pronunciamento 
dos quartéis um processo ordinário, legitimo, regu- 
lar, quasi constitucional de conquistar o poder, eli- 
minando assim as atrasadas ficções do suflfragio po- 
pular! 

<f A honra militar aferese pelo sentimento da 
absoluta disciplina, do respeito à lei, do apoio ás 
autoridades constituídas, da defesa da integridade 
nacional, da guarda das instituições» 

Uma perfeita carapuça talhada, um ferrete cin- 
gido á seus próprios clientes— os mesmos que derru- 



baram a Monarchia constitucional de que eram ]e- 
gimos guardas! 

A este respeito fallão bem alto os documentos 
seguintes, que em obediência á verdade histórica são 
consignados aqui: 



PetiçAo dirlg:ida a Saa Alteza a Prlneeza Imperial 
Regente, D. Izabel, em virtude da moçtto so- 
le m nem ente deliberada c votada em zessAo do 
clnb militar, a S3 de Outubro de 1889, sob a 
presidência do marechal de campo Hanoel 
Deodoro da Fonseca. (O Palz de X*! e CS do 
mesmo mez e anno, sob a redacçAo^chetc de 
Quintino Bocaynva) 

«Senhora.— Os officiaes, membros do Club Mi- 
litar, pedem a Vossa Alteza Imperial vénia para diri- 
gir ao governo Imperial um pedido, que é antes 
uma supplica. 

• Elles todos que são e serão os amigos mais de 
dicadose os mais lea es servidores de S. Magestade 
o Imperador e de sua dynastia, os mais sinceros 
defensores das instiluições que nos regem, elles que 
jamais negaram em bem vosso os mais decididos 
sacrificios, esperam que o governo Imperial não 
consinta que nos destacamentos do exercito que ce- 
guem para o interior com o fim, sem duvida, do 
manter a ordem, tranquillizar a população e gari 
tir a inviolabilidade das famílias, os soldados sejí 
encarregados da captura de pobres negros que 
gem á escravidão, ou porque vivam já cançados 
soffrer-lhe os horrores, ou porque nm raio de luz 
liberdade lhes tenha aquecido o coração e illumina 
a alma. 

«Senhora! Debalde milhares de homens são ( 
cerrados em escuras e frias masmorras, onde ap 
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tados morrem por falta de luz e de ar; atra vez dessas 
muralhas as dores gotejam, atravez dessas grossas 
paredes os soflfrimentos se côam^ como atravez do 
vidro côam os raios solares, para virem contar 
fora os horrores do martyrio! 

((Por isso os membros do Club Militar, em 
nome dos mais santos principies da humanidade, 
em nome da solidariedade humana, em nome da 
civilisação, em nome da caridade christa, em nome 
das dores de Sua Magestade o Imperador, vosso 
augusto pai, cujos sentimentos julgam interpretar 
e sobre cuja ausência choram lagrimas de sau- 
dade, em nome do vosso futuro e do futuro de vosso 
filho, esperam que o governo Imperial não con- 
isinta que os offlciaes e as praças do exercito sejam 
desviados da sua nobre missão.» 

Ultra monarchista! ultra sebastianistal ultra 
izabelista! 

O apostolado do ventre dynastico! 

Pois bem; dois annos depois, a 15 de Novembro 
de 1889, esses mesmos dedicados amigos e leaes ser- 
vidores, passaram do Club para a praça publica, de 
armas namão, derruíram o throno, baniram toda afa- 
milia Imperial, lavraram o seguinte decreto, sob n. 1: 

€ Fica proelamada proTisoriamente e decretada 
eomo a torma do §fOTerno da nação 
—a Republtea Federativa* 



Em qiuantOy pelos meios reg^ulares, não se proce- 
der ã eleição do Con§^resso Constituinte, serã 
regrido o Brazil pelo Governo Provisório da Re- 
publica, instituído pelo Exercito e a Armada, 
em nome da IVação.— Rio de Janeiro, Io de IVo- 
vembro de 1889— Manoel Deodoro da Fonseea 
—Benjamin Constant— Eduardo IVandenkolk— 
Quintino Bocayuva— Aristides E.obo— Ruy Bar- 
bosa» 
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Bloçào do Club Militar votada em sessão de S de IVo- 
vembro de fl890, neutralisando o tentamen de 
um dos consoeios, o então commandante do f O 
Bataibào, de desviar a força armada de seos 

legritimos fins, em proveito da eleição do ma- 
rechal Deodoro para presidente constitucional 
da Republica, feita pelo Cong^resso. (Discurso 

do tenente-coronel Thomaz Cavalcanti, em 
sessão da Camará dos Deputados de ff de Se- 
tembro de f89S). 

«Considerando que na época actual a missão 
mais nobre, cujo desempenho cabeá força armada, 
é manter a ordem de modo a permittir que as ou- 
tras classes sociaes exerçam pacifica e livremente 
sua actividade em beneficio da conectividade hu- 
mana; 

« Considerando que o papel summamente ingló- 
rio de concorrer para a perturbação da ordem^ coar- 
ctando as liberdades dos cidadãos brazileiros, não 
pode caber á força armada, zelosa e ciosa da mais 
plena liberdade de rnanifestação ; 

«Considerando que nesta época de especulações 
a classe militar deve retirar de si a responsabili- 
dade de qualquer acto neste sentido : 

• O Club Militar declara categoricamente, como 
representante da classe, que esta não assume a res- 
ponsabilidade a respeito de qualquer acto coar- 
ctando as liberdades dos cidadãos brazileiros, princi- 
palmente exercido sobre os seus legitimes repre- 
sentantes, eleitos ao Congresso Nacional.» 

Explendido ! Um verdadeiro momento lúcido ! 
E é pena que o Sr. Dr. Prudente de Moraes não 
tivesse se inspirado nestes considerandos, para dop- 
tar o activo do primeiro governo civil da Repu- 
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blica com um acto viril e formal, que constituísse 
exemplo edificante, a respeito da arrogante moção 
de 21 de Março, cm vez do único expediente que to- 
mou, menos digno ou menos sincero, de telegraphar 
aos governadores dos Estados, declariando-se forte 
em nome dessa supremacia da espada ! 



Petição diriflrida a S. Ex. o Sr. Mareebal Floriano 
Peixoto, vlee-presldente da Re|iabllea em 
exerelclo (O Pais e demais folhas de 6 de Abril 
de i89ft). 

«Exm. sr. Marechal vice-presidente da Repu- 
blica. 

Os abaixos assignados, officiaes generaes do 
exercito e da armada, não querendo, pelo silencio, 
comparticipar da responsabilidade moral da actual 
desorganisação em que se acham os Estados, de- 
vido á intervenção da força armada nas deposições 
dos respectivos governadores, dando em resultado a 
morte de innumeros cidadãos, implantando o ter- 
ror, a duvida e o luto no seio das famílias, appel- 
lam para vós. Marechal, para que façaes cessar tão 
lamentável situação. 

A continuar por mais tempo semelhante estado 
de desorgani^ção geral do paiz, será convertida a 
obra de 15 de Novembro de 1889 na' mais completa 
anarchia 

E os abaixos assignados, crentes, como estão, 
que só com a eleição do presidente da Republica, feita 
quanto antes como determinam a Constituição Fe- 
deral e a lei eleitoral, feita, porém, livremente sem a 
pressão da força armada, se poderá restabelecer 
promptamente a confiança, o socego e a tranquilli- 
dade da familia brazi leira, e bem assim o conceito 
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da Republica no exterior, hoje tão abalados, espe- 
ram e contam que neste sentido dareis as vossas 
acertadas ordens, e que não vaciiiareis em reunir 
este importante serviço civico aos muitos que nos 
campou de batalha ja prestastes a esta Pátria. 

Capital Federal, 31 de Março de 1892.— Marechal 
José de Almeida Barreto.— Vice-almirante Eduardo 
Wandenkolk. — General de divisão José Clarindo de 
Queiroz— General de divisão António Maria Coelho. 
— General de divisão Cândido José da Costa.— Con- 
tra-almirante José Marques Guimarães. — General de 
brigada João Nepomuceno de Medeiros Mallet. — 
Contra-almirante Dionísio Manhães Barreto.— Ge- 
neral de brigada Dr. João Severiano da Fonseca, 
inspector do serviço sanitário do exercito. — Con- 
tra-almirante Manoel Ricardo da Cunha Couto. — 
General de brigada José Cerqueira de Aguiar Lima. 
— General de brigada João José de Bruce.— Gene- 
ral de brigada graduado João Luiz de Andrade Vas- 
concellos» 



Moção deliberada e votada em sessão de ^ da 
Abril de 1899, sob a .presidência do tenente- 
eoronel Tomaz Galvaleantl» expulsando diver- 
sos g^eneraes (Gazetilha do Jornal do Conuner- 
eio de 9 do mesmo mez e anno.) 

« O Club Militar, reprovando o modo pelo qual 
o manifesto dos 13 generaes^ hontem publicado, in- 
terveio na politica de nossa Pátria, mentindo á tra- 
dicção do Club, resolve eliminar do seu seio os só- 
cios signatários d'aquelle manifesto». 

Mais duro que a gravata de ferro do Conde de 
Lippe! 
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Do quanto flca exposto, iião^ha que fugir, im- 
põe-se ao espirito mais jacobino, á intelligencía 
mais obtusa, ao animo mais refractário esta con- 
cjusão immediata: 

Ou a moção de 21 de Março não pôde ser 
tomada a serio, não tem valor nem alcance contra a 
restauração da Monarchia, como aquella proflissão 
de fé de 23 de Outubro não obstou, antes favoreceu o 
advento de 15 de Novembro; ou estão invertido^ 
os termos em que ella foi consubstanciada, os quaes 
devem restabelecer-se assim «Os destinos da Repu- 
blica achão-se identificados com a própria deshonra 
militar.» 

• 
• ■ 

Concidadãos ! 

Saldanha da Gama não foi um visionário, um 
agitador vulgar que aspira a poeira, não! 

Foi, sim , um realista insigne que abordou de 
frente o minotauro da pátria. 

Sua memoria tem direito á veneração do Povo 
Brazileiro e sua imagem á perpetuidade do bronze. 

Rio de Janeiro— Maio — de 1896. 



Honorato Caldas. 





Da redacção do Diário Popular de S. Paulo 

Todos OS jornaes confirmam a noticia da morte 
de Saldanha da Gama. 

Assignalando o facto, os homens de partido ti- 
ram illações politicas do acontecimento. 

Outro é o nosso intuito. 

Saldanha da Gama, que a morte colheu no 
campo de batalha, era um miUtar brazileiro e o seu 
desapparecimento não se pode dar sem uma com- 
mem oração. 

A farda, symbolisando o contracto de vida e 
morte pela pátria^ tem alguma cousa de santo, na 
lucta de todos os dias, para que as divergências po- 
liticas obscureçam os serviços, desmereçam o va- 
lor, anniquilem o passado. 

O official de que nos occapamos está nesse caso. 
Era um nome no Brazil e no estrangeiro. 

A opinião politica que se lhe attribue, longe de 
tirar-lhe o mérito^ deve realçal-o, porque é tão rara 
a coragem das próprias convicções, que esse sen- 
timento hoje representa um caracter. 

Accresce que Saldanha da Gama, apesar de 
suas crenças, manteve-se sempre afastado da poli- 
tica, entrando na revolta de 6 de Setembro pelo 
impulso das circumstancias. 
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E' urna iradícçâo nacional essa que se extingue 
e que nos faz ainda uma vez lamentar essa desastra- 
da lucia do Sul, que cimenta com o sangue pá- 
trio — a ruina e o descrédito do paiz. 

Ante o cadáver frio de Saldanha da Gama — 
como almirante brazileiro — descobrimo-nos entris- 
tecidos* 



Da redacção d*0 Eelio de Catafraazes de Min 



Por telegrammas transmittidos do Sul, sabese 
que foi morto nas circumvisinhanças do Campo 
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Ozorio o contra-almirante da armada e chefe das 
forças federalistas, Luiz Felippe de Saldanha da 
Gama . 

De qualquer natureza que tenha sido a sua mor- 
te/ou em consequência de ferimentos recebidos em 
combate, como afirmam os despachos castilhistas, 
ou resultante da infame degola, como insinuam ou- 
tros^ certo é que já não existe, que pagou coma 
vida o seu denodo e a sua bravura, o chefe querido 
da outr'ora pujante e gloriosa marinha brazileira. 

Por maior que seja a distancia que em todo 
tempo nos separou do almirante Saldanha^ cujo cre- 
do politico foi sempre diametralmente opposto ao 
nosso, não podemos passar em silencio nem calar 
a dôr que hoje devem sentir todos os filhos desta 
terra com a perda do primeiro offlcial da nossa ma- 
rinha de guerra. No prestigio de seu nome^ repe- 
tido com enthusiasmo por essa phalange de bravos 
que escreveu um dia, com"a ponta da espada, a 
epopéa gloriosa de Riachtielo, nos conceitos emil- 
tidos pelo estrangeiro, sempre parco de encómios 
para tudo que nos pertence, na opinião, emflm, de 
todo o mundo, Saldanha era um modelo perfeito do 
marinheiro, cavalheiresco e bravo, nobre e audaz, 
intelligente, instruído e generoso, o typo completo 
do verdadeiro chefe militar, depositário das tradic- 
ções de bravura e de capacidade dos antigos he- 
róes que souberam honrar o nome da sua pátria. 

Luiz Felippe de Saldanha da Gama nasceu em 
7 de Abril de 1847, em Campos. 

Era filho do gentil homem d. José de Saldanha 
da Gama e de d. Maria Gomes Barroso e neto por parte 
paterna do conde da Ponte, João de Saldanha da 
Gama de Mello e Torres, capitão-general e gover- 
nador da Bahia, de 1805 a 1808. 
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Saldanha foi em viagem de instrucção á Euro- 
pa e ao Cabo da Boa Esperança, fazendo segunda 
viagem do mesmo género como immediato da cor- 
veta Nictheroy, Foi á Punta Arenas observar com 
a commissao astronómica a passagem de Vénus 
pelo disco do sol. De volta estudou o estreito de Ma- 
galhães. 

Na Parnahyba, que fazia parte de uma divisão 
naval, resistio só a um tremendo temporal próximo 
á Bahia, tendo todos os outros navios dado á 
costa. 

Foi á Nova Orleans, commandando o Almirante 
Barroso e em commissao de marinha á Exposição 
de Vienna em 1873 e á de Philadeiphia de 1876, 
apresentando notáveis relatórios. 

Fez parte da missão á China e ao Japão. 

Commandou o Riachaelo, a fortaleza de Wille- 
gaignon e o corpo de marinheiros nacionaes. Era 
director da Escola de Marinha. 

Fez parte da esquadra de que era commandante 
em chefe Tamandaró, e também do contingente 
de marinha que desembarcara para o cerco e ataque 
da cidade de Paysandú, em Montevideo, em 1864. 

Foi ahi muito elogiado pela bravura e acto de 
humanidade que praticou, ajudando a retirar do 
campo de batalha, debaixo de vivo fogo, uma praça 
que a seu lado cahira ferida. 

Foi esse homem que succumbio ha pouco na 
lucta tremenda de ódios que os poderes públicos 
mantêm ainda no sul da Republica e para o qual o 
OPaiz, o órgão das diatribes e dos insultos, teve ha 
dias esta phrase insuspeita. . . « Saldanha que, man- 
da a justiça dizer, foi sempre um bravo, um inimigo 
com qualidades nobres de coração e virtudes notá- 
veis de guerreiro.» 
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Depois desta publica retratação aos doestos de 
« covarde e fujão» com que pretendeu marear o 
brilho de renome do bravo marinheiro o órgão da 
legalidade fusiladora e assassina, não é mais de 
crer que o ultimo dos brazileiros recuse ainda ao 
imperterrito e valente soldado os foros de bravura 
com que se fez condecorar nos campos de batalha 
o valoroso leão do dia 9 de Fevereiro de 1894.)) 
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SALDANHA DA GAMA 

Conta-se que Odilon Barrot, depois de haver tra- 
mado por todos os meios a queda do ultimo minis- 
tério de Luiz Felippe, vendo que de envolta com os 
ministros, que violentamente combatia, baqueava a 
realeza, cuja abolição não tinha entrado em seus pla- 
nos^ em meio do fogo nutrido de um dos quarteirões 
revoltados de Paris clamara do alto de uma barri- 
cada: ({Mes amis, ne tirez plus,je sais ministre. )> 

Era tarde. Não mais se podiam conter os ambi- 
ciosos amigos do novo ministro, e a realeza e Odilon 
Barrot cahiram ao mesmo tempo. 

E'essa ajusta punição que a lógica inexorável dos 
factos sociaes reserva sempre aos políticos sem es- 
crúpulos. 

Também em nosso paiz, depois de terem soUi- 
citado e acariciado, sem escolha de meios e attentos 
unicamente aos flns, a indisciplina e a revolta das 
classes armadas, recuaram, ingenuamente sorpre- 
hendidos diante das inevitáveis consequências da 
própria obra, os nossos políticos liliputianos. 

Que muito é que a todo momento se apavorem 
os governos ante o espectro de imaginarias conspira- 
ções? Não foram as classes ora dirigentes que insuf- 
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flararn a indisciplina e inauguraram o regimen dos 
pronu nciamentos? 

As revoltas são hoje tão fataes como a conclu- 
são de um syllogismo. 

l^'-' Um só dos militares que se têm rebellado liber- 

tou-se do estygma do crime, e por seu caracter tran- 
quillisava a nação sobre a conducta que teria após 
a victoria. 

Saldanha da Gama sublevou-se quando a revo- 
lução era um dever. 

Todas as liberdades supprimidas, todos os di- 
reitos conspurcados, amordaçada e prostituída a 
imprensa^ dilapidado o thesouro publico pela iné- 
pcia em estreita camaradagem com a ganância e a 
fraude, o povo a extorcer-se na mais angustiosa 
crise económica^ sem que um só phenomeno natu- 
ral,— uma sêcca, uma epidemia, uma diminuição dos 
productos agrícolas^ — concorresse para tão dolorosa 
e vexatória situação^ só imputável aos erros e aos 
delictos dos homens, o nome brazileiro votado ao 
despreso, condemnado ao escarneo entre as nações 
européas; taes os motivos que propulsaram seu pa- 
triotismo. 

Revoltar se assim, quando philosophos dos mais 
graves e autoritários, como Ventura de Raulica e 
Jaymes Balmes, justificam a revolução, é bem cum- 
prir o seu dever. 

Nem importa que os representantes de todos os 
abusos que elle oppugnou venham hoje profanar- 
Ihea memoria gloriosa, elles que, ébrios de sangue, 
. lhe mutilaram os despojos terrenos! 

Repouse em sua pura gloria immarcessivel o 
nobre campeão do direito jugulado. 
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Seu nome permanecerá sempre na historia pá- 
tria como o mais refulgente symbolo do patriotismo, 
da abnegação e da coragem civica. 

Assim como as ondas do oceano, que podem tra- 
gar tudo o que se aventura sobre seu dorso indomá- 
vel^ não logram ultrapassar a imperceptível linha 
divisória que em todos os continentes lhes refreia os 
transbordamentos e os furores, assim a grossa es- 
pumarada de injurias que estua, ruge e es- 
braveja, em torno da campa desconhecida e incerta 
que guarda os restos do bravo marinheiro, por 
mais que referva e enfureça, galgando as maiores al- 
turas, não transporá jamais os imprescriptiveis li- 
mites que separam a consciência nacional, onde 
Saldanha da Gama tem seu culto, da orla de vasa 
em que se agitam aquelles que tentam conspur- 
ca l-o. 

Ah! si asapotheoses partidárias e as profanações 
posthumas fossem o critério da historia 

Quão sabia é a sentença do poeta do Oriente: 
«Cahe a. pérola em um tremedal^ e nem por isso 
perde o seu valor: sobe a poeira até aos céos, e nem 
por isso deixa de ser uma couza vil. 

Dr. Pedro Lessa. 

(Da Polyanthéa distribuída nas exéquias de S. 
Paulo.) 
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Luiz Felippe de Saldanha da Gama, filho legi- 
timo de D. José de Saldanha da Gama e de D. Maria 
Carolina Barroso de Saldanha, nasceu na cidade de 
Campos a 7 de Abril de 1846. 

Cursou o collegio de D. Pedro II, onde se bache- 
relou, obtendo approvaçao distincta em diversas 
matérias. A 26 de Fevereiro de 1861 assentou praça 
de aspirante de marinha. Guarda-marinha a 26 de 
Novembro de 1863, após um brilhante tirocínio es- 
colar, foi mandado por ordem do dia de 27 do mesmo 
inez embarcar na corveta Bahiana, afim de 
fazer a viagem de insti'ucção. Em 20 de Janeiro de 
1861: foi elogiado pelo Presidente da Bahia pelos ser- 
viços prestados por occasião do abalroamento dos 
vapores Jequítaia q Santo António. 

Tendo regressado dessa viagem a 1 de Outubro 
de 1864, partio para Montevideo, onde chegou a 28 
do mesmo mez, embarcando no Recife a 4 de No- 
vembro desse anno. A 4 do mez seguinte desem- 
barcou e seguio para o arroio Sacro como porta- 
bandeira do 1^ batalhão de fuzileiros que se achava 
na esquadra, afim de atacar a cidade de Paysandú. 
A 6 entrou em combate ; a 20 marchou para o logar de- 
nominado Raton, afim de encontrar o inimigo e a 
22 regressou ao acampamento. A 23 do mesmo 
marchou a encontrar o inimigo em S. Francisco, 
regressando a 26. Entrou em combate nos dias 31 
de Dezembro daquelleanno e 1 e 2 de Janeiro de 1865 
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e regressou para bordo a 3 deste mez, após a tomada 
de Paysandú. 

A 16 de Fevereiro de 1865 destacou para a cor- 
veta Nictheroy, Em ordem do dia do comman- 
dante em chefe das forças navaes no Rio da Prata, 
n. 13 de 13 de Fevereiro de 1865, foi elogiado nos 
seguintes lermos : ^ Deve ser nomeado distincta- 
mente pelo valor e galhardia com que se portou em 
combate o guarda-marinha Luiz Felippe de Saldanha 
da Gama». Passou para o vapor Taquary a 12 de 
Julho de 1865. Esteve presente ao sitio de Uruguay- 
ana desde 23 de Agosto a 18 de Setembro, dia em 
que se renderão os Paraguayos, cabendo-lhe elogio 
por estes serviços. Em ordem do dia n. 9 de 19 de 
Setembro de 1865 foi elogiado pela coadjuvação pres- 
tada ao nosso exercito e aos alliados pela 4* divisão 
da esquadra, da qual fazia parte. Por decreto de 22 
de Dezembro de 1865 foi promovido ao posto de 2® 
tenente. A 27 de Fevereiro de 1867 chegou á es- 
quadra em operações no Paraguay, apresentando- 
se a bordo da bombardeira Forte de Coimbra. A 7 
de Março desse mesmo anno passou para o encou- 
raçado Maru e Barros. Por decreto de 21 de Ja- 
neiro de 1867 foi promovido a P tenente, decorrido 
pouco mais de um anno após a sua anterior pro- 
moção. A ordem do dia n. 77, do commando em 
chefe da esquadra, mandou notar nos seus assen- 
tamentos que « fazia parte da guarnição do encou- 
raçado Brazil quando, no dia 15 de Agosto de 1867, 
forçou o passo de Curupaity, defendido por duas 
estacadas, torpedos^ baterias de 29 peças de grosso 
calibre e mosquetarias«. Em ordem do dia n. 12, do 
mesmo commando em chefe, foi elogiado por haver 
feito parte da guarnição do dito encouraçado quando, 



a 19 de Fevereiro de 1868, em frente ás baterias de 
Londres e barbetas adjacentes, auxiliou a passagem 
da divisão avançada. Em ordem do dia n. 125 do 
commando em chefe da esquadra foi louvado com 
a officialidade do navio em que se achava embar- 
cado^ pelo papel que representou por occasiao da 
abordagem do Lima Barros^ em 2 de Março de 1868. 
í^m ordem do dia n. 166 foi elogiado por actos de 
bravura, pelo seu procedimento distincto e esforços 
empregados para impedir que o inimigo, refugiado 
no Chaco, se evadisse, como tentava^ em canoas, 
pelas lagoas fronteiras, havendo por esta occasiao 
diversas abordagens e combates entre as nossas 
forças e as paraguayas. Ainda se achava embarcado 
no mesmo encouraçado, o Brasil, quando, a 1 de 
Outubro de 1868, teve de bater-se com as bate- 
rias de Angustura, forçando-as afinal a 15 do mes- 
mo mez, depois de nutrido fogo. Forçou as baterias 
do Timbó nos dias 13 e 16 de Agosto de 1868 e a de- 
fendida pela de Angustura a 22 e 26 de Novembro do 
mesmo anno. Por decreto de 2 de Dezembro de 1869 
foi promovido a capitão-tenente. Por aviso de 16 
desse mez foi nomeado para encarregar-se do ensino 
do 4® anno dos guardas-marinha a bordo da cor- 
veta Nictheroy, Em desempenho dessa commis- 
são partio do Rio de Janeiro em viagem de instruc- 
ção a 10 de Fevereiro de 1870, voltando a este porto a 
15 de Maio do mesmo anno. A 27 de Outubro partio 
novamente para Montevideo, regressando ao Rio 
a 24 de Dezembro do mesmo anno. 

Nomeado a 23 de Maio instructor dos guardas- 
marinha que devião fazer a viagem de instrucçâo 
na corveta Bahiana, partio do Rio a 28 de Junho 
de 1871, chegando a Montevideo a 10 de Dezembro 
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do mesmo anno. De volta ao Rio de Janeiro, em 
14 de Janeiro de 1872^ embarcou na corveta Nicthe- 
roy a 20 deste mesmo mez e anno. A 24 de Fevereiro 
parlio deste porto, regressando a 24 de Outubro do 
mesmo anno, em descmpeniio de nova commissâo. 
Nomeado a 17 de Novembro de 1872 para comman- 
dar o vapor Ypiranga, exerceu esta commissâo até 
25 de Março de 1873, quando foi designado para 
servir na qualidade de adjunto da commissâo incum- 
bida de representar o Império na Exposição Inter- 
nacional de Vienna d'Austria. Para este destino par- 
tio a 27 do mesmo mez, regressando a 1 de Abril de 
1874. Por aviso de 13 de Maio de 1874 foi designado 
para membro da commissâo que devia seguir na 
corveta Trajano em viagem de experiência, che- 
gando a Montevideo a 15 de Junho e regressando a 
este porto a 15 de Julho do mesmo anno. Por ordem 
do dia do quartel-general da Marinha, sob n. 160 de 
8 de Agosto de 1874, foi mandado fazer parte da 
commissâo que devia estudar os melhoramentos 
exigidos em diversos portos do Império, regressando 
em Novembro do mesmo anno. Nomeado posterior- 
mente para commandar a canhoneira Avaguay^ 
chegou a Montevideo a 21 de Março de 1875, sendo 
substituído a 2 de Junho do mesmo anno. No gozo de 
licença, regressou ao Rio de Janeiro. Apresentou-se 
prompto para o serviço a 3 de Julho, seguindo para 
o Rio da Prata a 8 á reassumir o commando da 
mesma canhoneira, que exerceu até 7 de Fevereiro 
de 1876, quando teve de passal-o ao seu successor, 
para seguir para os Estados Unidos como membro 
da commissâo que devia representar o Brazil na Ex- 
posição Internacional de Philadelphia. Partio para 
esse destino a U de Fevereiro de 1876 e regressou 
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em 15 de Junho de 1877. Por aviso do 3 do Junho de 
1878, foi designado para servir na Escola de Marinha, 
e por outro de 8 de Outubro do mesmo anno foi no- 
meado bibliothccario da Marinha. Por aviso de 13 de 
Setembro de 1879 foi nomeado secretario do chefe de 
divisão Arthur Silveira da Motta, em missão especial 
á China^ partindo para esse destino na corveta Vital 
de Olioeira a 19 de Novembro de 1879. 

Por decreto de 9 de Dezembro desse mesmo 
anno foi promovido a capitão de fragata, por me- 
recimento. Desembarcou em Hong-Kong, por ordem 
do Ministro da Marinha, para conlinuar como addido 
militar á missão á China. De volta, apresentou-se 
ao Quartel General^ em 8 de Março de 1831. Por 
aviso de 3 de Setembro desse anno foi nomeado 
commandante da corveta Parnahyha. 

Commandando este vaso de guerra partio para 
Buenos-Ayres a 5 de Abril de 1882 em commissão es- 
pecial, para representar o Império na Exposição 
Continental levada a effeito naquclla cidade. Regres- 
sou a 25 de Setembro, com escala por Montevideo. 
Foi mandado elogiar com sua oíficialidadc, por aviso 
de 11 de Outubro, pela maneira por que desempenha- 
rão a commissão de que forão encarregados durante 
a referida Exposição. (Ordem do dia n. 77 de 13 de 
Outubro.) 

Em 20 de Outubro partio para Punta Arenas, le- 
vando a bordo a commissão encarregada de obser- 
var a passagem de Vénus pelo disco solar, da qual 
era chefe o Dr. Luiz Gruis, director do Observatório 
Astronómico do Rio. Regressou a 21 de Fevereiro de 
1883. 

Por aviso de 15 de Março foi nomeado para com- 
mandar a corveta Guanabara, a qual em viagem 



6 



de evoluções sahiu desse porto a 25 de Abril e vol- 
tou a 1 de Novembro desse anno. Por decreto de 31 
de Outubro foi nomeado membro effectivo do CJoií- 
selho Naval, entrando em exercicio desse cargo a 
13 de Novembro de 1883. Em 20 de Junho de 18»4 
foi nomeado para a commissão que devia indicar 
o melhor systema de defesa do porto do Rio de Ja- 
neiro. Foi nomeado, por aviso de 26 de Agosto de 
1884, commandante do Cvuzador Almirante Barroso , 
deixando por tal motivo o exercicio de membro 
do Conselho Naval. Por aviso de 9 de Setembro foi 
nomeado membro da commissão incumbida de ela- 
borar projecto de reforma para a Escola de Marinha. 
Partio do Rio de Janeiro em viagem de evoluções da 
esquadra em 5 de Fevereiro de 1885, regressando a 
28 desse mez. Partio novamente em viagem de in- 
strucção dos aspirantes a guardas-marinha em 13 
de Dezembro desse anno, regressando a 10 de Feve- 
reiro do anno seguinte. Partio ainda a 18 deste mez, 
voltando a 7 de Dezembro de 1886. Foi elogiado em 
ordem do dia de 14 de Dezembro, pelo asseio e dis- 
ciplina do navio de seu commando. 

Partio do Rio de Janeiro em viagem de instruc- 
ção de aspirantes em 30 de Dezembro de 1883 e 
regressou a 19 de Fevereiro de 1887. Em officio de 
9 de Março declarou o commandante da Divisão de 
cruzadores ser-lhe agradável reconhecer que esse 
oflRcial se tinha desobrigado cabalmente dos deveres 
que incumbem aos commandantes durante as via- 
gens de instrucção. 

Partio do Rio de Janeiro em 1887 afim de pro- 
curar vestígios do paquete nacional Rio Apa, de- 
sapparecido na barra do Rio Grande do Sul, e ahi 
chegou a 2 de Agosto, tendo tocado e communicado 
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com a terra cm Aranguá e Torres, e regressando a 
26 do referido mez. 

Em nome do Governo^ o presidente de Santa Ca- 
tharina louvou o commandante do Almirante Bar- 
roso, em termos que forão mandados transcrever 
nos seus assentamentos, concluindo: «O cruzador 
Almirante Barroso 6 uma prova de elevação mo- 
ral da marinha a que pertence.» Nos referidos as- 
sentamentos lê-se: «que o commandante do Almi- 
rante Barroso, seus oflíciaese guarnição forão lou- 
vados em nome do Governo pelo bom desempenho 
da commissão que lhes foi incumbida, superando os 
obstáculos do máo tempo que reinou durante a di- 
ligencia, e ainda os que as condições náuticas do na- 
vio poderião oppôr em paragens tão difficeis e zonas 
de marque talvez nunca tivessem sido sulcadas 
por outro do calado, porte e tonelagem do dito cru- 
zador.» Ainda em execução ao que dispõe a ordem 
do dia de 4 de Outubro de 1887 foi levado a seus 
assentamentos o aviso de 3 do mesmo mez da Secre- 
taria da Marinha, que 6 do teor seguinte : ((Cumpre 
que em ordem do dia seja elogiado o capitão de fra- 
gata Luiz Felippe de Saldanha da Gama pelo estado 
de asseio e disciplina em que tem conservado o cru- 
zador Almirante Barroso, do qual o commandante. 
etc. — (Assignado) Carlos Frederico Castrioto.» 

Nomeado' commandante do encouraçado Ria- 
chuelo, assumio o commando em 31 de Outubro de 
1887. 

Partio para o serviço quarentenario na Ilha 
Grande a 7 de Novembro^ e regressou a õde Dezem- 
bro do mesmo anno. 

Nova commissão o fez partir do Rio em 16 de 
Novembro de 1888, regressando a 27 de Março de 
1889. 
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Foi promovido, por merecimento, ao posto de ca- 
pitão de mar e guerra, por decreto de 25 de Maio de 
1889. 

Apresentou em 2 de Julho desse mesmo anno as 
cartas patentes de: Cavalleiro de S. Bento de Aviz, 
de Commendador da Ordem da Rosa e da Ordem de 
Nosso Seniior Jesus Christo. 

Após varias commissõos de pequeno vulto, foi 
nomeado para representar o Brazil como seu dele- 
gado no Congresso Internacional de Washington. 
Para tal destino partio em 5 de Outubro, sendo 
ainda encarregado de estudar as condições actuaes 
da marinha de guerra nos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte. Regressou a 6 de Agosto de 1890. 

Nomeado commandante do Corpo de Marinhei- 
ros Nacionaes, tomou posse a 6 de Setembro. Por de- 
creto de 14 de Novembro de 1891, foi promovido 
ao posto de contra-almirante. 

Finalmente, por decreto de 7 de Abril de 1892, 
foi nomeado director da Escola Naval, assumindo 
esse cargo a 13 do mesmo mez. 



Avisos do Ministro da Mariniia, exig^indo infor- 
mações sobre a retirada da illia das cobras 
do pessoal da g^uArda-morla, e mandando 
licenciar os aspirantes. 

N. 2051 — !• Secção — Rio de Janeiro, Ministé- 
rio dos Negócios da Marinha, 22 de Setembro de 1893. 

Ao Sr contra-almirante Luiz Felippe de Sal- 
danha da Gama. 

Tendo na presente data recebido a inclusa com- 
municação do inspector da Alfandega desta Capital, 
de haverdes mandado retirar da ilha das Cobras o 
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pessoal da guarda-moria, que alli se acha aquarte^ 
lado, recommendo-vos que informeis com urgência 
o que occorreu a semelhante respeito^ declarando, 
no caso afflrmativo, quem vos autorisou a assim 
proceder. 

Saúde e fraternidade. — Firmino Chaves. 



N. 1.806— S** Secção— Rio de Janeiro, Ministé- 
rio dos Negócios da Marinha, 22 de Setembro de 1893. 

Ao Sr. dii'ector da Escola Naval. 

Convindo tranquillisar o animo das familias que 
tem filhos nessa Escola, determino-vos que, desde 
já, licencieis a todos os aspirantes, cujos pães ou 
correspondentes residam nesta Capital. 

Saúde e fraternidade. — Firmino Chaves. 






N. 1.808 — 3* Secção— Rio de Janeiro, Ministé- 
rio dos Negócios da Marinha, 24 de Setembro de 1893 . 

Ao Sr. director da Escola Naval. 

Cumpre que me informeis com máxima urgência, 
si recebestes o meu aviso determinando o licenci- 
amento dos aspirantes aquartelados nessa Escola, 
e qual o cumprimento que destes ás ordens deste Mi- 
nistério sobre tal assumpto. 

Saudee fraternidade. --Fí>mmo Chaves>). 



Respostas publicadas n'0 Paiz de Z^ de Seteiiiliro 

de 



« Sr. Ministro da Marinha— Porque tenhais in- 
sistido novamente sobre o assumpto do pessoal da 



■'.:X<:y.r.^i li X.'.v.\-l'-_n, ■i.,i;i;-i-i;i.i-' nu. ilíadas 

. ■:;.■!, -■^'^^ ; ■ 1 r;;;.;^ .\r :.•■! :r:::ii t p«ís=.:'a al- 

^'.rã 'j . :^ í!;! ■-: ;--.[ r-;~'.:c t. ia. a fersianla 

i p':;':2':r.:.i. r! .".s:-:!"! i . :_ i z.:ri".,-3. q--; 5.L;aa- 
^,i n ; - : ■..,^^ ~^rv.- ; ^ (:::zi ;.-i.-':,.:r:^rili'leDO 
i''o rr..,.^"..-. erj: ;;:■?■ ::.I: pi;''> r-.iM^-iir-se Je in- 
.r ^'; ;-;m ts".í ry, ■\ ' ~ -rn j-.-^ ■■!: 'í-r £izcN:'. em- 

---irr: f:r--;7:.ii-::r-„^--:: :■: ^-:;^r::r an^or-^iade. 
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>■• dtí su^jí-Kt-íncia: ^irj-iTtítabi-^-^^iasegurançado 
íifíií de marinha, on'íeoxist;"t-> cerva de "200 do- 
?í, -sern contar o resp-íctivo p-??S'Xif: que salvei 
U({iif:H íifjin Ii.-nados durante o:io dias. garan- 
'I a vjIiíi do respectivo pessoil para a sua Hm- 
1 <■; con^-ervaçílo : <"[ue proínovi a tranquíllidadc 
(norHdor-j3 das ilhas do Governador e Paquetá; 
'íi, 'jiioattendi e estou atiendendo ainda, mesmo 
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em facG do geral levante de nossa esquadra, a vários 
pedidos dos vazos de guerra estrangeiros, ora surtos 
neste porto. 

Todos estes factos estão lioje no domínio do pu- 
blico, e vós mesmo tivestes em tempo de todos ver- 
bal participação. A falta de prévia autorisação para 
leval-os a cabo, acredito ficar justificada pela mesma 
urgência do occorrido. 

Podeis talvez julgar do meu procedimento por 
diverso modo; mas, por minha parte ouso crer (er 
feito nesta conjunctura todo o bem possível, no sen- 
tido sobretudo de garantir e salvar da ruina notável 
porção do nosso estabelecimento naval. 

Devo concluir dizendo que em tudo isso tenho 
tido como prestimosos e dedicados auxiliares os pró- 
prios alumnos e mais pessoal desta Escola. 

Saúde e fraternidade— Z.ííí> FcUppe de Saldanha 
da Gama . 



« Sr. Ministro da Marinha — Em aviso n. 1.806, 
datado de ante-hontem^ renovado hontem em se- 
gunda via, e hoje cm terceira, me autorisasles a li- 
cenciar os aspirantes a guardas-marlnha, afim de 
tranquillisar as respectivas famílias. Por falta abso- 
luta de pessoal da secretaria desta Escola, o até de 
material correspondente, por estarem fechados os 
archivos e armários, não pude dar logo a devida 
resposta a esse aviso vosso, o. que vos fiz explicar 
verbalmente. 

Sr. Ministro, ao rebentar a presente revolta da 
armada, respondendo a uma pergunta do Sr. chefe 
do estado- maior- general, disse eu que na presente 
conjunctura nada mais, nem nada de melhor po- 
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dcria fazer, do que salvaguardar dos effcitos e con- 
sequências da revolta a Escola e seus aluirmos, que 
s5o neste momento a esperança única da marinha c 
da pátria. Posso repetir ainda agora o mesmo con- 
ceito e com a mesma convicção do meu papel de di- 
rector desta Escola. 

Ninguém na armada zela mais do queeu os brios 
ea honra desta instituição, que é o berço da marinha, 
e tenho a intima satisfaçíío de saber (|ue este meu 
sentimento é geralmente reconhecido pelo Brazil 
inteiro. O Sr. contru-ahnirante Custodio de Mello, 
actual chefe da esquadra revoltada, e que quando 
membro do governo por duas vozes suspeitou da 
correcção de minha conducta, mais tarde veio dar 
publico e solemnc testemunho do contrario nesta 
própria Escola, em presença de todo o seu pessoal 
reunido, o vós mesmo o confirmastes igualmente cm 
alta voz ha bem pouco tempo. 

Não tenho, pois, outro empenho neste triste mo- 
mento senão conservar os alumnos desta Escola il- 
lesos e puros de immiscuição nesta luta fratricida e 
sangrenta, quo amargura o paiz inteiro, mas tam- 
bém quero acreditar que não haverá melhor meio de 
conseguir esse fim, do que mantendo os mesmos 
alumnos reunidos c aquartelados sob a minha pes- 
soal vigilância, até completa ultimação do conficto. 

Acresce ser a Escola Naval uma instituição mi- 
litar de ensino superior, de onde saem promptas as 
novas gerações do officiaes para a nossa marinha 
de guerra. Os seus alumnos, que são da mesma pro- 
cedência o da mesma estirpe que os das Escolas Milita- 
res do exercito de terra, estão nas mesmas condições 
destes e apresentam ter mais ou menos a mesma 
idade ;e si estes podem estar em activo serviço 
neste momento, assim nos campos do Rio Grande 
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do Sul como nesta Capital, a despeito das preoccu 
poções de suas famílias, nao pode haver motivo 
sem offensa aos brios da instituição, para afastar oi 
alumnos da Escola Naval do único papel que lhe; 
pode caber nesta lamentável conjunctura, qual scji 
ode amortecedor dos terríveis effeitos da contenda 
servindo de garantia á importante porção do nossi 
estabelecimento naval, e guardando os compa 
nliciros d'armas de todas as classes que estão ca 
indo na luta, atacados por moléstias ou feridos pela 
armas. 

O contrario será tirar a esses alumnos uma mis 
Silo sacrosanta, que elles já estão cumprindo lia 1 
dias com o vosso mesmo concenso ; será impedir at 
á marinha do futuro de recolher ao menos os des 
pojos da marinha do presente, tão fundamente tur 
bada e minada, quando o exercito de terra, pela pai 
xão politica inoculada nas veias das classes mili 
tares do Brazil desde a revolução de 15 de Novembr 
de 1889, ahi está se impondo á supremacia dos de; 
tinos da pátria. 

Finalmente, Sr. Ministro, da autorisação de 1 
cenciamento, tal como concedestes, não dezejam c 
alumnos aproveitar-se, senão com raríssimas excep 
çõcs; e quanto ao licenciamento obrigatório, perniit 
dizer-vol-o, ja importaria talvez em arremessar irre 
sistivelmente para a pugna uma parte notável, 
maior parte do corpo, e eu não creio que esteja n 
vosso espirito, nem no pensamento do governe 
longe do applacar os ânimos, ainda mais atear cor 
tal elemento a fogueira em que ora se consomer 
tantas vidas preciosas, tantas vidas de irmãos; e í 
por acaso duvidais da veracidade do que avançí 
vinde vós mesmo verificar da exacção do meu assertc 
ou mandai por vós autoridade de vossa maior coi 
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a. Repito, Sr. Ministro, no doloroso momento 
itravessamos, a melhor garantia do corpo de 
nos da Escola Naval está no seu aquartelamento 
5C0la, sob a minha guarda e sob o meu bem 
to influxo, 

ião ha nisto nenhuma jactância ; ha tão so- 
ca verificação de um facto resultante da con- 
a reciproca estabelecida entre o director e os 
nos, em quasi dois annos de constante convívio, 
luso esperar que, em vista destas conside- 
s, dignar-vos-heis retirar vossa autorização ; 
so contrario, eu terei resalvadoao menos, em 
lo governo e do paiz inteiro, a minha pessoal 
nsabilidade em relação a quaesquer conse- 
;ias que possa vir a terá execução de seme- 
3 medida. 

aude e fraternidade— Luís FcUppe de Saída- 
la Gama^. 



festo de guerra Bdherindo & revollução, dls< 
baldo cm avulso e publicado pelo *0 Pniz» c 
iarlo de Noticias de IO de Dezembro de 
93. 

ios meus concidadãos— Avesso por principio e 

stincto a toda ideia de revolta, jamais entrei 

)nluios de qualquer espécie. 

oje, poi"ém, no doloroso momento histórico que 

!ssa a pátria brazileira e o próprio governo, 

5 mesmas circumstanciasdo paiz que me im- 

1 para a luta. 

aceitando esta situação, que me é imposta pelo 

tismo, reuno-me sem prévios conchavos, em 

dia e pesando a responsabilidade que tomo. 
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aos meus irmãos que, ha um anno nas campinas do 
Rio Grande do Sul e ha três mezes na bahia 
desta capital, pugnan valorosamente pela libertação 
da pátria brazileira do militarismo, aggravado pela 
contubernia do sectarismo e do mais infrene jacobi- 
nismo. 

Offlcial da armada, vou combater com a espada 
o militarismo, que sempre condemnei toda a minha 
vida. Brazileiro, é meu interesse concorrer com os 
meus esforços para pôr termo a este terrível pe- 
ríodo em que lançaram a pátria na anarchia, no des- 
crédito, na asphyxia de todas as suas liberdades. 

A lógica assim como a justiça dos factos auto- 
rizaria que se procurasse á força das armas repor o 
governo do Brazil onde estava a 15 de Novembro de 
1889, quando n'um momento do sorpresa e estupe- 
facção nacional elle foi conquistado por uma sedição 
militar, de que o actual governo não é senão uma 
continuação. 

O respeito, porém, que se deve á vontade na- 
cional livremente manisfestada aconselha que ella 
mesmo escolha solemnemente, c sob sua responsa- 
bilidade, a forma de instituições sob que deseja en 
volver os seus gloriosos destinos. 

Offereço minha vida com as de meus compa^ 
nheiros de luta em holocausto no altar da pátria. 

O exercito, que se está batendo com a sua prO' 
verbial bravura, não pôde mais persistir na defesc 
de um governo que perdeu o apoio moral da nação t 
o credito no estrangeiro. A sua obstinação nesst 
papel inglório, ainda quando bem succedido 
acabaria por transformal-o de força nacional que ( 
n'uma hoste pretoriana de baixa Republica. 

Obrado de nossa redempção politica levantadí 
nas fronteiras meridionaes e que perpassou po 
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íanra fJatharm.i, Paraná e í. Paalo até esta Capital, 
-í f^hof.^i no *:.iírv_Tno norzf:. 

Br;i7,il.;:ro~, pira afír';*.s"Lr a victoria. qae é certa, 
inrupr.'; r^^u; [h-í p-vnhiií o =-:-;i j lra2çni'> áliitaocon- 
:nr^a fU: Vf,'•nf^ infiiienoia rii''.ral. Já é notório fjae a 
■íx'i^.\TinrAon.kl, ern cuja d-if-isa armada ea roa ea- 
rar. t.';rn por ~i oapoio de to^iis as classes conserva- 
ioras 'ia «ocie lai--:- brazi[--jira, (la.iaí?:i'?s r[ue traba- 
tiam e pro-lrizern erja-í, aLi.ts, reluctam ássedíçues, 
fiotins e desordens. 

E' iiryíi^ntf; 'irjç sua vontade impere eé, pois, im- 
»rt*cindiví;l C(rie a sua synipatliia se manifesto clara 
; po~i[ivarn';ntí; soijie a sua resoIu(;ão de laDçar 
óra esse jiiqo abominável de escravidão em que o 
niiítirismo de I8í9 nos quer reter. 

Compatriotas '. Os povos qne abdicam do seu di- 
eito não podem quçjxar-se dos seus oppressores. 

O Brazíl, cujo passado é curto mas honroso, tem 
fiandefrituro diante de si: só poJeiiacumpril-o ar- 
ancando-se de um despotismo que o degrada 
líante de si inesmo e do mundo civilisado. 

Mostrai que não somos um povo conquislado, 
nas um povo livre e cônscio dos seus destinos. 

Eis a situação. 

Espero poder cumprir o meu dever de brazileiro 
té ao sacrifício. 

Cumpri o vosso ! — Luís Felippe de Saldanha da 
lama, conlra-almírante da armada nacional— Ilha 
las Cobras, 7 de Dezembro de 1893. ■ 



Ordens' do dia, assumindo o conimando da esqti 
dra persistente na bahia do Rio de Janeiro, 
subdlvidindo-a em (res DivisOes. 



■Ordem do dia n. 1— Assumo hoje o comman( 
das forças navacs da revolução que neste por 
combatem o governo dictatorial do niareclial Pcixol 

Prestando o concurso do meu braço, do meu e 
piri to á causa pela qual já combatem, lia mais de tr 
mezcs, os meus bravos camaradas da armada e 
nossos irmãos do Rio Grande do Sul, não tenho o 
tros intuitos senão concorrer também para que t 
nha termo uma situação vexatória e afflictiva, q 
atrophiaas forças vitaes de nossa pátria. 

O manifesto que em data de 7 dirigi aos noss 
compatriotas exprime integralmente o meu pcns 
mento. Brazileiro antes de tudo, estarei semp 
prompto a servir abnegadamente o meu paiz, coi 
tanto porém que o povo tenha suprema responsai 
lidade dos seus destinos. 

Temos do nosso lado ajustiça da própria ca 
sae asympathia danaç5o. A victoria nfio poderád 
xár de coroar os nossos esforços. Mas, ainda quan 
a sorte das armas nos seja adversa, ainda ass 
deixaremos na historia exemplos immorredouros 
esforço, coragem e abnegação. 

Fazer ressuscitar o material arruinado, muii 
navios incompletos, resistir em summa durante n 
zes, dentro dos estreitos limites de um porto, a toe 
as forças do governo, são factos que a historia 
lembrará um dia em vossa honra e em honrada i 
niada nacional . 

Não preciso repetir que conto comvosco. Si i 
faltar o vosso apoio moral embainharei de uma ^ 
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minha espada, deixando á outrem a tarefa.urgente 
i defender a nossa pátria . 

Continuão em vigor as ordens existentes na es- 
aadra quanto a signaes. 

Bordo do cruzador Liberdade, 9 de Dezembro 
; 1893, no porto do Rio do ianoiro-r-Luu Felippe 
1 Saldanha da Gama . 

rdem do dia n. c— A esquadra fica dividida da se- 
guinte forma: 

1' DIVISÃO— Cruzadores Tamandaré, Guanabara, 
rajano e Liberdade (capitanea), sob a direcção 
imediata do commandante em cliefe da esquadra. 

2.» DIVISÃO — Cruzadores Júpiter (capitanea), 
fercurio. Pereira da Cunha, Parahyba e Laguna, 
)b a direcção do capitão de mar e guerra Eliezer 
jutinho Tavares. 

3.' DIVISÃO — Cruzador Marte (capitanea); trans- 
artes Victoria e A/moré-, vapores Itacolomy (ofR- 
na de machinas e artilliaria), Curytiba, União e 
ceano (depósitos de pólvora e demais material ex- 
losivo); Itatiba e Itaúna (depósitos de carvão 
mais sobresalentes para machinas); Industrial (en- 
rmaria isolada para os doentes de febre amarella); 
ndina, Penedo e mais os navios dcvela Felij Com' 
etidor. Industrial^ Perterfo(depositosdGmantimen- 
is); avisos ^rfoípAorfe ScE/Tose galeóta Qainse de 
Tocembro; sob a direcção do 1° tenente João da 
ilva Retumba. 

Os differentes rebocadores e avisos mercantes, 
rmados em guerra, ficão formando uma secção an- 
exa á 1' Divisão; e as lanchas a vapor e expressos 
jrão distribuídos regularmente para as communi- 
açoes dos navios entre si. 

Bordo do Cruzador Liberdade, no porto do Rio 
e Janeiro, 9 de Dezembro de i893— Lííí> Fellippe 
e Saldanha da Gama. 



DecTGlo íeclaraio o cDitra-alnle SalU 
lia Gama Irair á pátria 



« o vice-presidente da Republica dos Estadc 
Unidos do Brnzil: 

Considerando que o contra almirante Luiz Fi 
lippe de Saldanlia da Gama, director da Esco 
Naval, cargo da maior confiança, delle abusou e 
proveito da revolta capitaneada pelo contra-alm 
rante Custodio José de Mello, á qual em documen 
publico procurou adiíerir; 

Considerando que aqueile contra-almirante, i 
cumbido de educar a mocidade destinada á honro; 
vida do mar, em vez de ensinar ús princípios ( 
ordem e disciplina, aliciou-a para a revolta, e 
franca opposição ás instituições republicanas, ii 
cutindo doutrinas subversivas, contrarias a todos i 
princípios da moral civica e honra militar; 

Considerando queiiludiu, durante tresmezes, 
confiança nelle depositada pelo governo, quesu 
punha-o em leal desempenho da sua missão, p 
solicicitar quasi diariamente todos os recursos q 
lhe eram necesssarios, para a manutenção daEscc 
Naval; 

Considerando que, quando apresentou-se i 
hospital de marinha, em nome da humanidade, pa 
manter a ordem e a segurança, não teve ou( 
intuito senão arregimentar os marinheiros naci 
naes, que tivessem obtido alta, e os empregad 
daquelle estabelecimento, para os fins da revolta, 
mesmo modo porque o havia feito com os alumn 
navaes; 
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Consideranda que accumulou clandestinamente 
elementos de guerra e poz mão criminosa em objec- 
tos da fazenda nacional existentes no commissa- 
riado geral da armada; 

Considerando que, na noite do 9 para 10 do 
corrente, rompeu vivíssimo fogo de artilhcria e fu- 
zilaria sobre as forças que guarnecem estabelecimen- 
tos públicos e defendem o littoral, vindo os seus pro- 
jectis attingir muitos pontos centraes desta capital; 

Resolve incluir o contra-almirante Luiz Fellippe 
de Saldanha da Gama no numero dos revoltosos da 
armada, já considerados desertores, declaral-o trai- 
dor á pátria, por intentar pelas armas destruir em 
seus fundamentos a Republica, e por taes crimes 
sujei tal-o ás penas da lei militar. 

O contra-almirante Felippe Firmino Rodrigues 
Chaves, ministro de Estado dos negócios da mari- 
nha, assim o faça executar. 

Capital Federal, 10 de Dezembro de 1893, 5* da 
Republica.— Floriano Peixoto— Firmino Chaves. » 



ParoÉ feita iDcoillDeDlí lo laAriiz Folio U 
Conceição pio Mimk íeslí Um 



O dictador dos Estados-Unidos do Brazil : 
Considerando que o marechal Floriano Peixoto, 
vice-presidenteda Republica, mostrou carência abso- 
luta da i)erspicacia e tino que inculcava, não perce- 
bendo desde logo que a posição do contra-almirante 
Luiz Felippe de Saldanha da Gama— de director da 
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Escola Naval, cargo da maior confiança, era u 
perigo imminenle para as instituições, conhecidas < 
lia muito, como eram, suas crenças monarchica 
e revelou, outrosim, plena incapacidade efrouxidã 
deixando de demittÍl-o incontinentt e mandal-o re 
ponsabiíisar, conforme aos sacramentos militare 
quando sopilismou a ordem do ministro da mai 
nha sobre o licenciamento dos alumnos c arvorou 
bandeií-a da ncufralidade; desídia criminosa ess 
que redundou em grande proveito da revolta capit 
neada pelo çontra-almirante Custodio José de Mell 
á qual acaba de adherir cm documento publico 
dito Saldanha da Gama, arrastando comsigo i 
aspirantes ; 

Considerando que o mesmo marechal, a quem 
Congresso Nacional incumbira a missão de indu 
triar a mocidade que se destina á honrosa vida ( 
jacobinismo, em vez de dar-lhe o exemplo do vio^ 
ás claras pela acção publica, directa e franca do g 
verno, procurou subvertei a com o systema d( 
subterfúgios, com a pratica de actos contrários 
todos os principios orgânicos da patriótica carreir 

Considerando que mentiu, durante três mezes, 
confiança nelle depositada pela opinião publica, qi 
o suppunha lealmente compenetrado dos dever 
de chefe do Estado, por assegurar quasi diari 
mente que estavam tomadas todas as medidas 
providencias necessárias, para a manutenção da 1 
galidade; 

Considerando que, quando apresentou -se r 
littoral, em nome da coragem, para manter o cnthi 
siasmo e a fé, não teve outro intuito senSo eng 
zopar os guardas nacionaes e os serventuários ( 
praia, para os fins do embuste, do mesmo modo po 
que já, o havia feito com os académicos de S. Panl 
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Considerando queaccumulou clandestinamente 
lamentos de corrupçSo, meteu mSos criminosas 
a arca do Thesouro e apropriou-se de objectos do 
Istado existentes em Itamaraty; 

Considerando que, na noite de 9 para 10 do cor- 
ente, expoz a tremendo revcz e horrivel mortan- 
ade a flor da legião pretoriana, que insensata o per- 
ersamentc fez reunir no Arsenal de Marinha c 
eguir dalii em batelões para assaltar a ilha das 
obras, formidavelmente entrincheirada e defendida 
or abundante artilharia e fusilaria, dominando di- 
ersos pontos centraes desta Capital; 

Resolve incluir o mesmo marechal Floriano 
'eixoto no numero dos violadores da honra nacio- 
al, jà considerados réprobos, dcclaral-o traidor 
pátria, por intentar pela perfídia destruir em seus 
andamentos a Republica, e por taes crimes sugei- 
al-oás penas da lei marcial. 

O coronel José de Campos da Costa de Medeiros 
!avalcanti de Albuquerque, ministro d'Estado dos 
egocios da guerra, assim o faça executar. 

Palácio do Governo, no hospício Pedro 2-, 11 de 
lezembro de \Sd3.— Aristides Lobo. — José de Me- 
leiros . o 



tistribuição do pessoal e armamento das Torças 
navaes reorfaoisadasi em operaf^ões na Capital 
Federal (Extraliido do Jornal do Commereio de 
S4 de .lanelro de 1S96) . 

Estado-maior General — Commandante em chefe, 
;ontra-al mirante Luiz Felippe de Saldanha da 
lama. 



1 
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Secretario, capitão de fragata Benjamin Ribe 
de Mello. 

Ajudantes de ordens -Guarda-marinlia 
mando César Burlamacjue e aspirantes Ernesto !■ 
dericoda Cunha Júnior e Alexandre Coelho M 
seder. 

Crnzador Tamandapé— Commandante, l" 
nente José Fructuoso Monteiro da Silva; officiaes, 
tenentes Arthiir Affonso de Barros Cobra e Gentil i 
gusto de Paiva Meira, 2»' tenentes Alfredo Albino 
Silva Leal (1) c Manuel Ferreira de Lama 
guarda-marinha Arthur Gaudino Capell (2), as; 
rantes João António da Silva Ribeiro Sobrint 
Manoel Clementino Carneiro da Cunha (3), Li 
Augusto Diniz Junqueira, Augusto César Bi 
lamaque, Francisco do Oliveira Figueiredo (4), Hf 
rique A. Guilhem, chefe de machinas JoSo Be 
tista de Moura, piloto Henrique Ludder e o ci 
Félix Biallé. 

Armamento— 10 canhões de tiro rápido Arn 
trong, retro-carga, de IS"/" de diâmetro, sendo si 
em bateria (três por banda), e quatro em carret 
(dous de cada lado), montados em carretas 1 
draulicas do mesmo autor; um dito Nordenfe 
tiro-rapido, de 37 "j", montado em soco de ferro, c 
as metralhadoras Nordenfelt, de áS"/". 

(Este navio tinha só uma machina e movia- 
com grande difficuldade). 

Cruzador Guanabara — Commandante, as| 
rante Cândido do Andrade Dortas; officiaes, Virgil 



(1) Morto em combate a 9 de Dezembro de 1893. 

(2) Morto por urna explosão a 4 de Janeiro de 189 
Í3) Morto em combate a 9 de Feversiro de 1894. 
(4J Morto em combate a 14 de Dezembro de 1893. 



\ 
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'íoííueira e cadete do cxercilo Gustavo Moncorvo 
iandeira de Mello. 

Ai-mamento— oito canliõcs Whitworlh, retro- 
;arga, c/» ^0, montados em carretas de madeira, 
icliando-sG dous com as culatias cm mjio estado. 

{Estava sem machinas c todo desmastreado). 

CrnzadoF Trajan»— Commandantc, capitÈío- 
encntcEmtlio Carvalhacs Gomes; ofliciaes, i"' te- 
lentes Olympio Pereira Gomes, Octacilio Nunes de 
k.lmcida, José António Coutinho c Adolplio Victor 
-'aulino (nomeado depois commandante do trans- 
3orte Aymoré). giiarda-marínha Jorge Martiniono 
le Castro e Abreu, commissario Jorge Marques J)u- 
íoucliet (desligado de Willcgaignon), aspirante 1-í're- 
lerico Lemos Villar; medico, capitão da guarda 
lacionai Dr. J. Mendes e o ofíicial em commissão 
•■rancisco de Araújo Gomes. 

Armamento— 6 canhões Whitwortli longos, c/"32, 
■etro-carga, montados em carretas hydraiilica.s; 2 
iitos Nordenfelt, tiro-rapido, c/" 37°"°, montados em 
íócos de ferro; 2 metralhadoras Nordenfelt, de c/' 
Í5"", quatro canos; 2 ditas do mesmo systema, c/' 
li"", cinco canos. 

(Tinhaas caldeiras em péssimo estado cacliav£3-sc 
jompletamente desmastreado). 

CrnzadoF Liberdade — Commandante, gx-ifir- 
Ja-marinha Mário César Borman de Borges, pouco 
íepois substituído pelo l." tenente Luiz Timotlieo Pe- 
reira da Rosa (desligado de Willegaignon); ofHci £^cs, 
ç^nardas-marinha Arthur Torres e Ignacio Joaq iJir" 
Ribeiro, chefe de machinas Alfredo Juliano da ^'l- 
va e aspirantes Carlos Alves de Souza, Octac;ilio 
Pereira Lima e Mário Carlos Lalimevcr. 

Armamento — 2 canhões Whitworth, retro-ca t^?,^- 
cr 9; 1 dito Hotckiss, tiro-rapido, c/' 47 ""j 2 d ítos 
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Nordenfeit, tiro rápido, c/' 37"°"; i metralhado 
Nordenfelt, c/' SS""; 1 canhão do mesmo systema, ( 
52-°. 

Cruzador Júpiter— Commandante, 1» tcnen 
Lniz Carlos de Carvalho, depois subslituido pelo of 
ciai d'igual palenie Alberto Fonloiira F. de Andrad 
ofíiciaes, lo Icnenle José M. de Moura Rangel {coi: 
mandante do batalhão naval aquartelado a bord( 
2°, tenente Narciso Vieira da Silva (pratico-mór < 
esquadra), piloto Francisco da Silva e aspiranf 
Trajnno Augusto de Carvalho e Raul Tavares; ari 
llieiro Manoel Duarte (operário do arsenal deguerr 
feito prisioneiro no principio da revolta), chefe i 
machinas A. Lopes ccommissario Juvenal Jardir 

Armamento— 2 canhões Armstrong longos, retr 
carga, c/" 40; 1 dito Whitwortli, retro-carga,c/' 1 
2 dj(os idem, idem, c/° 9; 1 dito Krupp, retro-carg 
c/' 8; 2 ditos Hotckiss, liro rápido, c/° 47°""; 1 di 
Whitworlh, ante carga, c/' 2 i[2; 2 metralhador; 
Nordenfelt, c/^Sõ™", quatro canos. 

(Este cruzador era um paquete datíompanh 
Frigorifica) . 

Cruzador Hercurlo— Com manda do succes! 
vãmente pelos 1<" tenentes José Augusto Vinhae 
José M. de Moura Rangel (nomeado depois comma 
dante do batalhão naval) e Eduardo Lemellc;officia€ 
2' tenente José Moreira da Rocha (1), aspirant 
Emmanuel Braga e Theodoro Jardim, pilotos Fra 
cisco Thadeu e Domingos Ribeiro, chefe de machini 
Joaquim de Oliveira. 

Armamento— 1 canhão Whitworlh, ante-carg 
c/" 32; 1 dito, idem, retro-carga, c/^ 9; I dito, ider 



(1) FaUeci<Io no porlo de Buenos-Ayres a bordo da Coi 
porlugueza Atfonso de Albuquerque. 



inte-carga, c/2 1/2; 1 metralhadora Nordenfelt, c/' 
li"', cinco canos. 

(Também da Companhia I'rigorifica). 

Crnsadwr Pereira da Cuaha — Comman- 
la n teca pitao-ten ente Affonso Rodrigues de Vascon- 
:cllos (l); offlciaes, 2." tenente Honório de Lamare 
KoUcr, aspirantes Celso da Cuntia Gonçalves, (2), José 
Carlos Dias da Silva (3), Durval de Aquino Gaspar, 
^ilefe de macliinas capitáo-tenente Targino José 
ios Anjos e os civis Dr. Luiz Fraga (4) e Manoel 
Bentes. 

Armamento — 1 canliSo Armstrong longo, retro- 
:arga, c/« 40; l dito Whitwortli, ante-carga, c/" 32; 
! ditos Hotckiss, tiro-rapido, c/" 47"""; 2 ditosWhi- 
liwort, ante carga, c/" 2 1/2; i dito Nordenfelt, tiro- 
'apido, c/"37°"°. 

(Também da Companliia Frigorifica). 

Criizador Marte— Commandante, 1" tenente 
'oãoda SilvaRetumba; officiaes, i°* teneutes Thomaz 
ie Medeiros Pontes (depois nomeado commandante 
nilitar da ilha de Paquetâ), Luiz Carlos de Carvalho 
! Francisco Por Deus da Costa Lima; aspirantes 
iormisdas Maria de Albuquerque, Luiz Cyrillo Fer- 
landes Pinheiro (depois commandante de um re-, 
iosador) e Octávio de Lima e Silva ; pilotos Frederico 
iaulino, Pedro Pereira da Silva c José Francisco 
!]oelho (5); medico, Dr. CUmaco Barbosa (trans- 
erido depois para o paquete Alagoas) ; machinistas, 

(1) Morto no seu posto de honra a 23 de Fevereiro de 1894, 
or elTeílo de urn.i explosão. 

(2) Morto a 18 de Fevereiro do 1891, por ferimento recobido 
lO coml)nie da Armai;âo. 

(3) Morto a 23 da Fevereiro do 1891, em consequência de cx- 
dosãoa bordo. 

(4) Morto a 23 de Fevereiro de 189i, poreffetto de uma explosão. 

(5) Fallecido do beri-l>eri na ilha das Enxadas, depois de ven- 
ida a revolta. 
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2°» tenentes Clemente de Souza o Victor Lazaro R 
drigucs; commissario, Luiz José de Lima Junic 
substitiiido pelo íiel Honorato Rosa, official de f 
zenda em commissão. 

Armamento — 1 canhão Whitworth, ante-carg 
c/f" 32; 1 dito Hotclíiss, tiro rápido, c/' 47. "'/'"; 1 di 
Wliitwortii, ante-carga, c/" 2 1/2, montado c 
carreta de campanha; i metralhadora Nordenfe 
c/" 11 m/m (cinco canos); 1 dita, do mesmo autc 
c/" 25 m/m {f|uatro canos). 

(Também da Companhia Frigorifica.) 

Crnzndor Parahj'ba — Com mandante, 1° t 
ncnte José Libanio Lamenha Lins de Souza; otficiac 
guardas-marinba Alberto Durão Coelho, Jonathas I 
beiro de Loureiro Fraga (1), Josó António de L 
cerda, Adalberto Nunes e Harold dá Ponte Eibei 
Schiller (depois commandente de um rebocador 
chefe de machinas Arthur W. Small, commissar 
Annibal do Paula Barros e o official emcommissi 
José Félix da Cunha Menezes Filho. 

Armamento — 2 canhões Whitworth, retro-car^ 
c/', 32 longo, em reparos de madeira; 1 metralhado 
Nordenfelt, de 25 m/m; 1 dita do mesmo autor, c/" 
m/m. 

(Era um paquete mercante e achavaseem mi 
estado). 

Avl«o Laguna— Commandante, piloto ( offici 
em commissão) Domingos de Souza Cárdia ; ofticiae 
aspirantes Oscar Gomes Braga, António Affoni 
Monteiro Chaves e José Mattoso de Castro e Silv; 

(Neste navio achavão-se embarcados os l''^ t 
nentes Arthur Alvim e Francisco Pinta, que dese 



(1) Fallecido om Buenos-Ayres a bordo da Corveta p( 
tngueza Affonso do Albuquerque. 
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lárSo da revolução, bem como o aspirante i 
lindo Duarte, sendo todos presos depois pelas fort 
io Governo a condemnados pelo Supremo Tribui 
Militar). 

Armamento — 2 canhões Whitworth, ante-car, 
V' 2 í/2, cm reparos de campanha; 1 metralhadi 
Vordenfult, de 25 m/m. 

(Também mercante). 

Aviso Adolpho de -/ía/ros— com mandante, 
«nente em commissão Manoel Santos. 

Armamento— 2 metralhadoras Nordenfeit, c. 
n/m . 

(Também navio mercante). 

Transporte VleCorla — Commandante, 1° 
iienle honorário José Manoel Fontes ; offlciaes, as 
rante Cândido de Andrade Dortas (transferido do C 
íador Guanabara, que foi desarmado), commissa 
Francisco Barreto (desligado de Willcgaignon) e 
iete do exercito Francisco Guimarães. 

(Pertencia ao Lloyd). 

Transporte Aymoré —Commandante, 1° 
nente Adolpho Victor Paulino, substituído pelo 
lenente Tranquillino de Alcântara Diogo; offlcia 
aspirante Egas Muniz da Silva e chefe de machit 
Manoel F. da Silva. 

(Também pertencia ao Lloyd). 

Transporte Alagioas — Commandante, 1* 
nente José Augusto Vinhaes; ofRciaes, 2» tene 
Alberto Vitte, aspirante Oscar de Assis Pachecc 
;ommissario Calixto Gaudêncio de Abreu (desligí; 
:Ie Willegaignon); medico, Dr. Climaco Barbi 
:transferido do Marte). 

Neste transporte foi aquartelada a compan 
de aprendizes marinheiros n. 8^ commandada p 
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capifio-tenente Cyrillo Gonçalves de Negreiros 
tendo por commissario Marcionilio Rodrigues ' 
sendo a elle também recolliidas muitas famílias 
liabItavSo na Ilha do Governador e outras adjacen 

(Também do LIoyd.) 

Uebooador Lacy— Commandante, guarda- 
rinha Joaquim Ribeiro Sobrinho; officlal, asplri 
Guilherme de Azambuja Neves {depois nome 
commandante do rebocador Guanabara). 

Armamento— Um canhão revólver Hotckiss, c 
m/m, em soco de ferro; 1 canhão Nordenfelt, i 
rapldo.de 37 m/m, em soco de ferro . 

(Achava-se a pique, com grande rombo á p 
juntoalllia das Cobras, quando deu-se a reo 
nisação da esquadra). 

Uebocndor Gll-Blaa— Commandante, gua 
marinha Augusto Carlos de Souza e Silva; oíBci 
aspirantes Roque Dias Ribeiro, Agenor Monteir 
Souza o Jo3o Augusto do Souza e Silva. 

Armamento — Um canhão Nordenfelt, tiro rap 
de 37 m/m; 1 metralhadora Nordenfelt, de 25 m/; 
1 dita idem, de 11 m/m. 

Bebooador Ciuanabara — Commandado 
cessivamente pelos aspirantes Damião Pinto da £ 
(2), Harold de Ponte Ribeiro Schillcr (3), Aug 
César BurlamaquI e Guilherme de Azambuja Ne' 
offlcial, o aspirante Sebastião de Saldanha 
Gama (4). 

Armamento— Um canhão Nordenfelt, de tire 
pido, c/' 37 m/m; 1 metralhadora idem, c/ 
m/m. 



fl) Fallecido de uma lesão orRiinica. 

i2) Ferido priivemente e resfnbelecido. 

Í3) Morlo a 9 de Feverei]'o de 1394, no combate da Armai; 

(4) Morto em combate. 
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Beboeador Staudart— Commandantej aspi- 
te Braulio de Araújo Braga (transferido do en- 
raçado Aquidaban quando regressou do Santa 
harina). 

Armamento — Um canhão de tiro rápido, Nor- 
felt, c/' 37 m/m; l metralhadora, idem, S5 m/m. 
Rebocador Valoano — Commandantc, aspi- 
te Priamo Muniz Telles; offlcial, José de Siqueira 
a Forte. 

Armamento— Um canhão Nordenfeit, tiro rápido, 
m/m, e uma metralhadora idem, 2óm/m. 
Rebocador BliCenoourt — Commandante^ as- 
inte Domingos Ribeiro, substituído pelo guarda- 
rínha Trajano Galvão de Carvalho Bulhão (l). 
Armamento— Duas metralhadoras Nordenfeit, de 
n/m. 

Rebocador Gloria— Commandado successi' 
nente pelos aspirantes Luiz Cyrillo Fernandes Pi- 
liro (S), Pedro Cavalcanti de Albuquerque (3), 
loel Caetano de Gouvéa Coutinho e Américo Car- 
0. 

Armamento— Duas metralhadoras Nordenfeit do 
n/m. 

(Estes rebocadores também eram mercantes). 
Fortaleza da Ilha daa CTobras — Comman* 
ite, capilão-tenente João Velloso de Oliveira ; 2° 
imandante, 1» tenente António Júlio de Oliveira 
ipaio ; offlciaes, guardas-marinha Raphael Brus- 
i, José Joaquim Brandão dos Santos Júnior, Con- 
Heck, Alberto de Sá Peixoto, Oscar Muniz c Tra- 
3 C. de Carvalho Bulhão. 
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ferido o rcstubelecido, 
imbate du Armação. 
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Armamento— 4 canhões Whitworth, ante-ci 
c, 250, podendo atirar para a barra e cidade di 
de Janeiro; 3 ditos do mesmo sysfema, ante-carg 
70, podendo atirar para a barra. Morro do Castt 
Nitcheroy; 1 dito, do mesmo systema, retro-carg 
70, podendo atirar para o Morro do Castelllo; 1 
idem idem, podendo atirar para a Armação, S. 
Baptista de Nictlieroy e Gragoatá; Idito Krupp, r 
carga, c. 8., junto ao necrote ri o^ contei rado 
Nictheroy; 1 dito Krupp, retro-carga, calibre 
coUocado entre as enfermarias 14» e 15', pod 
atirar por cima dos diques para o ancoradouro c 
Bento. Guarnecendo a parteoccupada pelo Hospi 
Marinha — 4 canhões Witwortli, ante-carga, ca 
2 1/-2, montados em carretas; 1 metralhadora 
denfelt, de U "i"; 1 canhfto de bronze peqi 
ahna lisa; 2 canhões-revõlvers, Gatiing, de ii e í 
em carretas de campanha. 
Todos estes canhões atiravão para o Castello, Ar; 
de Guerra e littoral, desde o cães do Pharoux i 
Saúde. 

Corpo de alumnoo— Commandante, 2° tei 
Arthur Thompson ; aspirantes Mário César 
Castro Menezes, Theophilo Oswaldo Pereir 
Souza, William Canditt, Luiz Perdigão, Joai 
Barcellos Garcia, Francisco da Fonseca Neves, 
quim Buarque Lima, Torqnato Junqueira, j 
rico de Azevedo Marques, José do O' de Alm 
Victor de Mattos, Octacilio Rosas, Ernesto Pei 
Júnior, Arthur de Brito Pereira, Roberto de Ba 
Krederico Adrião Chaves, Henrique de Santa 
Manoel Nogueira da Gama, Luiz Pereira 1 
Galvão, Thomaz de Aquino Freitas, Tancredo d< 
cantara Gomes e commissario Manoel Marque 
Faria . 
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(Esses aspirantes fazião o serviço de sentinellas 
na parte da iliia fronteira ao Arsenal de Marinha, 
guarncciáo a artiliiariae metralhadoras ahi mon- 
tadas, e commandavão os diversos piquetes que de- 
fendião a Intendência de Marinha, diques c suas 
immediações). 

Corpo de voluntaploa— Commandantc, guarda- 
marinha HeracHto Belfort Gomes de Souza ; 2« com- 
mandante, tenente da guarda nacional António Va- 
lentim. 

Compunha-se esse corpode 75 cx marinheiros 
nacionaes, que espontaneamente se apresentarão 
durante o tempo da revolta, para evitarem o recru- 
tamento em terra, ede muitos civis da Capital Fe- 
deral, ilhas do Governador e Paquetá, que tivcrão 
igual procedimento. 

Fortaleza de lVille|i^aig;noii— Commandante^ 
1° tenente Sylvio Pellíco Belchior ; 2^ commandante, 
1^ tenente Leonisio Lessa Bastos (commandou inte- 
rinamente durante 35 dias por ter baixado ao hos- 
pital o respectivo commandante, ferido em uma 
perna) ; offlciaes, l»* tenentes Antão Correada Silva 
(ex-commandante do Júpiter na expedição Wan- 
denkolk ao Rio Grande). Alipio Dias Colona^ João 
Huet Bacellar Pinto Guedes, José Liduinp Castello 
Branco, Luiz Timotheo Pereira da Rosa (desligado 
para commandar o Liberdade), António Accioli de 
Magalhães Castro (passado para o Aquidaban), 
José António Coutinho (passado para o Trajaao) c 
commissarios Manoel Marques de Faria (desligado 
por doente, por se haver queimado em uma ex- 
plozão), Jorge Dubouchet e Francisco Barreto (em- 
barcados depois em navio da esquadra). 

Armamento— 22 canhões, systema Pecksan, alma 
lisa, podendo atirar para o interior da Bahia e Rio 
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de Janeiro; 1 dito Whitworth, ante-carga, calibre 
podendo atirar para o 'interior da bahiaeCapital 
deral em um angulo de 180»; 4 ditos Armstrong, ai 
carga, calibre 400, podendo atirar desde Gragí 
a(ú Botafogo; 1 dito Wliitworth, ante-carga, cali 
115, montado em reparo Mancli.riff, podendo at 
em qualquer direcção; 6 canliões Armstrong, a 
carga, calibre 250, conteirados para as fortalezas 
barra; uma bateria composta de 2 metraihadc 
Nordenfelt, calibre 25 "/"; 2 canhões Whitwo 
retro-carga, calibre 12; 1 dito Nordenfelt, tiro rap 
calibre 37 "l", montado em reparo de campanl 
entrinclieirado, podendo atirar sobre a Capital 
deral e especialmente sobre o Arsenal de Gu' 
e Morro do Castello; 1 canhão Whitworth, calibi 
retro-carga, montado em carreta, atirando pa 
barra; 4 ditos WhitworUi, calibre 2 1/2, ante-ca 
montados em reparos de campanha, ao longo do 
em frente ao archivo da musica, defendendo a p 
de embarque e respectiva praia; 3 canhões ^^ 
worth, retro-carga, calibre 1.Í; 1 dito Whitwc 
ante-carga, calibre 70 e 1 dito, idem, calibrt 
assestados na parte baixa da ilha, em frente á b£ 
atirando para as fortalezas. 

Corpo de Sande 

Chefe, contra-almirante Dr. José Pereira Gu 
rães. 

Bospltal de Sangue (ilha das Enxadas) - 
pitão de fragata Dr. Galdino Cicero de Magall 
director; 1"^ tenentes, Drs. Thomaz de Aquino Ga 
e Silva Lima, e pharmaceuticos Guilherme 
mann e José Neves; médicos civis, Drs. Seba 
de Saldanha da Gama, Daniel de Almeida e Joai 
Botelho. 
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Hospital da Ilha do Cioveraadvr (Beri- 
ricos)— Drs., capitão de fragata Severiano Braulio 
inteiro, director, e 1° tenente José Augusto Gomes 
igelim (transferidos depois para o hospital da ilha 
s Enxadas) 

Hospital de Paquetà— Drs.,1.° tenente Affonso 
nriques de C. Gomes, director, e civil Ferreira Vel- 
lo; pliarmaceutico Américo de Baeta Neves. 

Gnrermarla Wlllogalgnon— Medico civil, Dr. 
nfos Abreu e académico Luiz Baela Neves. 



ria dirigida ao almirante Caslodio de Hello, 
sobre a revolução, Ilda da tribuna da Camará 
dos Deputados, a SS de Junho de IS94, pelo ca- 
pitão de mar e i^ucrra honarario José Carlos 
de çorvalho. 

" Rio de Janeiro — Dezembro — 11 — 93 — Exm. Sr. 
itra-almirante Custodio José de Mello. — Apro- 
ito a extrema fineza de um portador seguro para 
;rever a v. ex. 

Hontem, IO, assumi publicamente o commando 
esquadra aqui; demorei-me alguns dias em fa- 
-0 por motivos que v. ex. deve comprehender. 

O meu manifesto foi publicado anr.e-hontem em 
ulso, e hontem reproduzido (cousa curiosa !) pelo 
[íj- e Diário de Noticias. O portador entregará a 
ex. alguns exemplares. 

Não pude satisfazer ao ultimo pedido de v. ex. 
r telegramma. 

Não ha navio prompto para forçar a barra, nem 
(salvo pólvora) que munição poderíamos d'aqui 
ipensar agora. 
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O Tamandarê já tem atirado, mas nâo se p 
consideral-o navio effectivo de combate, taes 
suas falhas. A situação mudou apenas em que, c 
o descuido da perda da Armação, estamos sendo i 
purrados do lado do Nicthcroy para o da Capi 
Tanto mellior para nós, o peior para o gover 
Esta noite vamos tentar tirar o Itaóca do dique 
a ultima cousa que nos resta fazer d'aquellc la 
pois até o carvílo está acabado. 

Vamos começar a operar activamente sobi 
própria Capital, de modo a não dar tréguas. Em t( 
o caso, a situação cada dia se torna mais diffli 
urge operar do lado de fora. Nâo pretendo fazer 
dicações de longe ; mas acredito que uma operai 
combinada sobre S. Paulo e Santos é o que ba 
melhora fazer neste momento. 

Fechada aquella ultima entrada, o governo 
taria não somente mais desmoralisado como s 
recursos. Força é não perder tempo. 

Esquecia-me dará v. ex. a boa nova do ( 
duas ameaças de assalto a Villegaignon e Cob 
nas noites de 8 e 9 foram contrastadas em tem 
e com perdas para os assaltantes. 

Aqui sabemos da capitulação do general Isid< 
e tomada de Bagé. Sabemos mais que o marco 
Floríano anda afflictissimo pela sorte e posição 
general Arthur Oscar. 

Incluso remetto a v. ex. uma chave para qu 
quer telegramma entre nós. 

Por aqui saúde boa. O mesmo desejo a to< 
dela. 

Ultima noticia. O vapor Parahyba tentava sa 
sob bandeira argentina. A transferencia de bí 
deira é um facto, mas em tudo mais verdade 
flagrante. O navio está detido. Os passageiros fori 



istosom liberdade. Es(á-se descarregando a carga 
ira ver o que ha pelo fundo. Ainda não houve re- 
iniaçno alguma. Aguardo-a para disculir o caso. 

Termino repetindo: urge não perder lempo. 

Desejando a v. ex. feliz successo nas suas ope- 
ções, subscrevo-nie — De v. ex. camarada respei- 
dor e criado obrigado— Lh/j- de Saldanha. % 



«•mbate dm Ilha do Goveraador. de 14 de De- 
zembro de 1893 (1) 

Apenas assumiu o commando em chefe das for- 
s revolucionarias no porlo do Bio de Janeiro, o 
mirante Saldanha da Gama comprehendeu que o 
ano assentado do marechal Floriano era apertar a 
rjuadra num circulo de fogo e ao mesmo tempo 
íval-a de prover-se do combustível de que não po- 
a prescindir. 

Tratou, pois.de precaver-se, de oppor a seme- 
antc objectivo as medidas estratégicas c as pro- 
dencias que porventura estivessem ainda na or- 
;m da possibilidade; fazendo, desde logo, guarnecer 
ifficienteniente a ilha do Engenho (posição impor- 
ntc em Nictheroy), para que pudesse resistir vanta- 
samente a qualquer tentativa das forças legaes, 
■mo etTcc ti vãmente se deu e forjío rechassadas, e 
içando suas vistas á Conceição e Mocanguè Grande 
nas outras illias montanhosas, próximas d'aquella), 
ija tomada e plena occupação realisou pouco 



.nforinai;ries compelentes 
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tempo depois, occasionando grandes perdas ao G 
verno. 

Nesse inteiim, teve sciencia de cpie forças d 
três armas do exercito, sob a direcção do gcnei 
João da Silva Telles, tido por um dos mais valentí 
dedicados e aptos d'entre os cabos de guerra < 
marechal, se encaminhavao para a ilha do Gove 
nador, que é separada do continenti por um pequei 
canal, algumas vesesvadeavel. 

Alli fimccionava a escola de aprendizes de m 
rinha n. 8, assim também um hospital de berit 
ricos creado pela esquadra revolucionaria, e mor 
víío diversas famílias de revoltosos, entre outras 
do capitão-tenentePinfo de Sá. 

Era quanto bastava, mesmo que não houves 
nenhum outro motivo de táctica militar, para que 
almirante — espirito essencialmente humanitar 
e philanlropico— desenvolvesse toda actividade 
solicitude, no empenho de evitar que a ilha fosse t 
mada de sorpreza. 

De facto, taes providencias e tal habilidade p< 
em pratica, que não só consoguio aquelle desider 
ttim, isto é, embargar o passo aos atacantes, m; 
ainda logrou tirar ao Governo a gloria do triumph 
tornando a vlctoria reciproca á ambos os ladi 
combatentes, dividida e qualificada da seguin 
forma: 

Elle, o almirante Saldanha, fez frente com sei 
marinheiros ás forças do exercito em numero sup 
riorao triplo, nos dias 13 c 14, sofTrendo poucas ba 
xas, entre as quaes um aspirante, e abandonou a p 
siçào, porassim lh'oconvir, attenta a carência ( 
elementos para mantel-a, mas só depois de faZ' 
transportar para bordo todo o pessoal da referida e 



la de aprendizes, todos os doentes e todos os mo- 
iorcs, atéanimaes e utcnsilios. 

O marechal Kloriano, por seu turno, desalojou 
núcleo revoltoso e tomou posse effectiva da ilha, 
stando-lhe, porem, alem de grandes claros na fi- 
ra, a perda sensível de um dos seus melhores 
xiliares, o commandante da expedição, dito ge- 
ral Telles, que foi gravemente ferido e falleceu a 
do mesmo mez. 

Eis succintamente como se deu o celebre episo- 
): 

A's 12 horas da noite de 12 começou a passagem 
s forças legaes, em escaleres e botes, no logar de- 
minado Porto das Pedras (B'asenda Grande), de- 
inte da Ponta do Gallião. 

Ao romper d'alva, forão os visitantes compri- 
mtados pela artilharia do cruzador Pereira da Cu- 
a e dedois rebocadores, os quaes, á proporção que 
ireava o dia .davSo mais vigor ao canhoneio, diri- 
ido-o então contra uma casa, que outr'ora sérvio 
asylo de mendigos, ex.istenle na mesma Ponta do 
Uiào, aonde ião-se reunindo asforças do Governo, 
ido sido os primeiros ahi chegados o general 
lies e seu estado-maior, o coronel Zeferino Campos, 
nmandante do 23 batalhão de infantaria (o princi- 
I elemento da operação) e respctivos ordenanças. 

A's 9 horas da manhã, mais ou menos, pa- 
ido o bombardeio, desembarcarão uns 30 man- 
eiros sob o cominando de um guarda-marinha, 
xiiiadoporum aspirante, aflm de reconhecerem 
jeila posição do inimigo, o que reatisarão com 
[a a bisarria, porém incompletamente, pela ener- 
a repulsa que encontrarão e levou-os á retroce- 
:■ muito sensata 6 convenientemente. 



Reembarcados que forSo esses explorador 
tomarão distancia os ditos navios, para melhor li 
tilisarem o Porto das Pedras, apesar de abrigf 
pelas suas condições hydrographicas, e assim obs 
rem o proseguimento activo da passagem do ad\ 
sario, que, de facto, vio-se na contingência de 
tardal-a e só ponde concluil-a depois que o tenei 
coronel Torres Homem teve a lembrança de collo 
um canhão Krupp, c. 7 1/2, na ilha do Fundão, p 
applacar aquella impertinência. 

A's4horasda tarde estava tudo do outro If 
inclusive a cavalhada, que passou em ultimo log 
e toda a columnafoi acampar n'uma posição m 
elevada, aonde houve antigamente o asyto de ai 
nados de S. Bento; dando-se aLi o caso singular 
distincto guarda-marinha Armando César Biirlan 
qui garante a veracidade) de haver o almirante í 
danha, que baixara á terra e montado n'um caví 
branco fora pessoalmente observar os acontt 
mentos, se approximado tanto do acampamento i 
migo, que chegou a avistar perfeitamente o gene 
Telles, que por seu turno também o reconhec 
cortejando-se cavalheirosamente um ao outro 
dando-so incontinenti as costas, cada qual para t 
tar dos seus papeis. 

No dia seguinte, 14, ao meio dia, pôz-se em r 
vimento a força legal, com destino á escola de apr 
dizes de marinha, que estava defendida por infar 
ria e artilharia da esquadra, ao todo 150 homen; 
duas peças, sob o commando geral do l" tene 
Antão da Silva, e travou-se o combate com tod( 
ardor, de parte a parle, tendo o general Telles sac 
ficado á sua bravura individual o recato do s 
posto de commandante em chefe, por quanto í 
rou-se levianamente na frente, com uma compani 
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de guerra do 23, deixando no centro de gravidade os 
seus logares tenentes ! 

Prosegnia a luta renliidamente, e já a linha re- 
volucionaria executava as instnicçõss e ordens do 
almirante^ no sentido de vir recuando palmo a palmo, 
coberta a retirada incólume do todo o pessoal da 
ilha, quando o general Telles é ferido por bala de 
fuzil, que varou-lhe ambas as pernas e o cavallo 
que montava, retirando-se em seguida e entregan- 
do ocommando da expcdiçsio ao coronel Zeferino 
Campos, seu legitimo immediato. 

Este, n5o querendo, ao que se presume, assumir 
a responsabilidade da acção, mandou immediata- 
mente retirar as forças avançadas, sem preoccupar- 
se da solução do combate nem das condições em 
que este se achava, e regressou com toda agente ao 
acampamento, d'ondc scguio na madrugada de 15 
para o citado Porto das Pedras. 

Ahi já se achava o 7° batalhão de infantaria, sob 
o commando do coronel Moreira César, que, de armas 
á vontade, sem precisar queimar um só cartucho, 
atravessou o tomou posse da ilha, já então comple- 
tamente abandonada, por ter sido transportado 
para bordo tudo quanto dizia respeito aos revolu- 
cionários. Entretanto, elle Moreira César foi o único 
que o marechal Floriano mandou elogiar em ordem 
do dia, peia tomada eoccupação da importante po- 
sição da ilha do governador, ficando esquecidos, e 
ató expostos a juisos dúbios e versões menos hon- 
rosas, aquelles que tudo fizerão, que se baterão com- 
denôdo. 

A justiça da Leyalidade ! 
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Nota ao almirante Ma^nagrtal sobre o eventui 
emprcffo da artilharia da esquadra contra 
terra. (Extrabida da obra do capit&o de fraga 
Aaçusto de Castilbo "Portugal e Brasil" ton 
«"-paff. 448). 

Commando em chefe das forças navaes d.i B 
volução contra o Governo do marechal Floriano Pi 
xoto no porto do Rio de Janeiro— a bordo do cruz 
dor Liberdade. 

Rio de Janeiro, 23 de Dezembro de 1893. 

AS. Ex. o Sr. conira-almirante commandar 
da Força Naval da Real Marinha Italiana, surta : 
porto do Rio de Janeiro. 

Em vista das disposições e attitude uUimamt 
te adoptadas pelo governo do Sr. marechal Flori 
no Peixoto, não pódc por seu lado a esquadra 
meu commando deixar de pôr em pratica medid 
correspondentes, embora de caracter e disposiçt 
que me repugnam. E' notório que todas as alturi 
que bordam a própria cidade, estão guarnecidas 
baterias de canhões. Não foram respeitados os 
gares santificados e de beneficio á humanidade s 
fredora. Está fortificado o morro do Castello q 
domina o hospital da Santa Casa de Miscricord 
não o eslão menos os morros deS. Bento e da C( 
ceição — o primeiro com seu secular c histórico C( 
vento Benedictino -o segundo como palácio ep 
copal ; finalmente também o está — o morro do B^ 
Jesus, a cujo lado se eigue o recolhimento para 
nossos próprios inválidos de terra e mar. N'es 
condições, v. ex. comprehenderá sem duvida, ha 
ser difflcil que a esquadra possa manter até ao i 
da contenda o promcttido respeito pela cidade 
Rio de Janeiro, que passou de cidade aberta a 
uma praça de guerra no sentido stricío do tem 
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Ao primeiro tiro de canliiio de qualquer d 
pontos, inclusive o Bom Jesus, a esquadra rc 
dera íl aggressSo com a sua grossa artilharia 
Rogando a v. ex. a fineza do dar conhocii 
do conteúdo d'esta communicaçíío aos cliefe 
forças navacs estrangeiras também surtas 
porto, prevaleço-me da opportanidade para re 
a V. ex. a segurança da minlia mais elevada e 
e dislincta consideração. 

Luu Felippc de Saldanha da Garm 



Resposta dos comniandantes superiores a 
eumento precedente. 

Los Commandants supérieurs des force 
valos de ritalic, Angleterre, France, Etats Unis 
tugal, presentes sur rade de Rio de Janeiro . 

Ayant pris connaissance de la note de M. 
rai Saldanha, datée du 23 Decembre, sont d'av 
ies faits enumeres dans cette note ne sauraient 
tituer une provocatton de nature ájustifier Ií 
nace du bombardement de la ville, annoncé pa 
TAmiral Saldanha. 

lis trouvent spécialemení que le feu de Bi 
sus, qui est une íle complétement en deho 
eloignée de Ia ville, no peut ôtre considere C' 
une des mesures de guerra dont le Marechal P 
a pris envers Ies Commandants supérieurs des 
navales etrangóres Tengagement de s'abstenir 

Par conséquent Ies Commandants précitt 
rhonneur designifler àM. TAmiral Saldanhf 
pour le moment ils entendent conserver da 



question dii bombardement de ia ville Tattitud' 
qu'ils avaieiít prise vis ;\-vis de l'Amiral Mello par ii 
notedu 1" Oclobre 1893, dont l;i copie cst ci-jointe 
A bord du croiseur italien Etna, dans la radi 
de Rio de Janeiro, le 25 Décembre 1893- 



Le eommandant 

dcs forces navales portugaises. 

Augusto de Castilho. 

Le eommandant 

des forces navales frai içai ses, 

De Barbctjrac. 

Lo eommandant 

dcs forces navales des Etafs Unis d'AmúrÍque 

H. Pccking. 

Le eommandant 

des forces navales britanniques, 

W. M. Lang. 

Le eommandant 

des forces navales italiennes, 

G. B. Magnaghi. 
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lota itrtgi^t ao eoiBiaaadaate saperior cs(ra»> 

Seiro Btals gra^Bado* h eerea do bombardea- 
mento do hospllal de sangae por artilharia do 
COTemo(**For(oBal c Brazil" toMO S°— pac- 460) 

A S. Ex. o Sr, Captain Picking, commandante su- 
«rior da divisão da marinha dos Estados Unidos da 
imerica do Norte, e official mais graduado das es- 
luadrilhas estrangeiras surtas neste porto. 

A V. Ex. assim como a lodos os chefes das for- 
as navaes estrangeiras nâo pode ter passado dcs- 
lercebido o facto extraordinário occorrido liontom a 
arde, de liavercm as baterias da Armação e de S. 
o3o Baptista, em Niclheroy, atirado directamente 
ontra o liospital de sangue da ilha das Enxadas. 

Ha um mez que o hospital foi transportado para 
quella ilha. Neste lapso de tempo, tem recebido al- 
;uns tiros que disfarçadamente lhe hão dirigido as 
latcrias do Bom Jesus ea fortaleza de S. João da 
larra. O facto de hontem, porem, foi de natureza a 
ião deixar duvida sobre o propósito deliberado de 
lombardear o dito hospital. Oito projectis explosivos 
lli cahirão, dois dos quaes dentro das enfermarias 
iroduzindo, alem de estragos materiaes, a morte de 
im ferido e o desvairamento dos outros, que aban- 
lonaram seus leitos rompendo os aparelhos de cura- 
ivos. 

O que se passou então no hospital foi verdadei- 
amente indescriptivel. 

Não creio que na historia da guerra e das revo- 
uções deste século haja facto idêntico. 

O governo do Brazil, por motivos que aliás nun- 
a. externou, ainda nãoadherio á convenção de Ge- 
lebra, chamada da Cruz Vermelha. 

Comtudo os doentes e feridos do hospital da ilha 
las Enxadas não deixão de ser homens e Brazileiros. 
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A ilha das Enxadas teve, anfes, o deposito das 
munições de guerra da Escola Naval e uma pequena 
officina ; tudo foi removido com a trasladação do 
hospital. Hoje alli existem, apenas, o gazometro 
para a illuminaçfio, os distiladores d'agua potável, 
um forno de padaria , e algumas velhas armas, mo- 
delos da Escola. 

Deixo a V. Ex. e a todos os officiaes estrangeiros 
aqui presentes julgarem de semelhante attentada 
contra a civilisação e a humanidade; porem a V, 
Ex. especialmente, pela circusmtancia de ser o re- 
presentante de um paiz que em uma luta de quatro 
annos não deixou de applicar nunca os principies 
de caridadee de respeito ao proximoj que tanto hon- 
rão o nosso século. 

Não penso siquer retaliar, pois que só pensar 
em tal deshonraria a esquadra que se intitula liber- 
tadora. 

Os soldados de terra feridos na ilha do Engenhe 
estão em tratamento nesse hospital. Os soldados 
prisioneiros estão apenas repartidos entre os navios 
da esquadra, mas em liberdade. Os officiaes prisio- 
neiros tiverfio a restituição de suas espadas. 

Por ahi poderá V. Ex. comparar a differença do 
modo de proceder entre as duas forças combatentes. 

Si o facto se reproduzir, procurarei remover c 
hospital para logarmais seguro, não obstante os in- 
convenientes que dessa mudança devem resultar 
para os doentes e feridos. 

Rogando a V. Ex. a finesa de dar conhecimento 
desta nota aos demais chefes estrangeiros, prevale- 
ço-me daopportunidade para reiterara V. Ex. a se- 
gurança da minha perfeita estima e distincta consi 
deração. 



Bordo do Cruzador Liberdade, no porto ■ 
de Janeiro, 7 do Janeiro de 1891 — Lais Fel( 
Saldanha da Gama. 



Circular sobre as possíveis eontlD^enclas d 
bardeamenlo da cidade {"Portugal e 1 
(omo 3°— pa^. I09) 

A Suas Excellcncias os Srs, Commandan 
Forças Navaes estranííciras surtas no porto < 
de JanQiro. 

No começo da presente revolução, quand 
dade do Rio de Janeiro defendida apenas por 
raros canliõcs de campanha, collocados c 
frente e collinas principacs, esteve á mercê d 
nliõcs da esquadra, os chefes das marinlias 
geiras ciitao representadas n'este porto, er 
collectiva e unanime dirigida a S. Ex. o Sr. < 
aimirante Custodio José de Mello declararam 
opporiam, mesmo pela força, a qualq^ier tonta 
bombardeamento contra a cidade, a não f 
partisse antes de terra a provocação . 

Aproveitando-se d'ossa resolução dos 
navaes estrangeiros, o governo do marecli 
riano Peixoto apressouse em fazer retirar d 
linas e da fronte da cidade os seus pequenos c 
de campanha, não por certo para salvaguai 
innumeras vidas e os altos interesses comm 
que esta cidade encerra, mas como ardil par£ 
os mesmos pontos novamente, e outros m 
grande e numerosa artilharia. 

Principiado á sorrelfa e com embuste, 
tenta esse trabalho hoje sem mais disfarce ei 
a sua plenitude. 



Todas as collinas adjacentes á frente da cidade 
■ se acham cobertas de baterias; os históricos e sa- 
cros mosteiros de S. Bento e dos Capuchinhos do 
Casícllo estão convertidos cm fortalezas; as fabricas 
estabelecidas ao longo do littoral receberam ordem 
para cessar o respectivo trabalho e retirar o pessoal 
afim do serem transformadas em outros tantos pon- 
tos fortificados; estrio levantadas trincheiras em to- 
dos os cães públicos, até mesmo em frente ao esta- 
belecimento pio da Santa Casa do Misericórdia; 
n'Lima palavra, é voz corrente que o Governo, uma 
voz que considei'e ultimado esse trabalho, se apres- 
sará, em dado momento, a romper de todas essas 
fortificações fogo contra a esquadra. Suas Excel- 
lencias os Srs. Chefes Navacs estrangeiros não hao 
de certamente oppôr-se, e pela força, a que a esqua- 
dra responda a essa faltada aggressão das baterias 
da cidade, ou mesmo que a ella se antecipe. Porem, 
seja-me licito perguntar a SS. EE., homens de 
guerra conspícuos como sào todos: se as condições 
de lucta para a esquadra sáo presentemente as 
mesmas que em Setembro, Outubro ou Novembro t 
Dezembro findo?Se não foram S3. EE. os culpados 
d'essa situação desfavorável para a esquadra, con" 
nma intimação que aliás nfio serviu para salva- 
guardar os altos interesses commerciaes da cidad( 
nem a vida e propriedade da sua população, ní 
maior parte estrangeira ? 

As mesmas razões em que SS. EE. se estrlbaran 
para impedir por parte da esquadra um ataque dt 
viva força sobre a cidade do Rio de Janeiro, deviarr 
agora pesar no sentido de tornar igualmente respei' 
tado, mesmo á força, pelo Governo do Marechal Fio 
riano Peixoto um pacto que elle quebrara á falsí 
fé. 



Por parte da esquadra sob o meu commando 
3evo declarar a SS. EE. que lamento, pela cidade do 
lio de Janeiro e por seus mesmos habitantes, a ru- 
jtura d'esse benéfico compromisso, por nossa parte 
■■espeitado com todo o rigor até a presente data, mas 
icceito a contingência em que a intervenção de SS. 
SE. a collocou. A tarefa poderá tcr-se tornado para 
lósda revoluçflo mais árdua, mais perigosa e mais 
jangrenta; comtudo, nem assim nos fará recuar. 

A esquadra sob o meu commando respeitará o 
Dactoatú o ultimo mom.ento; realisada, porém, que 
jeja qualquer aggressão por parte das baterias da 
ndade, eu me reservo o direito da resposta para 
juando e como entender conveniente, sem ulterior 
iviso. 

Nesta hypothese ficará também a SS. EE. pe- 
"ante a historia desta revolução a responsabilidade 
los inevitáveis successos, que longe de impedirem, 
intes aggra varam com a sua intervenção. 

Nada d'Ísto me impede, entretanto, de prevale- 
;er-me do ensejo para assegurar a SS. EE. os meus 
protestos do mais alto respeito e consideração. 

Bordo do Crusador Liberdade, 28 de janeiro de 
1894. 

Luiz Felippe de Saldanha da Gama, 

commandante em chefe das Forças Navaes da Revolução 

contra o Governo do Marechal 

Floriano Peixoto eo porto do Rio de Janeiro 



Nota & cerca do protesto, lavrado nos mesn 
termos, contra o acto de força do almlrai 
commandante em ehere das forças naTaesnoi 
americanas. 

« Commando em chefe das forças em revoluí 
contra o governo do marechal Floriano Peixoto 
porto do Rio de Janeiro.— Bordo do cruzador Lib 
dade, 30 dejaneiro de 1894. 

A' S. Ex. o sr. commandante em chefe das fon 
navaes portuguezas. 

Todos os navios surtos neste porto, assim 
guerra como mercantes, foram testemunhas 
opposição tão grave, quãoapparatosa, que a esqi 
drasob o meu commando soffreu, hontem de man 
das forças navaes ao mando de s. ex. o sr. coni 
almirante Benhan, da marinha dos E. U. da Amer 
do Norte. 

Partindo do principio de que o elemento revc 
cionario no Brazil, do qual a esquadra que op 
neste porto d apenas um factor, nao foi ainda té 
nhecido como belligerante, e basoando-se no de 
de proteger g-ua/id môineo commercio maritinfio: 
a bandeira do seu paiz, s. ex. acreditou licito ( 
pregar com ostentação a imponente força na 
sob o seu commando para obrigar a esquadra re 
lucionaria a consentir que três navios mercar 
norte-americanos, em vez de executarem sua t 
carga sobre ancora, o fizessem amarrados ao loi 
dos trapiches da cidade. 

As medidas adoptadas pelas forças sob o r 
commandojamais foram de naturezaa offender os 
teresses do commercio marítimo estrangeiro; ao c 
trario, chegamos até a constituir um modas vivei 
segundo o qual, em trocada nSo atracação dos 
vios mercantes aos trapiches da cidade, o que i 
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baraçaria as nossas operações militares, concordá- 
mos em deixar circularnas aguas do porto, sob a 
protecção de bandeiras estrangeiras, rebocadores, 
lanchas e barcos de descarga, por sua natureza bra- 
zileiros e portanto sujeitos a serem por nós apprc- 
hendidos. Estas medidas foram até agora aceitas e 
respeitadas pelos chefes das forças navacs estran- 
geiras surtas neste porto, inclusive os da marinlia 
dos E. U. daAmericado Norte, que aqui se acha 
representada a bem dizer desde os prodromos da 
actual situação. 

O nosso demorado reconhecimento como belli- 
gerantes pelas nações estrangeiras, que se inte- 
ressam nos negócios do Brazi!, si nao nos tem dado 
certas faculdades do direito consuetudinário c es- 
criptOjComtudo não nos pôde inhibir de exercer 
certa vigilância em prol de nossa própria defeza e 
conservação. Si não temos existência legal, no sen- 
tido rigoroso desta expressão internacional, nem 
assim se nos pode negar a nossa existência de facto 
como combatentes, por espaço de quasi meio anno, 
no porto da capital dopaiz, em face do centro do 
poder do nosso adversário— caso inteiramente novo. 

Pela primeira vez, uma força revolucionaria 
assim se mantém, por tão longo espaço de tempo, 
dentro de um porto, em posição de impedir todo o 
seu movimento. 

A novidade do caso explica, senão justifica, a 
novidade das medidas adoptadas e acceitas até 
agora. Não entendeu, porém, assim s. ex. o sr. 
contra-almirante Benham. 

No empenho, segundo affirma, de proteger a 
todo o transe o commercio marítimo norte-americano, 
como, quando e do modo que a este convier, s. ex. 
pela sua desabrida aítitude de hontem nos collocou 
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perante o dilemma de, ou entrar em guerra com 
naçÈlo que elle representa, o que não pode ser noes 
intenção nem nosso desejo, quando estamos combf; 
tendo para libertar nossa Pátria de um governo d 
etatorial, ou então a desfazer por nossa parte, e unic 
iateresse dos seus nacionaes, o modas vioendi aceit 
até esta data. 

Pondo de parte a offensa moral resultante d 
acto, contra o qual já liontcm lavrei o meu pr( 
testo pela voz do canhão e pela penna, resta sabe 
agora si essa alteração do modas oivendi aceito nâ 
vem modiflcal-o completamente. Diante de ur 
acto de força, contra o qual não posso pretende 
reagir também pela força neste momento, tenho qu 
consentir, de ora em diante, na atíracação ao long 
dos trapiches da cidadedos navios norte-americanoí 
o q ue importa, pelo principio da imparcialidade, er 
reconhecer a mesma vantagem a todos os demai 
navios mercantes estrangeiros que frequentam est 
porto. 

Portanto, ficam assim annulladas, e contra nós 
as concessões que, em relação á.s embarcações d 
trafego do porto, acreditamos dever fazer em proveit 
do commercio marítimo estrangeiro, por intei 
venção dos mesmos chefes das respectivas força 
navaes . 

Deixando a v. ex. o julgar do que ha de ir 
justo e desvantajoso em semelhante situação- 
para nós que acreditamos estar nos batendo po 
uma causa nobre e nacional— .pedimos á v. ex 
que se digne aceitar a segurança da nossi 
maior consideração e respeito. — (assignado) O con 
tra-ahnirante, Luu Felippe de Saldanha daGama. 
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elo do almirante eomniandante em chefe «las 
Arcas Navaes Norle-Amerleanas ào marccbal 
íneas GalvAo, ministro Interino da Guerra e 
ommandante da Praça. («Portogal e BrazH"» 
orno 3°— paff. IS4) 

Commando em chefe da esquadrilha norte-ame- 
na no porto do Rio de Janeiro, 29 de Janeiro de 

A.' S. Ex*. o Sr. marechal ministro da Guerra 
mmandante da Praça. 

Dirigi ante-hontem uma notificação ao chefe 
insurgentes, prevenindo-o de que os navios 
cantes de minha nacionalidade estavão sob a 
ecção da esquadrilha soho meu commando e de 
a esquadra insurgentenSo podia absolutamente 
[• fogo sobre elles, que pod ião descarregar livre- 
te nos logares indicados pelas autoridades legaes. 
Não tendo recebido resposta alguma até ãs 10 
IS da noite, dirigi então uma intimação com- 
icando que, si os insurgentes fizessem fogo 
e os navios mercantes, os navios de guerra 
ricanos responderião a esse fogo. 
Hoje, ás 10 horas da manhã, sábio do trapiche 
loyd uma lancha com a bandeira americana 
lusindo um 1° tenente americano para bordo ; 
lancha foi chamada á falia pelo Trajano, que, 
sendo obedecido, fez fogo contra a mesma. 
ia occasião o cruzador A''eíu York intimou o na- 
nsurgente, que não obedeceu. EntáooA^^ew York 
oximouscdo Trajano, para abordal-o, dispa- 
o nessa occasião 1 1 tiros, 7 dos quaes attingirão 
vio insurgente. 

3 rebocador Gí7 S/as.que perseguia a referida 
ha, foi alcançado por uma bala que lhe inutilisou 
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Peço_, acho conveniente, á visla da minha firme 
resolução de intervir direclamenfeaflm de protegei 
ocommercio de minlia nacionalidade, que o go 
verno avise os moradores das proximidades da ilha 
das Cobras, afim de não serem sacrificadas as suas 
vidas e destruídas as suas propriedades, (assignado^ 
OcoQtra-almirante, A. E. K. Benham (1) 



Artigo d'0 Tempo (2) de 30 de Janeiro de 1894 

A's 10 horas da amanhã, um facto importantiS' 
simo chamou a attenção das pessoas que observa- 
vilo o mar. 

Os possantes navios de guerra que compõem a 
esquadrilha norte americana surta em nosso porto, 
todos de fogos accesos e preparados para uma acção, 
deixarão os seus ancoradouros e acerca rão-se dos 
navios em poderdes revoltosos, arriando as torpe- 
deiras dos turcos o couraçado S. Francisco, collo- 
cado ao pé do Áquidaban. 

Pouco depois ouvio-se uma série de tiros de 
grosso canhão disparados pelo encouraçado New- 
York, contra o Trajano e o rebocador Gil-BIas. 



(1) A liisloria Icm de restabelecer esta verdade essencial: a 
intervenção violenta da esquadrilha americana teve por fim «nicc 
auxiliar o próprio governo do marechal Floriono, servindo apenai 
de pretexto e capa a protecção ao commercin americano. 

Para provaí-o, aíii está nos annaes Ho Congresso o ignomi- 
nioso projecto da cunhaf^em de i',iia medalha especial, com o re- 
trato do marechal Floriano, para ser offerecida a Cleveland— o 
presidente dos Estados Unidos; aviltamento esse que, por milagre, 
não chegou á consummur-se ! 

(2) Órgão florianista dirigido e redigido pelo Dr. Frederico 
Borges e por Medeiros de Alburquerque, ambos deputados geraes. 



^ esíí,-í tirr-s n^ffÇ'::!-!*:-! o Tr^i/^rno com am de 
ora s-vcca, fizrnl j-ím 5':::-iiJi5:jnae3 o Liber- 
■ e o rri-??rr. j Tnnono. 
-l-s-a atcivj'!-? ho~::l da es-ri^iira norie ameri- 

frra, ~-":rn <j'ivi.[:j. p: :.■.-> vtii [»r um íasullo 
íl irin-l-Ar-a f;~'.i>.''.'.\ li -Ii 2ra:i'i-í republica pelos 
i-s, C'>rrio i.'i-:-5 j'i!^i i.>~ p:'r uni d-xTv^to do so- 
con~iítui']''j. 

'oi esta a njflexã-D f\'i-t acu-jío a to tís os espiri- 
i t-tT';ctiva:íi'Vnt'? ora esía a v-?r-lí'Je. rotno se vè 
■^V.rl''j qfie o sr. alniiriiníe Benh;>n dirigia a 
•:!o :r.i5r. marechal En-:*a« Galvão, n"outro logar 
■jd-jziio. (I. 
lco~fimai]o5 a commoner impunemenie Ioda 

d-; Irop-Iias e desioatos. todos 05 actos de de- 
-ir-\, r-j-io lhes apraz, 03 revoltosos levaram a 
II lacia aos ultinios liaiiios, obrigaado a uma 

represnlia » 



acto Btaj^aBiM* re«p«MdeBd« m dlatrlk«s e 
poão* («P«rtBsal e Brasil", toB»3>—^S. SV- 
Ota ao Coaselko da Almlraatada de IJsbõa). 



Tou terminar referindo um acto magnânimo do 
ranto Saldanha da Gama. 



pr.- ií j eorfí;-'ir esla pagina vcrironhosa para a nação 
'.ní r-::l -%ío nio aou'lio senãí» ai.>s espirilos obcecados 
rsi-.-T*"ia oa p'-la ganam-ia: a TenUde não foi es?a, 
'ir','.'.-:» ii<i próprio ollicio lio almirante Benhan, que 
I '^■■fn fci"> ao3 navios insurivcws pelos norle ame- 
n-i-n ;n:o dí torpedeiras etc, etc. 
;ri i^L-ie julgará de uma imprensa e de uns jornnlislas, 

• i-içri-j para frorar e valor para a<'.entar, em defesa d<i 
, f'>r-'i, íl:is btyonei.is do .nercito ; quanto ao civismo 
tI i-i i Lfis, ao réunivo ii;i dignidade, a desaftronta da 

• tiVi, .-iliíolutamente nada. profunda clorozel 
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O Dr. Barata Ribeiro, ministro do Supremo 1 
bunal Federal, cuja nomeação tãoaccentuadaind 
nação produzio em uma cerfa classe da populai 
contra o presidente do Estado, tem sido um dos m 
acirrados detractores do almirante Saldanha 
Gama em artigos publicados nos Jornaes. Um fl 
desse magistrado, que milita nas forças gover 
mentaes, foi ha dias ferido e feito prisioneiro pe 
forças que obedecem ás inspirações da revolta, s 
do levado para o hospital de sangue da esquad 

Justamente ferido pela dôr, no seu coração 
pai, conseguio o Dr. Barata que outro filho seu fo 
áo liospitalda ilha das Enxadas, onde poude v 
ficar o carinhoso tratamento que a seu irmão 
dispensado ; e quando os dois irmãos se ião sepai 
contristados e lacrimosos, perguntou o almirante 
prisioneiro ferido se queria acompanhar o irmão 

Este ficou admirado da generosidade da offe 
acceitou-a, e trouxe o irmão para a cidade. Será 
rioso dever si o pai continua a publicar diatri 
contra o almirante! ! (1) 

(assignado) O commandante, Augusta de Ga 
lho, capitão de fragata. 

Porto do Rio de Janeiro, 3o de Janeiro de iJ 



(1) Manda a justiça consignar que o Dr. Ciindido Barati 
beiro, do quem se trata, mostrou possuir nobresa de sontiraei 
depois deste incidente do filho, lornou-se-Die sagrado o nom 
Saldanlia da Gama. 

Polo silencio tomou por seu iurno a posição de neutro < 
a revolta e a legalidade. 
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Conirrnndo em chofe das forças em revolução 
tra o sov._-rno <io ninrechal Floriano Peixoto no 
lo do Hio de Janeiro. 

Bordo do cruzador Liberdade, 31 de Janeiro 
1894. 

A S- Ex.» o sr. commandanie das forças navaes 
luguezas. 

Na minha qualidade de commandanie em chefe 
. forças navaes da revolução contra o governo do 
rechal Floriano Peixoto, tenho a honra de pedira 
;nção de V. Ex.» sobre acircumstancla de que, 
ninando hoje o prazo do 7." decreto do es- 
de sitio ou lei marcial, amanhã deverá sahiro 
decreto para continuação d'esse estado anormal 
jpressivo do paiz inteiro. 

Exprime e significa este facto que o governo do 
rechal Floriano Peixoto, iUudiu-se ou procurou 
dir o próprio Brazil e as nações estrangeiras, 
de o inicio da presente revolução, sobre as forças 
xtenção desta. De outra forma não se explica que, 
do declarado em documemto publico, no mezde 
embro, não carecer de mais de oito dias de praso 
■a debellar a crise, já teve de adiar ampliando por 
is sete vezes essa faculdade extraordinária de 
ipensão de garantias, porém ainda assim sem re- 
tado, 

A esta demonstração evidente da impotência do 
'erno em domar a revolução mesmo n'este pfO' 
o porto augmenta-se a circumstancia de que as 
ças da revolução teem proseguido em suas vau- 
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tagens. Elias dominam hoje nas campinas do I 
Grande do Sul, estão de posse dos Estados de Sai 
Oatharina e Paraná, onde encontraram fervorc 
adhesão, ejá pisam terras do Estado de S. Paul 
tudo parece indicar, pois, estarem amadorecidas 
condições que todas as potencias costumam con 
derar como indispensáveis nas luctas civis para i 
conhecerem como belligcrantes as forças revoluc 
narias de qualquer paiz. 

Kisa razSo pela qual de novo venho rogara 
Ex." que se digne dar conhecimento do conteú 
d'esta nota a S. Ex. osr. representante diplomat 
de Sua Magestade o Rei de Portugal neste paiz. 

PrevaleçO-me da opportuntdade para reitera 
V. Ex. a segurança de minha elevada estima e d 
tineta consideração. 

O contra-almirante Luís Felippc de Saldan 
da Gama. 



O combate de Nletheroy, de O Fevereiro de IS) 
(Extrahldo do •«loroal do Commerelo* de S9 
Janeiro de 1S86) 

Segundo cartas fechadas e de boa origem, d 
gidas da Capital Federal ao contra-almirante S 
danha da Gama, era crivei que do seio dessa po; 
losa cidade, centro de todos os partidos politic 
cujos interesses se achavâo em jogo, partisse 
movimento de apoio material á causa da 
volta. 

Amigos dedicados e sinceros dos revolucio 
rios, e particularmente do seu illustre chefe cont 
almirante Saldanha da Gama, alliados a experim 



generaes do exercito, reconhecidamente 
governo e á tyrannia do marechal Pei 
íi3o-se expontânea e patrioticamente par 
a esquadra cm um desembarque formi 
1 Federal, cm dia previamente 

i elementos com que contavão esses che 
s ea descrÍp(;ão detalhada domoviment 
lonavão, a par da seriedade da propoi 
Lidado de seus nomes, erSo provas mais 
entes para a conquistada confiança por 
:volíosos da esquadra. 

iniciativa do movimento ficaria a carg 
de terra, que assaltaria ao mesmo tem] 
cações do Castello e morro de S. Bent( 
á gente do mar a tomada das baterias d 
soba protecção da esquadra; uma ve; 
dos revoltosos táo importantes posiçõe 

reunidas com facilidade baterião as ti 
o marechal Peixoto, em cujas fileiras os 
arios também contavão sympathias. 
íeito o convite, aprestou o almirante Sald 
ma cerca de seiscentos homens bem arn 
niciados, que desembarcariâo em div 
i do littora! a um signal convencionado, 
mia bandeira encarnada nos morros do Ca 
Jcnto, do meio-dia ás 3 horas da tard 

dia, ou durante a noite, com auxilio de 
dos nos mesmos pontos, 
•ustrado o plano combinado, resolveu Salc 
sitar essa força, aprestada e a postos 
desembarque que trouxesse algum ben 
ladra, que minuto á minuto via augm 
leravelmente o poder oíTensivo do Gov 
ifendo-a em um circulo de fogOj e esp 
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mente armando s. ponta da Armação, em Nictheroy, 
oacJe diariamente surgião novos canhões, casti- 
gando sem piedade a ilha das Cobras, que só dis- 
pa, nhade dez projectis para os seus canhões degrosso 
calibre, e de quando em vez a ilha das Enxadas, 
onde tremulava bem alto a bandeira da Cruz Ver- 
melha, reconhecida por todas as na(;ões civilisa- 
das como osymbolo sagrado da caridade ! 

A. situação dos revolucionorios no porto do 
Rio de Janeiro era gravíssima nesse momento; ha 
mais de dois mezes, desde 30 de Novembro do anno 
anterior, em que sahio barra-fóra o contra-almi- 
rante Custodio de Mello levando comsigo os mais 
velozes e podersos navios da esquadra, sustentarão 
elles diariamente renhidos e repetidos tiroteios com 
as forças que obedecião ao Governo; os navios e 
quasi todos os rebocadores e lanchas achavão-se 
cm péssimo estado de conservação pelo pesado ser- 
viço de seis mezes consecutivos, escassas as muni- 
ções de guerra, cansados, e sem os mantimentos 
mais necessários, fazia-se urgente, um golpe ex- 
tremo, que em recompensa lhes desse algum des- 
caaço. Em taes condições, a idéa de inutilisar a 
terrivel bateria da Armação dominou logo o espi- 
rita do incansável almirante, além de que, era 
tancibem indispensável adquirir munições de guerra 
para a esquadra e principalmente para as fortalezas; 
o que só era possível conseguir naquella repartição, 
infelizmente abandonoda pelos revoltosos no inicio 
da revolta e de onde o marechal Floriano retirou quasi 
todos escanhoes com que armou a Capital Federal e 
^ própria cidade de Nictheroy^ utilisando-se assim de 
^^nias e munições que havião estado e devião 
estar em poder dos revolucionários! 
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V idéa era arrojada c de grande audácia o golpe 
;clado, porquanto os revolucionários sabião 
segurança que em Niclheroy havia cercade dois 
lomenssob ocommando de diversos generaes; 
preciso, porem, ganhar tempo e sobretudo 
veitar a occasiâo para retirar daquelle ponto 
ições de guerra; e assim pensado e resolvido, 
niranto Saldanha supprimio daquella força as 
;ões necessárias para a manutenção das po- 
is já conquisladas c reforçar a fuzilaria dos re- 
dores qne devião impedir a vinda de reforços 
o inimigo pela praia, pretendendo levar a effeito 
itrevida e arrojada empreza na noite de 7 para 
Fevereiro. Toda a gente reunir-se-hia na ilha da 
ceição, de onde passaria á do CaJú e dahi ao seu 
no na madrugada seguinte. 
\' esquadra forão marcadas posições conveni- 
3 para seus navios e na manhã de 5 amanhe- 

fundeados em frente aos trapiches da Saúde 
imbôa os seguintes navios: Tamandarê, Tra- 
', Aqiiídaban, Liberdade, Júpiter, Vénus, 
te. Mercúrio, Parahyba, Guanabara, e re- 
idores Gil Blas, Gloria, Lucy e Gaana- 
i. 

Na travessia da ilha do Engenho para esse an- 
douro travou-se renhido combate entre as bate- 
dA Armação, S.João Baptista e ilha do Go- 
<ador contra os navios Aquidaban e Vénus, sendo 
■imeiro attingido por um projéctil Krupp de ca- 
! 7.5, que lhe desírulo completamente o pro- 
)releclricoda popa e o segundo por outro pro- 

1 igua), que atravessando a chapa do costado, 
amente na linha d'agua, e antepara da machina, 
^hirna praça das caldeiras, felizmente sem ter 
lodido. 
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Disposta assim a esquadra em linha de com 
bate e promptas as embarcações miúdas para o de 
sembarque, passou-se com anciedadeodia 5 de Fe 
vereii'o, recebendo o contra-almirarite Saldanha, áí 
9 horas da noite, novo aviso de pessoa com petente ( 
autorisada, de que o movimento em terra, por mo 
tive de força maior, fora transferido para o dia sa 
guinte ás mesmas horas: o Governo, com espiões 
em toda parte e até mesmo na própria esquadra re 
volucionaria, tivera denuncia do plano combinado í 
muitas prisões havião sido feitas em terra, sendo ne- 
cessário desviar sua altençào para outro ponto c 
inutliisar mesmo algum vestigio porventura desco- 
berto. 

Denunciada a conspiração e falhada a sua pri- 
meira tentativa, difflcil seria ropetil-a com êxito se- 
guro, entretanto os revolucionários esperarão 
ainda todo o dia 6 e parte de7, conservando-se a es- 
quadra rebelde no mesmo ponto e a postos todo 
o pessoal preparado para o desembarque projec- 
tado. 

Reunido com effeito todo o pessoal naquella 
ilha durante a noite de 7 para 8, o próprio almi- 
rante dividio-o em cinco columnas, assim organi- 
sidas : 

1* coLUMNA (180 homens). 

Commandada pelo 1° tenente Antão Corrêa da 
Silva, cheie da expedição, tendo por ajudante de 
ordens o cadete da Escola Militar Mário de Alcân- 
tara (1), e para auxiliares o guarda-marinha ISlario 
César Borman de Borges, os aspirantes Augusto 
Durval da Costa Guimarães, Carlos Alves de Sou- 

(1) Morto em Buenos-Avrcs quando procurava escapar-se ãat 
corvelas porluguezaa. 



José de LimaCampelio, Octacilio Pereira Li 
ivis Drs. António de Lacerda e Luiz Fraga, 1 
I Duarte, (operário do Arsenal do Guerra) e a 
da Guarda Nacional Rozendo Zacliarias (opt 
do Arsenal de Mariniia). 
Essa força deveria desembarcar no estaleiro 
Tpanhia Frigorificaj c seguiria a tomar posse 
oratório Pyrotechnico, depois de tomar a b£ 
da Mangueira. 
2» coLUMNA : (100 homens). 
Commandada pelo 1° tenente Alipio Dias Colo 
do por auxiliares os guardas-marinha Conr; 
z Heck e Oscar Muniz, os aspirantes Franci 
eira das Neves, Luiz Perdigão e o civil 
lilino do Amaral. 

Desembarcando na Ponta d'Arâa, devia c 
lar o morro da Armação, de modo a colloca 
ersario entre dous fogos, porquanto outra 
ma occuparia o alto do morro, dominando a 
10 do inimigo, que teria, ainda mais, a n 
,rda cortada pelas forças do I" tenente Antão 
'a. 

3» COLUMNA : (70 homens). 
Commandada pelo 2° tenente Arthur de Azevi 
)mpson, tendo como auxiliares os guardas-r 
ia Heraclito Belfort Gomes de Souza, Albí 
'ão Coelho, aspirantes João António da Silva 
:o Júnior, Jonatas Rodrigues de Loureiro Fra 
tor Marques e Roberto de Barros. 
Estacolumna devia desembarcar no ponto 
linado Toque-Toqae, de onde destacaria o gu 
narinha Belfort com 35 homens, para reforça 
imna do l'' tenente Moura Rangel, devend( 
,0 da força guarnecer a rua que ahi vai ter, a 
impedir a retirada do inimigo. 
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4" coLUMNA : (60 homens). 

Commandada pelo 1° tenente José M. de Moi 
Rangel, tendo como auxiliares os aspirantes I 
génio Graça e Frederico Villar, cadetes do exerc 
Gustavo Moncorvo Bandeira de Mello e Freder 
Guimarães, sargento do batalhão naval João B; 
bosa da Silva. 

Desembarcando também na Ponta d^Arèa, 
via immediatamente apossar-se da bateria i 
montada, cujos canhões assestaria logo para o 
minho que vai ao Quartel do Policia. 

5» columna (110 homens} — Commandada p 
guarda-marinha António Dias de Pina Júnior, ter 
para auxiliares os aspirantes Oscar Chaves Ferre 
Campos, Álvaro Nunes de Carvalho, Celso da Our 
Gonçalves, José Carlos Dias da Silva, Manoel C 
mentino Carneiro da Cunha e Theodureto Carlos 
Faria Souto. 

Esta ultima columna desembarcaria também 
Ponta d'Aréa, seguindo logo a occupar o alto 
morro da Armação, antes de haver avançado a 
gunda columna. 

Ao todo 520 homens, incluindo officiaes e inf* 
ores. 

No alto das ilhas Conceição e Caju forâo ( 
locados, na primeira um canhão Nordenfeit de 
mim e na segunda um dito Whitworth de cali 
2 1/2, afim de protegerem, auxiliados pela artilha 
da ilha de Mocangué Grande sob a direcção 
alferes Benedicto de Souza, o desembarque de t( 
a força. 

Na ilha da Conceição estava o guarda-marii 
Raphael Brusque, e na do Co/íÍ o aspirante Ager 
Ferreira de Souza, conservando-se também na ] 
meira o contra-almirante Saldanha e seu esta 



or, promptos a desembarcar na Ponta d'A- 
na occasiào opportuna, servindo-se de um 
ucno escaler tripolado por dous marinheiros. 
Todo o transporte do pessoal seria feito em ba- 
3S a reboque das embarcações artilhadas, á ex- 
;ão (las duas ultimas columnas que o farião 
batelões pintados de cinzento escuro o trlpo- 
is pelas próprias praças de desembarque. 
Os rebocadores, depois de largarem os batelões, 
:arião entre o continente, Mocanguè Grande, e 
fora, metralhando as posições do adversário 
ipedindo a passagem de reforços; o Liberdade 
íutrada do canal entre Mocanguè Grande e Ar- 
ão; o Júpiter em frente á A rmação; o Aquidaban 
ando em frente ao Laboratório para metralhar 
limigo, si marchasse para aquelle estabeleci- 
to por esse lado; e, finalmente, o Tamandarê 
iparia a posição mais conveniente para com fa- 
ade 6 proveito bombardear as posições occa- 
is pelas forças do Governo, e especialmente o 
ro de S. João Baptista e o forte de Gragoatá. 
raes forão as ordens expedidas e pessoal- 
te ratificadas na ilha da Conceição pelo al- 
,nte Saldanha, na noite de 7 para 8 de Feve- 
I, em quenao foi possível realizar-se o ataque 
íircumstancias de occasião, o que foi deveras 
felicidade para os revolucionários, visto como 
le-se depois que nessa noite, por denuncia par- 
da própria esquadra, a guarnição estivera 
ire a postos, esperando o annunciado assalto. 
i^ondo de lado a passagem de alguns paquetes 
irga, armados em guerra, através das fortalezas 
irra, provando ao mundo inteiro a coragem e 
:ação dos revolucionários pela causa que de- 
ão, e mais que tudo a imprestabilidade dessas 



fortificações, coííio se acAão, evidentemente o feito 
de maior arrojo desse punhado de marinheiros foi 
sem duvida alguma o combate da Armação, e já 
mais terião elles pensado em realiza-lo, si menos 
criticas fossem as suas condições de vida. 

E, além de tudo, esquecidos por seus irmãos, 
companheiros de lutas, que fora de postos, respirando 
o ar livre da liberdade e som as preoccupações de 
contínuos e renhidos combates, tudo poderião con- 
seguir! 

Era sabido que o adversário se apresentaria 
forte e poderoso, porquanto dispunha de bastante 
gente das três armas, e bem armada, municiada e 
paga ; era conhecido o numero de possantes baterias, 
perfeitamente entrincheiradas, que devião ser to- 
madas á bala e á bayoneta, e entretanto, jamais os 
revolucionários marcharão para o combate mais 
alegres e satisfeitos, tendo sempre na sua van- 
guarda, incutindo-lhes valor, o bravo Saldanha da 
Gama. 

A' meia noite de 8, presente o commandante da 
esquadra, edisperlada agente, procedeu-se a uma 
ligeira formatura, e em seguida ú. ciiegada dos 
rebocadores, embarcou a 1' columna e successiva- 
mente todas as outras, pela ordem numérica. O em- 
barque, aliás difficil pela proximidade do inimigo, 
podendo disperta-lo, fez-se por uma rampa da ilho 
da Conceição, inteiramente abrig^ada pela do Cajá 
na melhor ordem possível o no mais profundo si- 
lencio, apenas interrompido pelos tiros das senti- 
nellas inimigas, que, espalhadas pelo littoral, mos- 
trávão a sua vigilância disparando as armas a todc 
o momento sobre essas ilhas. 

A primeira columna desembarcou no lugar de 
signado, dando provas de haver sorprendido o ad- 



fííar:'f, 'i'.': ?i<!l -í-^p-iLs rea^-ló. c-: r:.-:-'3n Jo então o 
íar oti^Uir-K 'ia arti.r.aría e o fuzilar repelido da 

hiuiiitin, f::u a::.V.« c* lai-i-í c-.r^i-rn-iores, o que 
moii arTi'^:!t'lA a visivrniíias cclnmnas, alemãs 
I ííS^raler-rs ao írr,[,r;i.so <ie perr.i-s, sob a pressão 
ijinaathrí.^-Sfifioni <ie p-jlvora. cocimada por uma 
'íl>a'ia (io pr-jjíjoíii; de lo-í js os calibres e qua- 
ladcff. 

O .sík.-ncio, atéenilo Itjsubree sombrio, trans- 
"líiíIra-K': rf:[>í;ritinam'-nie em um ribombar inter- 
inavcl e ensurdecedor. 

Ao df-sembarcar a ultima colnmna, eslava a luta 
ipcnbadac encarniçada ; as lanchas Tecla e Gli- 
rio affastarão-se para dar passagem franca aos 
locadores, que, cruzando de um lado para outro, 
ítralhavão sem piedade todos os pontos onde ha- 
I inimigos, mostrando os revolucionários suas pO' 
;ões por meio de tigelinhas brancas, que quei- 
ivâo repetidas vezes, como fora convencionado. 

O» navios, já cm suas posições de combate, 
ístravjío-sc ameaçadores e incansáveis em suas 
ntinuas descargas, desembarcando os últimos re- 
lucionaríos já no auge da peleja, tropeçando a 
da momento em cadáveres e corpos de muri- 
mdos, qnc, entre soluços e genvdos, pndião pie- 
dec compaixão. 

A.8 metralhadoras Nordenfeit de 2õ°"" são armas 
fttruídoras e deshumanas, produzem estragos 
irriveis o incalculáveis ! 

Por toda a parte espadanava e corria o sangue 
ida quente de pobres brazileiros, que se odiavão 
[nataváo como feras. 

Depois do meia hora de fogo seguido, de parte 
inrte, o tiroteio diminuio de intensidade por parte 
,8 forças do marechal Floriano Peixoto. Um con- 
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tingenle de 8 homens, sob as ordens immediatas do 
1" tenente AntSo, conseguio chegar á bateria da 
Mangueira, e alguns instantes depois uma segunda 
tigelinha encarnada, queimada nessa posição, in- 
dicava a victoria dos revoltosos nesse ponto, sem 
duvida alguma de alto valor estratégico ao desen- 
volvimento do ataque; a primeira tigelinha dessa 
côr fora queimada pelas forças do governo, e 
apenas indicava a approximação dos revolucio- 
nários, sendo casualmente da mesma côr que a 
destes que indicava — victoria. 

Ao guarda-marinha Mnniz foi confiado o com- 
mando da bateria conquistada, e sem perda de 
tempo os seus canhões romperão fogo contra seus 
antigos proprietários, sendo essa, sem duvida, a 
parte do movimento cm que se empregou maior 
somma de energia, de esforços e de coragem. 

A esse tempo seguido as outras columnas o iti- 
nerário diííicil e arriscado que lhes fora traçado, 
edesembarcava na Ponta d'Arèa, sozinho, o contra- 
almirante Saldanha da Gama, que deixara o seu 
estado-maior no rebocador Vulcano. 

Conhecida pelo inimigo a resolução e enthusi- 
asmo dos atacantes, começou a debandada desor- 
denada das forças legaes, assombradas ante a au- 
dácia e valor de seus adversários, sendo castigados 
com a morte aquelles que infelizmente em tão cri- 
tica situação não lograrão encontrar caminho para 
a fuga. 

A carnificina foi tremenda, porque indómita foi 
a bravura desenvolvida de ambos os lados, justiça 
lhes seja feita. 

A bateria da Armação, que tanto mal causava 
aos revoltosos com os seus canhfles de grosso ca- 
libre, offereceu a principio grande e tenaz resis- 



lencia, sendo afinal (ornada á arma brancí 
de scenas de verdadeira selvageria. 

O ódio accumulado fizera explosão, e qi 
soberano na terra poderá dominar os seus e: 

Restava pelo lado de Niclhorohy a conq 
Laboralorio, em que, além de grandes cont 
de infantaria, perfeitamente entrinchetrad 
guns canhões Krupp, de calibre 7. 5, hai 
bem uma metralhadora de 11 milimetros 
ponto de maior resistência. 

Para isso mandou o almirante que o ca 
fragala Benjamin de Mello, seu secretario, qi 
chegado aoconlinenle em um bote remado 
mesmo, por se baver acovardado o catraeii 
no Gil-Blas ao couraçado Aquidaban, qi 
bardeava Gragoatá, para fazer calar o seu 
pertinente e dissesse ao commandante Ales 
de Alencar que a todo o transe impedisse ; 
gem de reforços para o Laboratório, var 
metralha o único caminho que alli ia ter, c 
do-se para isso em posição conveniente. 

Cumprida a ordem, aquelle rebocador 
de reforçar suas depauperadas munições p 
tralhadoras de SÕ miliinetros, conjuntamer 
o Aquidaban ficou a postos, fazendo sobr 
migo repetidas descargas, que a olhos visi 
savão-lhe horríveis prejuízos. 

Entretanto, força é confessar, elle a 
sempre! Erão bravos. 

Limitadas por esse modo as forças do 
tório ao numero que já existia, e diante da 
dadc que ainda mais o reduzia, cessarão o 
gindo em debandada, podendo ent5o o 1' 
Antão penetrar nas suas dependências ao 
de 9 de Fevereiro. 



Emquanto isso se passava por esse lado,ní 
face opposta os revoltosos avançavão sempre, sus 
tentando renhido tiroteio, e os canhões da Ponk 
d'Arèa, ja novamente entrincheirados e voltados 
para o quartel, faziao fogo, sob o commando de 1 
tenente Rangel. 

A 5' columna e parte da 2' conseguirão chega 
á praça que fica próxima á pedreira do morro df 
Armação, e ahi verificarão que o inimigo em gran 
des contingentes, protegidos pela fuzilaria que ati 
rava das janellas e sotéas, preparava-se para reto 
mar as posições perdidas^ o que as obrigou aguar 
necer a embocadura das ruas que conflnão com í 
praça, dispondo-se a impedir sua marcha, fazen 
do-ihes fogo de joelhos ou deitados, tanto quant( 
possível . 

O rebocador Standart, que ficara atracado í 
um batelão no estaleiro da Companhia Frigorifica 
e que antes contribuirá bastante para o destroço das 
forças que guarnecião o cães, nessa mesma posiçãc 
protegeu ainda e muito os intuitos daquelles revo- 
lucionários, metralhando o inimigo a cada ins- 
tante. 

Dia Já claro, via-se nas novas possessões tre 
muiar a bandeira branca da esquadra, parecendo a 
todos que essas posições podião ser garantidas com 
apouca gente que as conquistara, entretanto que c 
adversário, percebendo o limitado numero cie ata- 
cantes desembarcados, dispunha-se a tomar por sua 
vez a olTensiva, confiado no seu numero cinco vezes 
superior, como depois veriftcou-se, não esquecendc 
o general Argollo de pedir mais reforço, que lhe foi 
mandado a toda á pressa. 

Effectivameníe o marechal Peixoto dispunha 
naquella cidade de quasi três mil homens das três 
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armas, a maior parte, e especialmente a tropa de 
linha, ainda virgem de combates, descançada, por- 
lanto, e recolhida a quartéis; pois assim mesmo 
nflo acudirão em defesa de seus infelizes compa- 
nheiros, sorprendidos durante a noite, e que, firmes 
como granito, cm seus postos de honra, receberão 
os revolucionários com muita bravura e sangue 
frio, morrendo quasi todos como uns verdadeÍi'os 
heróes! 

Si ató então a luta fora encarniçada, desigual 
e travada nas trevas da noite, agora por certo attin- 
giria os limites de uma loucura sem nome, conti- 
nuada á luz do sol; as forças do governo em nu- 
mero demasiadamente superior, bem municiadas e 
conhecedoras do terreno e de caminhos espociaes, 
adrodc preparados e estudados, levarião de vencida 
os atacantes em numero muito reduzido e esse 
mesmo extenuado e ciuasi sem munições. 

Quasi todos os offlciaes rebeldes, na sua maior 
parte gnardas-marinha e aspirantes, estavão fora 
de combate, mortos ou feridos ; a maruja que até en- 
tão mantivera regular disciplina, dera-se ao prazer 
natural de compartilhar do bom tratamento que des- 
fructavSo seus adversários, devorando em poucos 
instantes as iguarias e os vinhos que encontrarão, 
resultando dahi gera! embriaguez entre soldados e 
marinheiros atacantes, estabclecendo-se desde logo 
a confusão ea desordem, e, mais que tudo, repetindo- 
sc a cada memento a pratica de actos de verda- 
deira atrocidade e barbarismo. 

Não fora esse desastre, o a resistência ter-se- 
hia prolongado por muito mais tempo, por parte 
dos revolucionários; em taes condições, porém, a 
situação aggravára-so e a resistência era impossível, 
e assim o entendeu o almirante Saldanha que re- 
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solveu abandonar a posiç5o conquistada á custa de 
tantas vidas e de tantos sacrifícios, limitando-se tão 
somente a destruir as baterias inimigas, atirando 
ao mar os canhões de grosso calibre que estavão 
nas proximidades do càes, retirando a culatra de 
todos os outros e fazendo voar os respectivos de- 
pósitos de munições, trabalho esse dirigido por elle 
próprio logo que clareou odia- 

Dadaa impossibilidade de receber reforços, por 
falta absoluta de gente, outra cousa nfio Unhão a 
fazer mais os revolucionários; não havião conse- 
guido retirar munições para a artilharia grossa das 
fortalezas de que tanto carecião, mas em compen- 
sação libertárão-nas do mortífero e diário bombar- 
deio que tanto as castigava, bem como ao hospital 
de sangue. 

Calarão-se os corneteiros revoltosos, já cansa- 
dos de fazer soar o toque de avançar, e foí notadc 
o inicio desse movimento por parte do adversário, 
que envergonhado de ser ferido com suas próprias 
armas, raivoso, mostrava um desejo ardente de vin- 
gança. 

A metralha e o canhoneio voltarão ao seu 
primitivo vigor^ dando o Aquidaban e o Gil Blas re- 
petidas descargas de metralha sobre o inimigo, 
que em grossas columnas avançava sempre, em^ 
bora perdendo dezenas e centenas de soldados. 

Si bem que os revolucionários tivessem garan- 
tida a retaguarda por mar, era precízo em todc 
ciiso ganhar tempo e impedira entrada dos adver- 
sários na Armação, onde parte das forças rebeldes 
reunidas protegião o embarque dos mortos e feridos 
bem como dos prisioneiros, nos rebocadores já atra- 
cados ao cáes. 
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As forças do Governo avançavão por todos os 
lados em columnas cerradas, propondo-se a uma 
investida, quo rcalizárSo retomando em ponco tempo 
a Ponta d'Aràa, que já havia sido abandonada, 
infellzmenta sem haverem os revoltosos inutilisado 
os canhões, tendo apenas tempo para retirar a cu- 
latra de dous Krupp, c. 7õ, einutilisar a bateria da 
Mangueira, cuja guarnição, com o guarda-marinha 
Muniz á frente, logrou escapar-se com muita difflcul- 
dade pela encosta do morro. 

Nos armazéns da Companbia Frigorifica reuni- 
rSo-se também alguns contingentes revolucionários, 
que tcriSo sucumbido, si não embarcassem apres- 
sadamente no -SíaadaDíe em um batelão que ca- 
sualmente lhe ficara amarrado ao costado, tra- 
vandose por essa occasião medonho tiroteio entre 
esses revoltosos, já embarcados, eas forças do go- 
verno que se aproximarão em massa . 

Impossível é descrever a intensidade do fogo de 
parte a parte, notando-se que o rebocador, sob a 
direcção do velho Narciso, conservou-se por al- 
gum tempo atracado, varrendo o inimigo á metra- 
lha, quasi á queima roupa, com duas terríveis me- 
tralhadoras Nordendfelt, de 25 mjm! 

Pelotões inteiros dedestimidos patriotas, evi- 
dentemente dedicados á causa que defendião, 
cahirão uns após outros mutilados e esphacelados 
por essa arma terrível. 

A resolução das forças governistas parecia deci- 
siva, porquanto, após esse horrível combate segui- 
rão caminho da Armação, soíTrendo ainda nesse 
trajecto repetidas descargas de metralha do Liber- 
dade, que se achava no canal de Mocangnô, e de 
outro rebocador que o secundava. 
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Os canhões do Tamandaré, cuja certeza, al- 
cance e efflcacia tanto aterrorisavão os governistas, 
contribuirão muito para a demora do novo ataque. 

Pelo lado de Nictheroy as forças do Governoavan- 
çavão no mesmo sentido, directamente para a Arma- 
ção, onde, entretanto, tiverão difflculdade de pene- 
trar, pela resistência que lhes offerecerão os revolucio- 
nários alll reunidos, entrincheirados e sob a direc- 
ção do próprio almirante, apoiados ^q{o Aquidaban 
eGilBlas, que ao largo continuavão a limpara es- 
trada á metralha. 

O Laboratório foi talvez o ponto que maior re- 
sistência offereceu poroccasião da retirada, e para 
isso influio muito a sua posição no alto do morro, 
impedindo facilmente a subida dos revoltosos; foi 
também horrível o espectáculo de semelhante luta 
neste ponto, onde linhas inteiras de valentes solda- 
dos cahirão successivamente para sempre! 

Depois de responder com a morte a um official 
qae á cavallo lhe dera voz de prisão em nome 
do marechal Floriano Peixoto^ o contra almirante 
Saldanha, já ferido no pescoço, vio-sc repentinamente 
cercado por um grupo de infantes, ao que parece, 
cdm o intuito de victimal-o. Com o sangue frio que 
a lodos admirava, o almirante faz tombar o mais 
próximo a tiro de revolver e com a arma deste 
(Manulicher), auxiliado pelo seu corneteiro, únicas 
pessoas que ainda estavão em terra, consegue des- 
baratal-oSj sendo ellc entíTo ferido mais duas vezes 
por bala de fuzil, que lhe atravessou o ante- 
braço direito, e por um pedaço de granada que o 
contundio fortemente nas costas. Logo em seguida 
foi medicado pelos Drs. Ferreira Botelho e Daniel de 
Almeida, que se apressarão em socorrêl-o, apenas 
chegou ao hospital a noticia do seu ferimento. 
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Os rebocadores e bem assim o Uberdade ha- 
viaoJargado do cáes já em retirada e na mais 
completa ordem. 

De bordo do Liberdade assistio todo o com- 
bate, sempre calmo e sereno no passadiço do 
mesmo navio, o correspondente do Times. 

Nada mais restando a fazer em terra, o con- 
tra-almiranteSaldanha da Gama, tendo conseguido 
o seu intento de libertar as fortalezas do fogo ter- 
rível dessa bateria, c tendo provado á saciedade 
a sua bravura e heroismo, deixou finalmente a 
Armação a bordo da lancha Lucy, até certa dis- 
tancia perseguida pelo fogo inimigo, chegando ale- 
gre e risonho ao hospital, onde seus disciputos e 
amigos o aguardavão com anciedade. 

Approximadamente 250 forão as baixas da es- 
quadra, inclusive dois últimos prisioneiros, ou tal- 
vez desertores, que até então o marechal Peixoto 
conseguira fazer, ambos praças do corpo de mari- 
nheiros nacionaes, sendo um delles o cabo Getulio 
das Neves, pertencente ao cruzador Parahyba, e 
outro da Escola de Aprendizes Marinheiros, e sobre 
cuja fidelidade entre os revoltosos havia duvidas. 

Entre os offlciaes feridos, contão-se: contra-al- 
mirante Saldanha da Gama, três ferimentos, sendo 
um delles grave; aspirante ajudante de ordens Ale- 
xandre Coelho Messeder, gravemente por bala de 
fuzil no braço direito; 1° tenente Antão Correia da 
Silva, levemente por bala de fuzil na perna di- 
reita; 1". tenenteJoseM.de Moura Rangel, grave- 
mente por bala de fuzil no braço direito; guarda-ma- 
rinha Heraclito Belfort Gomes de Souza, gravemente 
por bala de fuzil no braço esquerdo; aspirante João 
António da Silva Ribeiro Júnior, levemente na ca- 
beça por estilhaço de granada; Frederico de Lemos 
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a mínunt/r. (Oforu.-) aBpÍi;^Dij Pedro Cavalcanti de 
\hti<\W',T*i^iç,\jjT esrihaço de granada na cabeça. 
lUtc^mào no hospjlal 4 í;'. ras depois. 

A«(nj;im!';'>« retiradas do combate forão reco- 
ídatf á ilha da Conceição, ao Júpiter, eo resto di- 
<:Uimt:nUi a seus navios, achando-se iodos, na 
rd'í dcsw; iiKríiino dia, nos seus primitivos pos- 

H. 

0« oíficiacs prisioneiros forâo recolhidos ao cru- 
dor Marte e as praças distribuidas pelos navios 
. etííjuadra. 

F.nlrc os cifflciacs prisioneiros encontráo-se os 
ademícos de medicina, António Gonçalves de 
■aujo Penna eA. Betin Paes Leme, que afastados 
iM lutas politicas de seu paiz prestavão valiosos 
rviços proflssionaes, o primeiro como medico, 
) fiCfçtindo como pharmaceutico, nas fileiras do 
ercito, conliniiando depois entre os revoluciona- 
is a prcslal-os com a mesma dedicação, e agora 
b a direcção de um professor emérito da Escola de 
Jdicina, oDr. Pereira Guimarães, cirurgiSo-mór da 
quadra braziteira. 

Eis em poucas palavras como, á custa de tanto 
ngue, de tanto valor e de tanto patriotismo, con- 
Ruio a esquadra revolucionaria realizar o desem- 
irquedn Armação. 



epoalç&o daa armas da esquadra revoltosa na 
bahla do nio do Janeiro, sob a proleeçfto da 
bandeira porlugueza (•'Portugal e Brazll", tomo 

" Em circimistancias difficeis, após seis mezes 
i luto, desejosos, além disso, de evitar mais der- 
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ramamento de sangue de irmãos e maiores males 
materiaes, assim como no intuito de poupar á nossa, 
pátria maiores vexames da ordem deste que acaba 
de soflfrer, qual a exigência apresentada pelo corpo 
diplomático do deposito prévio, por parte do go-; 
verno do marechal Floriano Peixoto, de valiosa 
quantia ou hypotheca do território nacional, como 
garantia desinteresses estrangeiros nesta capital, 
para ser-lhe permittido mandar romper o fogo das 
baterias que guarnecem ascollinasda frente marítima 
da cidade, os offlciaes da fracção da Esquadra Li- 
bertadora surta neste porto resolvem pôr termo á 
luta, fazendo depor as armas aos seus bravos e de- 
dicados commandados e conflando-se á generosa 
hospitalidade da nação portugueza, na pessoa do 
commandante superior da sua divisão naval aqui 
presente, o Sr. capitão de fragata conselheiro Au- 
gusto de Castilho, commandante da corveta «Min- 
dello». Rio de Janeiro, 11 de Março de .1894 — Luiz 
Felippe de Saldanha da Gama.» 



Proposta de capitulação entreg^ue ao mesmo 
commandante da Esquadrilha Portug^ueza. 

Os offlciaes da fracção da Esquadra Libertadora 
surta neste porto, desejosos de pôr termo á lucta 
que ha mais de seis mezes ensanguenta o paiz, estão 
resolvidos a depor as armas sob as seguintes con- 
dições : 

1» Retirada para o estrangeiro dos offlciaes, 
assim como dos que com elles privão, sob a garan- 
tia e guarda da nação portugueza. 



2* Garantia de vida para os inferiores c praças 
>em assim para os voluntários que Ities estão as- 
nilados. 

3* Entrega das fortalezas, navios e mais mate- 
il no pé em que seacháo. 

4» Restituição dos prisioneiros, excepto aquel- 
i oflBciaes prisioneiros que queirSo ou preflrão 
rtílhar a sorte dos olficiaes da esquadra. 

Rio de Janeiro, U de Março de 1894. 

(Assignado) O contra-al mirante Luís Felippe 
Saldanha da Gama . 



>t« extra dirigida subre laes aasanplos ao Con- 
selho do Almlrantado de Lisboa pelo mesaao 
eapil&o de fragata Aa^asto de Castilho (Por- 
tagal e Brazil% tomo S'— pag, Sll). 



Em 1 1 de Março, estando promptas para acção as 
■midaveis baterias montadas pelo governo nos 
)rros da cidade (i^ e achando-se surta fora da 



(1) Graças á desleal e criminosa parcialidade do Corpo Diplo- 

tico e dos com mandantes superiorca das esquadríllias estran- 
rus, inclusive o próprio Augusto de Castilho, que tendo roce- 
o do marechal Floriano a promessa solemne de não maodar 
.ificar nem anilhar os alludidos morros e do chefe da revolta o 
ipromisso ile não bombardeara cidade, desde que não hoii- 
88 provocação de terra, consentirão aue o mesmo marechal 
asse ostensivamente ao convénio ajustado, e forão inexoráveis 
'eclamaçòes, táo justas quão dignas, que lhes diriçío a tal res- 
Lo o almirante Saldanlia da Gama, cujo patriotismo, nliãs, 
nteve-se até ao fím superior a essas artimanhas e tran^igeacias 
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barra a esquadra do Governo, foi declarado por este 
que dentro do praso de 48 horas, que terminaria em 
13 ao meio dia, deveria a população evacuar a ci- 
dade do Rio de Janeiro, porque n'esse momento co- 
meçariam contra os revoltosos hostilidades em lar- 
ga escala, rompendo-se vivo fogo das baterias de 
terra contra as ilhas de Willegaignon, Cobras e En- 
xadas, e contra os navios, e entrando ao mesmo 
tempo a esquadra legal, da mesma forma em alti- 
tude hostil. 

N'€sse mesmo dia 11 era eu procurado a bordo 
da corveta «AfTonso de Albuquerque)) por um P te- 
nente da armada brazileira, enviado pelo almirante 
Saldanha da Gama, declarando-me que elle estava 
exhausto de recursos de toda a espécie, que não po- 
deria acceitar o combate offerecido pelo Governo, 
pq>rque isso importaria um verdadeiro suicídio e o 
morticínio desnecessário de toda sua gente ; que 
havia sido abandonado e atraiçoado pelo almirante 
Custodio de Mello ; e que portanto resolvera vir, 
n'esta ultima, extremidade, pedir asylo á bandeira 
portugueza para si, para os seus ofíiclaes, e para 
dois médicos civis, ao todo umas 70 pessoas. 

Tendo começado já a correr o praso fatal das 48 
horas, não havendo tempo para consultar o Governo, 
não podendo consultar o Encarregado de negócios 
que mora em Petrópolis, á uma distancia de mais de 
quatro horas de viagem, e que não tinha julgado 
necessário estabelecer cifra telegraphlca comigo, 
como o fizera o conde de Paço d'Arcos, não poden- 
do slquer consultar o almirante americano por não 
receber elle a bordo dos seus navios visita de qual- 
quer ^pessoa estranha a elles, para se Isolar e de- 
fender contra o contagio da febre amarella que, 
n^essa occaslão principalmente, estava devastan- 
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horrorosamente a população da cidade e dos 
avios, achei que era dever itnprelerivel dar o asylo 
UG se me pedia. 

Os com mandantes de quaesqner outros navios 
c guerra de outras nações teriam procedido da 
lesmíi forma, c mais (arde isso mesmo me foi con- 
rmado, visto que o perigo de vidas para os revol- 
)S08 se apresentava inexorável e tremendo dentro 
c poucas lioras. A hesitação de um único instante 
odcria ser irremediável. Concedi, pois. o asylo sem 
cjsitaçao alguma. Pouco depois voltava da parte do 
Imiranto o mesmo oflficial offerecendo as bases de 
ma capitulaçflo, e pedindo-me que a fizesse eu 
legar ao conhecimento do Governo. N'essa proposta 
3 capitulação estipulava elle a sua retirada e da 
ia olHcialidade para o estrangeiro sob a proteção 

1 bandeira portugueza: — a garantia de vida para 
j officíaes inferiores, praças de pret e volunta- 
oa ; — a entrega das fortalezas, navios de guerra 
material respectivo, no estado em que se aeha- 
»m ; — e a restituição dos prisioneiros. 

Pelomesmo já citado motivo da distanciado En- 
irrcgado de negócios, e da grande urgência do 
mpo, entendi dever eu próprio diligenciar trans- 
ittir otíl ciosa mente essa proposta; e tendo-me 
'iatadu com o almirante Júlio César de Noronha, ' 
lefo do estado maior general da armada, interina- 
enle encarregado da pasta da marinha, concertei 
ir indicação e intermédio d'ellc uma entrevista 
in o vice-presidente da Republica em exercicio, 
iiroclial Floriano Peixoto, a qual teve com effeito 
línr lis U horas d'essa noite no palácio líamaraty. 

O marechal reccbeu-me com toda a sua calma 
j'lczia, ouviu-nie muito serenamente, recebeu 
na copia dn proposta de capitulação,— porque o 
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original reserva va-o eu para o entregar, como com 
effeito o entreguei no dia seguinte, ao conde de Pa- 
raty;— assentiu significativamente com a cabeça 
quando Uie declarei firmemente que o asylo estava, 
em principio, e desde logo, garantido por mim aos 
offlciaes revoltosos; mas fez— me ver que, sendo 
aquella uma proposta importantíssima sobre um as- 
sumpto da mais transcendente gravidade, não po- 
dia emittir opinião sem consultar os ministros, prin- 
cipalmente os militares, isto é, os da marinha e da 
guerra. Prometteu, comtudo, que no dia seguinte en- 
viaria qualquer resposta ao consulado geral de Por- 
tugal, onde eu lhe disse que certamente estaria en- 
tão p respectivo Encarregado de negócios . 

Em 12 de manhã chegou ao consulado, onde eu 
já estava, o Encarregado de negócios de Portugal e 
desapprovou o meu acto de concessão de asylo. Te- 
legraphei immediatamente ao Almirantado pedindo 
mais uma vez a minha exoneração do commando. 

Logo em seguida annuciei ao conde de Paraty o 
passo que havia dado, dizendo-me elle que eu fora 
precipitado, mas declarando que visto estar empe- 
nhada a minha palavra na promessa de asylo, elle 
compartilharia comigo essa responsabilidade. Pa- 
rece, portanto, que depois de alguma reflexão elle 
approvava o meu acto. 

O meu pedido foi respondido em telegramma da 
mesma data, e a exoneração era— me redondamente 
negada por estar eu exercendo um posto impor- 
tante de confiança ! Era realmente uma confiança 
bem cheia de restricções ! ! 

Quanto a proposta de capitulação, o conde de 
Paraty recebeu-a e guardou-a comsigo, aprasando 
nova conferencia comigo nesse mesmo dia á 1 h. 
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p. m. para a opresentarmos ao ministro das relações 
exteriores na respectiva secretaria. 

Nesse dia fazia o corpo diplomático^ sem êxito 
algum, junto do governo brazileiro, as possiveis 
diligencias para que o praso annunciado fosse pro- 
rogado por mais 24 horas pelo menos. 

Achando-me eu pois n'essa occasião no minis- 
tério das relações exteriores com o respectivo mi- 
nistro Cassiano do Nascimento, e com os represen- 
tantes de Portugal, de Inglaterra, de França, de Itá- 
lia, todos concordaram em que a proposta de capitu- 
lação do almirante Saldanha da Gama era acceitavel, 
declarando-me o ministro Cassiano do Nascimento 
í|Uo ia immcdiatamente a Itamaraty empregar a 
sua influencia para queella fosse acceita pelo ma- 
rechal. Dcciarou-me mais este ministro que, quanto 
ao asylo promettido por mim aos revoltosos, era 
esse um direito sacratíssimo que eu estava exer- 
cendo c que ninguém poderia questipnar-me ! 

O ministro da Inglaterra declarou-me n'essa 
entrevista que, visto dever ser dado asylo aos re- 
voltosos no dia immediato, ia mandar ordem para 
que o crusador Sirius, que estava em Itaipú fora da 
barra, entrasse para receber também refugiados, se 
fosse necessário. Pareceu-me mesmo notar-lhe uma 
ligeira sombra de ciúme por ser só aos navios por- 
tuguezcs que o asylo havia sido pedido. 

A declaração calhcgorica do Dr. Cassiano do 
Nascimento sobre o asylo, e o não menos cathegorico 
assentimento do próprio marechal sobre o mesmo 
assumpto, merecem ser aqui registrados, para que 
a critica imparcial e desapaixonada os compare 
com a linguagem desbragada e insultuosa, com que 
o nuHi acto foi depois vilmente apreciado pela im- 
piHíusa brazileira, mas só depois que houve a cer- 
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teza de que os revoltosos se haviam asylado unica- 
mente em navios portuguezes. (l) 

A influencia do ministro das relações exteriores 
Cassiano do Nascimento não teve grande effeito so- 
bre o animo duro, voluntarioso e inflexível do mare- 
chal Floriano Peixoto, e a proposta do almirante 
Saldanha foi rejeitada, fundando-se o governo em 
que não queria por forma alguma tratar com revol- 
tosos. O resultado foi destruírem estes toda a sua 
artilharia, lançando no mar as suas culatras moveis 
e munições, bem como o armamento de mão, e dei- 
xando os navios em um estado miserável e quasi 
inúteis ! Acharam isto preferível a uma capitulação 
que a nada obrigava o governo, e em que só elle ga- 
nhava. 






Apenas os revoltosos se refugiaram nos navios 
portugueses, houve logo da parte do governo bra- 
zileiro reclamação diplomática, dirigida ao nosso, 
para a sua entrega; telegraphando logo o Ex.^^^con-^ 
selheiro Hintze Ribeiro ao Encarregado de negócios 



(1) o illustre e distincto escriptor commetteuuma injustiça, que 
urge reparar: em vez de imprensa brasileira devera dizer tm- 
prcnsafLorianLstay que se compunha apenas de tros folhas, O Pai;s, 
O Tempo e Diário de Notieias^menos de metade dos órgãos diários 
da Capital Federal. 

Dessa tripeça da legalidade só resta hoje a primeira perna, 
O Paij, que, porem, suppre porfeitament3 a falta das outras e 
promette ainda longa duração; primeiro, por que adoptou o com- 
modo systema de não responder ás interpellações dos collegas ou 
de quem quer que seja, senão quando lhe apraz, ou lhe faz contaj . 
sem olhar à naturesa e actualidade do assumpto; segundo, por que 
tem um senador da Republica — sacerdos magnuSy o illustrado Sr. 
general honorário Quintino Bocayuva, para cobril-o com as im- 
munidaes parlamentares, quando chamado a juizo, apresentando-se 
em logar do editor da folha ! 
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conde de Paraly, que nSo devíamos pralicar qual- 
quer acto que pudesse ser desagradável ao governo 
do Brazil. 

Nessa data já eslava por mim resolvida — bem 
ou mal, mas irrevogavelmente — a concessão de 
asylo, o qual de facto havia já, sido dado. O conde 
de Paraty sabia esta minha resolução desde 12 de 
manhã, e portanto deveu com certeza communi- 
cal-a n'estes termos ao nosso ministério dos Estran- 
geiros, assim como devia ter coinmunicado que em 
13 ao moio dia começaria o governo as suas opera- 
ções de guerra em grande escala. 

Não compreliendo, portanto, como em 13 o mi- 
nistério dos Estrangeiros llio telegraphava nova- 
mente, dizendo que quanto a asylo convinha parti- 
cipar-se o pedido aos representantes das potencias 
afim de asylo, a ter de pealisar-se^ ser por ac- 
cordo todos, entende ndo-me para isso eu com os 
conimandanies de navios estrangeiros. 

Está pois evidenciado que, não podendo eu avis 
tar -me com o almirante americano, como atraz ficou 
dito, e havendo imperiosíssima urgência de tempo, 
teriam os refugiados sido com certeza e fatalmente 
sacrificados ás iras do marechal Floriano Peixoto, 
si eu lhes não tivesse 'sem hesitações concedido 
asylo. 

Durante o dia 13 de Março desde as 8 horas a. 
m . até ás 3 ou 3 horas, pouco mais ou menos, foi pois 
a corveta Mindello invadida pelos refugiados, como 
já ficou dito, o que foi perfeitamente presenciado do 
bordo de todos os navios sur.tos no porto e de todas 
as alturas da cidade. Sabia portanto o Governo bra- 
zileiro co'm certeza que, as ilhas rebeldes e os navios 
que haviam obedecido ao almirante Saldanha da 
Gama, não podiam oppor-lhe quarquer resistência. 
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Não obstante essa certeza, porém, como era necessário 
dar-seuma publica, bem notória^ e bem arrogante 
demonstração de força, rompeu pouco depois das3 ho- 
ras p. m. um vivíssimo canhoneio de todas as al- 
turas da cidade^ e das fortalezas da barra e baterias 
de Nictheroy, contra aquellas abandonadas ilhas e 
contra os navios, que nada responderam nem podião 
responder ! Um homem, armado com todas as ar- 
mas que pudesse manejar^ batendo em um cadáver 
não faria mais brilhante fiojura ! ! 

Só depois desse estrondoso bombardeamento 
que durou pouco mais de meia hora, e de haver a 
plena certeza, indirecta e directa, de que nada mais 
havia a receiar dos navios e das ilhas dos revolto- 
sos, é que sefezsignal para que entrasse a famosa 
esquadrado governo^ a qual não teve já que fazer 
violências e foi fundear no Poço, perto da fortaleza 
de Villegaignon. Estava assim concluída a victoria 
do governo, a qual foi logo celebrada ao pôr do sol 
n'esse mesmo dia, e nos dois seguintes ao nascer e 
no occaso do sol, por salvas de artilharia dadas em 
todos os pontos fortificados da cidade do Rio de Ja- 
neiro, de Nictheroy, das fortalezas da barra, da ilha 
do Governador^ etc. etc. etc. 

Entendia eu que era inconveniente, depois da 
attitude que eu tinha assumido, permanecer mais 
tempo na bahia do Rio de Janeiro; e como o Ex."^ mi- 
nistro da Marinha impediu que cu expedisse os asy- 
lados no vapor Cidade do Porto, como lh'o propuz, 
fiz os preparativos para seguir para o Rio da Prata 
a esperar instrucções do governo, d'accordo com o 
Encarregado de negócios. Recebi carvão, os man- 
timentos especiaes que atraz fallei, etc, mandei 
encerrar as contas do navio, o que tudo era inevi- 
tavelmente moroso, em consequência da distancia 



(la terra se achavam os nossos navios, e das 
! circumstancias ospocialissimas. Tencionava 
em 16 á tarde, mas não tendo sido isso possi- 
os motivos apontados, resolvi sahir em 17 de 
L. N'essa noite, porém, recebi telegramma do 
■ogado de negócios, dizendo-me que nno sahisse 
)nfcrenciar com ello e por isso tive que ficar 
empo. 

n 17 veio novo telegramma do ministério dos 
geiros para o Encarregado de negócios. Di- 

o mesmo Encarregado de negócios n'essa 
X data, e por escripto, saber particularmente 
Dvorno brazileiro que no dia seguinte era espe- 
e Lisboa resposta á reclamação diplomática, 
3scentavaque, si até íis 4 horas p. m. d'esse 
eu não tivesse recebido contra-ordem, podia 
seguir viagem para o meu destino, ficando eu 
3 responsaoel pela entrega dos refugiados 
^nios em que fosse decidida a questão diplo- 
i. 
isses dias de ancledade e espera na bahia do 

Janeiro, correram vários boatos mais ou me- 
^rradores, os quaes me eram communlcados 
tas particulares de amigos meus e de anony- 
)iziam que o governo brazileiro ia mandar 
ar á força os asy lados brazileiros de bordo dos 
. portiiguezes; que estes iam ser atacados por 
eiros, e que finalmente as fortalezas da barra 
oriam peia força da sua artilharia á nossa sa- 
porto. Não dei credito a esses boatos tetri- 

que os dois primeiros se não tinham reali- 
3 esperava que o governo brazileiro pensaria 
r, cquoo ultimo senão verificaria também, 
n IS ás 4 h. p. in., não tendo recebido 
ler nova communicação do Encarregado de 
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negócios^ levei ancora e segui para a barra, com as 
portinholas todas abertas, as peças em bateria, e an- 
dando vagarosamente, acompanhado á curta distan- 
cia pela corveta ^//b/i5o (T Albuquerque, As forta- 
lezas da barra Acaram mudas como era natural, ven- 
do-se com tudo varias pessoas sobre as muralhas 
de Santa Cruz, olhando curiosas. 



Relação nominal dos asylados abordo das Corve- 
tas ''Mindello e Affonso d'Albuquerque" na ba- 
taia do Rio de Janeiro a 13 de Março de 1894. 

Contra-almirante-chefe das forças navaes revo- 
lucionarias, Luiz Kelippe de Saldanha da Gama 

Contra-almirante-chefe do Corpo de Saúde, Dr. 
José Pereira Guimarães. 

Capitão de mar e guerra EHezer Coutinho Ta- 
vares; capitão de fragata Benjamin Ribeiro de 
Mello ; capitão de fragata do Corpo de Saude^ Dr. 
Galdino Cycero de Magalhães. 

Capitães-tenentes, Emilio Carvalhaes Gomes, Jo- 
aquim Franco e João Vellozo d'01iveira; capitão-te- 
nente machinista Tarjino José dos Anjos. 

1<^« tenentes, João da Silva Retumba, José Li- 
duino Castello Branco, Alberto Carlos da Cunha, 
João Huet Bacellar Pinto Guedes, Antão Corrêa da 
Silva, Alipio Dias Colona, Luiz Timotheo Pereira da 
Roza, António Accioli de Magalhães Castro, José An- 
tónio Coutinho, António Júlio d'01iveira Sampaio, 
Adolpho Victor Paulino, Thomaz de Medeiros Pon- 
tes, João Prudencio da Costa Lima, Luiz Carlos de 
Carvalho, José Libanío Lamenha Lins de Souza, 
José Augusto Vinhaes, Francisco Por Deus da Costa 



Lima, José M. de Moura Rangel, Luiz Lemelle, Al- 
berto Fontoura F. d'Andrada, Olymplo Pereira Go- 
mes, Octacilio Nunes d'AlmeÍda, José Fruiituozo 
Monteiro da Silva, Artlinr Affonso de Barros Oobra, 
Jentil Augusto de Paiva Meira;!"» tenentes do 
Corpo de Saiide, Drs. Thomaz A. Gaspar Filho, Au- 
gusto G. da Silva Lima. Affonso Henriques e Fran- 
cisco Ferreira Vetiozo; 1" tenente honorário Francisco 
José de Araújo Gomes. 

2°* tenentes, Artliur Thompson. Manoel Fer- 
reira de Lamare, Carlos Alberto Witt, José Moreira 
da Rocha, Honório de Lamare líoller; 2"' tenentes 
machinistas, Clemente de Souza o Victor Lazaro Ro- 
drigues; 2» tenente commissario Marcionilio Olegá- 
rio Rodrigues Vaz; 2" tenente honorário Narcizo 
José Vieira ; 2"' tenentes em commissao, Manoel 
Souto e José Félix da Cunha Menezes Filho. 

Guardas marinha, Armando César Burlamaqui, 
Alberto de Sá Peixoto, Raphael Brusque, João An- 
tónio da Silva Ribeiro Sobrinho, Augusto Carlos de 
Souza Silva, Alberto Durão Coelho, António Dias de 
Pinna Júnior, Conrado Heck, Mário César Borman 
de Borges, Arthur Torres, Oscar Muniz, Ignacio Ri- 
beiro, Joaquim Ribeiro Sobrinho, António Cândido 
de Carvalho, Eraclito Belfort de Souza, Jorge Mar- 
tiniano de Castro e Abreu. José Joaquim Brandão 
dos Santos Júnior; Guarda-marinha pharmaccutico 
Guilherme Hoffmam Filho; guardas -marinha ma- 
chinistas. Serafim José Soares, António Gonçalves 
Cruz, André Corrêa Codilho, Ismael Dias Braga, An- 
tónio José Lopes, Miguel Moreira ; guardas-ma- 
rinha commissarios, José Luiz de Lima Júnior, Ju- 
venal Jardim, Manoel Marques de Faria, Jorge 
Marques Dubouchez," Francisco Roberto Barreto. 
Alferes do batalhão naval João Borbosa da Silva. 
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Aspirantes, Trajano Augusto de Carvalho, Ar- 
thur da Costa Pinto, Jonatas Ribeiro de Loureiro 
Fraga, José António de Lacerda, Adalberto Nunes, 
Herman Carlos Palmeira, Octávio Perry^ Ernesto Fre- 
derico da Cunha Júnior, Theophilo Osvaldo Pereira 
Souza, Alexandre Coelho Messeder, João António 
da Silva Ribeiro Júnior, Mário César de Castro Me- 
nezes, Otton de Noronha Torrezão, Augusto César 
Burlamaqui , Álvaro Nunes de Carvalho, Luiz Au- 
gusto Diniz Junqueira, Roque Dias Ribeiro^ Emanu- 
el Dias Braga, Manoel C. de G. Coutinho, Damazo 
Pereira de Novaes, Oscar Gomes Braga^ Theodureto 
H. de Faria Souto, Priamo Diniz Telles^ Luiz Per- 
digão, Francisco da Fonseca Neves, Arthur de Brito 
Pereira, Braulio de Araújo Braga, Joaquim Buar- 
que de Lima, Agenor Monteiro de Souza, Ormisdas 
M. d'Albuquerque, Luiz Cyrilo Fernandes Pinheiro, 
Damião Pinto da Silva, Theodoro Jardim, José de 
Lima Campello, Thorquato Diniz Junqueira, Au- 
gusto D, Costa Guimarães, Oscar de Assis Pacheco, 
Octávio de Lima e Silva, Henrique de Santa Rita^ 
Roberto de Barros, Manoel Nogueira da Gama, Cân- 
dido d'Andrade Dortas, Henrique A. Guilem, Fre- 
derico Lemos Villar, Raul Tavares, Durval d'A- 
quino Gaspar, António Affonso Monteiro Chaves, 
José Mattozo de Castro Silva, Egas Muniz da Silva^ 
Guilherme de Azambuja Neves, Domingos Ribeiro 
Júnior, Manoel Caetano de Gouvêa Coutinho^ Amé- 
rico Cardozo, Willian Canditt, Joaquim Barcellos 
Garcia, Américo de Azevedo Marques, José do O. 
d^Almeida, Victor de Mattos, Octacilio Rozas^ Er- 
nesto Peixoto Júnior, Frederico Adrião Chaves, 
Luiz Pereira Pinto Galvão, Thomaz d'Aquino Frei- 
tas, Tancredo d'Alencastro Gomes. 

Médicos civis, Drs, Daniel d' Almeida, Sebastião 
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José de Saldanha da Gama, Olimaco Barboza, An- 
tónio F. Santos Abren, Joaquim A. d'01iveira Bo- 
telho, Augusto P.da S. Senna. 

Pharmoceu ticos civis, Arthur de Souza Mar- 
tins. Júlio Martins, Manoel da Silva Castro, José 
Maria Paes Leme, Alberto Neves. 

0/ficiaes marinheiros mercantes: 

José Augusto Ribeiro, Henrique Ludder, Chris- 
pim José Marques, Manuel José da Silva, Francisco 
Thadeu, José do Carmo Madeira, Francisco da Silva, 
Carlos Antão Duarte, Frederico Raulino, Domingos 
de Souza Cárdia, Porfírio Primo da Costa, Domingos 
Ribeiro, Pedro Pereira da Silva. 

Of/iciaes da Guarda Nacional: 

Antenor Pompeu da Silveira, Camillo de Souza 
juimarães, Jo5o de Castro Noval, Rozendo Machado 
Sacharias, Júlio César Carvalho Lobo, Valentim 
jromes. 

Machinistas 7nercantes: 

Manuel de Azevedo Martins, Joaquim da Costa 
Freitas. JoSo Baptista de Moura, Arthur Smoll, 
Vlberto Dias, Victor Leandro Rodrigues, Pedro 
}lympio dos Santos, Aincrico Mariz da Silva, 
ilfredo Carneiro Burges, Joaquim de Gaia, Manuel 
]e Oliveira, Dias Correia, José Joaquim de Abreu, 
Maximiano Rubens, Luiz António da Silva, Pedro 
osé, Francisco José Alves, António Madeira. 

Aspirantes voluntários: 

António Francisco, Leonardo Ferreira da Costa 
! Sou^a, Virgílio Nogueira, José Ferreira Marques, 
Uvaro d'Oliveira, José Vicente Martins, José Ma- 
iano da Siva, Álvaro Goiás, Carlos de Saldanha da 
rama, Mário de Saldanha da Gama, Álvaro de Car- 
valho Lima, Luiz Victor Vargea, Carlos Pereira da 
'onseca, Pedro da Fonseca, Eliezer Jansem Tava- 
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res, Ildefonso Lopes, Frederico de Gouveia Couti- 
nho, António Esteves de Oliveira, Guillierme Lopes 
Angelo, Manuel Magalhães, Álvaro d'01iveira, Car- 
los Clement, Joaquim F. de O Maggioli, Francisco 
Rodrigues Cordeiro, Delphim Moreira, João da Silva 
Cardoso, Manuel A. de Miranda Carvalho, Luiz 
Vaury, Dr. Aquilino do Amaral Filho, Manuel Pe- 
reira de Carvalho, António da Costa Borlido, Gus- 
tavo Moncorvo Bandeira de Mello, Cândido Lacerda 
Corry, António Ferreira Lopes, Joaquim José da Ro- 
cha, Manuel Pereira Duarte, Joaquim Francisco da 
Silveira, Vicente Horácio Pinheiro Domingues, Ar- 
thur Ferreira de Alvarenga, José Soares, Dr. Hen- 
rique Schutel. 

Contra-mestres: 

Casimiro Hermenegildo, Eusébio da Silva, Fran- 
cisco Mendes Lopes, Francisco Pimenta dos San- 
tos. 

Patrões: 

António Pereira dos Santos, Paulino Lopes, Ber- 
Dardino de Senna Lopes, António da Silva Valente, 
Domingos Vieira da Rosa. 

Mestre, José Francisco dos Santos Paes . 

Escreventes: 

Octaviano d'Alcantara^ Jeomilicio Eduardo 
ddiveira. 

Fieis: 

Ulysses d^Oliveira Cesar^ José dos Santos Car- 
neiro, Eduardo Emigdio Gomes. 

Enfermeiros : Irineu do Amaral^ Francisco Ma- 
qaíeira. 

Calafate, Luiz Paulino de Carvalho. 

Serralheiros: Manuel Pereira de Sá, João Furno. 

Carpinteiro, José d'01iveira Ornellas. 
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Sarf/ento-ajuflantf!, Belmiro Ferreira dos Santos. 

1" sargcntoíf: 

Saltj.stio fJe MoIIo, Nelson E. de Alfavaca. 

Guarda do Arsenal, Sebastião Ferreira do Nas- 
nento. 

Operários: 

António José Lopes, Firmino D. Xascimenlo, 
ndidoSenna Martins, José Pereira. 

Marinheiros: 

Vicente Rodrifiues da Silva, José Pereira de 
uza, António da Silva, Baptista d'01iveira, José 
)bro, Joaquim Medeiros, João Paulo, Luiz Fran- 
ico. 

Marinheiros-mercantes: 

Augusto Nolasco da F. Pereira da Cunha, João 
ibino de Mello, Felizardo Guerra, Pedro Alves, Car- 
.Iho de Andrade, Casimiro de Abreu, Eduardo 
3rreira, Joaquim de S. Paulo, JoSo Soares, Domin- 
ts Alves de Jesus, Adriano Gomes, António Gomes, 
itonio José da Silva, Francisco Rozendo, José da 
Iva, Francisco Rodrigues, Joaquim dos Santos, 
liz Soares, José Maria, Leonardo Ferreira da Silva, 
itonio dos Santos, Manuel Félix, Thadeu Joaquim 
beiro, Cláudio José da Silva; marinheiro nacional 
ivalido), João Capistrano. 

Foguistas: 

José Theodoro dos Santos, Frederico Teixeira, 
iicrico Vieira. Luiz Fellppe, José Machado de 
mza, João Valério de Lima, Roberto Leite Ferraz, 
ancisco Luiz de Queiroz, Francisco Rodrigues, 
imon Vidal, Miguel Hypolito de Araújo, Egydio 
sé Marques, Manuel Pereira, Pedro Miguel, José 
)mcs da Silva C. d'Araujo, Armando Cândido Fer- 
ira, José Maria Tavola, Fernando Pulcherio da 
Iva, Alberto Pinheiro. 
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Carvoeiros: 

Ayres Teixeira Sarmento, Manuel Hypolito, An- 
tónio Paulo das Neves, Francisco Pereira da Cunha, 
Felício Roldini, João Isaias, Mariano Cardoso 
Moura. 

Cosinheiros: 

Jacintho Nunes dos Santos, Epiphanio [^>an- 
cisco de Assis, João Pedro Hegonet: 

Serventes e criados: 

José Santos, Luiz de Araújo, António Ferreira 
de Albuquerque, Cesário Pinto, José Alipio Goulart, 
José Gondel, António Ribeiro dos Santos, José Ro- 
drigues da Silva, Severo da Silva Gomes, Santiago 
Fernandes, Augusto. José Mendes, Bento Solha, Ma- 
nuel Joaquim de Barros, Manoel Ramires, Innocen- 
Gomes. (1) 



Offerta das senhoras da Cruz Vermelha Arg^enti- 
na aos asylados brasileiros ('^Fortugral e 
Brazir, tomo 3»— pag^. 300) 

Buenos-Ayres, Abril 3 de 1894. 

Al seiíor comandante de la corbeta portugue- 
sa "Mindello" 

Tengo el honor de dirigirme ai sefior coman- 
dante, rogándole quiera dignarse poner em manos 
dei senor almirante Saldanha da Gama, la comuni- 
cacion adjunta dei Sub-comité de Senoras de la 



(1) E' possível, e mesmo provável, que faltem nesta relação 
os nomes de outros asylados, tanto militares como civis, devido 
á difficuldade de obter de momento os dados exactos. 



Sociedad Argentina de la Cruz Roja, como asi mismo 
las ropas y viveres que essa H. Corporacion envia á 
los seriores emigrados brasiJeros que se cncuen- 
traná bordo dei buque ásu digno mando. 

Al agradecer desde luego la atencion que soli- 
cito dcl seúor comandante, complazcome en espre- 
sarle los sentimientos de mi mas alta consideracion. 
J . M. Ramon Mejia 
Nicolás Laxano. 



Nota do almlraole Saldanha ao eommandante da 
'* Mindcllo" iteerca de laes soecorros. 

Bordo da corveta "Mindello", 3 de Abril de 1894. 

Ex"'. Snr. Conselheiro Augusto de Castilho, ca- 
pitão de fragata, eommandante da corveta «Mindel- 
lo» e offlcial superior dos vasos de guerra portu- 
guezes surtos na rada exterior de Buenos-Ayres. 

Segundo a carta que acabo de receber, as se- 
nhoras da Sociedade Argentina da Cruz Vermelha, 
sub-comité de Buenos-Ayres, resolveram enviar-me 
6 aos meus companheiros de exilio, por intermédio 
das suas distinctissimas pi-esidenta e secretaria, não 
somente vários viveres frescos especiaes, como 
também artigos diversos, entre os quaes algumas 
camas portáteis, travesseiros, cobertores e camisas 
de vestir. Acredito dever acceitar em nome dos 
meus companheiros essa prova de fina galanteria 
e dos sentimentos altruístas das nobres damas ar- 
gentinas, mas espero queV' Ex." não veja n'esta 
minha resolugão signal ou indicio de não apreciar- 
mos todos devidamente o solicito desvelo de que te- 
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mos sido alvo a bordo d este navio e da *íAffonso de 
Albuquerque)) por parte de todos os officiaes maio- 
res até os últimos marinheiros. 

Ainda hontem, offereceu-me V. Ex.*, em nome 
do sr- Ministro de Portugal n'este paiz, as roupas e 
outros artigos de abrigo, que fossem necessários ao 
agasalho dos meus companheiros, eeu tive a honra 
de pedir a V. Ex.* que suspendesse qualquer sup- 
primento n'este sentido, até a definitiva solução so- 
bre o nosso desembarque n'este porto ou nosso ul- 
terior destino. 

Na certeza pois de que V. Ex.* não enxergará 
nenhum inconveniente n'este meu acto, aproveito a 
opportanidade para reiterar a V- Ex** os protestos 
de minha pessoal estima e subida consideração. 

Luiz Felippe de Saldanha da Gama. 



Protesto eontra o governo portug^nez e as^radeci- 
mento especial ao comniandante Castilho 
(<< Portugral e Brazil", tomo 3»— pagr. 9Vt) 

Bordo da corveta "Mindello" surta no ancora- 
douro exterior de Buenos-Ayres, 8 de Abril de 1894. 

Ex."^ Sr. Capitão de fragata Conselheiro Augusto 
de Castilho, commandante da corveta « Mindello », 
e superior das forças navaes portuguezas na costa 
oriental da America do Sul. 

Si mau grado meu tenho que cumprir o penosíssi- 
mo dever de lavrar um protesto contra a maneira 
vexatória, deshumana e sem precedentes, pela qual 
o governo de Sua Magestade Fidelíssima en- 
tende fazer observar o asylo que tão cavalheirosa. 



ente nos foi concedido sob o generoso auspicio de 
. Ex.» a bordo d'esta corveta e da ■ Affonso de 
Iburquerque «, não menos rigoroza é para mim a 
)rigaçao de declarar ao mesmo tempo a V. Ex.*, 
10 ao contrario nSo temos senão motivos de gra- 
Ião pelo solicito desvelo com que todos á porfia, 
ficiaes-niaiorcs, inferiores e praças, se teem esmc- 
do a bordo dos dois navios por fazer minorar as 
;ruras de nossa situação. 

Dirijo o protesto ao Sr. ministro de Portugal 
Ls Republicas do Prata, por isso que a elle tem di- 
vido o governo de Sua Magestade todas as instruc- 
es relativas a nossa sorte, desde a chegada das 
ias corvetas a este porto. 

De V. Ex/ esperamos a fineza da entrega d'este 
cumento ao Sr ministro, ou, no caso negativo, 
16 consinta servirmo-nos de outro conducto para 
!el-o chegar as mãos do destinatário. 

Prevaleço-me do ensejo para reiterar a V, Ex.' 

protestos de minha melhor estima e distiticta 
nsideração. 

Lui3 Felippe de Saldanha da Gama. 



'otesto formal contra as violências praticadas 
na«Arfonsod'Albnqaerque»("Porta§raleBruzU", 
tomo 3°) 

Bordo da corveta " Mindello " em Montevideo, 
de Abril de 1894. 

Ex."' Sr. Capitão de fragata Conselheiro Augus- 
de Castilho, commandante da corveta «Mindello» 
uperior da força naval portugueza na costa ori- 
tal da America do Sul. 
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Desde que a corveta '' Aflfonso d' Albuquerque '* 
veio reunir-se á «Mindello» no ancoradouro da Punta 
dei índia, ao meu conhecimento cliegou, ainda que 
vagamente, que alguma cousa de grave se havia 
passado a seu bordo, quando ancorada no porto do 
Quilmes, entre o respectivo pessoal tripulante c os 
meus companheiros d'exilio alli reunidos. Natural- 
mente inquieto^ fiz com que, no primeiro ensejo de 
communicação entre os dois navios, o meu secre- 
tario sr. capitão de fragata Benjamin de Mello es- 
crevesse ao official mais graduado entre os recolhi- 
dos a bordo da «Affonso d'Albuquerque», capitão- 
tenente Joaquim Franco, pedindo imformações acer- 
ca do occorrido. Devido a difflculdade de nossas 
communicações somente hoje recebi a resposta, e 
devo dizer que, longe de acalmar os meus receios, 
ao contrario veio trazer-me a crua certeza dos ve- 
xames impostos aos meus companheiros. E' certo 
que alguns d'entre elles procuraram retirar-se de 
bordo (9 de abril) aproveitando a circumstancia de 
se acharem atracadas ao costado do navio duas em- 
barcações argentinas, porem não é menos certo 
também que o fizeram sem violência, e antes com 
o leal aviso prévio á segunda auctoridade de bordo. 
Si foi isso uma falta, também foi por outro lado 
um recurso extremo de que lançaram mão para 
se libertarem de um asylo que já se transformou 
em prisão de guerra. Facto idêntico, em maior es- 
cala se passara um dia antes (8 de Abril) a bordo 
doesta corveta, e no entanto nem V. Ex.*, nem seu 
digno immediato, auctorisaram actos violentos como 
meio de repressão. Na (^Affonso d^Albuquerque» o 
próprio official immediato, acompanhado de praças 
armadas, foi arrancar á força do palhabote argen- 
tino «Pepito Donato», já então afastado do costado 



da corveta, os asylados que n'olle haviam embar- 
cado ; e emquanto isto se passava fóra do navio, 
como a bordo os outros asylados que tinham per- 
manecido quedos levantassem protestos contra os 
meios violentos empregados contra seus compa- 
nheiros, o official de quarto mandou que as praças 
arremetessem contra ellcs d mão armada. 

Que n5o houve siquer tentativa de resistência 
prova o mesmo resultado do conflicto, sobretudo 
attendendo-se ao crescido numero dos asylados. 
NSo houve pessoa a bordo physicamente offendida, 
ao passo que vários dos asylados ficaram contusos 
ou feridos. Essas mesmas medidas repressivas pos- 
tas em pratica a bordo da «-Affonso d'Albuquerque», 
sobre contrastarem com a hospitaleira complacência 
deV. Ex.' e do digno official immediato da «Min- 
dello», revestem-se de um tom premeditado aggres- 
sivo e insólito, que nSo era licito esperar certa- 
mente das cavalheirosas tradicções da nobilissíma 
armada portugueza. O commandante, o immediato." 
os officiaes e demais tripulantes da «Affonso d'AI- 
buquerque» não podiam, o não podem mostrar-se 
esquecidos de que seus asylados eram, c são na mór 
parte officiaes de patente de uma marinha de guerra 
regular, condição que até agora ainda não perderam 
no seu próprio paiz, apezar de classificados ali como 
revoltosos. 

V. Ex.» que já deve ter tido communicação 
d'essa grave occorrencia por conducto official, não 
ha de por certo estranhar que cu venha cumprir o 
ingrato, mas ineluctavel dever de protestar perante 
V. Ex.» contra tão insólito vexame, infligido áquel- 
les meus companheiros de infortúnio. Para justifi- 
car o que deixo dito apresento a V. Ex., por copia, 
a parte que me foi dada pelo official acima referido. 
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Não acredito dever voltar ás condições noyissimas 
e excepcionalmente vexatórias do nosso asylo. V. 
Ex.» é testemunlia de visu dos nossos padecimentos, 
ii'uma situação que já perdura ha mais de mez, e 
que ameaça prolongar-se com a triste perspectiva 
de uma longa viagem por mar. Seja-me licito accres- 
centar apenas que, si o governo de S. M. Fidelíssima 
tem taes compromissos internacionaes tomados a 
nosso respeito com o governo reconhecido do Brazil, 
a ponto de solicitar publicamente pelo órgão do seu 
representante diplomático o auxilio do governo ar- 
gentino para poder cumpril-os, também os temex- 
plicitos e implícitos para comnosco em face do 
mundo civilisado e para honra da mesma reputação 
cavalheirosa da nobre nação portugueza. 

Prevaleço-me do ensejo para reiterar a V. Ex.* 
a segurança de minha mais distincta estima e pes- 
soal gratidão. 

Ltii^ Felippe de Saldanha da Gama. 



Ultima nota pedindo luz sobre a situação dos asy- 
lados (''Portug^al e Brazil'% tomo 3o). 

Bordo da corveta ''Mindello'\ surta no porto de 
Montevideo, em 25 de Abril de 1894. 

Ex""' Sr. capitão de Fragata Conselheiro Au- 
gusto de Castilho, commandante da corveta "Mí/i- 
delM' e superior da divisão naval portugueza da 
costa Occidental da America. 

A virtual terminação da lucta civil no Brazil e 
bem assim a maneira agasalhadora e franca pela 
qual acabam de ser acolhidos nas duas Republicas 
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do Praia os numerosos combntcnfos de terra e mar 
do lado da RevoluçSo, vieram (ornar maisafflicltva, 
mais desoladora ainda minha posiç5o e a de 
meus companheiros de infurtunio. Ao passo que 
os primeiros já conhecem a sua nova situação e 
desfructam de certa liberdade relativa em suas 
acções, nós conliuamos, ao contrario, no mesmo 
viver de ha quarenta e dois dias, padecendo as in- 
clemências do tempo, sem roupas, mal alimentados 
e coactos como verdadeiros prisioneiros de guerra; 
aquelles mesmos de nossos companheiros, que pro- 
curaram n'uma evasão sem violência de bordo da 
Affonso d'Albuquorgufí a melhoria de sua sorte, fo- 
ram retirados á forçado convez da embarcação ar- 
gentina em qviejá se achavam. Reclamados pelo go- 
verno da Republica Argentina, como justa repa- 
ração da offensa feita á sua bandeira, nas suas pró- 
prias aguas, esses companheiros ainda não lhe 
foram entregues. 

E como se tudo isso não bastasse, hoje se nos 
offerece ainda a triste perspectiva de uma longa via- 
gem para destino que V. Ex* deve sem duvida 
ignorar, visto comoainda não se dignou informar-me 
qual seja ao certo, tcndo-se limitado a declarar-me 
verbalmente hontem, pela primeira vez, suppôrnão 
poder deixar de ser para Lisboa. Comprehcnde-se 
quanto nos importa saber quaes os compromissos 
de honra que o governo de Portugal diz ter contra- 
hido com o do Brazil; quaesquer que sejam, porém. 
e acima delles, deve estar o compromisso moral 
que contraliiu tacitamente paracomnosco desde que 
nos aceitou como asylados, á sombra de sua ban- 
deira. Eé sem duvida menosprezar um tal com- 
promisso o occultar-nos, como se tem feito até 
agora, as condições d'esse asylo, assim como guar- 
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dar em reserva nosso destino, que aliás todas as no- 
ticias que circulam na imprensa platina e do Rio de 
Janeiro indicam como devendo ser algum ponto das 
possessões portuguezas da costa occidental da 
Africa . 

Fico aguardando, pois^ que antes de nossa par- 
tida das aguas do Prata a bordo do vapor argentino 
Pedro III, arvorado em transporte de guerra por- 
tuguez, V. Ex.* se digne dar-me a conhecer offlcial- 
meníe, por escripto, qual o nosso exacto destino, 
assim como as condições reaesdo nosso asylo; ou- 
trosim, si o governo da Republica Argentina desistiu 
da entrega aqui dos asylados brazileiros que foram 
retirados á força de bordo do palhabote Pepito Do- 
nato, no ancoradouro da Punta de Quãmes, entrega 
que, segundo a imprensa platense, ainda é objecto 
da reclamação entre aquelle governo e o represen- 
tante diplomático de Portugal. A resposta de V 
Ex.* será uma garantia para mim e para meus 
companheiros^ ou então servirá para justificar 
qualquer resolução que acreditemos dever adoptar 
em face da situação tão singular quão vexatória em 
que nos encontramos collocados. 

Prevaleço-me da occasião para assegurar a V. 
Ex.* os meus protestos de particular estima e ele- 
vada consideração. 

Lui^ Felippe de Saldanha da Gama. 



relesraataias do alBilr««Ce SUddaahk sobre « •■• 

evasAo de bordo (Porto^ol e Brasil. tOHio 3^— 

voB.asc). 

Islã Flores, 28, Abril— 1894. 

Comandante Castilho, corbela portuguesa Min- 
lello. Montevideo, Rada. 

Movimiento de ante ayer irresistibie íuvo que sa- 
ir de abordo yo por no desamparar los alumnosna- 
ales sin recursos . Ruego el desembarco rle los poços 
iumnosquequedaronabordo yde todonuestro equi- 
laje. Si no puede V. E. ordenarlo, ó si lo pasado no 
lasta todavia para resolver el caso de nuestra tras- 
acion á Portugral, mi palabra queda empeflada ai go- 
líerno português y volvcré á presentarme á V. E., 
uego que tengallenadomis deberes dejefey de com- 
lanero aquidispuestoá seguir para Lisboa de cual- 
juier modo, caso ei Pedro III tenga carpado antes, 
tebemos desembarcar en Montevideo á las dos dela 
arde de hoy. En seguida me haré conducir á la 
adaesterior para recibir las ordenes de V. E. La- 
nento profundamente ser causa para V. E. de tantos 
lisgustosy contrariedades. Saindo a V. E, atenta- 
nente ycon la mas sincera gratitud. 

Saldanha da Gama 



Montevideo, Abril, 29— 9i 

Presidente Conselho Ministros — Lisboa. 

Representante diplomático vosso aqui não infor- 
lou por certo nossa afflictiva situação, más condi- 
ões vapor Pedro III, e outras causas que meti- 
aram e justíflcam retirada ultima de bordo meus 
ompanheiros infortúnio. Também desembarquei 
^aranão deixar companheiros desamparo aqui, mas 
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fica minha palavra empenhada pelos que seguiram^ 
e logo haja garantido situação primeiros partirei 
immediatamente Lisboa. 

Não será preciso custodiar/ me. Aceitai segu- 
rança respeitoso apreço. 

Contra-almirante Saldanha da Gama. 



Carta do almirante áeercada fug^a de maior parte 
dos asylados do Pedro III (Portui^al e Brasil», 
tomo 3*— pag^v 3S3). 

Montevideo, Abril, 30,-1894. 

Ex."" prezadíssimo camarada e amigo Sr. conse- 
lheiro Augusto de Castilho. 

Devo principiar repetindo as ultimas palavras 
do meu telegramma expedido do Lazareto da ilha 
das Flores: «Lamento profundamente ter sido causa 
das contrariedades e desgostos que V. Ex.* possa 
ter experin^entado por motivo do nosso asylo (meu 
e dos meus companheiros de infortúnio), a bordo da 
Mindello e da Affonso de Albuquerque)) 

V. Ex.* não inspeccionou pessoalmente o vapor 
Pedro III. Si o houvesse feito teria sem duvida 
previsto, pelas condições internas do navio, qual não 
seria a impressão de todos nós ao entrarmos para 
elle após quarenta e quatro dias de soffrimento^ e 
ainda diante da perspectiva de uma longa viagem. 
A centelha contida produziu o incêndio. O desejo 
de escapada lavrou rapidamente, de sorte que, ao 
atracar a embarcação, ajustada antes por alguns 
mais impacientes, o movimento de sabida tornou-se 
geral, irresistível. Não encontro expressões para 
traduzir todas as scenas, que então se passaram a 
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bordo. Na onda dos que se precipitavam para fora 
do Pedro III, eu mesmo vi-me arrastíido. Nâo pude 
resistirão pensamento de deixar aqui ao desamparo 
aquelles de quem sou n'este momento o unicoarrimo 
e protector. Reflro-meaosalumnos da Escola Na- 
val. Estava convencido de que todos haviam saliido 
de bordo. Ao verificar o contrario, apressei-me em 
expedira V. Ex.'o telegramma acima referido. Of- 
ferecia-me em refetn por elles, empenhando a 
minha palavra, comtanto que desembarcassem tam- 
bém. Infelizmente, o sr. cônsul de Portugal, aquém 
foi entregue o meu telegramma logo cedo, guar- 
dou-o no bolso até á tarde de 28, e somente o passou 
ás mãos de V. Ex.» quando era já tarde para qual- 
quer resolução. 

No meio de tanta afflicção telegraphei no dia 
immediato para Lisboa ao presidente do Conselho 
Je Ministros dando minha palavra por empenhada, 
3 declarando que para lá seguiria, logo que hou- 
vesse garantido a situação dos que aqui se acham 
2 constituem o maior numero. Penso partir por 
meiados de Maio entrante. Si não lograr resgatar os 
meus companheiros e sobretudo os meus rapazes, 
3ue ora lá vão mar em fora no Pedro III, ao me- 
nos partilharei da sorte d'elles. 

Ah! meu distincto camarada e nobre amigo, 
porque não lhe coube a* direção e responsabilidade 
lo assumpto até ao flni ! Quanto desgosto não se 
,eria prevenido de parte a parte ! 

Classifique-se embora como peior se queira o 
losso proceder, as resoluções adoptadas a nosso 
■espeito também foram alem do limite do supporta- 
ie\ e do justo. 

Mas basta de importunal-o com semelhante as- 
sumpto. Li a reproducção da sua entrevista com o 
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repórter do El Siglo. Não direi mais palavra em 
contestação. 

Vae inclusa a copiado meu telegramma ao pre- 
sidente do Conselho de Ministros. 

Faço aqui ponto final, rogando-lhe apresente 
minhas respeitosas homenagens á Ex.* Sr.* D. 
Maria, sua digna consorte, e também me creia sem- 
pre, apesar de tudo, coma maior sinceridade 

De V. Ex.» 

Camarada e amigo muito attento affectuoso 

e grato 

Luiz Felippe de Saldanha da Gama, 

P. S. Desculpe o tremido da lettra; o estado do 
meu braço não permitte ainda a firmeza da mão. 



Cortamento da» relações diplomatieas eom Por* 
tug^al. 

Ministério das Relações Exteriores— Rio de Janei- 
ro, 13 de Maio de 1894. 

O Sr. Conde de Paraty, encarregado de negócios 
de Portugal^ serviu-se communicar-me por nota de 
2 do mez próximo passado que o seu Governo tinha 
expedido as ordens necessárias para que os insur- 
gentes refugiados a bordo das corvetas Mindello e 
A ffonso de Albuquerque íos^^m desembarcar o mais 
breve possível em território Portuguez, onde^ guar- 
dados em deposito militar pelas autoridades com- 
petentes, seriam impedidos de intervir na luta po- 
litica Brazileira. 

Não tenho respondido a essa nota, porque o Sr. 
Vice-Presidente da Republica julgou necessária. 
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guardar o desenlace da situação creada pela via- 
em das duas corvetas ao Rio da Prata. S. Ex. está 
oje de posse das informações que d'alli esperava. 

Dos 493 indivíduos que aqui se refugiaram a 
ordo das duas corvetas partiram para terra Por- 
igueza pelo Pedro III somente 239: os outros eva- 
iram-se e com elles o Sr. Saldanlia da Gama. 

Assim pois, não obstante as seguranças dadas 
elo Sr. Conde e pelo seu Governo, realisou-se o que 
Sr. Vice-presidente da Republica previa. Os re- 
eldes desembarcaram em terra estranha e em 
rande numero, não temporariamente, para volta- 
2m ao seu refugio, mas como evadidos que con- 
ervam toda a liberdade de acção e podem, conti- 
uando em rebeldia, reunir-se aos seus alliados do 
,io Grande do Sul. 

Estou certo de que esse facto se deu contra a in- 
mção do Sr. Augusto de Castilho, mas deu-se sem 
uvida por falta de vigilância, eveiu aggravar o 
cto da concessão do asyfo que o Sr. Marechal Flo- 
iano Peixoto, pelas circumstancias em que se eftec- 
lou, considera como offensa á soberania nacional. 

A revolta da esquadra, iniciada n'este porto em 
de Setembro do anno próximo passado pelo Sr. 
ustodio José de Mello e continuada pelo Sr. Salda- 
ha da Gama, terminou, como o Sr. Conde sabe, em 
3 de Março do corrente anno. 

Durante esses longos seis mezes, primeiro a es- 
uadra e depois ella e as fortalezas de Villegaignon 
da Ilha das Cobras bombardearam diariamente as 
>rtalezas que se tinham conservado fieis ao Go- 
erno legal da Republica, a cidade de Nictheroy, 
apitai do Estado do Rio de Janeiro, e frequentes 
ezes a Capital Federal, ferindo e matando pessoas 
loffensivas e destruindo a propriedade publica e 
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particular. Durante esse longo tempo, não obstante 
a presença de navios de guerra estrangeiros, os in- 
surgentes apodera ram-se de navios e carregamentos 
pertencentes a nacionaes e estrangeiros e paralysa- 
ram o commercio, causando prejuizos incalculáveis.. 
E o Governo Federal, privado de recursos navaes, 
teve de supportar essas hostilidades até que, com 
grande sacrifício da fortuna publica, conseguiu or-. 
ganisar uma esquadra. 

O Sr Saldanha da Gama, que ainda em 25 de 
Dezembro, por meio dos Commandantes das forças, 
[ navaes estrangeiras e dos respectivos agentes di- 

plomáticos, ameaçava bombardear esta cidade com 
I os seus maiores canhões^ ao chegar aqui aquella ps- 

quadra, reconhecendo que náo poderia resistir-lhe, 
lembrou-se de propor capitulação. O Sr. Conde de 
Paraty o sabe, pois que na sua presença entregou-me 
o Sr. Castilho a respectiva proposta depois de fazçr, 
constar ao Sr. Vice-Presidente da Republica que 
recebera esse encargo. A resposta de S. Ex. foi 
prompta e negativa, como devia ser^ e eu a trans- 
mitti no dia 12 ao Sr. Conde. 

Não é de admirar que o Sr. Saldanha da Gama 
concebesse a esperança de salvar-se por meio de ca- 
pitulação ; mas é certamente de estranhar que o Sr. 
Commandante da corveta Mindello se encarregasse, 
de apadrinhar a sua pretenção, sabendo, pois era 
publico e notório^ que um decreto do Governo Fe- 
deral havia declarado o dito Sr. Gama desertor e 
traidor á Pátria. 

Mudára-se o estado das cousas. Os rebeldes pas- 
savam de bloqueadores a bloqueados e o Sr. Augus- 
to de Castilho, que^ com os outros Commandantes 
estrangeiros^ havia respeitado a situação anterior em 
que os rebeldes tinham todas as vantagens, não 
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Os rebeldes não respondiam, mas isso não era 
de estranhar, porque já nos dias anteriores o não fa- 
ziam e demais a bandeira branca, distinctivo da re 
volta, estava arvorada nos pontos por elles occupa- 
dos. 

Pouco tempo durou o engano. Os rebeldes não 
respondiam porque se tinham refugiado abordo 
das corvetas Portuguezas. A conservação da sua 
bandeira foi talvez um ardil que o Sr. Castilho não 
percebeu e do qual, sem duvida involuntariamente, 
se tornou cúmplice. 

O asylo tornou-se effectivo na manhã do dia 13, 
como o Sr. Conde teve a bondade de communicar- 
me em nota datada de 15. 

Assim pois, ainda antes de expirar o prazo das 
cincoenta e uma horas e portanto durante a suspen- 
são parcial das operações, interveiu o Sr- Castilho, 
com detrimento da soberania territorial e da justiça 
publica, em questão do dominio interno a que era e 
devia conservar-se estranho. 

O Sr. Conde de Paraty invocou na sua citada 
nota os dictames do direito internacional e os prin- 
cípios humanitários geralmente reconhecidos pelas 
nações civilisadas. Civillsado também é o Brazil e 
por isso o Governo Federal não comprehende que 
esses principies possam aproveitar aos rebeldes, que 
sem attender a elles, fizeram barbaramente tantas 
victimas, atirando a esmo para esta cidade durante 
mais de seis mezes com os próprios canhões que 
lhes tinham sido confiados para a conservação da 
ordem publica e a defesa do paiz. 

Invocando os dictames do direito internacional, 
o Sr. Conde alludiu ao chamado e mal definido di" 
rei to de asylo. Também o seu Governo os invocou, 
bem como o tratado de extradicção, em resposta 
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verbal que o Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros 
deu ao Encarregado de Negócios do Brazil quando, 
também verbalmente, exigio a restituição dos re- 
fugiados. 

O tratado de extpadicç3o não é applicavel ao 
caso presente, porque roferc-se a indivíduos refugia- 
dos no território real e niio no de ficção e que nelie 
se refugiam sem o prévio consentimento da autori- 
dade local. Os rebeldes protegidos pelo Commandante 
das Forças Navaes de Portugal íoram por elle recebi- 
dos ao portaló c distribuídos pelas duas corvetas. 

E' verdade que aquclle tratado exceptua os ac- 
cusados de crimes políticos ou connexos com elles, 
mas ha muito que dizer sobre este assumpto. 

A excepção, salutar em alguns casos, é perigosa 
em outros e não convém deixar inteiramente ao ar- 
bítrio de um commandante de forças navaes uma re- 
solução que pôde, como presentemente, ferir a so- 
berania de um paiz amigo e os seus mais sagrados 
interesses. 

O Sr. Augusto de Castilho considerou os seus 
protegidos como réos de crime político sem atten- 
der, elle estrangeiro e estranho á questão, ao modo 
porque o Governo Federal, único competente, pode- 
ria qualifical-os segundo a lei do seu paiz. Nas penas 
desta estavam elles incursos desde o começo, e 
posto que se insurgissem proclamando idéas poli- 
ticas_, o seu procedimento degenerou em crime com- 
mum peia tenacidade com que se oppuzeram á ma- 
nifestação quasi unanime do paiz e pela crueldade 
com que o hostilisaram. 

Passo agora ao ponto principal da questão e 
mostrarei que, réos de crime politico, ou não. inde- 
vidamente acharam os rebeldes refugio a bordo das 
corvetas Portuguezas. 
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No momento da concessão, que tão facilmente 
obtiveram, estavam elles, como se sabe, cercados 
pelas baterias do littoral desta cidade, pelas de Ni- 
ctiíeroy, pelas fortalezas da barra e pela esquadra 
que^ prompta para entrarem combate, impedia-lhes 
completamente a sabida. Tinham de bater-se ou 
render-se, no circulo de fogo que os apertava, den- 
tro da bahia, onde só podia ter acção a soberania 
territorial, e desde logo podiam ser considerados 
como prisioneiros. 

Os navios de guerra Portuguezes, que, como os 
outros estrangeiros, só tinham a missão de proteger 
os seus nacionaes^ não podiam intervir na luta nem 
ínutilisar, directa ou indirectamente, as operações 
com tanto custo preparadas pelo Governo Federai, 
não só para debellar a revolta, mas também para 
submetter os seus autores á justiça publica. 

O Commandante das Forças Navaes de Sua Ma- 
gestade Fidelíssima a nada attendeu. Deuasylo aos 
rebeldes no momento critico e assim protegeu-lhes 
a retirada^ que sem esse soccorro não poderiam 
effectuar. 

Digo— protegeu-lhes a retirada, porque elle não 
recebeu a bordo dos seus navios somente alguns ho- 
mens, mas 493, que constituíam em grande parte as 
guarnições de duas fortalezas e de dous ou três navios 
de guerra e que seriam de sobra para guarnecer ou 
trás tantas embarcações. 

Com effeito, da relação que o Sr. Encarregado 
de Negócios me forneceu consta que havia naquel- 
le grande numero, um contra almirante, um capitão 
de mar e guerra, dous capitães-tenentes, 25 primei- 
ros-tenentes, cinco segundos-tenentes., 16 guardas- 
marinha, 69 aspirantes de 1.^ classe, médicos, phar- 
maceuticos, machinistase mais 344 pessoas, entre 
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IS quaes estavam classificados os infereriores e mer- 
lantes. 

Era a parte principal das forças com que o Sr. 
ialdaniia da Gama iiostilisou por tanto tempo o Go- 
verno legal do seu paiz. 

O Sr. Cabtilbo protegeu a retirada dos rebeldes 
I talvez ainda ignore quCj antes de se refugiarem, 
illes destruíram tudo quanto puderam nas duas for- 
alezas e nos navios de guerra on armados em guer- 
a e deixaram intactas minas de dynamite com que 
lavlam preparado a destruição das mesmas fortale- 
as para o caso de serem occupadas pelo Governo. 

Salvaram-se, deixando apparelhada a morte dos 
eus compatriotas e talvez a ruina de grande parte 
la cidade. 

O Sr. Vice-P residente da Republica não podia 
ssistir impassível ao extraordinário acto que se 
raticava no porto desta Capital, debaixo das suas 
■aterias, no mpmcnto em que elle exercia o direito, 
ão de guerra, mas de repressão. O seu silencio 
ontribuiria para estabelecer-se um precedente fu- 
esto. Reclamou, pois, pelo direito do seu paiz, di- 
igindo-se verbalmente ao Governo Portuguez para 
bter a restituição dos refugiados. Não a conseguiu; 
ias elle não se havia illudido com a esperança de 
ssposta favorável ; deu ao mesmo Governo ensejo 
ara declarar que nãoapprovava o acto do Com- 
landante das suas Forças Navaes. 

Em vão o fez. Assumiu, portanto, o Governo 
ortuguez toda a responsabilidade do procedimento 
o referido Commandante desde a obsequiosa con- 
jssão do asylo neste porto até a evasão no Rio da 
rata de grande numero dos refugiados. Demittiu, 
verdade, os Commandantesdas corvetas, mas isto 
B nenlium modo deminue a sua responsabilidade. 
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Quem concede asylo fica obrigado a providenciar 

efíicazmente para que os asylados delle não abusem, 

directa ou indirectamente, contra o Governo que 

hostiiisavam. O Sr. Capitão de Fragata Augusto de 

I Castilho não quiz, não soube ou não pôde cumprir 

; essa obrigação. Por elle responde o Governo de Sua 

I Magestade Fidelissima. 

O Sr. Marechal Floriano Peixoto cre ter dado 
durante a sua administração provas evidentes 
de sincero desejo de manter e desenvolver a amiza- 
de que por tantos e tão valiosos motivos deve existir 
entre o Brazil e Portugal. Com vivo pezar se vê, por- 
tanto, na obrigação de suspender as relações diplo- 
máticas cóm o Governo Portuguez. 

Hoje communico pelo telegrapho essa resolução 
ao Encarregado de Negócios em Lisboa. Recommen- 
do-lhe que a transmitta ao Sr. Ministro dos Negócios 
Estrangeiros pedindo-lhe passaporte e se retire com 
o pessoa! da Legação a seu cargo . 

Tornando-se^ portanto, sem objecto a presença 
do Sr. Conde de Paraty neste paiz como Encarregado 
de Negócios, incluso lhe remetto o passaporte de 
que necessita para retirar -se com o pessoal da Le- 
gação a seu cargo. 

Cumprindo esse penoso dever, aproveito a occa- 
sião para ainda uma vez ter a honra de reiterar ao 
Sr. Conde de Paraty as seguranças de minha mui 
distincta consideração. (I) 

Cassiano do Nascimento, 



(1) Ao juizo indefectivel da Historia cabe decidir com quem 
está a verdade: 

Se com o Dr. Cassiano do Nascimento — que de apaixonado 
leader da opposição em 1892 passara a feliz apaniguado e ministro 
do mesmo Governo em 1893 — , quando diz que o marechal Flo- 
riano recusou promptamente a proposta de capitulação e impugnou 



arta slml-offlclHl dirigida ao Presidente do Con- 
nelho de ministros de Portugal, e publicada 
no Jornal do Commerelo de 16 de Dezembro de 
1895. 

Madrid, 24 de Junho de 1894.— A S. Ex. o Sr. 
onselheiro Hintze Ribeiro, Presidente do Conselho 
3 Ministros deS. M. Fidelissima. 

Exm. Sr.— Desde ante-hontem acho-me nesta Ga- 
itai, a poucas horas da fronteira portugueza. Era 
leu firme propósito proseguir sem mais detença na 
)ta até Lisboa e, em cumprimento ao telegramma 
ue em 28 de Abril tive a honra de expedir a V. Ex. 
e Montevideo, apresentar-me ahi ao Governo deS. 
. Fidelissima,collocando-me inteiramente á sua dis- 
jsição. Masdeteve-me aqui a quasi certeza de me 
star interdicta a entrada em território portuguez, 
slo menos segundo posso deprehender de infor- 
lações fidedignas, corroboradas por noticias da 
lesma imprensa diária lisbonense, e até pelo re- 
mte facto da brusca expulsão imposta ao meu se- 
•etario, capitão de fragata Benjamin de Mello. 



concessão do asylo, considerando esto uma affonsa à soberania 
icional e aquella uma pretençâo repulsiva, incabivol, por par- 
■ de um official jã declarado desertor e traidor á Pairia. assim 
mo que elle ministro, por sua pai-le, condemnou desde logo uma 

Se como capitão de fragata Augusto de Castilbo — que acaba 
1 sair laureado do conselho de guerra que conheceu destes seus 
tos — , quando affirma (documento á pag. 18) que o mare- 
lal Floriano assentio ao asylo com pronunciado movimento de 
beça e quanto a capitulação, cuja proposta recebeu por copia, 
:ou de ouvir a respeito seus ministros, especialmente os das duas 
stas militares, e de mandsr-lhe uma resposta no dia seguinte por 
termedio do consulado poitiigaez. Ainda mais, que o próprio 
r. Cassiano, na conferencia que teve comsigo Castilho e o cond« de 
iraty, no dia 12, em presença dos ministros d'Iflçlaterra, Itália 
França, na secretaria das Relações Exteriores, declarou que a 
mcessão do asylo era um direito sacraiissimo, que ninguém po- 
iria questionar, e que aquella proposta de capitulação eslava em 
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Longe do meu pensamento concorrer com a mi- 
nha insistência para melindrar ainda mais o resen- 
timento de que tão animados se têm mostrado o Go- 
verno e o povo portuguez contra mim e meus com- 
panheiros de exilio. Já na minha resolução de en- 
viar primeiramente o meu secretario e logo em se- 
guida apresentar-me eu mesmo em Lisboa, creia-o 
V. Ex., outra intenção se não continha, que não fosse 
antes de tudo oflferecer plena e publica explicação 
pelo meu desembarque e da maior parte daquelles 
companheiros no Rio da Prata, e depois velar de 
mais perto pelos outros que, transportados para 
Portugal, forão recolhidos ás praças de Elvas e do 
Peniche. E V. Ex. ha de conceder que não são diffl- 
ceis de avaliar os sacrifícios que a mim mesmo tive 
de impor para cumprir com essa resolução. Entre- 
tanto, nem o estado precário dos meus ferimentos, 
nem a longa viagem transoceânica e seu oneroso 
custo, nem o abandono de elevados interesses mo- 
mentosos, nem a mesma prespectiva de amargos 
ultrages pessoaes— nada me foi obstáculo, e, peço ve- 



condições muito acceitaveis, pelo que ia sem demora advogal-a 
junto ao marechal ! 

Ha um ponto, porém, desta nota diplomática em que o em- 
buste resalta dos próprios termos, é por demais calvo: a cohones- 
tação, á titulo de conservar-se ifjada a bandeira branca, do feroz 
bombardeio, respondido com o silencio tumular, que as fortalezas 
e baterias legaes dirigirão na tarde de 13, ao expirar o prazo mar- 
cado pelo Governo, sobre as ilhas e os navios occupados pelos re- 
voltosos, quando havia já muitas horas que estes se tinhào pas- 
sado para bordo das duas corvetas portuguezas. conforme estava 
sciente o mesmo Governo e foi perfeitamente visto das alturas da 
cidade ! 

Em summa, põe-lhe o sêllo da paixão, da protervia, da iné- 
pcia, esta piy ramldal asserção, incongruente de si mesma « O Bra- 
zil também é civilisado, mas desconhece que os princípios de hu- 
manidade podem ser applicados a rebeldes». 

A' esta hora, talvez que nem na Costa d'Africa se profira seme- 
lhante barbaridade ! 



L 
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. para accrescentar, tudo supportaria de bom gra- 
até ao fim para ter a dupla e gratíssima satisfação 
poder pôr em prova o meu acto de espontânea ab- 
cação e explicar-me, directa e pessoalmente, acerca 
3 occurrencias que tanto parecem haver excitado 
susceptiblilidades da inteira nação portugueza. 

Não que eu reconheça ao Geverno de Portugal 
eito ou razão fundamentada para se haver co- 
50 e com meus companheiros do modo pelo qual 
liouve e ainda está se conduzindo, seja em vir- 
le de resolução própria, seja sob a pressão de 
gencias estranhas, tão injustas quão descabidas, 
contrario, nunca mostrei aceitar esse principio 
3 lhe fosso licito reter-nos, conforme nos reteve, 
a força e pelo constrangimento, a bordo dos seus 
ios de guerra no Rio da Prata, em aguas de ou- 
s duas naçSes, que alliás se mostravão dispostas 
os abrir de par em par as portas da mais 
nca e agasalbadora hospitalidade; e ainda agora 
smo acredito poder contestar que lhe seja 
■mittido deter aquelles dos seus asylados que 
rão para Portugal, encerrados em praças de 
3rra, por tempo indeterminado. 

O que me impulsou e dictou o meu proceder foi, 
)re tudo e apezar de tudo, o desejo de patentear 
itamente com a expressão do reconhecimento de 
os nós, pelo acto tão cavalheiroso do asylo verift- 
lo em 13 de Março, na bahia do Rio de Janeiro, 
neu próprio e respeitoso apreço por esse povo 
'tuguez, ao qual me llgão estreitos laços de san- 
;, e os laços não menos affectivos das pessoaes re- 
ões adquiridas no decurso da vida. Também por 
o, não é sena pezar, confesso, e pezar profundo, 
B me vejo forçado a desistir desse meu espontâneo 
iincero impulso. 
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^. *ítas o caso desse asylo carece de ser igualmente 
jr ^ «r^ecido por parte dos emigrados brazileiros, 
,ji^ , <3g que se possa aprecial-o e julgar das occur- 
'^ -^^^s supervenientes. 

.pt^^" * P^'*^ menos o que, na situação em que me en- 
' jj J^ ^D e attenta a responsabilidade que me incumbe, 
^:;^'^Sntar fazer em algumas palavras. 
^^ ^^ asylo foi sem duvida cavalheiroso a mais n5o 
■V-;^^^ ser, porém incondicional. Não assumi com- 
! !i^ ^ sso algum, por mim e por meus companliei- 
"^ N V::^ue nos obrigasse moralmente a n5o desembar- 
'f;ÈS "Senão em território portuguez; ao contrario, ape- 
nas pude perceber haver tal resoluçSo por parte do 
Governo a que VEx. preside, si bem que essa reso- 
lução nunca nos tivesse sido notificada de modo 
formal, apressei-me em protestar contra ella 
por documento dado a publico, e no qual de- 
Ciarava deixar os meus companheiros livres de pro- 
ceder como melhor fosse para se libertarem de tão 
vexatória situação. Si no sobredito documento con- 
signei fazer acto de abnegação da minha própria li- 
berdade, por motivos de deferência e cortezia, logo 
depois, em três cartas successivas, todas de caracter 
official, deixei claramente entendido que não me po- 
dia ser licito levar o meu sacrifício até ao ponto de 
comprometter, por minha causa, aos meus compa- 
nheiros, que, inspirados na sua só dedicação, recu- 
savão libertar-se, abandonando-me. Do mesmo facto 
de havermos permanecido por espaço de mais de 40 
dias, a bordo dos navios de guerra portuguezes, no 
Rio da Prata, a despeito de toda sorte de privações e 
soffrimentos, não ha a inferir tão pouco que reco- 
nhecêssemos a obrigação de respeitar a -todo o tran- 
se o asylo que se tranformára em uma verdadeira 
detenção de guerra, em virtude de compromiss^os to- 
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mados, sem sciencia nossa e contra nós, porém, tão 
somente que nos detinha ainda o acatamento votado 
aos que nos havi3o cavalheirosamente acolhido no 
momento dadifflculdade. A nossa retirada em massEi 
de bordo do vapor Pedro III, arvoradoem transporte 
da firmada portug-ueza, não foi, portanto, mais que 
o acto justificado de quem, indevidamente coagido, 
recobra por suas próprias mSos a liberdade, e ain- 
da nisso envidando todos os esforços para não re- 
correr á mais ligeira medida de violência. 

Quanto aos meus telesrammas, expedidos a V. 
Ex.e ao digno commandante da Mindello. logo 
após aquelle facto, o que procurei ex|)rimir neiles 
nSo foi o reconhecimento de um compromisso e sim 
um sentimento de gratidão o de apreço, levado até 
ao extremodo sacrifício. Esse sacrifício, repito, vinha 
cumpril-o gostoso, apezardas exacções injustificá- 
veis dos soffrimentos padecidos e dos doestos tão 
gratuitos quão pungentes. 

Mas, uma vez que a minha intenção, longe de 
ser acolhida no seu justo valor, ao contrario é en- 
carada sob o desfavorável prisma de uma intrugice 
incommoda e impertinente, desde que esse meu acto 
de espontânea abnegação, em vez de ser agradável 
ao Governo de S. M. Fidelissima e ao povo portuguez, 
não só não é bem acceito, senão que está interdicto 
por antecipação, outra alternativa não me resta 
mais que retroceder daqui, tendo por desobrigada a 
minha palavra ereservando-me a liberdade de dar 
publicidade a estas linhas, onde e quando se me fi- 
gurar mais conveniente. 

Comprehendo assaz quão difflcil deve ser o con- 
seguir-se neste momento cm Portugal iim conceito 
justo ou, pelo menos, desapaixonado, em relação aos 
asylados brazileiros, que aliás mais não fizerão que 
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usar de um direito, abandonando o asylo desde que 
este se tranformou em prisão. Mais fortes que toda e 
qualquer explicação ou argumento^ parece imperar 
ahi, ao menos por agora, os efíeitos do fundo abalo 
produzido pelo acto do Governo do Marechal Flo- 
riano Peixoto, rompendo as relações diplomáticas, 
acto emcujofundo comoquesedeixoudivisar adrede^ 
sobre ténue disfarce, a possibilidade de medidas, que 
visão consideráveis interesses da nação portu- 
gueza. 

A opinião publica transviada desafoga-se 
contra os pretensos culpados, isto é, contra nós, que 
nem siquer podemos defender-nos, em apodos cada 
qual mais pungente e que a imprensa jornalística se 
encarrega de espalhar, acerando-os cada vez mais. 

Finalmente, o mesmo Governo, do qual V. Ex. 
tem a superior responsabilidade e direcção, persiste 
encarando o asylo concedido a refugiadps políticos 
sob essa differente face, segundo a qual parece li- 
cito exercer sobre elles direitos anormaes, assim 
como sujeital-os a maiores vexações, além do cons- 
trangimento inherente á própria situação. Já antes, 
em Buenos-Aires, por exemplo, tentara o represen- 
tante diplomático do Governo Portuguez obter do Go- 
verno Argentino a entrega dos primeiros asylados 
que sahirão de bordo da Mindello e da Affonso de 
Albuquerque y e hoje é o próprio Governo que mostra 
querer tratar a seu bello talante os que ainda se 
achão retidos em seu poder, usando dellescomo ob- 
jectos de compromissos diplomáticos e conservan- 
do-os encerrados em praças fortes, peior do que a 
prisioneiros de guerra, sem determinação de tempo 
e ainda depois da fixação ofificial do Governo do Ma- 
rechal Floriano Peixoto, que deu como debellada e 
extincta a revolução no Brazil. 
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Até o direito da legitima defesa ficou tolhido a 
esses asylados, que vierão para Portugal; se-lhes ne- 
gou resposta e publicidade ao protesto que, fundado 
em princípios de direito universalmente acceitos, le- 
varão á presença do Governo de S. M. Fidelíssima, 
logo ao desembarcar em Lisboa. 

Força é, pois, aguardar para mais tarde a volta 
do predomínio da justiça eda razão. Esperarei por 
essa volta com a calma e a confiança que me incu- 
tem de um lado a consciência da correcção do meu 
proceder e do outro a fé na tradicional nobreza de 
sentimento do povo portuguez. Na situação difficil 
em que me encontrei no porto do Rio de Janeiro, 
podia ter procurado outro asylo, ou mais asylos, 
para mim e para meus companheiros de causa; aco- 
Ihendo-me, porem, á sombra da bandeira da nação 
co-irmã, acreditei dar-lhe com isso e sem partilha, 
a par do pesado encargo, é certo, prova também não 
equivoca de preferencia e simpathia. E apezar das 
desagradáveis occurrencias supervenientes, que de 
coração lamento, diz-me a razão que não podla^ nem 
devia ter adoptado differente alvitre. 

Quando, passada a impressão das exigências 
do momento e permittlda no Brazil a expansão do 
verdadeiro sentimento nacional, puderem o Governo 
e o povo portuguez melhor ajuizar dos factos e dos 
acontecimentos aqui alludidos, então, ainda que tar- 
diamente, se convencerão um e outro de queexorbita- 
ram em tudo, com relaçãoa nós seus asylados, e reco- 
nhecerão mais que não constituíamos somente, con- 
forme nos acoimão hoje, um mero punhado de in- 
surrectos aventureiros, mas legítimos defensores de 
uma causa na qual se achava empenhada a grande 
parte, para não dizer melhor parte do povobrazileiro. 



I 
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Escusadas são as perguntas quando a certeza se 
tem quasi de que não hão de merecer resposta. To- 
davia, consinta-me V. Ex. deixar aqui consignadas 
as duas que seguem: 

Até quando acredita o Governo de S* M. Fidelis- 
sima ter o direito de manter essa detenção imposta 
áqueiles dos seus asylados que se achão em Portu- 
gal? E' de razão deixar que o ignorem os mesmos in- 
teressados, e até aquelle que por elles e para elies 
acceitou asyio de tão duras quão imprevistas conse- 
quências? 

Acaso podem os interesses da nobre nação por- 
tugueza, por muito sérios e respeitáveis que sejão, 
faiiarmais alto que os deveres internacionaes im- 
plicitamente contrahidos para com aquelles que 
forão recebidos, sem condições^ á sombra da ban- 
deira portugueza? 

Pedindo escusa a V. Ex. por esta carta, que a 
necessidade de explicações impreteriveis tornou na- 
turalmente longa, só me resta aproveitar-me da op- 
portunidade para reiterar a V. Ex. a respeitosa se- 
gurança da minha mais elevada estima e distincta 
consideração. 

Luiz Felippe db Saldanha da Gama. 



SaMa da Gaia mstitÉilo-sii a aliiii lia Ee- 
TolKãoiloSiiljasoaiiDiaiase. 

Tellegrammas d'0 Paiz, em 1S94- 

Montevideo, 23 de Agosto— Regressou da Eu- 
ropa o contra-almirante Saldanha da Gama, que 
hospedou-se com os aspirantes seus antigos alum- 
nos. 



Montevideo^ 2 de Setembro— O Sr Saldanha da 
Gama foi a Buenos-Ayres conferenciar com o Sr. 
Gaspar da Silveira Martins. 



Buenos-Ayres, 6 de Setembro — Houve nesta ci- 
dade conferencia entre os Sps. Saldanha da Gama, 
Gaspar Martins e Custodio de Mello, que resolverão 
ficar na espectativa de futuros successos. 



Montevideo, 2 de Outubro — O chefe revoltoso 
Ulyses Reverbel invadio o Rio Grande com 300 ho- 
mens por Upamaroty; Jeca e Zeca Tavares penetra- 
rão por S. Luiz. 

Esta demonstração dos revoltosos na fronteira 
do Estado Oriental tem por fim chamar para esses 
pontos a attenção das forças legaes brazileiras, de 
modo a poderem invadir também pela província de 
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Corrientes^ para onde vai seguir o contra-almirante 
Saldanha da Gama, que tomará o commando em 
chefe de todas as forças revolucionarias. 



Buenos-Ayres, 4 de Outubro — Saldanha da Gama 
prepara um assalto á Flotilha Brazileira do Alto Uru- 
guay. Está augmentada a vigilância. 



Buenos-Ayres, 5 de Outubro— Annuncia-se que 
os Srs. Demétrio Ribeiro^ Barros Cassai, Annibal 
Cardoso e Antão de Faria vão publicar um mani- 
festo condemnando a projectada invasão do Rio 
Grande. 



Buenos-Ayres, 13 de Outubro— O Sr. Saldanha 
da Gama, em consecutivas reuniões de emigrados, 
tem exposto'e discutido a conveniência de prolongar 
a revolução. 



Montevideo, 16 de Outubro— Consta que Sal- 
danha da Gama chegou a Monte-Caseros, dirigin- 
do-se ao Alto Uruguay, onde vai assumir o com- 
mando das forças revolucionarias. 



Buenos-Ayres, 19 de Dezembro — Os revoltosos 
brazileiros, ao mando de Saldanha da Gama, activão 
os preparativos para a invasão do Rio Grande e 
desta vez parece-nos que com tendências separa- 
tistas. 
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Os chefes da invasão recrutão nas Republicas 
gentina e Oriental, sem que as autoridades os 
baracem. 

Sabemos que os revoltosos contão com recur- 
i de toda a sorte, dinheiro recebido do estran- 
ro e armamento fornecido da mesma forma. 

Tudo isto fazse abertamente. 



Montevideo, 21 de Dezembro— Consta que 
i-se a invasão do Rio Grande pela fronteira do 
arahy. 

Buenos-Ayres, 31 de Dezembro — N'uma confe- 
cia havida entre o Sr. Saldanha da Gama e ura 
orter da Prensa, aquelle declarou que o pro- 
mma da revolução era a reforma da Consti- 
;ão para implantar o systema parlamentar repre- 
tativo, confessando ao mesmo tempo o propo- 
) da restauração monarchica para destruir o mi- 
rismo, porém, por meio do plebiscito nacional. 

—Disse que jamais recorreu a expedientes clan- 
itinos para faser triumphar suas convicções; que 
evolução' feita pelos republicanos históricos não 
1 importância, pois se compunha de um pequeno 
ipo de comtlataa ambiciosos. 

—Ataca o governo do Dr. Prudente de Moraes, 
' seguir elle a politica do marechal Floriano Pei- 
0, e assegura terem os revoltosos elementos para 
imphar. 

— Comparou a missão do general Moura, para 
liflcar o Rio Grande, com a do Duque de Caxias 
Império, e vaticina a queda do Dr. Prudente de 



125 

Pessoal de marinha que se póz às ordens do al- 
mirante Saldanba, para continuar a revolução 
do Sul, eom deslgnaç&o do pseudonymo que 
diversos tomaram no desempenlio de eommis- 
sòea especiaes. 

CapitAo de fragata Benjamin Ribeiro de Mello 
(nome partiGular Ben), secretario do almirante e 
chefe do movimento geral em Montevideo. 

Auxiliares: 1." tenente Alipio Dias Colona, aspi- 
rantes Willian Canditt e Henrique Guilhem (trans- 
ferido depois para a fronteira) e os civis Mário de 
Saldanha e Carlos de Saldanha. 

1*^ tenente João da Silva Retumba (Alberto Da- 
ran), secretario e chefe do movimento geral em Bue- 
nos-Ayres. 

Auxiliares : 2" tenente Arthur Thompson, as- 
pirantes Damásio de Novaes (1) e Octávio Perry (2), 
civil António da Costa Borlido e sargento Belmiro 
dos Santos. 

I." tenente Antão Correia da Silva {Alonso Bar- 
bera), a principio chefe do movimento na cidade da 
Concórdia e depois commandante da brigada de ma- 
rinha, estacionada em diversos pontos do Alto Uru- 
guay {Republica Argentina). 

1.0 tenente Viriato Duarte Hall (Veríssimo Hat- 
boult), commandante do 1* corpo de marinha (Alto 
Uruguay) 

1." tenente Felinto Perry (Germain), comman- 
dante do 2- corpo de marinha (Alto Uruguay) 

Guardas-marinha : Alberto de Sá Peixoto, Au- 
gusto Carlos de Souza e Silva, António Dias de Pina 



(1) Promovido a guarda marinha em 12 de Março de 1896. 

(2) Idem idem. 
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unior, Oscar Muniz, Ignacio Ribeiro da Silva, He" 
'adito Belfort Gomes de Souza; aspirantes: Theodu- 
■eto Henrique de Faria Souto (1), Luiz CyriUo Ker- 
landes Pinheiro, Roque Ribeiro (2), Damiáo Pinto da 
5ilva, Henrique Guilliem, Agenor de Souza; commis- 
iario Francisco R. Barreto; — offlciaes da brigada de 
narinha (Alto Uruguay) 

I." tenente José Libanio Lamenha Lins de Souza 
Libenio Lenx), auxiliar do movimento em Livres. 

Tinha em sua companhia o civil José Félix da 
!íunha Menezes Filho. 

1." tenente Dionísio Lessa Bastos {F.A. Gallo), 
Luxiliar do movimento em Santa Bosae fronteira do 
Juarahy (Republica Oriental) 

1.° tenente Francisco César da Costa Mendes 
Francisco Afenenrfej^), substituto do 1" tenente Lessa 
íastos naquella commissão de Santa Rosa. 

L" tenente Pio da Silva Torelly {V. Dupré), au- 
íiliar do movimento em Ortigas, Mello e S. Luis 
Republica Oriental) 

Capitao-tenente Emílio de Carvalhaes Gomes 
Gravina), chefe do movimento no Salto (Repu- 
)lica Oriental) 

l" tenente commissario João Teixeira de Carva- 
\io {Eduardo A/fonsó),t\n-^\Vva.? do movimento no 
centro dos departamentos de Santa Rosa e São Eu- 
lenio (Islã Cabellos, na Republica Oriental). 

1° tenente Tranquilino de Alcântara Diogo (Diogo 
°ablo), secretario do general Prestes Guimarães, 
!in Pousadas, (Republica Argentina) 



) Promovido a guarda marinha 
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2* tenente Eduardo Piragibe, ajudante de ordens 
do general António Carlos da Silva Piragibe (Rio 
Grande do Sul). 

2" tenente Honório de Barros {António Sieoia), 
auxiliar do movinnento em Monte-Caseros (Repu- 
blica Argentina) 

Guarda-marinha Conrado Heck (C. Heckel), em 
commissâo especial na provincia de Corrieníes, em 
companhia do Dr. José Luiz Martins (Republica 
Argentina) 

Guarda-marinha Armando Burlamaqui, addido 
ao estado-maior do general João Manoel da Silva Ta- 
vares (Rio Grande do Sul) 

Guarda-marinha Alberto Durão Coelho (iíoôerío 
Milton), em commissâo especial atú o território das 
Missões, depois secretario do commandante da bri- 
gada de Marinha (Alto Uruguay) 

Aspirante Joaquim Nunes de Souza (Nunes de 
Soza), addido ao estado-maior do coronel Domin- 
gos Ribas, em S. Luiz (Republica Oriental) 

Aspirantes Durval Melchiades de Moraes e Othon 
de Noronha Torrezão {l) {Joaquim Manuel Soares e 
Torrezano), de vigilância na fronteira de S. João 
Baptista do Quarahy (São Eugénio, Republica Ori- 
ental). 

Aspirantes Braulio Braga e Oscar Campos 
(Braulio e Oscar Ocampo), em vigilanciana fronteira 
de SanfAnna do Livramento (Departamento da Ri- 
vera. Republica Oriental) 

Aspirante Theodoro Jardim (Teodoro), em vigi- 
lância na fronteira de S. Luiz (Republica Orien- 
tal) 



(1) Promovido a guarda marinha em 12 de Março de 1896. 



Aspirante Jorge Coelho, addido ao corpo de 
3xercito commandado pelo general António Carlos 
da Silva Piragibe. (Rio Grande do Sul) 

Aspirante Agerico de Souza {A. Sósa), addido ao 
3stado-maior do general Silva Tavares. {Rio Grande 
do Sul) 

Aspirante Diniz Junqueira (1) {D. Janquera), em 
lommissão junto ao estado-maior do general Pres- 
tes Guimarães (Alto Paraná, na Republica Argen- 
gentina) 

Aspirante A. de Brito Pereira {B. Pireyra),em 
lommissão junto ao coronel Timotheo Palm. (San 
Sugenio do Estado Oriental) 

1" tenentes : Silvio Pellico Belchior (secretario 
Jo almirante Saldanha), Francisco César da Costa 
líendes, L. Timotheo Pereira da Rosa, Fernando 
Pinto Ribeiro, Augusto Clemente Monteiro de Barros, 
rranquilino de Alcântara; 3°' tenentes ; Honório de 
Barros, Manoel Ferreira de Lamare, João Francisco 
ios Reis Júnior; guardas-marinha : Conrado Luiz 
tieck. Armando César Burlamaqui, Alberto de Sá 
Peixoto, Carlos Augusto de Souza e Silva, Ignacio 
foaquim Ribeiro, António Cândido de Carvalho, Má- 
rio César Borman de Borges; commissario Francisco 
R. Barreto; aspirantes: João António da Silva Ribeiro 
tunior (2), Alexandre Coelho Messeder (3), OctavioPe- 
'eira Lima, Herman Palmeira (4), Frederico Adrião 
líhaves. Thomaz Aquino de Freitas, Jorge Coelho, A. 
ferreira Caldas, Nicoláo Muniz de Aragão, Arthur 
Etchbarne, Durval Alves de Moraes, Roque Ribeiro 
aa Silva. 



(1) Promovido a guarda marinha em 12 de Margo de 1895. 
Í2) Idem idem. 
(31 Idem idem. 
(4) Idem idem 



Instraeçôes dadas ao prlmclro-teiiciite Llbanlo 
Lins. (Extralild* do Jornal do Commerclo) 

l* Constituir-se primeiro élo da cadêa de com- 
muntcações com a expedição do AUo Uruguay, col- 
locando-se, para esse flm, de preferencia na cidado 
de Los Libres (Restauração), onde o pessoal tem 
que deixar a ferro-via argentina e procurar outro 
meio de transporte para seguir viagem para La 
Crus, junto àoAloear. 

Essa preferencia de collocação não o impedirá 
de mover-se rio acima e mesmo rio abaixo até La 
Cruz ou até Federação e Caseros, para melhor 
observar e resolver sobre o que fôr útil á expe- 
dição ; 

2.* Informar á testa da expedição, assim como 
ao segundo élo em Uaseros, ao terceiro na Concór- 
dia, ao quarto em Buenos-Ayres e ao Annilho (Quar- 
tel General), o que lhe parecer conveniente em refe- 
rencia á mesma expedição, a todos os respeitos, in- 
clusive no que interessa â posição, condições e re- 
cursos do adversário; 

3.* Em caso de successo do principal golpe da 
expedição, prestar-lhe mão. fazendo convergir para 
o ponto indicado os recursos ao seu alcance, inclu- 
sive previnir da occurrencia os chefes revolucioná- 
rios emigrados mais próximos, afim de que facão 
marchar para alli as forças de que ainda dispõem ou 
possao dispor; 

4." Em caso de insuccesso, proteger e guiar a 
retirada do pessoal nosso ; 

5.» Si o successo da expedição se reduzir á 
posse de material fluctuante, auxiliar em tudo o com- 
mandante nomeado. 

Si o successo fôr até á conquista de uma parte 
da margem brazileira, então auxiliar efflcazraente o 



130 

landante da mesma, na defesa de tal ponto e, 
ipedimento do sobredito commandante, assií- 
niando do ponto cm terra, em nome do chefe 
tcoluçào . 

exercício desse mando manter a disciplina 
ça, fazer respeitar as pessoas inermes c sua 
iedade, tratar com humanidade os prisioneiros 
icadar o conquistado {calores, armas, muni- 
apetrechos, roupas, caoalhadas, etc , etc). em 
ito da revolução. 

Obseroaçòes 

" Ao passar pela Concórdia entrará em combí- 
com Antão, que o apresentará ao prestimoso 
) Domingo Gmlani. 
legado a Libres, faser scieníe da sua presença 

1 da Cabeça (Hall). 

)mmunicar-se com os dous acima menciona- 
com os da base de operações, sobretudo 
.0 entender conveniente ou fòr preciso. 

entender que, do ponto que lhe está indicado 
centro seu, pôde concorrer para completar ou 
■ o golpe principal, dizel-o em tempo ao mando 
leíe, indicando os meios ou recursos que lhe 
D ser necessários. 

entender também que são precisos outros elos 
ledios em Federação e Caseros, avisal-o oppor- 
lente. 

' Fica avisado que em Santa Rosa existe 
élodacadéa F. A. Gallo (Lessa Bastos), com 
poderá entender-se, avisando-o do que pare- 
cessario e fazendo attenção aos avisos que 
le forem dirigidos. 

Em caso de urgência de recursos, e que não 
tempo de pedilos á base de operações, poderá 
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contrahir qualquer obrigação reo.lÍsavel no momento, 
seg-uro de que essa obrigação será reconhecida pelo 
mando em chefe. 

Buenos- Ayres, 23 de Setembro de 1894.— Z-mw- 
Felippe de Saldanha da Gama. 



Resposta ao prlmelro—tcnente Ketumba. (Extra- 
hido do Jornal do Commercio) 

Montevideo, 6 de Outubro do 1894. 

Meu caro Sr. Retumba — Tenho em meu poder 
sua carta de hontem, trazida pelo Muniz. 

Peço-lhe continue a mandar-me os excerptos da 
imprensa dahi, referentes ao Brazil e sobretudo aos 
assumptos que ora mais nos interessao, porém não se 
esqueça de indicar, porescripto, ao menos a data de 
cada ume a folha de que foi extrahido. 

Agradeço ao Borlidoa boa lembrança das moe- 
das. A mais antiga não é precisamente de 300 annos, 
e sim, de 209, pois tem a data do 1695, o que em 
todo o caso não Ihediminueo mérito. 

Deve ter-se avistado hoje com o Roque e o com- 
panheiro deste. Também já devem álii estar os 
cinco homens que foráo hontsm no Vénus, capita- 
neados pelo Sr. Fradique, que parece rapaz serio 
ede poucas palavras. Pelo menos foi sempre assim 
na escola e na própria esquadra. 

O nosso Sr. X... pretendeu dar-me vomitório 
sobre politica. Satisfil-o na medida do possível. To- 
davia prevaleço-me do ensejo para fazer-Ihe uma 
prevençSo. Quando lhe fallarcm em manifesto ou de- 
clarações prtíyias de minha parte, vá dizendo com 
minha autorização que não sou inclinado a taes ba- 
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as, nem o momento propicio para ellas. O (jue 
:iue dizer já o disse, quando empunhei a es- 
meu empenho é salvar a revolução, ou pelo 
; sua honra. NeIo procuro e menos solicito aâ- 
laceito porém de braçosabertosos (\neejíponta- 
Tieníe me quizeremcoadjuvarna minha hon- 
porém perigosíssima tarefa. Confiança por 
nça ! 

mais é disfarce embusteiro para justificar ti- 
de animo, interesse particular c pessoal, já do- 
do os deveres do momento, ou, emfim, desejo 
iticar baixamente com a nova situação que se 
L com o levantar (si levantar-se) do sol de 15 de 
\hvo. Fieni-se na virgem e nu,o corrão, como 
iizer em tom zombeteiro as nossas velhas co- 
isdointerior. Antoriso-o a repetirisso emesmo 
iro trecho inteiro a qncm entender conveniente 
i.Desfarte ficaremos todos descançados-eu 

decrescente mais este bocado: Eu nao promovi 
Iuç3,o, como clles o fizerSo o forSo causa inicinl 
inlc3 sobrevindos; ao contrario reprovei-a e 
rei em tempo impedil-a com o meu conselho 
3u inlltixo. Arraslado para cila pela força das 
nslancins^ síirriflquci-me a mim, aos meus, c 
cus amicços; porém ai^ora, em relação á revolii- 
Dmo com respeito a tudo o mais cm que me 
, ou hei de levara emprcza por dianfe, onficono 
ilio, ou serei o ultimo a retirar- me da cslacada. 
lo faça scfírcdo disto. 
3 velho camarada e amigo — Luu de Sal- 
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Cartas do Conselheiro Gaspar ftíllvelra llartlns 
(Exlrahldo do Jornal do conimerelo.) 

« Amigo Sr. almirante. — Recebi a carta de V . Ex. 

De tudo quanto diz-me sobre nossas forças na 
fronteira já me achava inteirado por telegramma e 
carta do Cabeda. 

Não é exacto haver eu autorisado Ba commu- 
nicar-lhe que Gumercindo está vivo, quando tenho 
a certeza da sua morte. O que disse a B foi que ha- 
via chegado um próprio que assegurava-me ser falsa 
a exhumação no cemitério de Santo António, por 
haver passado lá immediatamente e não encontrar 
sepultura mais nova de 30 dias; mas não que Gu- 
mercindo estivesse vivo. 

Morreu atoa, sem combate, indo vêr uma guer- 
rilha, travada por força que não era sua, por forças 
do Duarte ; foi ferido por bala no ventre e sobrevi- 
veu somente duas horas, E' o que informa-me Pres- 
tes Guimarães. Apesar de não haver combate em Ca- 
rovy, a morte de Gumercindo produzio uma verda- 
deira derrota. Prestes, que queria ficar na Serra e só 
por condescendência descia com Gumercindo^ com 
a morte desle separou-se para tornar á Paufundo, 
onde havia deixado uma guarnição de 600 homens, e 
vio-se obrigado a emigrar, não tendo nem cavallos, 
nem armas e munições sufficientes; sua gente erão 
900 homens, que em sua maioria seguião para a 
Serra, emigrando elle com o seu estado-maior. Di- 
narte, com sua gente, muito mal montada e mal ar- 
mada, dividio-se em 4 columnas, para melhor esca- 
par ao inimigo apetrechado de tudo, que o perse- 
guia. 

Aparicio marchou com as forças de Gumercindo, 
mas não podendo atravessar o Ibicuhy, cheio e 
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guarnecido por grandes forças inimigas, conlra-mar- 
chou. Na batalha do Passo Fundo, que durou 6 
horas, tivemos 300 baixas entfe mortos e feridos; 
mortos 83; entre os feridos Cesário Saraiva, que 
perdeu um olho; ApariciOj que jà está bom; e gra- 
vemente meu niho menor Álvaro, que vinha em car- 
reta e nâo sei que flm terá levado. 

Alexandrino consta-me também achou-sena ba- 
talha e portou-se galhardamente. O inimigo teve 
mais de mil homens fora de combate, e salvou se 
pela posição que occupava, impossível a carga do 
cavallaria, tendo á esquerda um banhado, á direila 
o matto, e esgotada a munição das forças de Gu- 
mercindo, pois tinham abandonado os cargueiros 
que a conduziSo na picada que abrirão para passar 
ao Estado do Rio Grande, e só 8 dias depois da ba- 
talha recebeu-a com a metralhadora de 25 que tra- 
zia. Assim continuou a marcha para o Sul, que era 
Q seu objectivo, sem que o inimigo pudesse impe- 
dir-Ihe a passagem, quando, depois de vencidas as 
maiores difficuldades, veio infelizmente morrer de 
uma bala perdida. Assim morreu o general Concha na 
guerra dos Carlistas, assim morreu Turenne, em 
Saltobach ; e aqui como alli, exércitos que ião ser 
laureados por uma victoria certa, foráo derrotados 
sem combate. Nossa causa, porem, nâo está. perdi- 
da; o Rio Grande é uma fabrica de soldados e não 
será vencido; o Brazil não terá paz emquanto o Rio 
Srande estiver emigrado; pela resistência no Rio 
jrande, poderemos obter não só garantias para os 
[•evolucionários, senão salvar as liberdades publi- 
cas postergadas. Não tenho meios de obter recur- 
sos ; os últimos de que podia dispor, a emigração 
Ja divisão de Jucá Tigre consumio os, e nas armas 
^ue ahi na Alfandega de Mondevidéo estão detidas 



empreguei o dinheiro que pude obter por impresti- 
mo pessoal. O meu credito está esgotado; por isso 
não posso contrahir obrigações que sei não pode- 
rei satisfazer no dia seguinte. Só um imprestimo 
em nome da RevoluçÉlo ; mas para isso precisamos 
formar uma espécie de Governo, que a represente. 
Tomado o couraçado Rio Grande e Uruguayana, o 
que é difficilj conseguindo-o primeiro poderemos 
obter alguma cousa. O que é preciso para honra da 
Revolução é que Floriano não entregue o governo 
a Prudente no dia 15 de Novembro victorioso. Com 
clle não podemos tratar. 

Ahi vai o Orlando, que mandei chamar de AI- 
vear; elle informará sobre a empreza. Com uma es- 
túpida noticia publicada hoje pela Nacion, de 
achar-se Gumercindoem Buenos-Ayres, tenho sido 
tão attribulado de reporters e visitas que quasi não 
lenho tempo de responder á carta dò V. Ex., o que 
faço á ultima hora, sem tempo siquer de revel-a. 

Remetto-lhe uma carta inclusa que aqui encon- 
trei sobre a minha mesa; não sei quem a trouxe, 
mas é do Rio, e veio polo correio, peio que dou-lhe 
os parabéns: — não pensava que a tolerância do Flo- 
riano chegasse a tanto. Além das forças do Cabeda 
e Joca, temos na fronteira do Jaguarão 800 homens 
com Burlamaqui, Ladislau^ Carolino Amaral, Mala- 
chias.— Sempre ás ordens de V. Ex., como amigo, 
muito obrigado e admirador— G. Silveira Martins. 
- Buenos-Ayres, 13 de Setembro de 1894.» 



n Meu caro Almirante— Esta lhe será apresenta- 
da por nosso amigo Dr. J. L. Martins, que offerece 
a quantia de que V. Ex. precisa. 
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As condições ellc as dirá; supponho que pouco 
:ig:irá, pois lem-se provado grande patriota. 

O coronel V. Martins está com mais de 200 ho- 
ens em Corricntes (cidade); segue a pé amanhã 
ira o Uruguay por falta de recursos; o Lebindo, co- 
nel distinctissimo, está cm S. Thomé, e também 
ido recursos para conduzir oarmamcnlo que tem 
culto. Supponho que 1.003 nacionaes serão suffi- 
íntes para ambos. Aqui também ha um commis- 
rio radical que offerece 15 remjngtons e 4.000 ti- 
s embarricados promptos para serem entregues 
1 Alvear por 465 nacionaes; si é verdade, é pouco, 
as barato e seguro. A gente que vai sobre Uruguay 
muita e carece de armas ; na Concórdia ha um Sr. 
iltar, dequem jálhe fallci, que tarabcm offerece en- 
igar porção em Alvear. Communico tudo isto para 
asciencia epoderachar-se ao facto dos recursos 
m que pôde contar em um ponto dado. Prestes 
limarães aqui se acha; fallei-lhe. V. Ex. pôde dar- 
3 suas ordens; para Torquato Severo, Vasco Mar- 
is, Carlos Lebindo, Nogueira da Gama e Portilho, o 
'.José Luiz, que volta para seguir immodiatamen- 
por Paraná e Uruguay, levará cartas. V. Ex. pôde 
tncamente dirigir-se a qualquer deiles que suas 
dens serão cumpridas. 

O José Luiz voltará amanhã mesmo para seguir 
igem ; pôde por elle dar as ordens que q uizcr.— De 

Ex. patrício, amigo e admirador— G. Silveira 
■xrtins. — Buenos-Ayaes, 1 de Outubro de 1894.)) 



aExmo. amigo— Recebi os papeis que me emvi- 
e incontinenti os passei ao nosso amigo Brito, 
e chegou quando apromptava-me para leval-os. 
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Nada (ive que modificar no artigo que mandou, 
em suas ponderações razoável, em sua redacção 
conciso, em suas informações verdadeiro. 

A morte do Fidelis foi uma grande perda para a 
Revolução, principalmente na phase em que se acha; 
a grave moléstia que atormenta o Ribeirinho, enfra- 
quece o concurso deste, que é o rival do Fidelis, no 
género de guerra que mais resultado dará, em 
quanto não tivermos um exercito regularmente o rga- 
nisado. 

Álvaro seguiono dia 12; o Christofersen daqui, 
pois são dous^ também recommendou-o ao com- 
mandante. Accresce, que foi no mesmo vapor um emi- 
grado brazileiro, seu antigo companheiro de collegio, 
com o Burlamaque, um Sr. Lopes Anjo, que delle 
terá cuidado. 

Muito lhe agradeço a carta e o telegramma que 
ao Carvalho mandou. O combate dos Trihiras ê de 
grande importância para a liberdade da nossa pá- 
tria; si o tyranno entregarno dia 15 o mando, fal-o- 
ha tendo levado pancada ainda no dia 6 ; o que sig- ■ 
niflca que a sua tyrannia não foi acceita pela nação e 
que, si o seu successor fôr simplesmente seu conti- 
nuador, ha de enconti-ar o mesmo protesto armado 
por parte dos seus concidadãos. 

E' uma advertência para que mude de rumo e de 
politica. Sem mais nada a dizer-lhe neste momento, 
subscrevo-me com o maior prazer— De V. Ex., com- 
patriota, amigo grato e admirador— G. Silveira Mar- 
tins.— B. Ayres, 14 de Outubro de 1894.» 



«Muito prezado amigo e Sr. Almirante— Recebi as 
cartas de que foi portador o Hasslocher; devolvo-lhe 



as do Ruy, que V. Ex. teve a bondade de mand 
me para lêl-as; não forao ha mais tempo por falta 
pessoa de confiança, e n3o ser negocio tão urge 
que se fizesse preciso enviar uma de propósito. 

Já cogitei da hypothcse, que se me afigura p 
sivcl, mas eslou convencido que elle s6 tentará e 
meio, si de todo n3o puder conservar o poder. Se 
pre parece mais seguro empregar a força de que 
dispõe, do que largal-a para depois tornar a toma 
Essa manobra falhou ao coronel Latorre, que 
iioje está noexilio. 

Longe, porém, de procurar evital-a, como pei 
Ruy, eu a desejo ardentemente, será o único meio 
poder-mo-nos libertar mais depressa da tyrannia 

As cartas que pede, irão, mas, permitta-me q 
lhe diga, faltão algumas, que não mandei porque 
occasião V. Ex. não podia communicar comaspi 
soas- que erão Prestes Guimarães, Duarte Dornelli 
Aparicio Saraiva, Nogueira da Gama, David Mí 
tins, chefes que tem sua personalidade, que me aco 
panhão, mas não obedecem a sub-chefes, mas v 
áquelles que nomeava-me, que acompanhão Mane 
Machado e Ulysses, aCabeda, G. Barreto e Tavari 
como a Ladisláo e outros, a quem na carta deste i 
rigi-me. Calculo que foi meu companheiro Salga 
para mostrar-se conhecedor dos homens que lei 
brou-lhe esses nomes, mas não se lembra que u 
chefe não se pode dirigiraos subalternos, deixando 
parte os superiores sem até certo ponto desconte 
tar a estes. Maneco Machado é dedicado a Cabed 
Ulysses é intimo amigo deste e tem sido seu con 
tante companheiro. Em todo o caso, irão as cart 
para todos. Aparicio emigrou, não podia deixar 
fazêl-o : antes foi um triumpho que conseguio, sj 
vando-se com sua divisão inteiramente a pé, sem m 
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nição nenhuma. Castiihos, em telegramma, asse- 
gura que não só essa divisão estava perdida por não 
ter meio de escapar-se, cercada como estava por 
todos os lados, mas que nem o próprio Aparício in- 
dividualmente se salvaria. No entanto, até os feridos 
salvaram-se . 

Meu filho Álvaro, o mais joven dos dous que lá 
tenlio, no dia em que completou 19 annos foi grave- 
mente ferido com dous balasios no combate de 
Passo Fundo, no peito e no pé. Esto também sal- 
vou-se ; o irmão já tcicgrapliou-mo úa Concepcion 
de la Sierra no Alto Uruguay, onde cliegou com Apa- 
rício. Isso não impedirá que voltem á carga. 

Si a nova invasão se fizer, e aquelle golpe tiver 
bom resultado, adquiriremos armas e munições que 
nos faltão. Acho demaiorconvenienciaqueo Floriano 
no dia 15 de Novembro não possa dizer que não ha 
inimigos armados no Rio Grande do Sul. 

A gente de Prestes voltou para a Serra ; a do 
Dinarte, dividida em quatro columnas, fez o mesmo. 
Ainda lá temos o coronel Baptista com mais de 1 .000 
homens. 

Vai sahir vapor. Burlamaque chega; fai^o ponto 
assignando-me— De V. Ex., amigo certo e admirador 
— G. S. Martins.—B. Ayres, 19 de Outubro de 1894» 



«Meu caro almirante— Recebi sua carta. Já pro- 
videnciei como foi possível sobre as forças do Uru- 
guay. Gente não me falta. Espero Vasco Martins, Tor- 
quato Severo, Amaral, que não só valeni como che- 
fes bravíssimos, mas pela gente heróica que os 
acompanha. Si tivéssemos recursos para armal-os 
com um pouco de disciplina, sem o que não pode ha- 
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'er unidade de ac^ão, levaríamos tudo por diante. 
á tinha determinado mandar meu filho com todas 
juanlas chaves possuo, pois não sei qualé a caisa 
mdc se encontra o Código; cllc experimentará.— De 
^. Ex., amigo c admirador.— G. S. Afartins.—BuB- 
los-Ayres, 28 de Outubro de 1894» 



I almlraole aatlsrclto do logar em i|ae Itnh» áe 
•er norto. 

(trecho de uma carta intima) 

«Costa do Quarahy, 17 de Maio de 1895. -Pre 
lado Sr. Benjamin de Mello 

Depois do combate de 28 do passado na picada 
! passo do Aipo, temos mantido a mesma posição 
jobrealinha no fundo ou vértice do Rincão cha- 
nado de Artigas, ao fundo do campo dos Oso- 
-ioa . 

Temos aqui uma posição admirável para a de- 
fesa, com a retaguarda garantida, e duas magni- 
icas linhas de resistência na frente: oarroyo deno- 
minado Quarahy Chico e o arroyo dos Mourões. 

Si pudesse dispor dos seis canhões Krupp, que 
3 Sr. Benchimol nos conserva retidos em seu poder 
:m BuonosAyres, desafiaria as forças contrarias 
lurantetodo o inverno. 

Mas o judeu exige íímns í«yas de dez mil pezes 
ouro por uma couza, que aliás não é d'elle, que 
foi comprada com o producto da venda de nosso 
café. 

Jtí tentei isso e nada consegui. 
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Onde alcançar essa quantia ? 

Não temos podido operar activamente pela de- 
mora na chegada do armamento d'ahi remettido, e 
também por certa escassez de cavalhada. Alem disso 
observão-nos de perto duas columnas fortes do ini- 
migo— a degenerai Hypolito de cerca de mil homens 
ea de SanfAnna (Paula Castro) com 800 presumida- 
' mente. 

Com a gente bem montada poderia mangar com 
esses vigilantes; nas condições em que me encontro, 
é preciso temporisar espreitando ensejo favorável. 
Ainda assim nossa presença aqui tem produsido o 
salutar effcito de reter forças superiores do inimigo, 
impedindo-as de apertar a columna de Apparicio Sa- 
raiva. 

O general Hypolito, que havia ido desde o dia 2 
collocar-se no Passo do Cerrito, como para impedir 
a juncção deste exercito com o de Apparicio, retro- 
cedeu hontem para as pontas do Caty (affluente do 
Quarahy), sobre a estrada que vai para Uruguay- 
ana. 

Hontem, n'uma descoberta em que tomei eu 
mesmo parte, arrebatamos-lhe um prisioneiro que 
confirmou o que acabo de dizer. 

Nossa única falta é a de recursos. 

Só de uma couza me arreceio: do inverno já pró- 
ximo, por causado desapparecimento das cavalha- 
das, e dos soffrimentos do pessoal por falta de pon- 
ches e roupas. 

Mas niio desanimo, estou disposto a tudo, resi- 
gnado, tranquillo e forte na minha consciência. 

Saudações aos bons amigos d'ahi, e creia-me 
seu velho companheiro, affectuoso e grato — Z^ríí> de 
Saldanha» 



ele|r"i»i»*> do Jornal do Commerclo, 
1885. 



Montevideo, 4 de Fevereiro— Consta que o Sr. 
aldanha da Gama passou para o Rio Grande. 

Montevideo, 20 de Março-0 Sr. Saldanha da 
lama telegraphou para aqui nos seguintes termos, 
remos a lamentar a perda do chefe Scott, que foi 
egolado com 20 companheiros. O exercito gover- 
ista continua mentindo á sua missão: fez-se pre- 
)riano e ag-ora assasina» 

Montevideo, 30 de Abril— Communica-nos o cor- 
espondente da Rivera: 

«Têm havido fortes guerrilhas nos campos de 
t^s-orto e Alves, entre as forças do governo e os revo- 
icionarios. 

As noticias ahi publcadas são exageradas. 

Hoje chegou communicação de que no dia 28 o 
r. Saldanha da Gama, á frente de forças que se 
chão próximo á picada Aipo, conteve uma divisão 
;galista que devia passar por ahi afim de reunir-se 
o general Hypolito em SanfAnna. 

Parte passou e parte foi rechassada. 

A força do governo que atacou compunha-se de 
erto de mil homens, durando a acção cerca de 4 
oras. 

Ignora-se as perdas de ambos os lados. 

Saldanha continua occupando o mesmo ponto 
or julgal-o estratégico. 

Montevideo, 10 de Junho — Communicão-nos de 
anto Eugennio : «Saldanha da Gama encorporou 
arte da força de Aparício Saraiva. No logar Campos 
[Itos deu-se um sangrento combate contra as 
)rças de Feliciano Santos. 

Espera-se pormenores. 



ím do alnte em combate 



Teleg^raminas publicados— mutatatis mutandls—- 
n'0 Paizy Gazeta de Noticias, Jornal do Com- 
mercloy Jornal do Brazll, Cidade do Rio, Diá- 
rio de IVotIclaSy Gazeta da Tarde, Correio da 
Tarde, A Ríoticla, Diário Olilcial. 

Junho de 1895 

Montevideo, 25 ás 6 e 40 m. da tarde— Hontem 

houve combate entre forças de Saldanha da Gama 

e de João Francisco, na maríçem do Quarahy. Os re • 

voltosos forão derrotados, morrendo Saldanha da 

Gama. 

Esperão-se detalhes. 



Montevideo^ 25 ás 9 1/2 da noute — A noticia de 
uma seria derrota dos insurrectos em Campo Osó- 
rio está confirmada. 

O combate foi renhido de parte a parte. Os revo- 
lucionários tiverão numerosos mortos e feridos. 
As forças legaes fizerão diversos prisioneiros, 
entre osquaes se achava Saldanha da Gama, que fal- 
leceu pouco depois, devido aos graves ferimentos 
que recebeu durante o combate. 

Esta noticia causou forte emoção nos circules 
federalistas, que, entretanto, não se mostrão desani- 
mados para proseguir na luta. 
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Montevideo, 25— AoDr. Prudente de Moraes— 
Rio— Saldanha com- 600 homens completamente der- 
rotado, perdendo para cima de 150 homens. Morre- 
rão Saldanha e muitos offlciaes. 

Foi derrotado por João Francisco e coronel 
Azambuja.— Da Legação Brazileira. 



Porto-Alegre, 25— Ao Dr. Prudente de Moraes— 
Neste momento recebi o seguinte telegramma 
do nosso Encarregado de Negócios em Montevideo: 
K Saldanha com 600 homens completamente 
derrotado, perdendo acima de 15o homens. Morre- 
rão Saldanha e muitos offlciaes. 

Foi derrotado por João Francisco e coronel Azam- 
buja. 

Daqui a momento irá parte offlcial.» 
Acceitai minhas saudações— Júlio de Casti- 
Ihos. 



Pelotas, 25 — Ao Dr. Prudente de Moraes — 
Acabo de receber este telegramma do Encarregado 
de Negócios em Montevideo : 

«Saldanha com 600 homenscompletamentedes- 
troçado, perdendo para cima de 150 homens. Morre- 
rão Saldanha e muitos offlciaes. Foi derrotado por 
forças commandadas pelo coronel Azambuja e ca- 
pitão João Francisco». 

Saudações — General Galvão. 



Porto Alegre, 26— Ao Dr. Prudente de Moraes— 
Reporto-me telegramma que vos dirigi hontem trem- 
smittindo outro de Montevideo. 
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Noticias ulteriores conflrmão derrota e morte de 
Saldanha da Gama, cuja horda invasora ficou anpi- 
quilada no combate. 

Aguardo pormenores que vos transmittirei. 

Penso que Saldanha tinha invadido nosso terri- 
tório entre Livramento e Quarahy. Pertenciam á di- 
visão sob o commando do intrépido general Hypo- 
lito as forças quealcançaram essa admirável victoria, 
cuja importância não preciso encarecer; melhor que 
eu, sabeis avaliar seus grandes effeitos no sentido 
do restabelecimento de nossa paz interna a tanto 
tempo perturbada pelos contumazes adversários da 
Republica. 

Acceitai minhas saudações — Júlio de Castilhos» 



Rio de Janeiro, 26— Ao Dr. Júlio de Caslilhos— 
Agradeço vosso telegramma em que communicaes a 
derrota das forças revoltosas sob o commando de Sal- 
danha da Gama pela divisão do general Hypolito e 
na qual encontrou a morte aquelle chefe militar re- 
belde . 

Espero que este assignalado acontecimento con- 
corra para apressar a pacificação d'esse Estado, 
como tanto convém aos interesses da Republica — 
Prudente de Moraes» (1) 



Idêntico telegramma ao general Galvão. 



(1) E' mais que lamentável, é triste e bem triste que o chefe do 
Estado — e homem de cordura, espirito culto e sentimentos eleva- 
dos, como é considerado o Dr. Prudente de Maraes — não tivesse se- 
não o game frio de acerado anath ema politico, apanhado na offi- 
cina positivista do Governador do Rio Grande do Sul, para taltiar 
a mortalha de um almirante emérito, braíiteíi-o distiactissimo, que 
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Montevideo, 26— Os últimos detalhes 
a respeito do sangrento combate em Cam 
entre os federalistas commandados por Si 
Gama e as tropas iegaes de Castilhos, aff 
estas erSo muito superiores em numero. 

Os federalistas attingião apenas a 50C 

Seu commandante Saldanha da Gama 
cercado por todos os lados e tendo já perd 
homens, desesperado, suicidou-se para 
vivo nas mãos dos inimigos. Elle tinha n 
rimentos muito graves. 

Os seus ajudantes de ordens conseg 
var-se e dizem a diversas pessoas que as 
suicidio do seu chefe e que a batalha foi 
parte a parte, dando os federalistas prova 
ismo, mas succumbindò finalmente ao nu 



Mondevidéo, 36 — Ao Presidente da Rep 
Prudente de Moraes — Rio — Peço ordeneis L 
entregar-me cadáver meu irmão. — Dr. Se 
Saldanha.* 



cahiracomo um heróe no campo de batalha, pugnando 
nobre, embora erróneo, criminoso mesmo aos olbo 
dominante da Republica, e que, por sua rara illustraç 
luzes prolissionaos, por sua aprimorada educação, chi 
stituir-se, ainda bem moço, uma gloria fulgente da a 
nal e uma admiração invejável das marinhas estrang 
Si em vez de triumphante, a 15 de Novembro, o i 
odoro da Fonseca tivesse perecido na praça publica, 
sedigã.0 esmagada, o que dependeu unicamente da f 
litar, nesse dia sacrificada em nome do patriotismo t 
da pelos mesmos protogon islãs, assim incoherentes 
ducta de hontem, a uma supremacia resolutiva e execi 
raites nem condições, o xanto of/ício da espada, a 
priori de levar a ferro e a fogo qualquer tentamen qu 
sob qualquer invocação, contra o regimen actual, es 
que sob o Império ellos próprios— os membros e 
classQi armadas — (inhão a liberdade de professar iã 
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Montevideo, 26— Annuncião 
vares acaba de assumir o comm 
forças federalistas em operaçõe 
muito acclamado » 

Montevideo, 26— Telegraphãí 
cadáver de Saldanha da GanianÉ 
opinião geral na fronteira que nã 

O Jornal Rason, noticiando i 
centa a seguinte phrase «Neste di 
consta ter havido revoltosos ferid 

O Siglo publica um telegrai 
houve baile na casa do command 
coronel Paula Castro, atirando-se 
Houve oioas a João Francisco e 
listas. 

Montevideo, 26— Corre que o 
de Mello vai apresentar-se para s 
da Gama no campo da lucta. 

Rio de Janeiro, 27— AoDrSet 
—Montevideo — Autoridades Livra 



canas, de f;izer parte dos respectivos Clu 
disla Quintino Bocajuva {Edições d'C 
iidjudicava-lhes duas entidades distinclas 
dade offlcial « uma civica para rebellar- 
congtituida e a forma de governo, outra n 
viço do quartel e respi^ilar alií ao superioi 
Imperador, o Sr. D. Podro M, do saudosi 
pondido às saudações c homenagens da 1< 
centuando a vileza cuspida sobre o corp< 
marechal, que tanto havia honrado o exer 
Sr. Dr. Prudente de Moraes, por certo, b 
Brazileiro, com lodoa os seu foros de pr 
lai forma collocara-se muilo a quem 
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ordem entregar-vos cadáver vosso irm5o — Prudente 
de Moraes.» 



Montevideo, 27— Os Jornaes continuão a occu- 
par-se do combate de Campo Ozorio e morte de Sal- 
danha da Gama, cuja versão de suicídio é repellida 
pela opinião imparcial e insuspeita. 

Inserem lioje a sua bíographia, declarando que 
era uma das figuras mais salientes dos militares 
actuaes do novo continente e que personificava a leal- 
dade e a valentia.» 



MontevidéOj 27 — Persistem em assegurar que o 
almirante Custodio de Mello está decidido a retomar 
a offensiva contra as forças do governador Castilhos» 



Montevideo, 27— ás 11 e 20 m. da noite— O D r. 
Sebastião de Saldanlia teve communicação hoje de 
ter o Presidente da Republica ordenado ao comman- 
dante das forças federaes que mandasse entregar- 
Ihe o cadáver de seu irmão o almirante Saldanha da 
Gama. 

Si a entrega se eíTectuar, o corpo virá embalsa- 
mado para cá. 

Em uma numerosa reunião debrazileiros, acaba 
de delibera r-se solemnes homenagens á memoriada 
Saldanha da Gama e de seus companheiros mortos 
no combate de 24 ; sendo para tal fim nomeada uma 
commissão, composta de dez membros, que ficou 
incumbida de mandar receber e trazer o cadáver do 
almirante e de promover-lhe os funeraes, para os 
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quaes serão convidados indistinctamente brazileiros 
e estrangeiros. 

Até esta hora o Dr. Sebastião de Saldanha não 
recebeu do coronel Paula Castro, chefe da guarnição 
do Livramento, resposta ao telegramma que lhe di- 
rigio ás 2 horas da tarde, relativamente á ordem ex- 
pedida pelo Dr. Prudente de Moraes para a entrega 
do corpo do almirante. 



Montevideo, 28 — Partio hoje para Rivera a com- 
missão que vai receber das autoridades de Sant'- 
Anna do Livramento o cadáver do almirante Sal- 
danha da Gama e transportal-o para aqui. Fazem 
parte d'ella os Snrs : Dr. Carlos Landares, Ramon 
Silveira, Francisco Secco e Lourenço Carvalho. 



Rivera, 29— Chegou hoje a commissão designa- 
da pela colónia brazileira de Montevideo para rece- 
ber o corpo do almirante Saldanha da Gama. A opi- 
nião geral é que ella não obterá o cadáver, apesar 
das ordens dadas pelo presidente Prudente de Mo- 
raes e pelo governador do Rio Grande do Sul JuHo 
de Castilhos. 

A commissão dirigio-se incontinenfe á SanfAnna 
do Livramento. 



Montevideo, 30 ás 10 e 20 m. da noite — Telegra- 
phão da Rivera o seguinte : 

Costa Mendes, Chiquinote e o coronel Ulysses 
puderão sepultar 51 cadáveres. Estavão todos nús 
6 degollados e alguns, como o de Timotheo Rosa, 
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(ilmente mutilados. Os governistas 

u-3o os seus. 

ntinua ser opinião geral que o cadavi 

nSo será entregue. O Intendente de £ 
ramenfo declara não dispor de forçí 
;ar da batalha, sob pretexto achar 
ido por federaUstas, cousa inacre 
xnta que, si o governo insistisse, el 
, por não poder cumprir a ordem, 
tro tolegramma que acabo de recebei 
iorre a versão, que alguns julgão ve 
Manha foi lanceado pelo major Tamb 
Jo cavallo, levantou-se e procurou ■ 
u tro ponto, sendo novamente lanceai 
que tinha no bolso um cheque de 3,i 
ambem affirmjTo que todo o archivo fi 

commissão brazileira continua e 
3o Livramento a espera do cadáver 
íaldanha, cujo revolver, ainda com 
dizem estar em poder de um irmão 

5C0. 

enfermaria de SanfAnna acha-se i 
castilhistas. 

Dr. Saldanha da Gama tornou a teli 
)'rudente de Moraes, em vista de nent 
lada pela autoridade do Livramento. 
Bsume-se que o almirante Saldanha, 
ser atacado, fez arredar do acampan 
a, a maioria dos moços que o acomps 
ndo-os era commissão. 



Noticiário e Jqízo ia Iiprensa'' 



D'0 Patz de CG de Janeiro.— Kevolaç&o do Snl e 
a morte de Saldanha da Gama. 

«Recebemos hontem de noite os telegrammas do 
Sul que hoje publicamos, noticiando o tremendo com- 
bate entre as forças revolucionarias e as forças le* 
gaes, ao commando do general Hipolyto. 

Os rebeldes foram mais uma vez derrotados pe- 
las tropas republicanas, succumbindo, além de ou- 
tros officiaes, o ex-almirante Saldanha da Gama. 

A' hora relativamente adiantada em que recebe- 
mos a confirmação desta noticia não nos é possível 
commentarj com a largueza que a importância do 
facto requer, esta brilhante victoria das forças le- 
gaes sobre os revolucionários do Sul . 

Em todo o caso é licito prever que o resultado 
(leste combate, cujos pormenores nos faltão ainda, 
deve influir poderosamente para que a paz se firme, 
porque o federalismo soffrcu um golpe de morte com 
a perda do seu chefe militar, o caudilho restaurador 
Saldanha da Gama. 

Sabe-se que era elle a alma do movimento, o 
braço direito do directório monárchista forjado pelo 

(1) Deixão de ser mencionados muitos outros orçâos, publi- 
cados no Brasil e paizes estrangeiros, por não ter sido possivel 
olitel-os a tempo . 
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^nio íiinistrodo Sr. Gaspar da Silveira Martios. 
raças á sua energia, á sua coragem, á sua tradi- 
ío de um militar illustre, a revolta creára nova 
;íva de esperanças, seiva que viera fortalecer e 
limar na capital da Republica a reacção contra o 
rgimen institucional vigente. 

Saldanha da Gama era o representante fiel do 
intimentoe das aspirações monarchistas; corpori- 
iva a luta tremenda travada entre o regimen de- 
ihidoe a idéa republicana. 

Com esse corpo que tombou no campo de com- 
ité devem ter tombado também as ultimas illusões 
isse bando de rebeldes, que ha dois longos annos 
;rturbam e ensaguentam a pátria, tentando im- 
)r a esta parte do continente americano ò sudário 
5 uma realeza oppressora. 

Possa o sangue desse homen, estranhamente 
ansviado do dever militar, mas que manda a jus- 
Ça dizer que foi sempre um bravo, um inimigo 
>m qualidades nobres decoração e virtudes nota- 
;is de guerreiro, possa o sangue desse homem, tão 
sponsavel pelas desgraças da pátria, servir de seiva 
cunda para a fructificação da paz na família bra- 
leira. 

Erao 7 horas quando recebemos o primeiro te- 
gramma. 

Ira mediata mente affixemos o original á porta 
) nosso escriptorio. 

A' sala da redacção grande numero de co-reli- 
onarios afiluio, afim de que lhes déssemos a con- 
-mação e detalhes que só nos vierão depois da 
eia noite. 

Ao marechal Floriano Peixoto foi enviado o se- 
linte telegramma : 
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« Marechal Floriano —Divisa — Telegramma 
agora recebido do pai do Dr. Rivadavia Correia, 
deputado federal pelo Rio Grande do Sul, diz: «fede- 
ralistas derrotados; Saldanha morto.» 

Ao benemérito consolidador da Republica sau- 
damos por tão assignalada victoria — António Aze- 
redo, Rioadaoia Correia — Gomes dos Santos iB&- 
áical)— João Sailes — Mário Barbosa, a (1) 



D« Cidade do Rio de IC6 de Jonho — Horto 9 

"Logo que circulou, hontem a noite, a noticia da 
morte do Sr. Saldanha da Gama, alguns dos convivas 
da legalidade fizeram estourar champagne, para 
brindar mais esta victoria do castilhismo. 

O telegramma diz queoillusíre almirante mor- 
reu com as armas na mão, e em um combate desi- 
gual, em que 600 homens luctavam contra mais de 
mil. 

Sem roupa, sem armas, sem munições de guer- 
ra e de bôcca, estes heróes vestem-se somente com 
as tradições da terra gaúcha, e nutrem-se do ideal 
de uma pátria livre. 

Perseguidos sem tréguas por forças muito supe^ 
riores em numero e armamento, as indomáveis le- 



(l) Altos decretos de cima ! 

Decorridas apenas 'JO e poucas horas depois d'esta soffrega sau- 
dação, o marechal Fioriano Peiíoto lã na Divisa (Eatado do Rio^ 
entregava a alma ao Creador, upós longa agonia e abundante 
hemorragia ! 

Note-se mais: falleceu ás 5 horas da tarde de 29 (dia de S. 
Pedro) e ainda na edição d'esse dia o mesmo O Pai: noticiava que 
elle se achava em melhores condições de saúde e regresiava por 
is30 á Capital Federal ! 
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Ses fazem milagres de valor e d5o ao mundo o 
empto da mais extraordinária abnegação. 

Nem as tropas de Gustavo Adolpho, e mereceram- 
lonra de reviver na penna de Schiller, se lhes 
mparam nos dias amargos das suas desgraças 
ando, abandonadas e trahidas por todos os allia- 
s, tinham de recorrer ao fervor da fé como esti- 
jIo derradeiro. 

Quando se amortecerem as paixões ; quando da 
)lencía da guerra civil restarem somente paginas 
parciaes e frias, narrando os episódios da guerra 
n\ e cotejando a bravura dos dous campos , a tra- 
ção, a lenda e a historia hao de ir respigar, com a 
reza de Ruth, os pampas ensopados de sangue, 
ra recolher religiosamente a memoria dos bravos, 
e, em uma .época de servilisirno epidemico, hon- 
ram os annaes da liberdade humana sacriflcando- 
3 serenamente propriedade, família e vida. 

Já, hoje, quem lê a historia da Revolução Fran- 
la não repete mais a acciamação sanguinária do 
cobinismo aos seus heróes do momento. 

A critica iconoclasta da posteridade destruio, 
itenciando-os no seu tribunal austero, todos os 
)]os e é com a ponta do pé que ella affasta a cabeça 
Robespierre e Saint-Just. 

Ao contrario, uma piedade invencível canonlsa 
nartyrio da maioria de girondinos, cujo pátrio- 
mo e sentimentos humanitários renascem da 
)rte com um brilho de constellação. 

Fez-seao Sr Saldanha da Gama grande carga do 
1 manifesto, que para nós foi simplesmente impo- 
CO, mas não restaurador, como o acoimaram. 

Mas a injustiça devia ficar patente e o ódio devia 
,hir-se, mais tarde, na accusação de corbardia do 
mem, que um mez antes da capitulação de 13 do 
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Março havia demonstrado que sabia despir a farda 
de ahnirante em meio do fogo vivo, e amortalhar com 
ella os companheiros feridos no tremendo combate 
da ArmaçSo. 

Disseram que o almirante havia deshonrado a 
marinha e a fardado Brazil, recolhendo-se a bordo 
das corvetas portuguezas, Soiibe-sejá ao certo que 
só a desesperada sit'iação, em f|ue a esquadra se 
encontrava, forçou o sou commandante a salvar-se 
pela capitulação, que é mais que um direito, é um 
dever, quando a existência é de todo impossível e 
o suicídio improfícuo. 

Trocando o oceano pelo pampa ; indo procurar 
de novo a batalha, para submetter-se aos seus ca- 
prichos, o sr. Saldanha da Gama desmentío galhar- 
damente seus rancorosos diffamadores. 

Apuraram-lhe a capitulação como cobardia; por 
que celebrar bachanaes sobre a noticia da sua morte 
em combate? 

Depois da derrota de Março, preparada pela inér- 
cia e pela inépcia, naqueiles dias tremendos em que 
se destacavam turmas de marinheiros para a faxina 
da morte, os legalistas banqueteavam-se e escanda- 
Usavam o theatro de tanto fratricídio, esta mísera 
terra, com as festas da víctoría delles. 

Podía-se então desculpar esta allucínação. Os co- 
rações ainda não haviam voltado á serenidade ; o 
ódio ainda não havia tido tempo de arrefecer. 

Mas, hoje, decorrido mais de um anno; quando 
se sabe que a marinha revolucionaria poupou mise- 
ricordiosamente esta cidade; quando se sabe que 
ella não attentou contra a vida de seus prisioneiros 
e restituío mesmo alguns delles ás suas familas, por 
que tripudiar sobre a memoria de um homem que 
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morreu cumprindo o seu dever de soldado re\ 
cionarío no campo de batalha? 

Si o Sr. Saldanha da Gama é morto, honre 
no seu nome o heroismo brazileiro. 



Do Jornal do Braxll de S8 de Janbo.-~-Sfaldt 
da Gama. 

Os importantes e minuciosos telegrammas 
publicamos na secção competente noticiam a n 
em combate do chefe revolucionário Luiz Felipi 
Saldanha da Gama. 

Como se sabe, este militar, desde que romp 
neutralidade na bahia do Rio de Janeiro e qu( 
sumiu a direcção das forças revolucionarias na 
das Cobras, manteve-se sempre na posição de cl 
porquanto, apesar da rendição de 13 de Marçc 
anno passado, e do asylo a bordo dos navio; 
guerra poríuguezes, Saldanha da Gama conse 
desembarcar no Rio da Prata com grande parte 
seus companheiros, indo incorporar-se ás força 
volucionarias do Rio Grande do Sul, onde, tran 
mando-se de almirante que era em general de t 
collocou-se á frente de forças que elle próprio 
regimentava de combinação com os outros cl 
revolucionários. 

A noticia da morte de Saldanha da Gama i 
seus companheiros é um grande golpe e uma gr. 
perda para os revolucionários do Rio Grandí 
Sul, si bem que não altere em muito a causa fei 
lista que ainda conta chefes aguerridos eparaq 
por certo esta catastrophe de um punhado de < 
panheirosvai ser um novo incitamento. 
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Para os brazileires em geral a morte de Salda- 
nha da Gama, apezar da sua qualidade de revolu- 
cionário que o tornou antipathico para muitos, nSo 
pode deixar de produzir profundo sentimento de 
tristeza, porque, a parte essa phase ultima de sua 
vida, Saldanha da Gama foi um dos mais illustres 
almirantes da nossa armada, que muito procurou 
dignificar. 

Aspirante a guarda-mariniia em 26 de Fevereiro 
de 1861, foi nomeado guarda-marinha a 26 de No- 
vembro de 1863, 2" tenente a 22 de Dezembro de 1865, 
1" tenente a 21 de janeiro de 1867, capitão-tenente a 
2 de Dezembro de 1869, capitão de fragata a 9 de De- 
zembro de 1879, capitão de mar e guerra a 25 de Maio 
de 1889 e, finalmente, contra-almirante a 14 de No- 
vembro de 1891 . Era condecorado com as medalhas 
de mérito das campanhas do Paraguay, Urnguay e 
tomada da villa de Uruguayana. 

Cobrem-se hoje de luto, naturalmente, não pou- 
cas famílias braziléiras com mais este desastrado 
acontecimento da encarniçada guerra civil que en- 
sanguenta o Rio Grande do Sul, e para a continua- 
ção da qual parece que tudo se conspira. 

O « Jornal do Brazil » que tanto se tem esforçado 
por ver terminada esta luta fratricida, appella mais 
uma vez para os poderes públicos afim de que não 
tenhamos que chorar mais desgraças neste nosso 
Brazil, digno de melhor sorte. 



a Gazeta da Tarde de S6 de Jíanbo- 
da Gama 

Nos campos do Rio Grande do Sal 
;aba de enlrclaçar louros e goivos em r 
igina da iiistoria do Brazil! 

Saldanha da Gama, o brazileiro illustt 
vel marinheiro, o cavalheiro flno e cc 
>ssantc menlalidadc, a invejável illust 
'avo, o glorioso revoltado, acaba de cahir 
j batallia, crivado de golpes, luctando coi 
porfim degollado por inimigos rancoroí 
ceiros. 

O solo do Rio Grande devia ter estrer 
ique d'aquelle gigante ! 

O valente marinheiro, accusado de c 
1 de Março do ando passado por ter sal 
aarniçfto de um sacrificio inútil e inglor 
; mostrar eloquentemente que sabia en 
orte e atirar-se-lhe nos braços-heroicam 

Envolvendo-se aa lucta do Rio Grand 
■ovou que não tiniia fugido, reanimandc 
ção, demonstrou os seus talentos mititf 
ndo e morrendo lieroicamente em lucta 
ispondeu com o sangue e coma vidaaoE 
iraram calumniosamente o cpitheto de c 

Cobarde, elle, que já tinha na sua fé 
:'Ovas do contrario, que já havia assombr 
sua temerária coragem seus soldados e 
igos, a 9 de Fevereiro, em Nictheroy ! 
le, que, já ferido, volta á refrega, para te 
-aços seu ajudante de ordens morto ! 

Cobarde, Saldanha da Gama ! 

Quando o tempo tiver apagado os odii 
tiver atirado ao esquecimento as paixões 



e a historia escrever calma e imparcialmente os 
acontecimentos em que andou envolvido o nome de 
Saldanha da Gama, hão de ser bem differentes os 
epitlietos que lhe serão dados. 

Esse rebelde, tão malsinado e odiado pelas dic- 
taduras e seus adoradores, ha de ser ploclamado o 
marfyr gloriosamente sacrificado á liberdade de sua 
pátria! Esse cobarde, que não quiz fazer sem 
proveito nem gloria a liecatombe de um pu- 
nhado de bravos na bahia de Guanabara ha de ser 
pintado como um heróe, que foi tão notável, mor- 
rendo no campo de batalha, quanto o tinha sido era 
vida. 

E' assim que a historia ha de fallar desse filho 
illustreque a sorte da guerra acaba de roubar ao 
Brazil; e o O Pais, impondo silencio ás intransi- 
gências de seu partidarismo, já boje começou a fa- 
zer-lhe merecida justiça. 

Quese regosigem os seus inimigos de hoje; que 
bata palmas o Sr. Júlio de Castilhosao triumpbo que 
lbeacaba.de ser dado pela cegueira da morte e 
pelo azar da guerra; que se arrependa o Sr. Presi- 
dente da Republica, vendo o sacrifício de um nome 
brazileiroillustre, de não ter tido a coragem, a de- 
cisão e o patriotismo de pôr termo á guerra civil no 
Rio Grande do Sul; que, pelo mesmo motivo, curta 
o Senado o remorso que agora lhe vai custar sua 
recusa a uma amnistia completa; tripudiem sobre 
uma sepultura fresca, sobre um sangue generoso e 
ainda quente os representantes do Rio Grande, fa- 
zendo espumar o champagne nas mezas de um café 
cantante; façam o quequizerem; amanhã, a historia 
ha de dizer a verdade, e o glorificado será Saldanha 
da Gamai 
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Fígmeus, não vêem que ali, d'aqDeUe poolo do 
território rio- grandense, onde tomboa o cadáver do 
glorioso revolucionário, tevantou-se uma gloria, e a 
morte escreveu uma cpopéa ! 

E fizeram bem os janisaros doSr. Júlio de Cas- 
tilhos, degollando o glorioso ferido e poupaodo-lbe 
a humilhação da prisão eo martyrio dos mãos tra- 
tos; do mesmo modo que para o almirante batavo, 
nas nossas luctas com a HoUanda, só o oceano foi 
um tumulo digno, só os immensos e magestosos 
pampas do Rio Grande do Sul podiam ser o tumulo 
digno do cadáver de Saldanha da Gama l 

Que aquella terra, grande pelo heroísmo e mal- 
aventurada pelo despotismo queaopprime, guarde 
em seu seio os restos do seu heróico defensor. 

E acceitem a pátria, a marinha nacional e a fa- 
mília do grande morto as expressões do nosso mais 
profundo e sincero pezar. 



Do Correio Óm Tarde de Sft de Junho— S«ldaak> 
da «ama. 

Desde liontem, logo que os nossos collegas da 
i-ua do Ouvidor afflxaram em suas portas telegram- 
mas noticiando a morte do illustre brazlleiro, cujo 
nome encima estas linhas, o povo fluminense sentiu 
uma profunda magua ínvadir-lhe o coração, e em 
todos os semblantes daquellas pessoas que rece- 
biam tão doloroaa notícia notava-se uma contur- 
baçâo manifesta. 

Embora a gente do Legalismo, essa gente ranco- 
rosa e pervertida procure offuscar os mentos do va- 
lente e legendário marinheiro, cuja epopéa foi es- 
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Cripta com todo o valor do seu lieroismo e das suas 
alevantadas virtudes civicas, os verdadeiros patrio- 
tas saberão tributar a esse vulto toda a sua vene- 
ração. 

Publicar aqui a brilhantíssima «fé de officio» do 
heróe de 9 de Fevereiro, é coisa de que nos absfemos, 
porque em nossa folha não teríamos o preciso es- 
paço para narrar todas as minudencias da sua vida 
e de seus feitos. 

Ag-ora, empenhado na lucta, em que succutn- 
biu victimado pelo seu entranhado amor pátrio, elle 
não se deixou curvar pelos rigores do inverno nem 
pelo calor da palavra inimiga. 

Saldanha da Gama morreu para o mundo, mas 
nasceu para a historia, que ha de saber narrar os 
seus gloriosos feitos, que tanto assombraram o 
mundo e que foram, aqui na bahia de Guanabara, 
alvo da admiração da esquadra estrangeira surta 
em nosso porto. 

Com o coração ferido de acerba dor, curvamo- 
nos reverentes ante a memoria do intrépido brazi- 
leiro, desfolhando saudades sobre o montão de terra 
que cobre no fundo de um Rincão o cadáver do 
grande e bravo marinheiro. 



D'A Nolielii de XS de Junho 

* Seja de festa o dia de hoje para os irreconciliá- 
veis, que prolongam as cóleras humanas além da 
morte, seja de acrimonias e represálias para os ir- 
mãos da mesma cruzada odienta, elle é de concen- 
tração melancólica para os homens serenos, para 
as consciências boas. 
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, Morrerem combate foi sempre, e 
períodos da historía humana, um titul 
ção: o selvagem mais brutal, luctandoco 
via pela fúria da mashorca e pela gula ai 
ga, tinha cultos respeitosos em honn 
infeliz; o condottiere impenitente, nos . 
saqueada cendetta, conhecia os estre 
de enthusiasmo pelo heroísmo mallogi 

O brazileiro hontem morto era uma 
rida da nossa armada, tradição honrosa 
exemplo de amor profissional, de corre 
ciplina para os seus pares e subalternos 

Durante muitos annos, mesmo depo 
blica, emquanto o olhar inquieto dos p; 
agitarem-se nas manobras trefegas da 
centenas de militares, chefes rebaixando 
sacções e deslealdades de baixa espher 
sonhando com o ministério e dictaduras i 
a figura de Saldanha da Gama symbolis 
clássico do soldado, encastellado no bi 
mais digno de respeito ainda, quando se ! 
primirna correcção da farda um peito t 
instituições e ás pessoas do antigo regirr 

Lembro-me ainda do dia em que dev 
no Congresso Nacional a eleição do prin 
dente constitucional da Republica. Tem: 
sem fundamento sério, que cei'to grupo 
tasse affrontar o Congresso, caso elej 
aquelle cargo— candidato civil. 

Era então— devem lembrar-se bem a 

■ nhãs d'esse momento— Saldanha, comma 

forças navaes desembarcadas, uma das 

mais ardentes, uma das confianças mais 

amigos da ordem, dos bons republicanos 
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P 6 de setembro veio transvial-o: a rigidez do 
seu caracter, enfraquecido pelo impulso das suas 
crenças, abalado pela fraternidade da classe, não 
foi bastante para amparal-o; e a correcção e disci- 
plina do soldado foram arrastadas na corrente dis- 
solutiva dos pronunciamentos. 

Entretanto, ha ainda ahi uma justiça a fazer ao 
marinheiro morto: é que o dirigio nesse acto de des- 
vario um sentimento impessoal, ainda que impatrio- 
tico, um ideai desinteressado, ainda que retrogado. 

Saldanha da Gama era monarchista por herança, 
por Índole, por educação e por influenciado meio. 
Fossem quaes fossem as suas palavras, os seus pro- 
cessos de acção, conduzia-o na revolta esse senti- 
mento radical de sua alma. 

E nisso está justamente a attenuante do seu pro- 
cedimento, a proeminência sobre os outros, instru- 
mentos de ódios, de ambições e de despeitos mes- 
quinhos. 



Do Jornal do commereio de SV de Jaatao.— Sal- 
danha da Gama. 

Como se já não bastassem os sacrifícios de toda a 
ordem que nos tem custado a perda sem conta de 
vidas, de esforços, que nos vão lentamente depau- 
perando, emais que tudo, as perniciosas conse- 
quências da discórdia e do ódio que hão de sobre- 
viver, quando algum dia ella haja de se extinguir, 
a nefanda guerra civil do Rio Grande do Sul acaba 
de nos arrebatar, de um modo trágico e doloroso, 
em pleno vigor da vida, um Brazileiro iílustre, em 
quem confiuião os mais raros predicados, um militar 
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cheio de virtudes as mais nobres e raras, jusi 
lho de toda a sua ciasse, e que envolvido, má 
seu, pela tremenda discórdia que se deseni 
ha cerca de dous annos sobre a nossa patris 
conservar intactos, até ao ultimo momento, c( 
nobreza e sobranceria nnuca assas louvadas 
reza e a honra de seu nome e de sua classe. 

A todos os verdadeiros Brazileiros, áqu 
quem não turvão as paixões do momento, 
rando-lhes a exacta visão das cousas, a not 
morte do almirante Saldanha da Gama fen 
qualquer cousa de anormal, de paradoxal, 
terna sobremaneira, como uma perda irrep 
Sentia-se nelle tamanha intensidade de vi 
elle tão prompto e animado, dava uma taman 
pressão de movimento, a tal ponto parecia c 
do de energia vital, que só penosamente se f 
sociar a sua idéa á da morte, e da morte qui 
camente deu trágico desfecho a uma vida fad; 
mais nobres com metti mentos. 

Não queremos neste momento apreciar o 
politico, que elle teve de se fazer á ultima hoi 
gido pelas circumstancias e contrariando as 
cias de seu espirito e de sua educação. Só un 
moção profunda, como a que abalou a nação 
particularmente a armada, poderia, pela fat 
das cousas, arrastar o almirante Saldanha a 
mir a posição que tomou em face da revolta 
mem politico improvisado podia ter errado, 1 
assim o militar que até então se conservara st 
e irreprehensivel. 

O que é preciso, porem, ficar bem patentf 
claramente assignalado, foi a nobreza incom] 
de seu animo, em face dos acontecimentos é 
reza dos moveis a que obedeceu. 
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Com uma carreira gloriosa, figura dominante de 
toda a sua classe, para quem se volvião enlevados 
todos os oiíiares, com o valor pessoal que o distin- 
guia, com a superioridade que logo se impunha, e a 
que lhe davão jus a sua elevada intelligencia, a sua 
educação aprimorada, o seu cultivo intellectual, a 
seducção incomparável de sua pessoa, solicitada até 
á perseguição com proventos e honrarias, vendo 
abertos de par em par todos os accessos a que po- 
dem conduzir as ambições humanas, no meio do 
desencadeiamento das cubicas de mando das classes, 
conservou-se impollutoe, no seu erro destacou-se, 
como" uma excepção gloriosa, deixando como um 
exemplo de alta nobreza a grandeza de seus moveis 
e de seus sentimentos. 

Não o cegou a ambição pessoal, bateu-se como 
cavalheiro que era, pelas idéas sãs ou erradas que o 
animavão e morreu gloriosamente com as armas na 
mão, tendo renunciado a todos os confortos e com- 
modidades. 

Tripudiem embora sobre o seu corpo, onde pul- 
sou uma vida tão generosa, tão cheia de dedicações 
e de valor, aquelles que sobrepõem as suas paixões 
á Pátria e ájustiça.e que só vêm irmãos nas linhas 
dos seus partidários. Para nós, a quem não pertu- 
bão a nossa serenidade de justiça, sentimentos de 
ódio, nem os fanatismos do momento, é com dôr 
profunda e sincera que registramos o desappareci- 
mento de um Brazileiro, cuja vida por tantos e tão 
assignalados actos bem merecera da Pátria. 

Esta vida, estes serviços são a sua fé de officio. 



Da G«ieC» tfe IVotIelui )l* ST <e JaMbo— Sal 
4» Gama. 



A noticia da morte de Saldanha da Gama 
funda impressão nesta cidade. Nâo failarem 
qnelles que eníenderam dever manifestar 
modo de sentir bebendo champagne e congr 
do-se pelo facto. As guerras civis têm es& 
rores ; os ódios que ellas acendem dão logar 
ordem de aberrações. 

Comprehende-se que para a causa do gc 
dor Castilhos e para a do governo federal, (\ 
posou aquella e por elia continua a bater-se, a 
de Saldanha da Gama representa um claro 
nas fileirasda revolução, claro que não pôde 
de enfraquecel-a muito; mas convém não eí 
que o federalismo faz uma guerra de recun 
fronteira, e que mesmo sem este chefe essa 
pôde prolongar-se ainda por muito tempo. O 
zontes nSo ficam por isso muito menos tur 
lado do sul, a revolução nem por isso de 
continuar a ser um sorvedouro de dinheiros 
cos, do nosso credito e da nossa tranquillida' 

O que se não pôde sem injustiça é inji 
nome do homem que, tendo-se transviado, t( 
ligado a uma revolta que foi o mais grave er 
se commetteu neste paiz depois de 15 de Nover 
1889, tendo publicado um manifesto que foi a c 
nação da revolta, soube ser soldado até ai 
morreu a morte honrada e gloriosa do s 
Fosse qual fosse o movei do seu procediment 
desgraçada campanha, deve-se fazer A mem 
Saldanha da Gama a justiça de reconhecer q 
foi umdos mais distinctos offlciaes da nossE 
nha de guerra, e que, si nesta ultima phase 
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vida entendeu mal o seu dever, pelo menos soube 
cumpril-o como o tinha entendido, até o sacrifício 
da própria vida, que mais de uma vez expoz aos 
azares da batalha. 

E' licito que partidários se congratulem vendo 
diminuídas as probabilidades de victoria de seus 
adversários; mas quando calie um inimigo como 
Saldanha da Gama, os homens que têm coração 
descobrem-se diante do seu cadáver e honram a si 
honrando a sua memoria. 



Do Dlnrlo de Noticias de 97 de «Vonbo.— Almirante. 
Saldanba dà Gama. 

A impressão produzida no Rio de Janeiro pela 
noticia da morte do Sr. Luiz Fclippe de Saldanha da 
Gama não podia ser maior, pois elle representava 
um ideal tão querido por uns, como detestado por 
outros, não havendo talvez nera siquer um pequeno 
numero de indifferentes no caso. 

O almirante revoltoso significava um pro- 
gramma, synthetlsava uma idea, interessando toda 
a Republica em suas aventuras guerreiras, pois del- 
ias talvez dependesse a sorte das instituições actu- 
aes, porque, assim como a sua derrota pode influir 
na consolidação do novo regimen, a sua victoria 
podia trazer-nos séria inquietação e quem sabe se 
não até a restauração ! 

Monarchistapop Índole e por educação, por he- 
rança e por temperamento, o Sr. Saldanha da Gama 
não occultou os .^eus sentimentos quando, tendo de 
se envolver na revolta de 6 de Setembro, publicou 
o seu manifesto francamente restaurador, dizendo 
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que era ás justiça repor as cousas como antes 
dia 15 de Novembro de 1889. Até então o m 
nheiro disciplinado, cliefe querido e respeil 
pelos seus camaradas e estimado por todos quai 
o conheciam, nunca se pronunciara em politica, 
zendo sempre as maiores reservas e declarandi 
sempre obediente á lei e á autoridade e contra to 
as manifestações de indisciplina e de caudilhagi 

Affastado dos partidos políticos desde o Impe 
o Sr. Saldanha da Gama affastou-se na Repub 
dos agrupamentos políticos, deixando-se trans 
somente, mas acreditamos que ainda por obed 
cia á autoridade superior, quando acceitou a 
promoção illegal ao posto de contra almira 
cumprindo todas as ordens emanadas da dictad 
e procurando resistir em nome do golpe de Est 
de 3 de Novembro. Fora desta posição difficil 
que se collocou, talvez levado pela disciplina, 
nhuma outra vez envolveu-se em luctas politica 
almirante morto, que pelo seu trato e cultivo 
pressionava tanto num salão pela sua delicadez 
pela sua correcção fidalga, como sabia fazer-se i 
peitar como almirante, tornando a disciplina i: 
realidade. {!) 

Mas passaram-se os tempos e o movimento 
volucionario na Armada veio coraprometter qi 



(l) A doutrina é correctíi e inopalisadôra, não ha duvida, 
cumpre á Histeria repislrar o seguinte: 

Quem ora a procliim.n, lào severamente profligando a pri 
çSo lie CO ntra-al mirante de Saldanha da Gama, e averbar 
este o (iezar de tél-a acceitado passivamente, como um acto ill 
oriundo da diotadura assumida pelo marechal Deodoro da 
seca, presidente da Republica, desde que dissolveu o Con^ 
Nacioniil, contra a letra eipressa da Constituição de 24 de I 
reiro, é o mesmo redactor chefe do Diário de Noticias, t 
António Aíerèdo, ex deputado geral por Matto Grosso, que, 
1892, applaudia o acto dictoríal do subslítulo de Deodoro, o 
rechal Floriano Peixoito, que reformou violentamente a onz 
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tanto se esforçava por ser o mais correto de sua 
classe, e o que nimguem pôde contestar é a resistên- 
cia que elle offereceu aos seus companlieiros, antes 
desse maldito pronunciamento de Setembro. Convi- 
dado pelo capitão de fragata Alexandrino de Alencar 
para a revolução, o Sr. Saldaniia da Gama declarou: 
1" que não ia na rebadiiha de ninguém; S" que não 
dirigia seus camaradas para caminho errado. 

E o Sr. Saldanliada Gama foi convidado para 
cliefe, mas recusou ainda, promeftendo então, se- 
gundo dizem, conservar-se neutro. E assim foi, 
pois o director da Escola Naval conservou se alheio 
ás-|uctasaté o dia7 de Dezembro, quandofez espa- 
lhar o seu famoso manifesto restaurador, que tanto 
impressionou o paiz inteiro, tendo, durante os três 
mezes da sua neutralidade, dado provas da sua 
energia, indo a bordo Buscar muitos dos aspirantes 
que fugiam para a esquadra. 

Mas o Sr. Saldanha da Gama não foi bastante 
forte para resistir ás seducções dos seus compa- 
nheiros e de suas convicções monarchicas, rom- 
pendo a sua neutralidade criminosa e fazendo co- 
nhecido o seu manifesto restaurador. 

A disciplina do almirante, respeitador e obedi- 
ente á lei, estava já quebrada com a sua neutrali- 



neraes de terra e msr, rasf^ndo da mesma Torma o pacto funda- 
mental, e não teve uma só palavra d'estranheBa siquer para os 
ofSciaes que se apavonaram com as bordados e galões adquiridos 
a custa desse escandaloso attenlado adminísiralivo, chrismado 
então com o titulo de acto do energia, cujn crassa illegalidiíde foi 
aHnal, três annos depois, reconliecida e condeainada por accorr^ão 
ào Supremo Tribunal Federal, confirmando a sentença do Juizo 
Seccional, na acção movida por uma das illustres victimas o pro- 
vecto marech 1 José d'Almeida Barreto, e cuja plena nullificação 
do facto foi ultimamente decretada pelo governo do Dr. Prudente 
de Moraes . 

Portanto, dous critérios para o mesmo comraettimentol 
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ite três meses e contra a qual nos ç>i 
desde logo porque n3o comprehendiELm 

procedimento na classe armada; foi *^ 
im o compreliender, que o Sr. Salds^n 
vendo-se perdido, peio erro em <^ 
landonou a neutralidade em que 
steando a bandeira negra da restaura. <Zr^ 
;endo, provou a sua grande intelliger» <^ 
revoltosos já tinham dado tudo o que I 

entretanto, os monarchistas conse*~' 
olhidose um golpe de audácia podifm. 
ta' um auxilio poderoso, pelo levante *^ 
18 em terra. Mas os monarchistas 
\ não ser o Sr. Andrade Figueira, que *ii 
; demais co-religionarios des. ex. *3L 
o pesadello do medo, deixando á ^ 
ío almirante, que s'e fez então chefe 

'rovidencia de que faliou um estadista 
la pela Republica, impossibilitando ^ 
I, na qual ainda pensa muita gente. ^ 
)rmidavel desastre de 13 de Março qog 
iultado a fuga do almirante morto no 
irio pelas forças republicanas do sul. 
j a bordo de um navio de guerra estran- 
Saldanha da Gama, que já havia q"e- 
recção que todos lhe admiravam , coma 
lidade, fugiu para terra, de onde seg*-^'^^» 
)pa. 

í a ausência do illustre marinheiro e ^^" 
'te de Gumercindo Saraiva, o movim®'^*'^ 
■a como que abafado, o desalento tío."^ 
federalistas, que viviam dispersos j>e:la.s 
Tias o almirante volta da Europa, o^^^^ 
ingariar recursos comos monarchi^ *'''*' 
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e começa o seu esforço no sentido de reunir os ele- 
mentos de lucta, reorganisando as forças federalistas 
e, de accordo com o Sr. Silveira Martins, tomou a 
chefiado exercito, dirigindo a campanha revolucio- 
naria, com a sua intelligencia, actividade e convic- 
ções monarchicas. 

A invasão do Rio Grande torna a dar-se e a 
lucta recomeça com mais intensidade, encami- 
nhando o Sr. Saldanlia da Gama os seus amigos e 
co-religionarios, até que no encontro de ha três 
dias pereceu á frente do seu exercito, que foi obri- 
gado a abandonar o território oriental, pelas provi- 
dencias tomadas pelo governo uruguayo, demittindo 
autoridades conniventes ou sympathicas aos federa- 
listas. 

Neste momento a morte do Sr. Saldanha da 
Gama para a revolução <j mais sensível do que a 
perda de Gumercindo no fim da revolta de Setembro. 

Reunindo em si as qualidades de um chefe ex- 
traordinário e capaz de conseguir recursos pecuniá- 
rios da parte dos seus amigos da Europa e do Bra- 
zil, é possivel que com o seu desapparecimcnto a 
revolução termine, ou pelo menos que ella enfra- 
queça a tal ponto, que em breve se extinga de uma 
vez. Outros podem entender que a morte do almi- 
rante seja um incitamento; nós, porém, pensamos 
que ella concorre para a terminação dessa lucta 
desgraçada que tantas vidas ha ceifado, esterilisando 
o solo fertilissimo do Rio Grande. Além disto, o Sr. 
Saldanha da Gama era uma bandeira e representava 
um programma, emquanto que os que ficam e se 
acham envolvidos na lucta, tanto irão para frente 
como para traz. acceitando a restauração ou a dicta- 
dura, uma vez que o seu chefe mande e imponha a 
sua vontade. 
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E' neste sentido que se deve apreciar 
do almirante, que foi uma gloria da nossa A 
que SC transformou num caudilho vulgar, d 
esquecer o seu lionroso passado. 

A morte, pois, do Sr. Saldanha da Ge 
podia impressionar mais do que impression 
sando pezar e alegria a todos quantos se inl 
pela politica do paiz. 

Não é pelo desappareei mento do individ 
sua morte causou dôr ou prazer, mas poi 
representava um ideal que uns applaudiai 
outros condemnavam. 

O almirante revoltoso encarnava a idéa 
radôra, que tem adeptos e adversários^ c \ 
que todos se batem em nome dos priui 
homem desapparece para dar logar ao ideal, 
sando a morte de um simples accidente. 

Lastimando a morte de um marinheiro 
jamais dexariamos de applaudir a vic 
causa republicana em jogo na revolução 
Grande. 



Da Cidade do Rio de SV de Jnnlio — Saldi 
Gama. 

• Foi sempre um bravo; um inimigo co 
dades nobres de coração e virtudes notáveis 
reiro.» 

Estas palavras foram escriptas pelo O . 
gão do ódio jacobino. 

Nem elle poude mentir diante d'esse 
que dá á guerra do Sul um relevo de lUiac 
ante do qual a epopéa nacional ha de um 
punhar a tuba como a Grécia diante de . 
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Alheio ás luctas politicas, Saldanha da Gama 
creou o seu nome pelo cultivo primoroso do seu ta- 
lento, pelo requinte das suas qualidades de gentil- 
homem . 

Era um íypo como os contemporâneos de Bene- 
venuto Cellini, tâo seductoresno salão^ como intré- 
pidos na lucta, tão namorados da vida elegante como 
dos louros do combate. 

Muito moço a guerra, como um escopro, apurou 
as linhas da sua personalidade. Fazendo parte da 
marinha nacional, ojoven official demonstrou desde 
logo em Paysandu que tinha tanto direito a repre- 
sental-a na historia das suas glorias, como de per- 
soniflcal-a, pela altiva abnegação, nos dias de in- 
fortúnio. 

A natureza incumbiu-se de esculpil-o como um 
busto, dos que devem figurar na galeria dos gran- 
des homens. A sua physionomia de máscula bei- 
]eza tinha uma attracção irresistível. Alem disso, 
a sua palavra correntia e colorida^ em vários idio- 
mas, imantava os ouvinteSj e, instrumento dócil, vi- 
brava ás manifestações da sua variada instrucção e 
á nobresa dos seus sentimentos. 

Em New- York, onde foi representar o Brazil, 
n'um congresso da marinha do mundo civilisado, 
Saldanha da Gama proferiu, em inglez, um discurso 
que o fez reconhecer como uma das maiores glorias 
da classe, a que pertencia. 

A ovação transbordou do congresso para a im- 
prensa; repetiu-se de ouvido a ouvido pela narração 
dg auditório, e, dentro em pouco, a acciamação ao 
grande brasileiro era geral nos Estados Unidos do 
Norte. 

Raros são os homens que têm assim conquista- 
do renome universal. 
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s dotes de coração e de es- 
■e a mocidade que elle di- 
lha, esse ascendente, que 
nio, e ha de sobreviverá 

0, infamando conjuncta- 
cidade brasileira. 

i que em todos os transes 
tem dado provas de uma 
rimento do dever, contra- 
;iencia e para com as suas 
mstron a antiga fidelidade 
ute, e o acceita, e o defen- 

te de uma téla de Rubens, 
ava nervosamente as gar- 
la águia de Júpiter sobre 
: livida de Ganimedes, en- 
nelhor do que tudo pinta 

1. Ser pusillanimeé o com- 

3 pusillanimidade n'essa 
Ipiu o seu heroismo no 
os seus e nossos adversa- 
s brutal e a mais infame 

é impossivel impedir que 
razão directa das massas, 
mocidade, que é o futuro, 
que é a immortalidade. 
3 fazem a autoridade nas- 
mento, Saldanha da Gama 
rpo de marinheiros na- 
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Lájà não eram rapazes, já não era a alma aberta 
na grande estufa da civilisação, e por isso mesmo 
ciosa de todos os caminhos a que a educação da fa- 
mília nos habitua; era o rude filho do povo, era a 
bella alma semiselvagem d'cssa gente do norte, di- 
reita como as palmeiras das suas praias e das suas 
charnecas ; de fibra bastante forte contra todos os 
embates do mar e da dôr, e bastante flexível e têxtil 
para se converter nas mãos de um homem de génio, 
em rede a maís resistente de affectos c dedicação. 

Saldanha da Gama fez se idolatrar por esses ho- 
mens. A sua palavra fêl-os flcar neutros ; a sua pa- 
lavra levou-os ao combate. 

Por honra da valentia do brazileiro, nenhum de 
nós, qualquer que seja o partido a que pertençamos, 
e o ódio que nos cegue, poderá negar que Willegai- 
gnon é uma das mais bellas paginas da historia do 
heroísmo nacional. 

Só se aprende a morrer por um homem na se- 
ducção do seu exemplo, no deslumbramento do seu 
prestigio- 

elogio do caracter, da alma de Saldanha da 
Gama, palpita naquellas muralhas derrocadas, e 
agora que elle é morto, ha de ulular, como Dido 
abandonada no gemer continuo das ondas, sobre 
aquelle arrecife. 

E chamaram-n'o cobarde porque capitulou ! 

Em Waterloo houve quem n'um desespero len- 
dário preferisse morrer a render-se, mas nem por 
isso alguém lembrou-se ainda de classificar como co- 
bardia a capitulação do grande Bonaparte. 

Não era, pois, necessário o fim trágico de Sal- 
danha da Gama para consagrar o heroísmo, com 
que elle se estreiára e manteve durante toda a sua 
vida de marinheiro. 



ás,, para desfazer compEetamente a calumDÍa, 

ílegramma n-is anoancia qae o combate, em 
aliJanÍL-j da t>ama f ;>i vicEíma, durou 24 horas e 
=son quantia já não haria munições. 



□e descance em paz o grande brazileiro. 

sm que delicadesa de sentimealos elle amava 

rdade, seotimol-o nós n"am grande dia da 

Pátria. 

imol-o. montado garbosameute n'um ginete, 
íssar eslas ruas. onde agora a iofàmia jacobi- 
?pe injurias á sua memoria, acciamado deli- 
iiente. 

esdobrava-se a procissão cívica em comme- 
;ão do 13 de Uaio. 

3mpia o préstito o batalhão de imperiaes ma- 
ros, commaDdado por Saldanha da Gama. 
isto de loDge, aquelie corpo lembrava uma 
e onda coberta de espumarada em flor. 
as o que attrahía não era o garbo, não era a 
:ção dos marinheiros, era uma nota profuuda- 
í humana e civilisadôra que o seu commandan- 
a áquelle corpo. 

exercito, representado por alguns batalhões, 

reluzir triumphalmente as suas bayonetas 
IS nas carabinas que não ameaçaram, ao coo- 
dividiam osoi em myriades desóes, como se 
ama constellação ambulante. 
3 marinheiros, porem, haviam substituido as 
ítas por pequenos bouqnets, como se quizessem 

dizer que só com flores se devia d'ahi em di- 
onquistar a liberdade em nossa Pátria. 
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E morreu em combate, varado por dois tança- 
ços, recorrendo talvez ao suicídio como ultimo des- 
forço da sua lionra de soldado e de patriota, contra 
os oppressores do povo brazileiro, o grande soldado, 
o immortnl marinheiro ! 

Não o quizeram compreliender, para poder vic- 
timal-o, e não viram que, matando-o, privavam a 
pátria de uma força, que no presente não pôde ser 
substituída, porque ninguém na armada— e não vai 
nas nossas palavras desejo de ferir susceptibilidades 
—ninguém ha que se lhe equipare em saber e pres- 
tigio. 

Abençoada seja a sua memoria o que o reconhe- 
cimento nacional pelo grande holocausto á nossa li- 
berdade ensine as creancinhas a repetir o seu nome 
e com ellas cresça a veneração á memoria do grande 
morto. 



A respeito do capitão João Francisco, que se re- 
eommenda como vencedor de Saldanha da Gama, 
por um acto que elle não praticou, é o mesmo que 
foi mandante da morte de orientaes, pela qual o Bra- 
zil pagou fortes indemnisações. 

Ha telegrammas que dizem que Saldanha foi de- 
golado. Como se trata de tal heroe — o Sr. João Fran- 
cisco — tudo é possível. 



Do Correio da Tarde de VJ de Junho.— Luto e Festa* 
-Mangue e Champagne. 

Alem de indelicado e impio, o regozijo dos ini- 
migos do brio, vendo cahir mais um illustre capitão 
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izileiro, denota ainda a lamentável puerilidade 
)ta época em que algum bom senso seria bem sa- 
ar para a reparação dos males que nos affligem. 

Vivemosem tempos tao calamitosos que a pro- 
a Índole nacional vai soffrendo modificações, per- 
ido parte dos brazileiros aquella generosidade e 
lellas virtudes que sempre ornarão o caracter 
ite povo, educado nos nobres e humanos princi- 
is da igreja christS. 

Entre os próprios selvagens, implacáveis na 
erra e ferozes após a victoria, entre homens sem 
tra educação que aquella recebida na escola dos 
nbates, em seguida ás renhidas pugnas, foi sem- 
j merecedora de louvores a attitude nobre dos que 
icem respeitando o vencido e honrando os despo- 
das victimas desta tremenda barbaridade que é a 
erra. 

Nas lutas civis, porém, a paixão doentia, o ódio 
ensato, o rancor inexorável, apagão do espirito 
5 homens a memoriadas doutrinas singelas, pu- 
! e justas da fraternidade, do perdão e do amor. 

Os mais notáveis soldados, cujas façanhas illus- 

a historia dos povos, merecem a estima e a in- 
Igencia da critica, pela grandeza que demonstrá- 

1 acatando o prisioneiro, o ferido ou morto. 

Os intrépidos combatentes de qualquer paiz ou 
oca nunca negarão a coragem dos adversários, 
brindo de calumnias a reputação daquelles com 
quaes, entretanto, cruzam o ferro mortífero, na 
a ensanguentada pelas discórdias que divide os 
mens. 

Entre nós, os partidários do governo empenhSo- 
em assegurar que os adversários são covardes, 
rversos e fracos, desprovidos de munições. 
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sados no infor^cn: : de s*£us ::-::vv\:r:o:a< vIv;.Uo o 
próprio iniéfcsse. i^nln.:::: l : s :a co:i:-:siaYol iTlv^na, 
nâo coDseg-iin-i:, -c^l ircir-? pr:I :i^\ K\ d.rrv^íar ^^s 
covardes desarmai I .«s ^ :-^ fo-:e:ii :i aM-roxianK^^iO 
de saas legiões ! 

Como expl: rar a > f:::n:> os l»:/:\nvs aconuvi- 
meotos destes tecip^^s. quando os f^orvoí^os. covar- 
des, pobres susienião ama Iita de annos contra um 
governo rico, servido pelos mais devotados o valen- 
tes lidadores ? 

E como justificar perante o juizo sereno do poi^ 
vir a morte em combate dos chefes revolucionários 
accusados de tanta pusillanimidade ? 

Mas, principalmente, como desculpar perante a 
Humanidade essa orgia jubilosa do champoflne e dos 
amplexos, das congratulações e dos discui^os; como 
lavar o nosso nome nacional dessas torpezas de ca- 
níbaes folgando diante do esquife de um homem 
morto ao serviço de suas idéas ? 

As calumnias vomitadas contra o virtuoso ma- 
rinheiro, por cujo passamento a pátria enluta-so, as 
miseráveis aggressões ao brio do soldado partem do 
criminosos hoje commodamcnte assentados nas galés 
da representação nacional, emquanto o anstorntftt, 
o fraco^ o hypocrita^ o sem virtudes 6 ferido' em 
peleja, á frente de 400 bravos contra 1,400 inimigos. 
E' isso covardia, segundo a moderna c local si- 
gnificação dos vocábulos ! A temeridade infortu- 
nada é talvez pusillanimidade e oppobrio. 

Não é covardia trucidar prisioneiros inermes; 
não 6 covardia insultar á distancia ; não 6 covardia 
empregar o dinheiro publico para o armamento do 
partidos ; não é covardia degolar um ferido, um 
moribundo ! 
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Covardia 6 fugir ao captivoiro degra' 
ipotismo ; covardia é lutar longos annos 
s, sem dinheiro, sem roupas, contra um 
cipltnádol 

Um Estado que resiste não só ao govt 
no ao da Uniíío ; um povo que tem fé nc 
3 não hesita combater pela sua fé, ess 
^arde ! 

Osgeneraes que enriquecem, os cort 
lassinam, os fornecedores que prevarica 
s esses homens que após os assassínios v 
)pria absolvição, esses sSo os coraj 
is.. . 

Mudaram simplesmente o valor dos vc 
> é tão grave para a época mais essa t 
immatical. 

Depois das batalhas os corvos adejam 
iite nos espaços, farejando a farta nutriç 
rada á sua avidez. Hoje os homens 
IS victimas e não hesitam em revolvei 
5ca das sepulturas para ultrajar os mort 

Em uma terra civilisada o rancor poli 
ba a dúr de uma família debruçada so 
ife do seu chefe! 

Esse mesmo que hontem accusavam d 
pereceu gloriosamente á sombra da bani 
ucionaria, emquanto os seus calumníado 
Ião na esterilidade dos conflíctos parlar 

São os braoos que sobrevivem, são os 

e fazendeiros; a pátria agonisa coi 
llogrados filhos que ainda conflão n 
o direito. 

A morte de um homen não tem o alcan 
itre de uma causa, antes, é um novo 
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para os iuctadores que não enrolão a bandeira, em- 
bora coberta de crepe. 

Mais um martyr succumbe pela liberdade bra- 
zileira, um cidadão illustre, uma legitima gloria na- 
cional desapparece. 

Ocommandante da legalidade soberana fez ao 
vencido um supremo insulto^ mutilando o corpo de 
um moribundo. Este quadro pavorosamente trágico 
deve ensoberbecer a autoridade dominante. 

Os bárbaros intolerantes, sustentadores da situa- 
ção nefosla, festej5o a morte de um homem, aug- 
mentando sua g-loria, a dôr do seus amigos e as 
apprehensões do presente pelos imprevistos do fu- 
turo, ao qual roubão as probabilidades de reconcilia- 
ção e paz. 

Um famoso democrata, influente junto da en- 
fermidade executiva e um bello deputado, autor de 
expertezas flnanceiías em S. Paulo, solemnisárão 
hon tem o triste acontecimento, regalando -se á cham- 
pagne. Ainda não se crigio uma estatua a Robes- 
pierre... 

Honra á imprensa brazileira que soube render a 
devida justiça ao vencido, não fazendo coro com os 
ag-gressores desapiedados sobre um cadáver sem 
cabeça. 

Bem liaja. 

Os nossos honrados confrades não se fazem 
echos das paixões torpes. 

Gloria ao civismo dos nossos compatriotas em- 
penhados na defesa da errante liberdade pelos cam- 
pos do Sul — extremo reducto da dignidade po- 
pular. 

A morte de um chefe não lançará o desanimo 
entre o exercito composto de heróes. » 
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Apostolo «e S8 4e Juho. — Salda 



Pudessem noste momento se pôr er 

confronto os rostos que irradiaram de a 
que se banharam de lagrimas sob a d 
nte, sentimentos tdo oppostos que em 
tros despertou a inesperada nova damort 
nha da Gama! 

Pudessem, sim, e nós todos, a nação e o 
déssemos fazer um estudo, que não seria 
is antes instantâneo e intuitivo, sobre os 
s que deploram a catastrophe de que foi 
ienodado marinheiro, e aquelles que com 
aça se regosijam : Quem se illudiria? 

Em outros casos toda a nação sentiria 
■lhe o coração e alma pela desgraça qui 
a com certeza feriria, ceifando a vida de 
js mais dilectos e gloriosos filhos. 

Mas hoje as nossas desgraças, o noss< 
ínto chegou ao ponto de haver quem trip 
B o cadáver mutilado de um dos mais 
presentantes da dignidade nacional, pois 
imeiíte esle o seu crime maior, e é por iss( 
azileiros assas degradados de todo sentim 
breza civica, para ultrajarem a pátria, 
esentequadracobrc-se de luto pela perda d 
sassinados, e não menos pela perda e p 
nha de haver nutrido em seu seio os fllhc 

lOS. 

Aquelle Luiz Felippe de Saldanha da Ga 
i uma tarde pudera, antes de reduzido a 
los canibaes do marechal Fioriano, ter ab( 
■ga avenida, calçada de ruinas e de cadavcre 
lha das Cobras até o antro da fera do liam 



13 de Março de 1893; aqueile Saldanha da Gama, que 
foi vilmente calumniado de covarde, porque poupou 
á capital de sua terra natal a maior de todas as ca- 
iamidades que esteve em suas generosas mãos fa- 
zel-a soffrer, caiiiu no campo da honra militar aos 
golpes das lanças innumeraveis de um inimigo três 
vezes superior em numero, cahiu crivado de golpes 
e degolado pela sanha dos facínoras, ao mesmo 
tempo que nas orgias, com os lábios a escorrerem 
a espuma da embriaguez, os representantes da lega- 
lidade que dilacera o coração e a dignidade nacio- 
nal, dão urrhas por ver a pátria orphã de um filho 
que não deixa successor ! 

A calumnia posthuma cobrindo de um ultimo 
ultrage, aponta-o como suicida, no momento em que 
viu-se perdido nas mãos dos ferozes castilhistas. 

Não, não podemos crêl-o, nem isso era possi- 
vel. (1) 

Combatendo até o ultimo instante. Luiz Fellippe 
de Saldanha da Gama não arriou as armas, ellas ca- 
hiram-lhe das mãos decepadas pelas centenas de 
golpes que o ferirão de todos os lados : morreu 
como nunca terá a gloi-ia de morrer nenhum dos 
miseráveis que hoje festejam esse dia de verdadeiro 
luto nacional. 



(1) De facto, em telgramina dirigido de Montevideo ao Jornal 
do Commercio, foi declarado ter o guarda- marinha CoDrado Heck 
desmentida desde logo a versão propalada, de haver elle e' seus 
collegas do estado-niaior do almirante affirmado o suicidio do seu 
glorioso chefe, o qual ao contrario se apeara do cavallo para fazer 
frente ao Inimigo. 



iife'^ 
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O Jornal do Brazil publica este telegramma: 

oPobto-Alegre, 2ti.— O Dr. Prudente de Moraes, 
presidende da Republica, passou o seguinte tele- 
gramma ao presidente do Estado «Agradeço o vosso 
telegramma em que me communicaes a derrota das 
forças revoltosas sob o commando de Saldanha, e na 
qual achou a morte aquelle chefe revoltoso. Esporo 
que este assignalado acontecimento concorra para 
apressar a pacificação d'esse Estado, como tanto 
convém aos interesses da Republica. Saudações.» 

O palácio echoa assim o voseio das festas e das 
manifestações de alegria de SanfAnna do Livra- 
mento I 

O poder publico tem horror ao sangue. Esta tú- 
nica vermelha de doge que substiuiu a casaca de- 
mocrática do governo civil horrorlsa o Sr. presidente 
da Republica. S. Ex. quer a paz; tem a nostalgia da 
côr branca, que elle trazia nas suas barbas honra- 
das e quizera repartir com a Pátria... Mas S. Ex. 
sente que essa brancura só pôde ser tomada de em- 
préstimo aos vermes de um cadáver. 

Grande tumulo o do heroe: nâp é um epilogo, é 
um inicio; mais do que isso, uma esperança. 

Talvez a espada molhada na sanie do heroe 
salve a liberdade rio-grandense. O pús descoberto 
porJenner, não é uma infecção, mas um preserva- 
tivo. 



E' também um característico dos paizes empes- 
tados, dos domínios da morte, a gargalhada dos sce- 
pticos, a mofa acintosa á dôr alheia. 

Por isso mesmo o O Pais abriu n'uma risada 
larga aflxando nas suas vitrines o retrato do vence- 
dor de Saldanha da Gama. 
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Contra quem ri elle? Ckíntra a victima ? As coru- 
s quando riem sobre as casas onde ha agonia, 
io s5u ouvidas pelos que morrem, mas pela família 
anzida de terror. 

A risada do O Pau é contra o governo. 

Em 11 de Abril d'este anno, o Sr. ministro de 
strangeiros expedia esta nota ao Dr. Carlos Castro. 

• Tenhoa honra decommunicar-vosque, em res- 
)sta ao telegramma que expedi em 9 do corrente, 
general Francisco António de Moura, commandante 
\ 6" districto militar, me declarou, também por te- 
gramma de honlem, que o capitão João Francisco 
ireira de Sousa não foi confirmado na promoção 
ta pelo general Hypolito; não está exercendo com- 
issão alguma e acha-se na cidade de Uruguayana, 
de aguardará o seguimento do inquérito a que se 
ocede sobre as accusaçõesque lhe são feitas.» 

Por essas accusações ficou provado que o capi- 
) João Francisco invadio.o Estado Oriental, derra- 
lu alli sangue uruguayo, pelo qual pagámos ã in- 
mnisai^ão de cem contos de réis, e no entanto 
ora, o mesmo capitão João Francisco já é o com- 
indante victoriado, o heróe de uma batalha deque 
o restam feridos, da parte adversa. 

A exposição do retrato é, pois, uma risada de 
:arneo. 



' Ectao da Brésil de SS de Junho. '-IHort de Sftl- 
danha da Gama. 

L'opinion publique est surexcitée depuis avant- 
!r, par une grosse nouvelle venue de Itio Grande 



du Sud, et Tetnotion produito par ies télégrammes 
réçus n'est pas ancore calmée. 

Et les télégrammes se succèdent les uns aux 
autres sans variantes qui puissent definir la si- 
tua tion. 

Trois versions ont cours tendant toutes â la 
mort de Saldanha da tíama: 

1". 11 serait mort en combat; 

2"*. Blesséetfait prisonnier, il se serait suicide 
pournepas rester aux mains de ses adversaires ; 

3" Blessé et prisonnier, il aurait été impitoya- 
blement massacre. 

Quelle que soit la vérité— que nous arriverons á 
connaitre — Saldanha da Gama est mort. 

Nous n'admettions pas ses idées et peutètre 
Teussions nous combattu si notre nationaliíé nous 
avait obligé à prendre parti, mais personne ne peut 
nior que Saldanha était un bon marin, un brave 
dans toute Tacception du terme, et quelles qu'aient 
été ses erreurs, son honneur de soldat reste intact et 
sa bravoure indisculable. 

On a, parait-il, fèté sa mort; triste aberration 
des passions qu'il est impossible de maitriser ! 



Do Le Brézil Bépnbllcaln de O de Jnnho 

Mardi soir arrivaient les premières dépêches an- 
nonçant la mort, en un combat, de Tamiral Saldanha; 
da Gama, actuei chef militaire des revoltes fédéralis- , 
tesduSud. 

D'autres dépêches, recues pendant lá nuit et 
dans la journée du lendemain, vinrent confirmór 
cette nouvelle dont on avait doutéauprèittierabòrd.'^ 



Surprísavec sapelite troupe decinq ã six ceols 
hommes, par des forces caslílhisles trois fois supé- 
ríeurcs, et gráce, díton, & une violalion du territoire 
oriental de la part de ses adversaíres, afln de lecer- 
ncrsur ses derríères, l'amiral se defendit héroique- 
ment avac ses officiers e soldats, qui presque íous 
tombÍTentsur le cliampde bataiUe aprés avoir lut- 
tô comme des lions pendant une journée entière. lis 
furentecrasíís par lenombre. Saldanha mourut dans 
ce combat: plusieurs versions courent siir cetle 
jnort, mais la véritable ne doit pas tarder á être 
connue. 

Les uns disent que frappé de deux coups de 
lance, il tomba aux mains des ennemis, expirant 
quelques jns(ants après. 

D'autres, et parmi eux un de ses aides de camp 
qui réussit á s'échappcr, aíflrment qu'ii s'est suicide 
en se lirantun coupde revolver dans la lête, lors- 
qu'il constata qu'il était vaincu. 

Et Ton se souvient, en effet, qu'en mettant derniè- 
rement le pied sur le territoire brésilien pour pren- 
dre la direclion des opérations, il declara qu'i! n'en 
sortirait que mort ou victorieux. 

Quoiqu'ilen soit. sa mort n'est plus douteuse; 
il est mort les armes à la main, et avec lui un grand 
nombre d'offlciers de marine qui raccompagnaient. 

Cette nouvelle a produit ici, comme on pense 
bien, une assez grande émotion. 

Lesunss'en réjouissentnaturellement, maisceux 
lá ont au moinsla pudeur decacherleur satisfaction, 
et dene pnsinsulter à la mémoire du vaiilant sol- 
dai qui vient de succomber les armes à la main sur 
lechampde bataillo, combattant pour des idées, er- 
róneos si Ton veut, mais qui étaient cliez lui une 
conviction depuis longtemps exprimée et connue. 



D'autpes, et parmieux beaucoup de ses adver- 
saíres politiques, se rappellent des grandes qualités 
de rhomme et du militaire, ils se souviennent des 
serviçes rendus ála patrie, ils se souviennent enfir 
qu'il êtait brésilien, ettouten envisageant les consé 
quences peut être favorables de sa mort, ils ne peu- 
vent se réjouir de la mort héroique d'un frère égaré 

Quant á ses partisans, ils sentent le coup terri- 
ble et peutêtre décisif que vient derecevoir le parti 
fédéralisle et regrettent amerement le chef qui vieni 
de succomber au campo Ozorio. 

Et maintenant on se demande quelle influence va 
exercer cet événément sur Ia lutte fratricide qui de- 
puis trois ans ensanglante le territoire de Rio 
Grande. 

Depuis la fln de la revolte du 6 septembre; de- 
pnislejourou Tamiral Saldanha, échappé du pori 
de Rio, débarqua dans la republique voisine et s'in- 
corpora aux revoltes rio-grandenses, il prit la direc- 
tion des opérations militaires contre les (roupas fé- 
dérales et castilhistes. 

II rallia les fédéralistes, les equipa et les orga- 
nisa et les lança a nouveau sur le territoire brésilien. 

Cétait leur chefeffectif qui lesanimaitet les di- 
rigeait. Lui mort, avec un grand nombre de ses plus 
vaillants offlciers, le gros des revoltes ne vat il pas 
se trouver démoralisé, et perdant conflance dans la 
victoire, abandonner flnalement Ia lutte? 

Cest possible de la part d'une partie des troupes, 
volontaires et soldats. Mais il reste encore des clie- 
fs énergiques, dont la mort de Saldanha ne fera qu'- 
exciter Tardeur à vaincre et à le vanger, et peut-étre 
ces chefs réussiront — ils á reagir sur le décourage- 
ment d'une partie de leurs hommes, et á les ramener 
au combat plus animes que jamais. 
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Co serait donc se fairc une ilusion que de cn 
|ue la disparition de Saldanha va mettrc fln á lagui 
:ivilc et amoner la reddition des revoltes. Peut-é 
irmédece succés, Ic gouverncment central pi 
■nt-il faire une tentative de conciliation; mais il ; 
çros á parier qu'cllc ne réussirait pas, et s'il r 
)as absolument impossible que la mort du princ 
:hef fédéraiiste facilite la conclusion dela paix, il 
outefois beaucoup plus probable qu'clle va êír 
iignal d'unc recrudescence des hostilités. 

N'oublions pas qu'il y a toujours par derr 
silveira Martins qui excite lefeu, et qui disp 
Tabondanles ressources de diverses natures que 
ournissent les ennemis de la Republique, á Tii 
•ieur etá Tétranger. 



"Da UEtoilc du Sud de 29 de Junho. 

— Divers télégrammesdu Sud nousontappri 
nortdc Tamiral Luiz Felippe de Saldanha da Ga 
lans uncombat desespere centre les forces lega 
íuiaurait eu licu le 24 courant à Campo Ozo 
^es états de service, publiés par la presse bré 
inne, font de la carrière de cet homme une tradil 
ninterrompue de honneur, de conviclions e de 
■age. II ne nous appartient pas d'apprécier sa com 
e durant Ia dernière guerre civile. Ce que nous p 
íons affirmer, nous qui en avons douloureusen 
iuivi les piiripéties, c'esí que Tamiral Saldanha 
3ama fait honneur à rhumanité. 

Rcspectueusement nous nous découvrons de\ 
íette tombe qui recouvre aujour d'hui les restes é 
les hommesqui alent port(j hiutetloin l'honnê 
!t la valeur brésiliennes. 
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Do Don Quixote de S9 de Junho 



Parle lllnslrada.— Seena trágica em toda a exten- 
•&a da folha, deoomlnada— a morte de um he- 



Don Quixote descortina o seguinte quadro, elo- 
quentemente esboçado: 

Saldanha da Gama, resvalando sobre o ginete 
que montava, depois de mortalmente ferido, e ca- 
hindo de frente com um pequeno revolver em pu- 
nho; os jacobinos e castilhistas, symbolisados por 
uma vivandeira de pistola á cinta, bebendo cham- 
pagne delirantes de prazer; a Nação Brazileira, re- 
presentada por uma linda mulher, de joelhos e des- 
grenbadd, comprimindo a fronte coma mão direita, 
em desespero de dôr; o presidente da Republica— Dr. 
Prudente de Moraes— assignando um lelegramma, 
que lhe apresentao general paulistano Francisco Gli- 
cerio, empennachadoá cacique, de felicitações a Jú- 
lio de Castilhos! 

TEXTO : 

A morte do almirante Saldanha da Gama, que 
determinou uma perda irreparável para o paiz, será, 
de certo, sentida no mundo inteiro, na Europa, na 
America, na Ásia, onde elle esteve, grangeando 
a maior sympathia pelas suas bellas qualidades não 
só de grande marinheiro como de verdadeiro gentle- 
man. 

Não ha um só dos officiaes de marinha de qual- 
quer das esquadrilhas estrangeiras que estiverão 
na nossa bahia, que ao saber de tão fatal aconteci- 
mento não sinta verdadeiro pezar pela morte desse 
distincto brazileiro que elles tanto admiravam. 
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K tofío case champagne que agora bebem os vis 
tripiidianUis, 6 em quantidade muito meaor que as la- 
KrirriaH que nesfhora derramão os pais, as viuvas, 
parcnU,>»f c amigos dos que ião valorosamente cahi- 
rflo ncsU; combate que acaba de ferir-se noSul e que 
veio privara Pátria de um fliho que tanto a hon- 
rava. 



o combate do Campo Ozorfo, de S4 de Jonho de 
189S (Extrahtdo de publicações fellas na Ga- 
zeta de Noticias e Jornal do BrazllJ 

Nos primeiros dias de Maio as forças ás or- 
dens do almirante Saldanha acamparam nas Pontas 
do QHarnA^, próximo umas trintas quadras do rio 
d'este nome, em frente á barra do Quarahy — Chico. 

O terreno n'este logar offerece uma topograpliia 
ondulada e escabrosa, em que se tropeça a cada 
passo, cheia de pontas e serros. 

O acampamento estabe!eceu-se sobre a coxilha 
que corre de norte a sul, tomando-se como centro um 
posto de estancia que existe nella, a saber, uma pe- 
quena casa situada no ponto culminante. 

Em frente ao posto, para a esquerda, ha um 
alambrado (cerca de arame), e á direita do posto 
uma mangueira de pedra (grande curral de gado), 
de um metro e vinte centímetros de altura. Nos fun- 
dos, a uns três mil metros de distancia, corre o rio 
Quarahy, onde vão ter as picadas denominadas do 
Osório 6 da Barra. 

A' esquerda e á mesma distancia corre o arroyo 
Quarahy-Chico. 

Um matto espesso, que devia servir de abrigo e 
defesa em caso de ataque, circumda tanto a mar- 
gem do rio como a do arroyo. 

As picadas facilitariam a retirada do exercito, 
em caso de snrpreza, para o território oriental. 

Para completar a defesa natural desta posiçSo, 
perfeitamente apropriada a arraial de inverno, a in- 
fantaria de marinha levantou trincheiras de pedra, 
que não chegaram a ficar concluídas, entre a man- 
gueira e o posto central . 

O ponto não podia ser mais estratégico, dadas 
as condições topographicas do terreno, que torni- 



vam possível uma retirada rápida— tomando aj 
da Barra, cujo trajeclo é pouco escabroso, um 
rada lenia— soguindo a direcção da picada do O 
cujo terreno é muito accidentado e permitti 
atiradores dominar as cargas decavallaria. 



Ao romper d'alva de 24 de Junho, o almir 
como de costume, mandou sahir um piquete ■ 
homens para descobrir o inimigo, seguindo-o 
posto, eahi se conservou em observação. 

A's 6 horas da manhã, mais ou menos, 
quete avistou um outro do inimigo, que avan 
esperou-o estendendose em linha de atiradí 
rompeu o fogo. 

O inimigo, avançando sempre, só foz ai 
próximo, que se ouvio distinclamente esta p 
cheia de mofa, atirada aos nossos ««Destaí 
um de vocês e venha conversar comnosco... 

Logo o tenente Lino fo commandante) cor 
da força e flanqueando approximou-se do inin 
mais possível, sendo recebido por uma descai 

Retrocedendo para o seu piquele. mandí 
novo fazer fogo e expcdio o official Dórtas pan 
ticiparaquelle encontro ao almirante. 

Este, ao chegar o official ao posto, díss 
antes que elle fallasse «Sei que o inimigo ahí 
acompanhei tudo com o meu binóculo» Em sí 
ordenou que o official Dórtas voltasse ao piqu 
transmitisse ao seu comnfandante : — Viesse 
ando até ás trincheiras"; o que se realisoi 
accidentes. 

Apenas o almirante, com o auxílio do bín 
descobrira oinimigo^ ordenou aos commandan 
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brigada que mandassem da 

marchar e seguissem para £ 

Ouvida a ordem no acai 

enthusiasmo e em pouco te 

da. 

O almirante, reservando 

centro, dividiu as forças pi 

A infantaria de marinhí 

rínheiros, no centro das trir 

(aguarda delia uma secção 

lodos officiaes de marinha 

flanco direito {dentro da m 

infantaria, proteg^idas por li 

sob o commando do coronel 

esquerdo, por traz do aram; 

infantaria, protegidas por 9 

sob as ordens do coronel Pi 

coronel Ulysses Revcrbcl) ; 

coronéis Ribeirinho e Ayr 

e 14 soldados :total 370 hon: 

estado maior e da fileira. 

Pelas 8 horas da manhã 
recommendar amaior calma 
romper o fogo sobre o inimi 
metros approximadamente i 
serassim hostilisado, tornoi 
cava resoluto em columna 
grande alvo com as suas fon 
taria, calculadas em cerca 
pando a infantaria o centro. 



Entre as dez e meia 
quarto, a Unha dos castilh 



;s quadras da linha dos federalistas. Nesse mo- 
ento, do flanco direito destes avançou umesqua- 
ão, com quarenta clavinciros, que se dirigiu para o 
ntro da linha inimiga. A infantaria federalista 
u se forçada a suspender seus fogos, para nâo 
:ender o esquadrão que avançava. O ataque ini- 
ido produzio nas fileiras federalistas alguma de- 
rdem; soldados e officíaes paravam nas trincheiras, 
ndo vivas á Saldanha e á Revolução. 

Entretanto, o esquadrão que imprudentemente se 
ianiiíra retrocedeu em meio do caminho e, em vez 
voltar a occupar sua antiga posição, dirigiu-se 
ra o centro da infantaria federalista, que se abriu 
ra dar-lhe passagem. 

Aproveitando este desgraçado incidente a caval- 
ia castilhista — cerca de quatrocentos homens— 
irou-se em massa para secundar os seus que 
ubem haviam penetrado pelo centro da infantaria, 
mptetamente confundidos com os federalistas. 

O batalhão de marinha, ignorando a divisa do 
imigo, julgou que os perseguidores eram seus 
oprios companheiros e, em vez de castigal-os com 
us fogos, dirigiram as pontarias para a infantaria 
n traria. 

Livre a cavallaria castilhista do fogo da infanta- 
i lederalista, dividiu-se em duas metades, dando a 
rga pela retaguarda sobre a cavallaria federalista, 
e foi tomada de surpreza. 

Esta operação executou-se com extraordinária 
ilencia; o almirante Saldanha, seguido do estado- 
lior, correu ao flanco esquerdo para prevenir 
?olpe e repellir a carga . 

Seus esforços forão estéreis. A confusão era 
edonha e a cavallaria do flanco direito empre- 



hendeu sua retirada em direcção á picada da Barra, 
tomando o caminho maisaccessivel. 

Já se tiavia pronunciado a derrota em toda a 
cavaliaria federalista e comtudo o batalhão de ma- 
rinha, apezar de achar-se dizimado pelo nutrido fogo 
da infantaria inimiga, permanecia em seu posto de- 
fendendo a posição. 

Saldanha da Gama percorria a liniia, montado 
em um cavallo escuro, dando coragem a seus bra- 
vos companheiros, até o momento em que foram en- 
volvidos por um esquadrão de cavaliaria, que cahiu 
sobre elles de sabre em punho. 

Apenas restavam 40 homens de pé, quando se 
deu esta carga. Um punhado de combatentes, aliás 
15, foram os que puderam desprender-se da linha 
federalista, fazendo fogo em retirada até ao Quara- 
hy. N'este grupo de valentes achava-se o tenente 
Honório de Barros, que se defendeu das cargas fre- 
qtientes que faziam os pelotões de cavaliaria. 

A's 12 e 30 chegou Barros com alguns compa- 
nheiros íí picada do Osório, cujo passo atravessa- 
ram á nado, supportando o fogo do inimigo que 
avançara até ás barrancas do rio. O medico do exer- 
cito de Saldanha, Dr. Gouvêa, tinha se transportado 
ao mesmo lugar, para receber os feridos e passal-os 
para o território oriental. 

As cavalhadas de reserva e o. comboio ficaram 
nas grutas ou quebradas, á retaguarda da linha, a 
umas cinco quadras de distancia. 

Os federalistas usavam divisas verdes e amarel- 
las, que com a acção do tempo tinham ficado bran- 
cas, e os castilhistas usavam divisasdesta ultima côr. 

O almirante Saldanha trazia vestida uma bluza 
azul. 
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A' semelhança das divisas attribue-seem parte 
lesastresoffrido. 



Segundo os officiaes sobreviventes, o plano de 
Idanha era dar o ataque, destacando de cada flanco 
isenta homens, que deviam avançar sobre osflan- 
í da cavallaria inimiga, aflm de attrahi!-a até 
itoásua infantaria, a qual, abrindo-se em duas 
s, daria logar a que ella cruzasse pelo centro. 

Verificada esta operação, a reserva de seus lan- 
ros levaria um ataque sobre a cavallaria inimiga, 
a retirada seria cortada pelo batalhão de marinha, 
s com seus fogos, e amparado pelas trincheiras de 
ira, devia conter ao mesmo tempo o avanço dos 
talhões de infantaria castilhistas. 

Contava Saldanha com esta táctica poder li- 
tar a acção ao choque das cavallarias, obtendo 
n seus elementos um triumpho fácil sobre o iui- 
go, pois a (opographia do terreno o favorecia ex- 
ordinariamente. 

Derrotada a cavallaria castilhista, e contando 
com cento e poucas praças de infantaria para 
iponder á carga dos dous batalhões desta arma 
inimigo, de 400 homens cada um, procuraria re- 
ir-se, dividindo suas forças, em direcção ás duas 
adas já referidas, protegendo a retaguarda com 
latalhao de marinha. Este plano, porém, não 
ude ser posto em pratica, por causa da má inter- 
itação que se deu a uma sua ordem expedida 
sse sentido ao coronel Vasco Martins. 

Segundo já foi consignado, na tortuosa zona 
campo que se estende na barra dos Quarahys, 
as são as veredas que conduzem ás picadas que 



existem no rio que limita o território oriental e o 
do Brazil. 

Dividido o exercito federalista no curso da acção, 
os dispersos do flanco direito dirigiram-se para a pi- 
cada do Osório e os do flanco esquerdo para a pi- 
cada da Barra. O almirante Saldanha retirou-se com 
aqueUes, sendo o ultimo a abandonar o campo de 
batalha. 

Os momentos erão preciosos e não havia tempo 
a perder, sem risco de cahir em poder do ini- 
migo. 

O almirante levava o cavallo soff^renado e, 
apezar de lhe pedirem que galopasse, continuou 
trotando tranquillamente. Desafiava a morte e, ao 
ver-sè sua calma, dir-se-hia que até a procurava, 
como consolo ás amarguras que n'esse terrível ins- 
tante experimentava sua alma. 

Inúteis foram os pedidos de seus companheiros 
para apressar a marcha. Um sargento do batalhão 
de marinha acompanhou-o durante um largo trecho, 
descarregando a carabina sobre os lanceiros que 
tentavam alcançal-o. 

Por flm, rodeado de um grupo de inimigos, bota- 
se a galope para livrar-se d'elles; mas era tarde, 
não consegue escapar-lhe e é lanceado. Vendo que 
estava ferido, apeou-se, tendo apenas na mão, como 
única arma, um revolwer Smith. 



Esteé o ultimo dado que se pôde obter dos com- 
panheiros de Saldanha sobre seu destino. Todos 
ignoram qual foi o desenlace da lucta que se tra- 
vou desde o momento em que elle se apeou. 

—Si suicidou-se servindo-se da arma que empu- 
nhava n'aquelle momento, ou si luctou com seus 



iii- Vt r-rt-Vc >^-j: -ífi-^L:': a*-Te:'-i. ii:J:-n 

\.:-^j corj, sr:^ p^ç-r-r^r-Smiii-Wes&Mi- 

l»v-* o- irííí í'--;»5s ãír 5í;-:>? na cabe^ 
Th-:U'ii'j rn-y-vy. seiiije=Li= as soas □liima 

líiz JoiO Fraacisco que, ao recoabec 
rd.rite pe]'^ pai>ei3 que lintia no bolso, mai 
luar o seu medico para rer se ainda \l 
vida. 

Dil-o elle, mas certamente não o f< 
corfKj do almirante três vezes lanceado e 
cortado de espada, alú-m de nm golpe de fa( 
coço, já Dão tinha vida» 



A correspondência particular de Salda 
tregue por elle antes do combate a um 
perior, paraquea posesseasalvo. Parece 
seu desejo foi cumprido, pois ha noticias c 
correspondência está em poder do comité 
nario. 
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Os federalistas calculam as suas baixas em cento 
6 cincoenta homens, sem contar as que tiveram nas 
picadas, sobretudo da Barra, onde pereceu afo- 
gado um bom numero de soldados e mulheres. Não 
podem precisar o numero de mortos, mas incluem 
n'estes os' feridos, pois é certo terem sido executados 
até os prisioneiros. 

Quanto ás baixas do inimigo, calculam que che- 
gam a cento e vinte. 

Os castilliistas acamparam no mesmo acampa- 
mento dos federalistas e durante a noite illumina- 
ram-no com as chammas de sinistras fogueiras 1 



Ordem do dia do general Silva Tavares (Extrahldo 
do Jornal do Commcrclo) 

Quartel General do Commando em Chefe das 
Forças Revolucionarias, 30 de Junho de 1895. 

Armas em funeral I 

O Almirante Luiz Felippe de Saldanha da Gama 
que, apesar de suas conhecidas idéas, mostrou-se 
sempre disposto a servir o governo civil de sua pá- 
tria ou a retirar-se á vida privada, si seu nome fosse 
um obstáculo á pacificação do nos^o glorioso Es- 
tado, acaba de desapparecer das fileiras dos luta- 
dores pela liberdade. 

No dia 24 do corrente pela manhã, forças inimi- 
gas, em numero de 1,500 homens, atacarão os 250 
bravos marinheiros commandados pelo inclyto Al- 
mirante que, depois de heróica resistência, foianni- 
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«iiila-io c.-r^ t','i..s ■:■* s^';= i:.".~paaLieiros pela 

Aper-iaf.i -^r.--!T-:; '^:^-,.:. fará arevoloçãoc 
para o paiz :2:^;r'j- Sõl : ir.-..i ia Gamat; am d 
histi"jríi:o e '^"^ r:.':!: i ''. r.ri a :i :?*! pátria do: 
Tersos Crertari.-er.s pr^S:i:-i-íS e:a que a reprt 
tfji, fazftnpjo à.. 'jr>-.-:s;i;.:ra :iiartn.:".a brazíIeira.A 
tilação á'i ~':i caiaver •; a 'i-ísh^iara das força 
gaes lani^aia? cinera os lio-rrtadores da nossa I 
natal, asseLv ija Ia p-.r '13:1a 1. jfia de fanáticos 
díctadnra p-"js:[iv:sra. 

A noí.-sa causa cor.::ali a ser a cansa da li 
dade eda biimaailapi-^ e q-ian!:o mais bárbaro e 
vatico fòr o pri:'i_'e'ií::;-eato d:s nossos adversai 
mais justificado será perante a historia a n 
conducta, a nossa resistência heróica, a nossf 
nacidade na luta. 

Chamã'>noí os— assassinos do Rio Negro—, < 
aprisionamos o marechal Isidoro, o coronel Pa 
ja, toda a officíalidade do âá batalhão de infant 
que hoje gosão de plena Uberdade: e elles, os pi 
os immaculados queimão cadáveres, nunca fizt 
nmsô prisioneiro! 



s estes al.ísrismos, o primeiro para 
assim cgmo sabi?-se qae &3 força» dí 



(1) Estão ejazera^io 
o seguníio para menos, 
danba em Campa (Jtori 

E' eatraabo, senão iaorive! iju-í o legiíadarío e probidosf 
Tavares, benemérito por muitos litulos, bouTesae commettii 
incorreci;ão em ura liocumecEO solemne, da ordem deste, 
aindu insiste pela luta em Dome da Liberdade, da jnstii^a e it:, 
dade. 

Por maia respeitável, porem, qae seja a sua palavra, 
realmente o é, a rectidão da Historia manda contrapor-lhe 
episodio o testemunho competente dos próprios qae tomaram 
naacçáo; se^ndo osquaes (p:i^. lÕãi, as forças castilhistas 
giam a 1.200 homens e as federalistas a 310. avultando 
numero a cavallaria de Vasco Martins e Uljsses Reverbel. 

Disto para aquiilo ha notável dlfferença, que fica assi 



As forças legaes têm se conservado fora das leis 
da humanidade e emquanto durar o domínio do as- 
sassinato 6 das mutilações no Rio Grande do Sul, com 
armas ou sem ellas, conserve-se de pé o nosso pro- 
testo contra o aviltamento da pátria. 

Armas em funeral ! 

Que todos os nossos companheiros se cubrão de 
luto por 8 dias em honra á memoria de Saldanha da 
Gama, são as ordens que deveis transmittir aos 
vossos commandados. 

Nâo vos recommendo coragem e resignação por- 
que essas são as vossas companheiras dos dias de 
glorias e das horas de amargura, — (Assignado) JoSo 
Nunes da Silva Tavares. 



Ordem do dia do general Hypolito Ribeiro (Extra- 
liido do Jornal do Brazil) 

Quartel General do Commando em Chefe da 1» 
Divisão Legal. Acampamento em marcha,. 3 de.lu- 
Iho de 1895. 

Camaradas! 

E'com o maior enthusiasmo e exultando de sa- 
tisfação que dirijo-me a vós ainda uma vez para 
annunciar-vos a gloriosa e estupenda victoria que 
alcançamos sobre o rebelde inimigo na manhã de 
24 do mez flndo no Rincão de Antigas, onde ruiram 
para sempre as ultimas esperanças do monar- 
chismo. 

Partindo para aquelle ponto uma força nossa 
commandada pelo valente e brioso coronel António 
Cândido de Azambuja, força composta das brigadas 
2*e4»ccorpo de exploradores, alli chegaram, sendo 
logo recebidos por vivíssimo fogo, o qual foi galhar- 
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rrespondido pelos nossos leat 
inimigo forte de mais de 700 hi 
municiados, occupando super 
sições de defesa e levado por 
cr e heroísmo, dignos de me 
deter, siquer um momento, 
e impetuosas cargas de cav 
3 de infantaria, que abria cl 
uas fileiras. 

(1, meus camaradas, tanto mai 
ria, quanto que tivemos de bi 
meira nesta malfadada revo 
que soube defender até o I 
ombatemos. 

e a mais de duzentos o numero 
am a vida no campo da acçã( 
se o chefe Saldanha da Gai 

maram quasi todooarmamei 
inutilisou por falta de meios c 
quinhentos cavallos, corres 

,das! Deveis de render um pi 
:iuo a nossa lealdade e o noss 
recusar, ao valor inlrepido da 
im o crime de empunhar arn 
i que souberam resgatal-o, pe 
no campo da honra, e volvar 
SOS leaes defensores da Repu 
5 pujante e sempre vencedora 



n ponto merece censura o signatário 
z que as forçasde Saldanha da Gama f 
s, o que é fabulosamente inexacto, pi 
chegavâo a 400, e acha-se em flagi 
pprios tetegrammas ofBciaes, de Mon 
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lel JoSo Francisco Pfrv ri í- •*■ .:i ' - " '*• 
rtoso chefe que á frei V- i- ~ > '"; * '■ ■ 
■es, quecommandou. inz -:.-•:.. v '-i * i 
ria, que ainda desia toi ::.-: ■'■ -::. r--- :■ : . - 
la. 

xtuvemos também ar.? .l-;ir.i.= ::. ' ■^. *■.■*• 
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Leiria com que investiu contra o in-.n-.;;j t i - 
lo e bravo sai^nto do 4' reí:im'-'!ito ■*.•! im\ il- 
Faustino deVargesJiloca. o que cusi.>u-lhí' a-.r i 
lel ferimento de bala em ambos os brai;...^, .;■;.- 
do o direito. 

remos a lamentar a perda de quatro pragas i-i- 
ceram no cumprimento de seus devores cu ir! ,!, 
ndendo a pátria e a lei. 

Fazendo minhas as palavras dns sr^ c.mviv n 
tes de brigadas e corpos, louvo e am-loco a' tí> 
ossrs. offlciaese praças a boa coadjuvara.. 
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ínho que mostraram para que o successo pe 
aspirávamos fosse com brilhante realidade, 
gnado) Hypollto A. Ribeiro. 



Galvão de Qaeiroi, aliás dos mais distíactos d» Repa' 
los os stintidos. 

Eza., qao ara o commaDdaate do districto militar, o 
tante directo da Uaião e o general em chefe de todas as 
L operações no Estado, não dice uma palavra ao ex^rc 
maa sobre o combate do Campo Osório (pelo menos a 
. desta Capital Federal nada pablicoa a respeito), *^o.\ 
aal-o esDecialmente em ordem do dia de sen quarte 
era umoerer que d ap Iam ente se imponha ã soa compoU 
imand&nta em chefe e ã soa qualidade de general hi» á\i 

própria phrase; lornando-se assaz notável esse feito i 
não ha negal-o, já pelas conseq^uancias do maior ^Ic 
:o ria obtida pelas forças legaes, já pila morte diga a.R] 
k do almirante soldado, que era um padrão de gloria d: 

le dilTerenra: Aqui no Rio de Janeiro, na pnjança da st" 
le senhor da bahia e arbitro da cidade aberta, Saldaimh) 
I^Tra uma ordem do dia (assim oaffirmão diversos r*fli< 
'inha. a partir do seu ajud^inte d'ordens Armando Btarli 
tndo pextmes á esquadra e ã Pátria pelo fallecimeota 
il João da Silva Telles— florianista fAnutgé—, grave na 
na ilha do Governador, e eial^^ando a sua bravura; 
ili no Rio Grande, quando a sorte asinha das armas Ib' 
Tez de ama retribuição desse aiHo de nobreza, que m:*' 
1 ã honra da Nação, aquelítf que linha o sagrado àe^^ 
il-a, ociíado general em chefe, emmulece atraz do^ 
t do exercito e leva a ínoorrectisstma iudifferença até ^ 
■assivel, moderno Pilasoa, ã sacrilega sonegação do o^-' 
ilil-homem guerreiro' 



nesresp«lto & ordem do Presidente da Republica e 
n&o entrega do cadáver do almirante Salda- 
nha» 

Telegramnias do Jornal do Commercio. 

Montevideo, 1 de Julho ás 10 h. 55 m. da noite 
—O general Hypolito, que declarou não ter cavallos 
para fazer acompanhara commissão brazileira, pro- 
mettendo comtudo um piquete para no dia 2 do 
corrente leval-a ao logar do combate, levantou acam- 
pamento, tomando direcção opposta a Campo Ozorio. 

A commissão por isso resolveu seguir pelo terri- 
tório Oriental. João Francisco recusou acompa- 
nhal-a, sendo falsa a noticia aqui publicada de ter 
elle se offerecido para guial-a. 



Montevideo, 3 de Julho ás 11 h. da n. — Telegra- 
pharam da Rivera o seguinte «A commissão chegou 
hontem ao logar do combate, nada encontrando, e 
deve regressar hoje a noite. O cadáver do almirante 
foi queimado no dia 27, pela seguinte forma: O ge- 
neral Hypolito chegou ao campo da acção e pedio 
para vel-o. Trouxerão-no sobre um couro. Exami- 
nou-o e retirou-se. Fez marchar a tropa, ficando 
apenas um piquete que, para consummar a obra, 
servio-se de uma lata de kerosene que estava oc- 
culta no matto. Isto foi visto pelos carroceiros que 
forão transportar os feridos para SanfÂnna do Li- 
vramento. 



Montevideo, 4 de Julho, ás 11 horas e 15 m. da n. 

A commissão brazileira, que foi encarregada de 

receber o cadáver do contra-almirante Saldanha da 



Gama em cumprim»?!!:.: iis iriens ■!•> presídaíite Dr. 
Pradente de Moraes, r*:rr«*3e«: i h-re a IbateTidéo. 

As autoritiades ca>\ i.^cas Si^iirtirs. ao com- 
promisso, deachar-sen: :ar:::t: i: m z: laíe o gene- 
ral Hípolyto ou prep«>s;o sei. para ecrr^^ar o cadá- 
ver do almirante. 

A commissáo dem>rji-se xir i r::--r 2>o r::2esD0 
campo, examinando os caiATerss ji sejruliados 
cos insepultos. 

Koram reconhecidos os caiAvere? ie P:n:o Ri- 
beiro, Tímotheo Rosa, Albeno Pe^x::: ArLíinr Tor- 
res^ António Carvalho, Adrião Criaras. L:ii3€!r, Sche- 
vcríng, Ulysses, Canuto, Horac::-MarLi^:, laberle 
Carvalho^ e outros. 

Quasí todos os corpos estavam zhilz aoqs, e o 4e 
Tiínothco Kosa de modo horrível. 

Alberto Peixoto, que defendeu heri^icaiDenie o 
corpo cabido do almirante, tinha feria>en;o de baOi 
nocoraí;ílo. E' o único que não foi degolado da liri- 
gfida do marinha. 

Junto a uma casa encontroa a commissao o 
cotiro om íjuo foi arrastado o corpo do almirante 
(lo«do o logar onde cahio até o quartel-^enei-al cas- 

tilblHta. 

A 111 nHtovo o corpo em exposição dois dias. 

U Ur. íiaudttpos trouxe esse couro que está todo 
nmnchudo (1(3 Haiigue. 

A« MdiihoraH o a população de Rivera haviam 
propai'íul(.i uma manifestação de pezar á chegada do 
caduvor do alinlnuilo. 

O Dr. Laiidaros, ciuo examinou quasi todos os 
corpos cncoiitradoK no Campo Osório, declarou que 
trinta d'oilo« nílo apresentavam ferimentos que ex- 
plicassem a morto. A morto deu-se pelo corte da 
carótida, isto 6, pola dogola. 
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A commissão lavrou no logar do combate uma 
acta do que vio e do que examinou . 

Especificará depois o procedimento das auto^ 
ridades de SanfAnna e do general Hipolyto. 

Tudo foi subterfúgio parando cumprira ordem 
do Presidente. 



Editorial da Cidade do Rio de 6 de Julho de 
1896. 

Os Funeraes De Fogo 

Dizem telegrammas de vários jornaes que o ca- 
dáver de Saldanlia da Gama foi mutilado e encine- 
rado. 

Até hontem, nós éramos os calumniadores ; em- 
prestávamos aos nossos adversários a fúria dos 
nossos ódios só para crear acenas monstruosas e 
vínhamos em seguida para a praça publica, carpi- 
deiras dolorosas, chorar atrocidades e sacrilégios 
imaginários. 

Mas, Íamos ser finalmente desmascarados I 

Ainda bsm que o honrado presidente da Repu- 
blica mandara entregar á família o cadáver de Sal- 
danha da Gama. Ver-se-hia, agora, como se trata- 
vam vencidos com acatamento, e se guardava para 
com 08 mortos a compostura que Cezar, moribundo, 
teve o cuidado de dar ao seu corpo. 

Não ! As legiões da legalidade não se confun- 
diam com a vil canalha federalista. 

E houve mesmo um telegramma côr de rosa que 
noticiou a entrega do cadáver. 

Nós tínhamos o presentimento de que heróe tão 
grande não podia morrer sem provocar a sanha sa- 
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irilega dos mercenários do morticínio, mas impedia- 
TI08 a nossa consciência de bradar o que ella nos 
legredava. 

Agora, porém, estamos diante da cruel realida- 
le. Os chacaes do castilhismo profanaram o cadá- 
ver, 6 depois pediram ás chamraas um valhacouto 
tara a sua miserável cobardia. A treva pediu á luz 
[ue lhe servisse de homisio; o vácuo apresentou-se 
omo desculpa ao desap pareci mento de um corpo. 



Ainda precisaremos de argumentos para con- 
encer o nosso paiz de que elle está sendo joguete 
as mais infames paixões, de uma facção mais igno- 
il que a própria ignominia? 

A degolação dos vivos, a mutillação dos mor- 
js é a praxe canibalesca do castilhismo. 

Fizeram o mesmo com Gumercindo Saraiva, que 
lies começaram por pintar como uma fera sedenta 
e sangue e um diletanti de execuções á faca. 

Entretanto esse monstro entrou no Paraná, sob 
ma chuva de flores ! 

Ahi ficavam como reféns as famílias das auto- 
dades, que haviam desertado precipitadamente os 
3US postos. Nenhuma d'ellas foi vexada, quanto 
lais violada. 

Não se derramou uma lagrima; não se gastou 
m metro de luto, além d'aquelles que a fatalidade 
3 combate havia imposto. 

Improvisou-se uma lenda, é certo, mas ninguém 
atou de averiguar qual a origem da pena, e nós não 
mos aqui o dever de historiador. 

Não obstante, á retirada de Gumercindo seguiu- 
la scena do kilometro 65 e como esta não bastasse, 
i paredes do cemitério de Corityba contam a histo- 



211 

ria das execuções e a terra esconde envergonhada, 
sob uma capa de relva e de flores, uma das mais 
infames paginas de nossa historia. 



Na fronteira, cahiram em poder dos federa- 
listas, entre os chefes legaes, o marechal Izidoro e 
Santos Filho. 

Bem sabiam os bandidos recoltosos o valor 
d'esses prisioneiros. Não obstante, as suas vidas fo- 
ram poupadas. Vozes se ergueram vingadoramente 
pedindo o holocausto d'essas victimas aos manes 
dos companheiros por elles victimados. 

Os sentimentos humanitários triumpharam ; as 
vidas d'esses chefes foram cavalheirosamente pou- 
padas. 

Faliam na execução de Pedroso, mas não dizem 
qual foi a repulsa nobre, brazileira, chistã das le- 
giões federalistas. Por um pouco se não dissove o 
exercito revolucionário. 

Entretanto, o depoimento de centenares de vi- 
ctimas de incêndios, defloramentos, humilhações e 
barbaridades de todo o género imputadas a Pedroso, 
tornavam-no digno do pincel com que o immortal 
Wirtz descreveu a chegada do primeiro Bonaparte 
nos domínios de Satan. 

Apesar da sentença de um tribunal de viuvas e 
de orphãos, de anciãos castrados uns, outros com o 
nariz golpeado e as orelhas mutiladas; o exercito 
federalista não perdoou aos seus companheiros ven- 
cedores a execução de Pedroso^e uma grande parte 
da mocidade, que havia tomado armas, depol-as 
horripilada. 
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Saldanha da Gama nâo esqueceu na revolU 
que devia a si mesmo. 

Falle por nós a honra dos [prisionsiros durar 
os dias lutuosos da lucta na nossa bahia. Nenhi 
foi desrespeitado; todos foram tratados com a n 
ior humanidade. Muitos foram restituídos ás su 
famílias. Só ficaram na esquadra os que, por inf 
mos, por adhesão espontânea, ou por vexame 
tornar á terra, quizeram ficar. 

As ilhas occupadas pela revolta não se trai 
formaram em cemitérios clandestinos. 

Pelo furor jacobino, pelo rompimento de relaçi 
com Portugal, pela noticia do destino que tiveri 
os imperiaes marinheiros aprisionados, Saldati 
da Gama soube que para elie e para todos os se 
não subsistiam mais as generosas tradições do i 
verno brazileiro. 

Mas, voltando ás armas, elle começa proclam: 
do os deveres humanitários para os prisioneiros 
arvora a bandeira da civilisação, as suas armas 
cavalheiro, no campo de batalha. 

Acceita um combate ; a sorte das armas Ihi 
adversa, cahe nobre, brazileira, galhardamer 
commungando o sacrifício do ultimo dos seus sol 
dos; e o vencedor que devia honrar esse heroisr 
que affrontou a superioridade do numero e fez p 
digios de valor, engradecendo a pátria commc 
náo se satisfaz com a morte do heróe, mutila 
queima-o! 

Gloria a ti, grande heróe ! 



Os (eus próprios inimigos julgaram que st 
chamma incorruptível podia ser a tua. sepultur 
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le, ainda cadáver, tinhas em ti com que for 
ímendo clarão. 

Gloria a ti, grande heróe ! Na tua fogueira tu 
' as carnes chiavam, resumindo todas as no 
TOS e encarquilhavam-se synibolisando a asj 
o confrangida de todo o povo brazileiro; mas 
,Ees se fizeram iuz e desterraram para sempn 
3vas do ódio, que nos obscureceram o espirito 

Apesar da columna de fumo, que se levantei 
u calvário cm labaredas, ficaram em baixo v 
brazaseaschammas, de quando em quandc 
íllejadas. Assim também a tua memoria se 
veuá noite da morte, e a tua historia constei 
ma de um povo. 

Tu cahes grande e venerando como Codru 
u corpo servirá de alicerce á liberdade brazih 



Do tCanabarroii deRivera de 7 de Julho de í 
O cadáver do Almirante Saldanha 

• Confirmada a noticia do ataque do dia 
)nsequentemente a da morte do bravo almir 
líiz Fetippe de Saldanha da Gama, circulou ain 
jato de que seu cadáver seria transportado 
infAnna do Livramento, onde pretendiam e 
lI-o os representantes do governo castilhista. 

Esta medida adoptada por indivíduos que 
ivam de festejar com as mais revoltantes man 
ções de regosijo offlcial a morte de um dos i 
ninentes brazileiros, dispcrtou entre os correi 
irios do illustre morto a ideada requisição de 
Lgrados despojos, para que a inhumação tiv 
gar aqui em Rivera, na presença de todos aqu 
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tripudiaram, que não beberam pele 

d'aquelle homem excepcional, tyi 

1 e honra da pátria, 
'squerimento que n'este sentido foi 
inente-coronel Francisco de Paula 
dante da guarnição de SanfAnna, 
Idanha, sobrinho do almirante f 
neiro passo que se deu para a re 
yectivo tão humano quanto arder 
pelos que, revoltados pelo procedir 
vel da guarnição militar do Livram 
r profanados os restos mortaes do i 
e, chefe dos revolucionários rio-grai 
.endente municipal de SanfAnna, D 
na, dignou-se\\T é Rivera e declai 
rompto para satisfazer aos justos 
diário Saldanha; que o general Q 
, enterrar o almirante Saldanha d 
!s as honras militares, e que para 

cadáver seria agora necessário ur 

. tarde appareceu também em Bivei 
oronel Paula Castro, declarando «qut 
■ante ESTAVA INSEPULTO e que c 
;s que já havia recebido achava-se 
:iliar em que lhe fosse possível o tn 
do corpo requerido» O mesmo 
Paula Castro pediu nesta occasiãc 
o almirante que em seu nome resp 
ramma do Sr. Dr. Sebastião da Gai 

tivera ainda tempo de o fazer S. 

anoite baillando em sua residenci 
lUj com a mais alegre e deshumani 
D passamento universalmente sentic 
lilitar. 
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Coincidiam com esses primeiros passos, cami- 
nhados no sentido de rehavermos os despojos do 
nosso heróico chefe, as mais terríveis versões sobre 
o destino que lhes dera o general Hippolito por insu- 
nuações do intendente Moysés; coincidiam também 
com o aviso que recebeu o Sr. Mário Saldanha para 
que cessasse sua generosa intervenção neste as- 
sumpto, que passava desde então para a competência 
de uma commipsão organisada em Montevideo, com 
o fim de encarregar-se de todos os serviços necessá- 
rios para que lhe fosse entregue o cadáver do al- 
mirante e remettido para a capital da Republica 
Brazileira, para cujo eíTeito já recebera a preciza 
autorisaç5o do governo central. 

Os membros desta commissão, os Srs. Bamon 
Silveira, Lourenço de Carvalho, Francisco Secco e 
Dr. Carlos Laudares, acompanhados de muitos offici- 
ciaes de marinha, actualmente residentes em Mon- 
tevideo, chegaram á Rivera no dia 29 á tarde em 
trem expresso, conduzindo o caixão de zinco que 
devia receber, tal como ainda se achasse, o corpo, 
que já sabíamos estar horrivelmente mutilado, do 
digno almirante Saldanha da Gama. 

A commissão seguio immediatamente para Sant'- 
Anna do Livramento, onde apresentou aos Srs. Moy- 
sés Vianna e Paula Castro os documentos que acre- 
ditavam-nos como delegados do Dr. Sebastião da 
Gama; ficando apenas resolvido nesta occasião que 
para se effectuar a entrega solicitada o Sr. Moysés 
entender-se-hia directamente com o general Hippo- 
lito Ribeiro, por quês. s. não delegaria nem em 
seu próprio pai os poderes gue tinha para tornar 
effectwaa ordem que recebera nesse sentido e por 
preço nenhum iria ao lagar do combate l 
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No dia seguinte o referido Dr. Moysés Vian 
mandou uma carta ao presidente da commisaão, ( 
clarandoque havia mandado uma outra ao gene 
Hyppolito Ribeiro, na qual pedia que fizesse ou mi 
dasse fazer entrega do cadáver do almirante Sal< 
nha da Gama; e quatro ou seis horas depois remef 
pelo cidadão António Carlos Martins ao mesmo p 
sidente uma nova carta assignada pelo gei 
ral Hipolyto, como contestação da que lhe fora > 
viadaena qual lhe dizia que, por falta de cavall 
não podia despender forças em cumprimento > 
quella ordem, mas que sempre mandaria um piqui 
ao sitio do ataque effectuar á commissão a entrf 
do corpo que solicitava. 

No dia l». a commisão conferenciou de nc 
como intendente Moysés, pedi ndo-lhe que designa 
dia e hora para que no lugar dos successos pode 
ella receber os despojos que viera buscar para 
rem restituídos á familia eá pátria. A' noite o int 
dente designou o dia seguinte ao meio dia l U 
couza quasi impossível e que revelava a má vontt 
e a má fé cóm que se desenvolvia neste assumpt 
chefe dos castilhistas em SanfAnna do Livramen 
Mas os dignos e beneméritos membros da comn 
são, no cumprimento dos deveres sagrados de t 
estavam investidos, não desanimaram e ne 
mesma noite seguiram pelo Estado Oriental parr 
sinistro Rincão de Artigas, posto do Osório, oi 
eclipsou-se para sempre o astro mais brilhante 
marinha de guerra do Brazii. 

No dia 2, ás 11 horas da manhã, uma hora 
tes do momento assignalado pelo ja citado int 
dente, achava-se no campo do combate do dio 
aquelles infatigáveis companheiros que tão acei 
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damente foram honrados com a confiança da familia 
do immortal almirante. 

A commissão nao encontrou absolutamente nin- 
guém com quem tratar ; estava em presença de ca- 
dáveres insepultos, covardamente mutilados, horri- 
velmente expostos á voracidade dos corvos negros 
e famintos que n'um adejar ruidoso receberam irados 
os perturbadores de seu nefando festim. 

Foram examinados todos os corpos alli existen- 
tes ; a putrefacção dos cadáveres, o cheiro insuppor- 
tavel que delles se desprendia, nio impedio que a 
commissão procurasse minuciosamente descobrir 
entre todos elles aquelle que fora alli buscar conven- 
cida já de que não havia de enconíral-o, como effec- 
tivamente nSo encontrou, mas fazendo lavrar uma 
acta de todas as investigações que foram realisadas 
no sinistro local. 

O cadáver do almirante Saldanha da Gama não 
foi encontrado ; as ordens do governo central da 
Republica foram burladas pelos seus delegados no 
Livramento, o que faz acreditar que são verdadeiras 
as noticias da mutilação do cadáver e da fogueira 
que o consumiu. 

Procuraremos, citando nomes, dar uma idóa das 
varias noticias que tivemos áquelle respeito, enu- 
merando os factos que parecem levar-nos á conse- 
quência evidente de que fora reduzido a cinzas os 
restos materiaes do immortal almirante, afim de evi- 
tar que tal qual fora abandonado pelo infame 
João Franscisco apparecesse aos olhos da commis- 
são encarregada do recebel-o, o que seria mostrar 
ao mundo inteiro com o mais irrecusável testemu- 
nho o modo deshumano com que nos faz a guerra 
o tyranno Júlio de Castilhos. 
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he os olhos, cortqram-lhe as orelhas, em- 
;em vezes as lanças e as espadas no seu 
que foi, afinal, queimado e reduzi- 
s! 

en:iasiadamente nobre e glorioso para oc- 
lugar na terra onde impera a vontade des- 
Julio dè Castilhos! 



da mallograda commiss&o do recebi- 
do cndaver. 

vidéo, 8 de Julho de 1895.— ■ A' digna Com- 
ral de honras fúnebres á memoria do con- 
.nte Luiz Felippe de Saldanha da Gama. 

s cumprir o dever de vos expor os esforços 
ígámos para recolher na fronteira brazilei- 
os do glorioso almirante Luiz Felippe de 
da Gama, sem conseguit-o. 
.dos nas terminantes ordens do exm. sr. 
; do Brazil e autorisados devidamente 
'. Sebastião Saldanha, que solicitou aquel- 
de accordo com o digno departamento na- 
nygiene desta Republica ; seguros do apoio 
dades á nossa piedosa missão e de con- 
m as vossas deliberações, dÍrÍgimo-nos em 
esso á Rivera, onde chegamos no dia 29 
issado. 

iiatamente á nossa chegada fomos ás au- 
3o Livramento, constando do impresso e 
]ue juntamos as conferencias verbaes e 
iencia escripta que mantivemos sobre o 
sumpto de que fomos encarregados. 
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des para fazer mallograr a incumbência e desviar- 
nos dos nossos intentos, com intimidações de ima- 
ginários perigos, viagens escabrosas, chegando até 
a negar-nos um guia qun nos acompanhasse ao 
campo de batalha, de modo a fazer-nos voltar a esta 
cidade sem podermos explicar na realidade por- 
que fracassara nossa commissão ; saltando por to- 
das essas cavillações que nos eram oppostas, re- 
solvemos seguir até ao lograr do combate e verificar, 
no terreno, a sinceridade, a boa fé, e especialmente 
a boa vontade que as autoridades do livramento 
tinham sempre em bocca quando tratavam de appa- 
rentar disposições para cumprir as ordens supe- 
riores, que as collocaram em situação muito critica 
por não poderem dar conta do cadáver reclamado. 

As autoridades do Livramento nos afflrmaram 
que elle havia ;?cacío no campo de batalha eá ul- 
tima hora combinaram comnosco que alli fossemos 
e que enconfrariamos forças do general Hypolito, no 
ú\s\ 2de Julho corrente ao meio dia, que nos en- 
tregariam o corpo do almirante Saldanha. Parece-nos 
que aquellas autoridades nSo acreditavam que fos- 
semos até o logar indicado, ultimo refugio de suas 
inexplicáveis contradições ás ordens que haviam re- 
cebido e ás quaes se obrigavam pela inexorável 
pressão dos factos. Elias não podiam dizer que ha- 
viam retirado o corpo do almirante do lugar em que 
havia cabido, sem dizer fambem o destino que ihe 
tinham dado. 

Realmente, assegurar que elle ficara no campo 
onde haviagrande perigo emir sem grande força. 
era um expediente regularmente manhoso, que sal 
varia as difflculdades que atormentavam as ditas au 
toridades, si a commissão se tivesse deixado con' 



322 

vencer por aquelles perigos hypotlieticos, e pe 
cipitadode tao longínqua viagem. 

Nós, porem, a despeito de tudo quanto 
mos e víamos, levados por essa credulidade íi 
lavei, de dar fé aos protestos de boa vontade i 
dadequeforão feitos com infracção da seriedaí 
luniada entro cavalheiros, ciiegámos a acredi 
era impossível não encontrar no campo da bat 
corpo do mallogrado almirante, quando pesso 
reputação official nos asseguravam sem hef 
sem mudar de côr que elle estaoa alli e combii 
comnosco os meios de aplainar as difflculdadc 
rante três longos dias. 

Por estas razões percorremos 24 léguas 
Rivera ao Quaraiiim, partindo no dia 1° mor 
depois de haver recebido a definitiva rcspo 
que devíamos nos achar no dia 2 ao meio c 
campo da acção, para receber da força do g 
Hypolito o corpo do almirante. Seguimos por 
tório oriental e no indicado dia 2 penetramos r 
roroso tarreno da batalha. Alli chegámos sem 
staculos nem perigos com que tentaram as; 
nos: até a ausência da força promettida pelas 
ridades concorria para que não houvesse risi 
permanecer naquella lúgubre paragem, livre 
ramente âa amena vontade que usaria con 
aquella força, que necessariamente, com ass 
ções de perigo para nossa segurança e saud 
impediria de fazer um rigoroso exame nos ci 
res mutilados, como seas superiores do Livra 
quizerara, com toda a sua boa vontade, imp 
nossa viagem. Pudemos finalmente cumprir 
dolorosa missão com o testemunho imparcial 
sinhos, nacionaes e estrangeiros, que nos ac 
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nharam, como consta da acta que lavramos e que 
elles também assignaram. 

Revirados lodos os cadáveres, insepultos uns e 
mal inhurnados outros, aqiicllcs em muito maior nu- 
mero que estes, estando todos os das forças venci- 
das, com excepção apenas de quatro, inteiramente 
nús e havendo alguns, como o do l" tenente Timotheo 
Pereira da Rosa, com tál numero de feridas e con- 
tusões, que denunciavam.por sua natureza o heroís- 
mo da lucta que deviam ter mantido com seus ini- 
migos, e assim também que estes forão depois delia 
cruéis com seus cadáveres. Entre os mais ou menos 
sepultados, reviramos os corpos dos inimigos lega- 
listas, que estavam com suas roupas e alguns com 
suas armas. Reconhecemos todos os officiaes e aspi- 
rantes que cahirani com o glorioso almirante, os sol- 
dados de marinha, os atiradores da brigada do coro- 
nel Vasco Martins e alguns outros voluntários civis 
do nosso conhecimento ou das pessoas que nos 
acompanhavam. 

Prolixamente se foi examinando todo o terreno 
do combate e seus adjacentes, todos os logares que 
pareciam indicar se tivesse removido a terra, as 
sangas e grutas do campo, empregando-se a commis- 
são e todo o pessoal de seu séquito, desde ás 11 ho- 
ras da manhã até ao anoitecer, nessa desesperadora 
tarefa de procurar um cadáver no meio do horror 
causado pelos corpos mutilados dos seus heróicos 
companheiros. 

Retirámo-nos assim, sem encontrar o corpo do 
almirante Saldanha, que as autoridades do Livra- 
mento e o general Hypolito asseguravam que estava 
alli no campo onde cahira ; retiramo-nos sem que 
chegasse a força que ahi devia estar ao meio dia; 
rotiramo-nos sem haver corrido o menor dos riscos 



com que nos amedrontavam; retirámo-nos cc 
dolorosa convicção de que havíamos sido ení 
dos cm nossa missão amiga c piedosa pela boa 
(ade inqualificável dos funcciooarios, á cujas pi 
fomos bater por obediência e respeito ás ordei 
primeiro magistrado do Brazil, tão villipend 
por elles como nós o fomos nesta tarefa. E de 
lavrou-se a acta acima referida, cujo Ihet 
baixo reproduzimos. 

Estamos convencidos de que as autoridade! 
Livramento não podendo desobedecer formaln: 
as ordens recebidas, porím vendo-se forçadas a 
cumpril as, para não ficar descoberta a atroei 
de seus companheiros, procuraram todos os r 
de niallograr por completo a nossa missão. 

Mas não conseguiram: ao menos ficou a 
guado o legarem que não está o corpo do alm 
te Saldanha. 

As autoridades afRrmaram que elle estava 
campo do combate, nós affirmamos e juramos 
elleahi não está. 

K por tudo o que ouvimos de pessoas circi 
pectas. por certas revelações intimas de pessoas 
tem motivos para saber a verdade, por todas as 
ripecias da nossa excursão e trato com as auto 
des do Livramento — por seu provado empenhi 
sequestrar o cadáver— por sua estudada afRrmí 
de que elle se achava no campo onde não está ; 
cluimos, que é nossa convicção também, hoje, 
não quizeram as autoridades entregar-nos o cad 
do almirante Saldanha, seguramente para que 
se reconhecessem as mutilações nelle perpetra 

O lúgubre luxo de atrocidades que a com 
sâo vio nos corpos estendidos no campo de bal 
-" Tande maioria dos quaes não apresentava, 



325 

ridas mortaes, sendo evidente que foram ultimados 
por degolaçjlo— essa fiiria de mutilação que vimos 
exercida sobre victimas, obscuras umas e menos il- 
lustres todas que o glorioso almirante, cujo cadáver 
está sigillosamente escondido pelos vencedores, pro- 
vam que as profanações exercidas excederam a tudo 
o que se possa imaginar. 

Damos-vos os nomes dos cavalheiros que nos 
auxiliaram em nosso empenho, para que lhes tribu- 
teis vossos agradecimentos, como já o fizemos cm 
vosso nome. 

Resta-nos informar-vos quoao sr. intendente do 
Livramento demos conta do resultado negativo dos 
nossos esforços, como que certamente náo ficou 
surprehendido, agradecendo-lhe a original boa von- 
tade com que nos ajudou em nossa piedosa missão. 
EntSo deciarámos-lhe que sabíamos as causas do 
mallogro de nossa incumbência e que em sou devido 
tempo seriam aclaradas. 

N'este relatório encontrarão as autoridades 
do Livramento a aclaração promettida. — Ramon. E. 
Silveira.— F. A. G. Secco— Lourenço P. Cavralho— 
dr. Carlos Laudares. 



Aeta lavrada pela cemmissfto 

«A 2 de julho de 1895, reunidos se apresentaram 
nos fundos do Campo Osório, logarem que se travou 
o combate entre as forças do almirante Luiz Ptielippe 
de Saldanha da Gama e as do coronel António Cân- 
dido de Azambuja e tenente-coronelJoão Francisco 
Pereira, os cidadãos Ramon Silveira, Francisco A. G. 
Secco e Lourenço P. Carvalho, que constituem a 
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commissão encarregada pelo dr. Sebastião de Sal- 
danha da Gama para receber o cadáver do referido 
almirante seu irmão, e o dr. Carlos Laudares, encar- 
regado de verificar o óbito c embalsamar o corpo. 
Tendo chegado ás 11 horas, esperaram até ao anoi- 
tecer o general Hypolito ou seus enviados, que, con- 
forme o combinado com o dr. Moysés Vianna, inten- 
dente do Livramento, deviam alli effectuar a entrega 
do referido cadáver. Não tendo comparecido nem o 
general Hypolito nem pessoa enviada por elle, resol- 
veram retirar-se ao anoitecer, depois de percorrer 
todo o campo da acção, no qual encontraram muitos 
cadáveres insepultos e varias tumbas recentemente 
fechadas, que foram abertas e examinadas, sem 
que entre os corpos que continham, e os que es- 
tavam insepultos, mutilados na sua quasi totalidade, 
encontrassem aquelle que buscavam. 

Em fedo que redigiram e assignaram esta acta, 
na presença do dr. Augusto Pereira. 



Doeamentos relativos & romaaissâo 

Eu abaixo assignado, doutor em medicina, de 
accordo com as ordens transmitlidas pelo exm. sr. 
presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra- 
zil, Dr. Prudente de Moraes, confio plenos poderes 
aossrs. Carlos Laudares como perito, Ramon Silvei- 
ra, Francisco A. G. Secco e Lourenço P. Carvalho, 
para que recebam das autoridades brazileiras em 
SanfAnna do Livramento, ou em outra localidade 
por ellas indicada, o cadáver de meu irmão Luiz 
Phelippede Saldanha da Gama. qualquer que seja 
O estado em que se ache, depois de feito o exame 
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peio perito acima mencionado, na presença das 
duas cominissões reunidas, a que entrega e a que re- 
cebe, lavrando-se o competente auto — Montevideo, 
junho 28 de 1895— 7)/-. Sebastião J. de Saldanha da 
Gama (Está reconhecida a firma pelo consulado do 
Brazil.) 



Livramento, junho, £9 — Illm. sr. Francisco 
Secco 

Peço-lhe a especial fineza de levar ao conhe- 
cimento da Commissão a que dignamente pertence, 
que infelizmente não foi possível conseguir cavallos 
para o fim que conversámos, e n'estas condições e 
n'este momento mando um próprio ao general Hy- 
polito communicando-Ihe tudo e dizendo-lhe que a 
Comraissão segue para o logar do combate pelo 
Estado Oi-iental e que, conforme as ordens rece- 
bidas, eiie deve mandar uma força afim de entregar 
o cadáver,. lavrando-se no momento respectivo a acta 
da entrega. 

Sinto profundamente não poder por outra forma 
corresponder aos intuitos da humanitária com- 
missão a que pertenceis e que muito aprecio. 

Disponha do seu patrício obrigado. — Moysês 
Viarma. 



RivERi, 30 de junho de 1895.— Ao Illm. Snr. in- 
dentente Dr. Moysés Vianna. 

Commissionados pelo dr. Saldanha da Gama e 
em cumprimento da ordem do exm. presidente 
da Republica do Brazil, aqui viemos para conduzir o 
cadáver do almirante Saldanha da Gama. 



Em seguida passámos ao Livramento a nos en- 
tendermos com o intendente, e não obstante haver 
V. S. dito que era impossível ir ao logar do com- 
bate e que tao pouco delegaria seus poderes, ás 2 
tioras da tarde do hontem teve a delicadeza de eB- 
crever-nns dizendo que se dirigia ao general Hypo- 
Ii(o afim de que este mandasse uma força entregar 
o cadáver. Mais tarde, por seu cunhado Martins 
mandou V. S. mostrar-nosuma carta que acabava 
de receber do dito general, na qual declarava elle 
estar a 15 léguas do lugar do succosso e completa- 
mente sem cavallos, razão pela qual niío podia des- 
prender nenhuma columna que fosse fazer a entre- 
ga, porém que podia mandar uma pequena força 
effectual-a. 

Como isso nílo é affirmativo, a Commissão ne- 
cessita, para seguir com a presteza que o caso re- 
quer, de uma affirmação muito positiva das autori- 
dades do Livramento, que, segundo telegramma do 
presidente da Republica do Brazil, s^o as que de- 
vem effectuar a entrega do cadáver. 

Por isso se dirige a Commissão a V. S. e ao 
commandante da guarnição, para que indiquem de 
maneira positiva, dia, logar, hora e meios para re- 
ceber o cadáver e poder dar cumprimento á sua hu- 
manitária missão, — A Commissão. 



Rivera, 30 de Junho (á noite)~Sr. coronel com- 
mandante da guarnição do Livramento. 

Havendo o exm. presidente da Republica, em 
seu telegramma dirigido ao dr. Sebastião de Salda- 
nha, irmão do almirante Luiz Felippede Saldanha 
da Gama, communicado que havia ordenado ás 



autoridades do Livramento que procedessem a en- 
trega do cadáver do mesmo almirante, autorisada 
pelo dito dr. Sebastião esta Commissão se dirigio 
ao dr. Moysés Vianna e a V. S., as duas 
autoridades do Livramento^ Até este momento 
não nos foi possível conseguir que fosse determina- 
do, dg modo positivo, o effectuamento da entrega, 
propondo por escripto e verbalmente o dr. Moysés 
Vianna uma vez um meto e outra vez outro, sem 
que nenhum delles offerega nenhuma garantia de 
poder ser executado sem que circunstancias impre- 
vistas venham burlar nosso cummum intento. 

Em taesclrcumstancias nos dirigimos nesta oc- 
casião a V. S., como ao dr. Moysés, aflm de que 
com franqueza e lealdade declare si é ou não pos- 
sivel a V, .S, de accordo com o ordenado pelo presi- 
dente da Republica do Brazil, fazer effectiva a en- 
trega do cadáver do almirante. 

Em casoafflrmatívo, declaramos a V. S. que a 
Commissão está disposta a empregar todos os seus 
esforços e fazer todos os sacrifícios. 

V. S. deve coinprehender que a demora que 
se dá é sensivelmente prejudicial ao desempenho da 
commissão em que devem estar todos interessados. 

Aguardamos de V. S. contestação prompta e 
positiva. — A Commissão. 



Livramento, 3o de junho (á noite}— Illm. Sr. 
Francisco Secco. 

Acabo de receber da Commissão a carta que se 
dignou enviar-mo hoje. Conforme declarei a VV. S. S. 
não tenho elementos de forças com que poder ir ao 
logaremquese deu o combate e fazer effectiva a 
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entrega do cadáver, como desejava. Nestas * 
me hei dirigido ao general Hypolito, que ir 
testado nos termos que levei ao conhec 
V. V. S. S. 

Como SC vô pela caria do mesmo gqnei 
lito, não obstanle aciíar-se longe do campo 
estáclie prompto a mandar uma força ef 
entrega edar garantias a todas as peásoa 
rem levanfar o cadáver. 

Creio que por esta forma poderá a C( 
nomeada cumprir sua missão. 

Repito mais uma vez a VV. S. S. que 
fundamente doloroso não poder por oui 
corresponder aos vossos desejos. — Moysês 



Livramento, 30 de Junho (á noite)— Sr. 
CO Secco. 

Empenhado no cumprimento da missa 
veio a Rivera essa Commissâo, levo ao vos 
cimento que será fácil seu desempenho 
por território brazileiro até o acampameni 
ncral Hypolito, que, como já communi( 
prompto a auxiliar em tudo e lhes ha mane 
recer todas as garantias. 

Por esta forma em menos de três dias 
desempenhar vossa missão; se fôracceito i 
conseguiremos aqui um yuia que vos 
acampamento do general.— Moisés Viann 



RivER.A, 30 de junho de 95— Ao ministr 
zil— Montevideo 
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ite Moysés Vianna, depois de dizer- 
lelegaria poderes a ninguém para a 
^po 8 que não poderia ir hoje ao logar 
Msou-nos de haver escriplo ao general 
L .effectuar a entrega. Mais tarde, 
ma carta do general Hypolito, em que 

poder distrahir forças por falta de ca- 
ie mandaria um piquete. 
lia e hora para não termos que espe- 
3 combate indefinidamente, e respon- 
i, porcaria, que afim de cumprir a 

devemos ir ao acampamento do ge- 
,0, que se retirou para outro logar, 
s um guia!... O dr. Cabellos offere- 
;ompanhar-nos pessoalmente, fallan- 
e um vaqueano que conhecesse o logar 
daver, vaqueano que Moysés e Paula 
iseguiram. Pedimos ao general Hypo- 
asse para que nos fosse facilitado um 
Tipromettemo-nos a trazer o cadáver 
, onde as autoridades procederiam 
;er a entrega, lavrando-se uma acta, 
'ai Hypolito quizesse mandal-o buscar, 
neios de transporte e caixão. 
or favor uma resposta prompta, invo- 
i valiosa intervenção, para conseguir- 
litario fim. — A Comnmsão. 



ro, 1" de julho.— Sr. Francisco Secco. 
lã, ás 9 horas, pelo sr. Quesada rne 
L carta quemedirigio a Commissilo, 
tem ás 9 horas da noite. 



ifurme conversei á noite com dois dos respei- 
nembros da Commiss5o, ficou convenciona- 
i iria olla por território oriental até ás 
iações cm que se deu o combate e alli 
ária atií o dia 2 do corrente, ao meio dia, a 

general Hypolito que iria fazer entregado 
r. 

solvido isso ás 8 da noite, em presença do 
' sr. Quesada. immediatainente despachei um 

1 ao general Hippolyto comunicando-lliea re- 
» que havíamos tomado, para que no dia, legar 
expressados, se adiassem os membros da 
ssáo com a força do mesmo general. 

[■tal fórmaa CommissSo poderá amanhã es- 
n a sua missáo cumprida, aítenta a boavon- 
cavalheirismo com que o general Hippolyto 
i empenhado em auxilial-a. — Moysês Vianna. 



nna do Livramento, 1 de Julbo de 189S^ 
stres eidadãos da lommlBBão 

3ebi vossa carta de honíem que trata da en- 
cadáver do almirante Saldanha da Gama; 
npre contestar- Ih es que não havendo recebido 
na ordem a tal respeito, tratei sempre de sa- 
* vossos desejos acompanhando o dr. Vianna, 
;nte do município, quem recebeu ordem para 
iga do cadáver de Saldanha. 
;io que a digna Commissão tem de modo po- 
■ecebido declarações de que é possível a en- 
o cadáver e qual orneio mais expedito para 
uil-o. 

6 grato communicar-lhes ainda que liontem, 
jras da noite, mais ou menos, fiz seguir por 



intermédio do lenente-coionel Gentil Gomes um pró- 
prio para o general Hippolyto, levando uma carta 
do dr. Moysés communicando a vossa disposição de 
seguir para o ponto onde se deverá encontrar o ca- 
dáver, 6 requisitando a força necessária 

Creio liaver assim contestado vossa carta; além 
disto hei telegraphado ao dr. Saldanha da Gama em 
Montevideo e conversado com um seu sobrinho ou 
filho de nome Mário, morador em Bivera. — Francisco 
de Paula Castro. (1) 



RivERA, 1 de Julho de 1894— Sr. intendente do 
Livramento dr. Moysés Vianna. 

Havendo V. S. declarado que mandaria um 
próprio ao general Hipolyto. afim de que amanhã, 
ao meio dia, mandasse effectuar a entrega do ca- 
dáver do almirante, sem que comtudo pudesse V. S. 
garantir que fosse acceita a requisição, occorre que 
acabamos de ser informados que o general Hi- 



(1' Esta declaraç^ positiva do coramandanto da guarnição de 
SanrAnna do Livramento, tanente-coronel Paula Castro, de não 
lho ter sido expedida nenhuma ordem offíeial acerca do cadáver 
do almirante Saldanha da Gama, quando era elle o maij legitima 
e próprio, senão o único competente para fazèl-a executar, visto 
sor determinação oriunda do governo da União e sobre assumpto 
militar, é a prova real da ominosa dependoncia castilhísta. a que 
submetteu-se inrelizmenle o conspicno Dr. Prudente de Moraes, 
n'um incidente de tanta monta para a honra nacional, e bem 
assim do ignaro papel de mero espectador, que desempenhou o 
i lias trado general Innocencio Galvão, dentro da sua plena juria- 
dicção, perdendo lamentavelmente d'eS5'arte o ensejo de poder de 
facto occupar na Historia um logar distincto entro os genoraes 
hodiernos, por exemplo, ao lado do ex-commandante em chefe do 
exercito hespanhol em Cuba. o marechal Martinez Campos, ene 
não deixou nunca de render publica homenagem ao valor dos offi- 
ciaes insurrectos mortos em combale, fazendo-os sepultar com 
toda a solenanidade militar correspondente ás auas respectivas 
patentes. 

Mais uma triste deEÍllusão ! 
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oiyto so moveu com todus as suas forças em direç- 
ão completamente opposta ao pontoem que se diz 
star o cadáver. 

Somos commerciantes residentes em Montividéo, 
ouço habituados a fazer viagens e nos pesaria fazer 
sacrifício de largas jornadas sem nenhum resnl- 
ado; em (aes condições, e tendo o Sr. Presidente da 
tepublicano telegramma que dirigio ao dr. Salda- 
iha da Gama, irmão do almirante, declarado que 
nandára ordens ás autoridades do Livramento para 
ffectuar a entrega do cadáver, pedimos a v. S. 
ue nos declare em forma positiva, se pôde ou não 
azer a entrega, visto ser V. S. a autoridade para 
il fim indicada pela suprema autoridade do Brasil. 
Im caso affirmativo deverá V. S. indicar por e&- 
ripto os meios. 

A Commissao está prompta a fazer todos os es- 
3rços e sacrifícios .para preencher devidamente sua 
lissão, porém, para isso pedimos a V. S. que dê 
ma contestação positiva, com o que nos obsequiará. 
~A Commissão . 



LivKAMEMTO, 1" de Julho de 1895— Srs. membros 
a Commissão. 

Como V. V. S. S. hão visto pela carta que me 
icreveu o general tratando do assumpto e que tive 
gosto de mandar mostrar a V. V. S. S., não tendo 
indo o cadáver para esta cidade, como lhes 
ei dito no primeiro momento que tive o prazer de 
■atar com a digna Commissão, e havendo ficado no 
ampo da acção, creio que o único meio para a com- 
lissão poder cumprir sua missão é o que indiquei 
ficou convencionado. 
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Como sabeis, no momento actual é impossível a 
entrega do cadáver n'esta cidade em vista de haver 
ficado no campo da acção e o general Hippolyto de 
accordo para entregal-o lá. 

Concluo esta com bastante pezar por ver que 
mais uma vez fracassam os esforços ([ue se ha 
empregado para que a commissão realize os flns a 
que veio. — Moysés Vianna. 



Riuera.Sde Julhode 1895'-Sr. ãr. Moysés Vi- 
anna. 

Junto encontrará V. S. copia da acta que foi la- 
vrada no campo era que se deu o combate entre as 
forças do tenente-coronel João Francisco e o almi- 
rante Saldanha da Gama. 

Os membros d'esta Commissão, retÍrando-se para 
Montevideo, lamentam que todos os seus esforços e 
sacrifícios e a boa vontade manifestada por V. S. 
hajam sido completamente estéreis por extraordiná- 
rias circumstancias que não desconhecem e que 
neste momento não procuram esclarecer, o que, 
porém, farão opportunamente. — A Commissão. 



Editorial do JorDal do Commercio de IO de Ju- 
lho de 1895 

Ultrage a' Civilisação 

Era previsto, desgraçadamente previsto. 

O nosso correspondente de Monlevidéo, frans- 
mittindo-nos a opinião corrente naquella civilisada 
capital, annunciara que ocorpodocontra-almirante 
Saldanha da Gama não seria encontrado; euphe- 
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que na sua apparcncia decente Ae 
i selvático da sequeatração do cadave 
|ue a sociedade n3o recusa aos justi 
está agora confirmado. 

içou insepulto, pasto dos carniceiros 

1 brazileiro, que mesmo no seu erro n 
>s sentimentos e a nobreza d'alma c 
le o haviao, na vida antei-ior. tornado 
á pátria. Os seus restos não terão 
s, no descanço eterno, a terra da pjtri; 
servira o nem á piedade dos seus 
16 derradeiro jazigo ! 

ordem do Sr. Presidente da Reput 
ser cumprida, porque os seus subord 
que têm a responsabilidade do mand 
dcraes, instrumentos da lei, são desot 
lutoridade dos chefes de bandos que 
10 Presidente do Rio Grande do Sul. 

autoridade do primeiro magistrado ( 
begou dqnelles bandos qiio, por antil 
isa, alli sa.0 denominados— patriotas. 
5.0 retaliamos; em vão procurariamos 
1 os factos que alii estão em todo o 
i sua hediondez. 

ão ó o sentimento da indignação pel 
ada, pela lei conculcada, pela humani< 
itada que inspira esfas linhas; nãoé 
pelo insulto á Pátria: temos assistido 
e de tantos crimes, temos ouvido tant 
aerencia por attentados horríveis, qui 
;0j outr'ora vibrante por factos som 
li embotando. E' o nosso patriotismí 
inge ainda no estertor do derradein 
), quG nos angustia no anniquilan 

civilisação. Tem-se-nos levado c 
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tem-se malbaratado a fortuna nacional em explora- 
ções sem conta e sem pudor, expiamos grandes erros 
nas amarguras do nosso credito nacional outr'ora tão 
estimado, mas parecia-nos poder esperar que a ci- 
vilisação do povo brazileiro se mantivesse immacu- 
lada em tantos infortúnios. Nem isso. Fizerão-nos 
descer na escala da civilisação, pois no Rio Grande 
do Sul já nSo se conhecem aquelles sentimentos, 
aquelle decoro que distingue o homen do bruto, o ci- 
vilisado do selvagem. 

Os prepostos doSr. Dr. Júlio de Castilhos. illu- 
dindo. escarnecendo da ordem do Sr. Presidente da 
Republica, recusarão sepultura humana ao corpo de 
um dos Brazileiros que perecerão no combate do 
Campo Osório, mutilarão, despedaçarão um cadáver, 
na fúria daquellas vinganças que só virão os 
nossos campos c as nossas florestas quando n'ellas 
dominavão as tribus selvagens. Os cannibaesce- 
víio-se nos corpos dos inimigos cabidos sob as suas 
armas, a gente civilisada respeita-os. 

Ficamos em sentimentos humanitários abaixo 
dos africanos bárbaros. Os zutús entregarão o corpo 
do príncipe Napoleão á piedade materna, os bandos 
do Presidente do Rio Grande do Sul recusarão se- 
pultura ao cadáver de um Brazileiro, de um seu con- 
cidadão, ainda que adversário politico. 

Que patriotismo, que partidarismo é esse, gera- 
dor de ódios que não parão no tumulo?! Que cauea 
é essa que impõe a profanação dos despojos huma- 
nos do vencido e os manda devorar na vingança 
selvática do Íncola ? ! 

Aquella gloriosa terra río-grandense, berço de 
tantos herôes, teria sido por tal forma subvertida, 
que perdesse os últimos vestígios da civilisação, 
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que a engrandecia e de que se ufanavão os seus va- 
lentes filhos? !... 

Não e em nossa terra nem em nosso século que 
encontraremos o símile do estado bestial da barba- 
ria que se apascenta de cadáveres e nem na Grécia 
barbara achamos outro exemplo que não seja o de 
Achilles entregando o corpo de Heitor ao pai dolo- 
roso. E' somente nas negruras estriadas de sangue 
da historia das gentes as mais barbaras^ que lobri- 
gamos o vândalo feroz espalhando cadáveres em 
roda das muralhas de Hippone, para forçar os defen- 
sores da civilisação a renderem-se pela infecção da 
podridão humana. 

No Rio Grande do Sul querem os guerreiros do 
presidente positivista a rendição dos contrários por 
esse methodo vandalico. Alli os corpos dos venci- 
dos depois de mutilados devem ser pasto dos ven- 
cedores e trophéos justificativos das suas soldadas. 
Os bandos do Presidente do Rio Grande levão aos 
campos de batalha o olfato de Vitellio. Não sen- 
tem o que os outros homens sentem. 

E são Brazileiros os vencidos e são Brazileiros 
os vencedores que sequestrão cadáveres, quando 
não vão desenterral-os para insultar os despojos do 
adversário subido á justiça do seu Creador! 

Não é um brado de indignação, não é um grito 
de revolta, a força abafou-os todos; é um gemido 
de dôr que Brazileiros soltamos ante essa humilha- 
ção da nossa nacionalidade. Puzerão-nos abaixo dos 
zulus no respeito á morte. 

Seja esta a derradeira provação daquella guerra 
selvática, sejão as victimas do combate do Campo 
Osório as ultimas que de um e de outro lado expiem 
os seuse os nossos erros, e que a energia e o grande 
patriotismo do Sr. Presidente da Republica ponha 
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quanto antes termo a essa guerra que nos affronta 
com taes horrores, restabelecendo a tranquillidade 
do infeliz Estado do Rio-Grandedo Sul. 

E' preciso que esse Estado volte ácivilisação de 
que os seus pretensos chefes o flzerão sahir. (l) 



Editorial da Gazeta da Tarde de 13 de Jullio de 
1895 

Como mais um tributo de veneração á memoria 
de Saldanha da Gama, o bravo contra-almirante, 
morto heroicamente em Campo Ozorio, no Rio 
Grande do Sul, offeremos hoje aos nossos leitores o 
seu retrato. 

A pátria não pôde esquecel-o, porque a historia 
ha de ter para a sua curta, porém brilhante vida de 
49 annos, paginas eloquentes de encómios^ de ad- 
miração e de saudades, dessas que perpetuam um 
nome na memoria de um povo. E' nessas paginas 
que ha de ser pintado mais tarde o seu mais bello 
retrato . 

O que hoje illustra a nossa folha^ offerecemos 
nós aos contemporâneos, como uma relíquia que 
lhes trará sempre presente á memoria o famoso 
marinheiro, em quem, ainda hontem, admiravam um 
thezourode distincções e um titulo de desvaneci- 



(1) Óptimo, explendido, edificante, se tivesse começado este pa- 
triótico e civilisador libello pelo chete da nação, o Dr. Prudente 
de Moraes, por ter confiado a entrega do cadáver ás autoridades 
do governador Castithos, e não ás federaes, (vid. pag. 233) ou, 
anão ser isto verdade, pelo commandante em chefe das forças 
em operações no Rio Grande, o general Galvão de Queiroz, por 
não ter se importado absolutamente com o cumprimento da or- 
dem recebida. 
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para a Pátria, e sobre cuja sepultura hoje se 
içam em prantos, pungidos de saudades. 

(ue os patriotas, contemplando-o, saibam hon- 

nome brazileiro, como elie honrou, e apren- 
a morrer gloriosamente por uma idéa, comoelle 
eu. 

!uo a mocidade da armada nacional, essa bri- 
e classe em que Saldanlia da Gama foiumrno- 
i de que era um idolo, o guarde, como um in- 
vo capaz de ensinar-Ihe o caminho que vai ter 
nome e á gloria. 

(ue as mais brazileiras, mostrando-o aos filhos e 
nelles preparar o caracter dos futuros cida- 

Ihes contem, na tranquillidade do lar, com a 
ideza de seu sentimento, com a doçura de sua 

com a simples e natural eloquência dt; sua 
'ra, a historia de um grande homem, surpren- 

ao subir os últimos degráos da gloria, pe'* 
dade que o poz ao alcance da foice terri^vel e 
da morte. 

!ue o contemplemos seus próprios inin».igos, 
que, desvanecida hoje a enorme projecção de 
ambra, confessem que só a grandeza da seu 
, o desvairamento politico e o ódio parti «dario 
í^aram a fazer injustiça aos seus sentimeix tos e 
■ calumnias ao seu caracter. 
ue o gardem todos, porque o retrato de Sal- 

1 da Gama é uma relíquia preciosa, um lívio 
de grandes lições ! 

spirito ricamente cultivado e capaz [de enc^ami- 
3 para as mais variadas e brilhantes posi<3Õ^^' 
B deixou scdusir por ellas; cavalheiro do *nais 
rato e da mais correcta e apurada coi~*e^*' 
ião se enamorou dos salões; tinha se dedi «^^^'''^ 
i do mar, fez-se e ficou marinheiro: foi o n* ^r o 
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grande theatro de quasi todas as suas glorias. Ma 
de uma vez as honras e as posições lhe acenara 
de terra; elle ficou sempre firme e inabalável i 
tombadilho de seu navio, preferindo ás tranquilli 
■vantagens d'aquellas os riscos e aventuras do ma 

Marinheiro iilustrado, honrou o Brazit mais ( 
uma vez, no estrangeiro, em commissões importa 
tes e recebeu repetidas provas de apreço da mai 
nhade outras nações. Navegante, realisou com p 
ricia diversas travessias longas e difflceis e aftro 
tou calmo e impávido as iras dos temporaes. 

Guerreiro, escreveu brilhantemente o seu nor 
na guerra do Paraguay, na bahia do Rio de Jane! 
e em Campo Ozorio, onde tombou, para nunca m£ 
levaníar-se, depois de haver lactado gloriosamer 
como um heróe. 

Disciplinador, não teve quem com elle comf 
tissee difíicllmente poderá ser substituído. Enti 
tanto, a amenidade do seu trato não deixava si 
peitar neile esse marinheiro amestrado, esse nav 
gante impávido, esse guerreiro valente e esse d 
ciplinador severo. 

Respeitador da disciplina e escravo da lei. cc 
servou-se neutro, quando rebentou a revoluçSo d< 
de Setembro, e o seu immenso prestigio mante 
nesse estado as duas ilhas fortificadas da bahia 
Rio de Janeiro; pretendeu assim sustentar o gover 
constituído, evitando ao mesmo tempo fazer corr 
o sangue de irmãos e companheiros de classe. 

Não o comprehenderam, aggrediram-no, ins 
sultaram-no, calumniaram-no, negaram-lhe tuc 
e, por fim, o atiraram nos braços da revoluçl 
porque seu grande coração não tinha que hesi 
entre ella c um governo dictatorial que o ameaça 
de morte e a seus irmãos de armas, que se achaví 
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cercados de perigos e carecendo do seu v 
xilio. 

Era tarde, porém, paravencer, luctandc 
poderosos elementos que tinham sido ar 
em torno das ilhas e dos navios revoltados 
segundo se diz. não tinham sido fielmen 
tados os planos por elle inspirados. 

Ainda assim, a revolução luctou mui 
seu commando, praticou prodígios de val< 
ferentes pontos da bahia e em Nictheroy 
glorioso marinheiro recebeu mais de um ; 
e escrveu a brilhante epopéa da corajosa 
ravel resistência da guarnição de Vill 
esse alvo para onde convergiam diariai 
Ihares de balas de todas as armas e de 
calibres! 

Capitulou, em íím, para evitar o sac 
glorio de seus valentes commandadose 
companheiros; não o comprehenderam 
chamaram-no de cobarde. 

Para responder ao insulto, preparo 
temente os elementos, rcorganisou a revo 
grandense e fez nova invasão nas fronteii 
Grande do Sul. 

Seus inimigos conheciam-lhe o valor, 
ceram, duplicaram os elementos de lucta 
reram a todos os meios para vencel-o. ■ 

Venceram-no pela emboscada e pela 
Venceram-no em lucta notavelmente desig 
pois de haver ellc queimado o ultimo Cf 
gasto o ultimo alento! 

E' assim que morrem os heróes. 

E seu corpo, o corpo daquelle que, aq 
hia do Rio de Janeiro, não matou um pi 
tratou desveladamente os feridos, e restiti 
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os filhos que havia aprisionado, foi dego- 

utilado e se recusa aos que o |pedem, para 

sepultura I 

10 esse martyrio além da morte glorifica 

lais o grande morto e aponta á execraçSo 

aios inimigos cobardes e odientos, os infa- 

)fanadoresI 

azares da guerra e as insidias da traição fi- 
;om que um anonymo te vencesse, te rou- 
vida e te profanasse os restos; o que não 
lirão teus inimigos é apagar as fulgurações 
ia que hão de rodear teu nome na historia, 
• da memoria do povo brazileiro o ntíme de 
ia da Gama! 

me, glorioso filho desta grande terra ! Dorme, 
luctador! Dorme nas solidões dos pampas 
idenses, vastos como os mares em que ini- 
s glorias de tua vida; teu sangue generoso 
egar allí a arvore da liberdade, que foi o teu 
patriota e a quem deste em holocausto tua 
eciosal 



i» da leglno de Saldanha da Gama que 
reram com elle em Campo Ozorio (Extrahl- 
m parte do "Canabarro" de Rivera, Bepa- 
n Oriental.) 

Pertencentes á Armada Nacional: 



enente Luiz Timotheo Pereira da Rosa, na- 
» Rio Grande do Sul. filho do distincto rio- 
ise dr. Timotheo Pereira da Rosa, já falle- 
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eido e que foi um dos fundadores do antigo e glo- 
rioso partido liberal . 

O 1" tenente Rosa foi commandante dó cruzador 
Liberdade e actualmente commandava o batalhão 
de marintia. Feito prisioneiro, foi degolado e horri- 
velmente mutilado: faltavam-lhe oa dedos da mão 
esquerda e tinha no rosto três grandes tallios pa- 
rallelos, um na testa, outro em cima do nariz e ou- 
tro no queixo. 

Tinha 26 annos incompletos. 



1» tenente Fernando Pinto Ribeiro, natural do 
Rio-Grande do Sul, filho do actual cônsul portuguez 
em Porto-Alegre João Pinto Ribeiro. Foi immcdiato 
da corveta Lamego, achou-se preso no Rio de Janei- 
ro durante a permanência da esquadra revoluciona- 
ria naquella bahia, e, dando-se-lhe depois a cidade 
por menagem, evadio-se e veio apresentar-se ao al- 
mirante Saldanha, noQuarahy, onde sérvio como fis- 
cal do batalhão de marinha. 

Feito prisioneiro, foi o ultimo que mataram, 
sendo degolado barbaramente pela nuca; e dizem 
que, vendo ser assassinados os companheiros e elle 
conservado, descarregava contra os vândalos toda 
a indignação de sua nobre alma, até que o victi- 
maram também. 

Tinha 88 annos. 



1" tenente Tranquilino Pedro de Alcântara^ na- 
tural do Estado do Rio de Janeiro. Official do Ria- 
chuelo, achava-se em serviço na Europa ao revolu- 
cionar-se a esquadra. Abandonou aquelle navio no 
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estaleiro de Tolon e veio tomar parte com a maioria 
de seus companheiros de classe na gloriosa revolta. 
Era o ajudante do batalhão de marinha. Foi prisio- 
neiro, degolado e^infamemente mutilado. 
Tinha 29 annos incompletos. 



Gaurda-marinha Arthur Torres, natural do Es- 
tado de Sergipe. Ex-immediato do cruzador Líôerrfa- 
de^ actualmente commandava a 2* companhia do 
batalhão de marinha, onde morreu sustentando ar- 
riscada posição nas trincheiras. 

Seu cadáver foi reconhecido, apezar de estar 
também mutilado. 
Tinha 22 annos. 



Guarda-marinha António Cândido de Carvalho, 
natural do Estado de S. Paulo. Ex-commandante da 
ilha do Engenho, commandava actualmente a 3* 
companhia do batalhão de marinha. 

Seu cadáver estava também mutilado e a cabe- 
ça presa ao tronco só pela pelle anterior do corpo; 
fora degolado pela nuca. 

Tinha 22 annos. 



Guarda-marinha Alberto de Sá Peixoto, natural 
do Estado do Rio. Oflficial da companhia de Franco- 
atiradores, morreu pelejando como um bravo, em 
seu posto de combate e por ultimo em defeza da 
pessoa do almirante, a quem era dedicado em ex- 
tremo. 



I 



Foi o único cujo cadáver não foi f 
rinha 22 annòs. 



Aspirante fazendo serviço de guard; 
i^rederico Adrião Cliaves, nasceu no palat 
jação brazileira na capital do Paragua; 
ia companhia de Franco-atiradores, u 
issalto. 

Seu cadáver foi também mutilado. 

Tinha 21 annos incompletos. 



Aspirante fazendo serviço de guardi 
Durval Alves de Moraes, natural do Esta 
Paulo. Sérvio á revolução no Paraná co 
Inação de major do batalhão de marinha 
nente era empregado como secretario ( 
JlyssGS líeverbel. Morreu pelejando na c 
le Franco-atiradores. 

Estava também degolado pela nuca. 

Tinha 23 annos. 



Alferes João Guimarães, natural do 1 
Winas Geraes. Era a" sargento da Armai 
ultimamente commissionado em alferes de 
íe marinha, do qual era quartel-mestre 
jombatendo dignamente ao lado de sou 
iheiros. 



Alferes António Canuto, natural do Es 
Paulo. Sendo escrevente da Armada, fora 
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im alferes e serviii como ofRcial subalterno 
lãLo de marinha; morreu nas trincheiras 
3iros tiros do inimigo. Também foi mu- 



3s Borges. Era inferior da Armada e tinha 
missionado em alferes; morreu no seu pos- 
icial subalterno do batalhão de marinha, 
mutilado. 



2S Frederico. Era sargento da Armada e 
missionado em alferes, servindo de subal- 
batalhão de marinha. Foi degolado. 

Offlclaes estro neelros 

ão Von Schuerin, offlcial reformado do 
úlemão, excellente engenheiro. Nunca car- 
^agens, na sua mala em logar dos artigos 
essarios para a vida de campanha só se 
^am livros. Durante a i'evolução rio-gran- 
ue acompanhou desde seu inicio, elle, 
consummado, aprendeu correctamente 
i, hespanhol e ingiez. Ha poucos dias aban- 
1* corpo, onde sempre sérvio ao lado de Ra- 
jada, para vir á Rivera, vestir-se para oin- 
.presentou-se ao almirante. Servia nos Fran- 
ores, em cuja linha morreu combatendo 
ella serenidade e sangue frio que a todos 
im nessas occasiões causava admiração e 
imo. 

adalismo, a atrocidade dos adversários ele- 
3 auge na presença dos cadáveres deste 
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estrangeiro e do outro que se segue. Desventurados 
martyres ! Elles, os ignorantes e perversos, não 
sabem, como vós bem sabeis, que a liberdade não 
tem pátria, que não ha estrangeiros nas luctas 
pela sua reivindicação. 



Tenente Henrique Ludder, nutural da Inglater- 
ra. Ex-immediato do Vapor mercante «Santos«f, ati- 
rador e artilheiro perito do cruzador «Tamandaré». 
Servia na companhia de Franco-atiradores. 






Tenente honorário Ezequiel Porto, natural do Es- 
tado de Sergipe. Ex-ajudante do 3<> regimento de ar- 
tilharia no Paraná, servia como secretario do bata- 
lhão de marinha e succumbio no combate. 

Seu cadáver foi reconhecido apezar de atroz- 
mente mutilado. 

Pertencentes ás Forças Patriotas 

Major Horácio Machado, natural do Quarahy, 
Estado do Rio-Grande do Sul, filho do tenente-coro- 
nel revolucionário João Machado. Servia á revolu- 
ção desde seu principio nas forças sob o comman- 
do do coronel Ulysses Reverbel, assistindo aos com- 
bates de Jararaca, Inhanduhy, Upamaroty, Baptis- 
ta, Rio Negro, Bagé e Sarandy. Pelejando heroica- 
mente teve as pernas quebradas e, neste estado, 
gastas as ultimas munições de seu revólver, foi de- 
golado. Contam que cercado pelo inimigo encarni- 
çado e feroz, elle lhes disse: Chamo-me Horácio 
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Machado; minha espada está alli; matem-me, bandi 
dos ! 



Major Flores^ natural do Rio-Grande do Sul. Ser- 
via na cavallaria de Ulysses Reverbel . Foi morto á 
bala e lança. 









Capitão Laherte de Carvalho, natural da cida- 
de de Uruguyana do Rio-Grande do Sul. Sérvio á 
revolução desde o seu inicio no intemerato bata- 
lhão «f António Vargas», entrando em todas as acções, 
sempre distinguindo-se pelas grandes virtudes mi- 
litares que possuia. Foi offlcial do batalhão « Er- 
nesto Paiva», organisado depois do combate do Rio 
Negro com os prisioneiros do 28* batalhão de infan- 
taria. Contraste notável! Ao passo que os federalis- 
tas armavam aquelles que combatiam e venciam, 
os sicários do governo castilhista degolam, não só 
os prisioneiros e os que se rendem^ como também os 
mortos^ porque^ na covardia que sempre manifesta- 
ram^ parece que temem até do cadáver dos fede- 
ralistas ! Laherte morreu como um bravo, morreu 
combatendo. Seu cadáver era o único que não es- 
tava despido ; o desventurado tinha parentes mui 
chegados entre os vândalos. 






Tenente Ulysses Azevedo, o gaúcho, como lhe 
chamavam no batalhão de marinha^ onde sérvio ad- 
dido e onde se distinguia de seus valentes compa- 
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nheiros pelos hábitos da vida riograndense, de cujo 
Hstado era natural. 

Succumbio galhardamente. 



Tenente António Alvarenga, natural do Rio- 
GrandD do Sul. Servia na cavallaria de Ulysses Re- 
verbel. Morto á bala e degolado. 



Tenente Anastácio Fagundes. Idem, idem, idem, 



es Indivldnaes competentes da persona- 
!l¥Íl e militar de Saldanha da Gama. 



Por AfTonso Celso Jnnlor 



;i-o durante a exposição continental de 

res, em 1882. 

Ião capitão de fragata e commandava a 

[. 

ieípo brinco, sob a direcção delle, esse 

uerra, — cuja ofRcialidade e marinhagem 

3o adrede escolhidas para figurar na- 

imem industrial 1 

ha produzia vivíssima impressão nos ar- 

i-sea personalidade culminante da expo- 
3 haviam accorrido representantes illus- 
r parte das republicas americanas, 
argavam os reporters. Voava de boca em 
nome. Banquetes, tertúlias, sessões litte- 
ntificas e artísticas disputavam a sua pre- 
Ihiam-no em toda a parte sorrisos e accla- 

Icas festas se effectuaram na Parnahyba, 
vam ordem e disciplina exemplares. 
lara do commandante, adereçada de bíbe- 
ficos, trazidos por elle daChina e do Japão, 
1 fina flor da sociedade portefia. 
anha a todos deslumbrava, pela extensão 
e de seus conhecimentos, pela sua verve, 
lia das maneiras, pela facilidade com que 
os idiomas, pela cortez energia com que 
aaosseuscommandados, pela suprema 
3 superioridade, em summa, do porte, do 
nto, dos menores gestos. 
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Os estrangeiros sentiam se possuidos por elle, 
respeito e inveja. Nós brasileiros, de ufania. 

D. Demétrio Lastarria, plenipotenciário chileno, 
Ino eexcellenteD. Demétrio (coitado ! mais tarde 
uma das victimasda tyramnia balmacedista), o 
íu caro e saudoso D. Demétrio exclamava, convén- 
io : 

—Caramba! Neste D. Luiz Felippe está o homem 
ús completo que o céo cobre: elle é polyglotta; 
e toca; elle dança; e!!e canta; elle ó bravo; elle ó 
lio; elle (í um soldado ás direitas, um gentleman, 
■\ sábio, um companheirSo, um demónio. Bastaria 
Brazil mandar um producto social como Saldanha, 
ra dar a maior prova de seu desenvolvimento e 
nhar a palma em qualquer exposição 

D. Demétrio traduzia sentimento unanime. rJão 
íava a sua apreciação o exaggero castelhano. Sal- 
nha honrava e glorificava o nome brazileiro. 

Vi-o, pela ultima vez, annos depois, conduzindo 
•otillon num baile do Club de Regatas Guanciba' 
nse. 

No centro do salão, trajando casaca, em vez de 
■da, luvas claras, pespontadas de escuro, empu- 
ando garbosamente o claque, elle marcava os 
ssos choreographicos com elegantíssima distinc- 
0. Resplandecia a sua aristrocatica cabeça loura. 
ísuasordenSj breves e peremptórias, partíamos 
res, valsando ou polkando em torno delle. E no 
;io da reunião selecta, opulenta de belleza, moci- 
de e luxo, o insigne marinheiro dava a nota 
lis alta de requintado apuro, foco de atteníjões, 
m destaque vibrante de inconcussa predominan- 
i, não só alli, como em tudo. 

Evocandoestós reminiscências, repugna-me acre- 
:ar que o Ínclito commandante da Parnahyba em 
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Buenos-Ayres e o fino mestre-sala de Botafogo seja 
o mesmo que as noticias do Sul apresentam como 
varado por lançaços fratricidas, em crudelissimo 
prélio, degolado e mutilado talvez, e sobre cujo ca- 
dáver tripudiam temulentas hordas, rojando-llie na 
lama os despojos sanguejantes, numa ignóbil cari- 
catura de Achilles (elles, vulneráveis em todos os 
pontos do physicoe do moral!...) — quando arrastou 
três vezes, amarrado ao carro de triumpho, o 
corpo de Heitor em roda dos muros de Hion! 

Oh! o príncipe sardanio, que, emquanto vivo, 
sustentou o império de Priamo, resistindo aos ata- 
ques e á astúcia da collisão grega, recuando de dez 
annos, por meio de bizarras tacanhas^ a ruina de 
Tróia decretada pelos deuses,— oh! o preclaro e in- 
feliz Heitor, — eis a imagem que instinctivamente me 
occorre ao relembrar Saldanha, mas Heitor qual 
Canova o fixou no mármore, no momento em que 
se aprestava para combater Ajax, — a chlamyde pen- 
dente do hombro, ostentando as formas ágeis e ro- 
bustas, numa postura de nobre altivez, a physiono- 
•mia accendida de máscula segurança e de imper- 
territa coragem^ envolto, entretanto, nos fluidos in- 
dizíveis da fatalidade! 

Não é, porém, propriamente aos rudes heróes 
homéricos que Saldanha se assemelha. 

Filia-se, de preferencia, nos cavalleiros medie- 
vaes tantos dos quaes fulguram na epopéa de Tasso, 
prototypos de franqueza, desinteresse e lealdade, 
cheios de fé, delicados, infatigáveis, clementes, in- 
trépidos, trovadorescos, tão arrojados quão ma- 
gnânimos^ expressando-se sempre com colorida e 
bellica eloquência, defendendo, atravez o mundo^ a 
orphandade e a viuvez, paladinos do justo, do bello, 
e do bem. 
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5im! elle era brilhante coroo Renau 

Tancredo, o siciliano: zelador da 
L) Neresian: lemerario como Coney; 

1 coiii.1 BayarJ: f>r>x-upado, coi 
oe galante Boaiil_^n. em meio de p 
k 5ob as niJralhis deSolyma.com 
ariauí as damas formosas da còr 

— OÍTer^o a minha vida em holoca' 
atria. Espero poder cumprir o m* 
ileiro até ao sacnti:io.— declarou 
-inado manifesto de 7 de Dezembro, 
enio de psvbidaie p -lítica. 
E o holvvausio r^!:;iso"j-se: e o sacr 
>en!io lie trv>:nen-.ia wr-. Ía. teve logar 
imente. como Machabea. as^iberba 
>. olhos fitos no sea ideal patriótico. 
Mais que barbaras.— nesta pidas. as 

*íào f,iiia quorn ap,^r.ie a Saldanha c 
»so. Quantlo o seu crime nãodiTers 
loro. de Benjaiivia Tonsiant, de ¥\ 

(esie.Còni a^^ra\-aniesQiie hãode d» 
I severidade à,^s p.>sior.>s . de Cusioi 
do Xovemliro. dvi de i;;:;ín:3s, levad 
.■*. intoress^^, anibí^cto. desj^lio. son 
m se conira os p.-iic-re* consiiiuidos 
lu.Jar a orJt>ni de Cí>uz,ís de seu pai: 
V'o buMii exilo Ò.Í enipreza consist 
íliT^tnionio. S(^ tr;u:r.v:::5.Ti. a bene 
liooso; se ca.in esmaèrAili^^-— a is 
I anim;ídvoríão' 

•ÍSo; ossn^ cr:Tor;,> c tilsJSKnivV S; 
Erni^íii^ KtMian assiove-isise não p: 

de stVio ininiomipta de inimoralii 
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;iça8. Gloria aos subjugados por cega 
nolados pelo despotismo ou por ob 

Christo se encontra a sua sublime 

Desfalcou-se enormemente opatrimon 
1 o desapparecimento de Saldanha. 

Quantos annos, quantos esforços pa 
im o substitua, quem accumule a exp 
ao dominadora, o prestigio, os raros 
: nelle se reuniam, tão necessários á 
;a! 

Profundamente estúpidas, repitamos, 
si. 

Gomes Carneiro, Silva Telles, Loren 
3o Saraiva e, sobretudo, Saldanha, q 

recursos, que inestimáveis elemento 
ro lado, esterilmente destruídos, — eler 
imos, senão imprescindíveis, á honra 
ide nacionaes em conflictos, porvent 
3, com audaz estrangeirol 

Bramem e espumejem embora desvÊ 
508. Está na consciência coUectiva < 
e da Pátria, ante a morte de Saldanh 
que o génio de Miguel Angelo immo 

grupo a Pietó. Ampara sob os joelhc 
:te 6 sangrento do filho idolatrado, o 
lhe as feridas , por onde se lhe esvai 

trágica mudez: silenciosa e immov 
itudo, indagar dos transeuntes se pódt 
iparavel áquella dor. 

E a alma da pobre mãe desesperadí 
ssaao infinito em pungentíssima sup| 
ir. Deus dos exercites, como te chama 
to, vê esta immensa perda que eu s 

;ta de provações Tem pena de mi 

{Do Commercio de S. Paulo] 
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For Leopoldo de Freitas 

VBTYR.— A guerra, o terrível flagello da guerra 
;aba de extinguir mais um brazileiro ilius- 

mbatendo nas campinas rio-grandenses o ab- 
mo positivista do governador Júlio de Casti- 
lerdeua vidão contra-almirante Luiz Felippe 
lanha da Gama. 

!er que este finado é um dos brazileiròs cujo 
mais resonancia teve ultimamente na esphera 
nião geral — não ha necessidade, pois o Brazil, 
rica e a Europa tiveram larga occasião de se 
irem delle muitas e repetidas vezes, 
mo rio-grandense e sinceramente dedicado 
Bresses liberaes da pátria, entendemos cum- 
!ver civico manifestando -nos sobre esta nobre 
lualidade. 

ibora arrostando os óbices da intolerância, a 
encia do fanatismo partidário, ou a exaltação 
nada dos terroristas conteporaneos — temos 
çãodeque o almirante Saldanha da Gama 
i logar proeminente na reduzida aggrupação 
mens de coração e dos espíritos dedicados a 
lusa, á um principio, aum ideal, 
listoria nacional não pôde deixar de ariuila- 
leu grande loyalism e a sua abnegação ao 
) das liberdades publicas, 
o verdades que só a imparcialidade do porvir 
reconhecer e proclamar, 
icamente preliando nas coxilhas do Sul, o al- 
e Saldanha da Gama teve o mesmo destino 
o que o batavo chefe da esquadra hollandeza, 
3 séculos, procurou nas vagas do oceano, que 
as praias do norte. 
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Mas, o vulto politico e militar deste notável con- 
temporâneo ainda não pôde ser completamente ana- 
lysado. 

Contemporâneos do denodado lidador, o que 
mais sinceramente podemos dizer e que a sua morte 
, significa a fatal consequência da sociedade brazileira 
achar-se a mercê das classes armadas. 

— Um dia a marinha nacional insurgiu-se á voz 
de um chefe, a exemplo da marinha hespanhola em 
Dezembro de 1870^ levantada pelo brigadier Topet 
para destruir o despotismo dynastico da rainha 
Izabel, e também influída pelo exemplo recentíssimo 
da insurreição naval do Chile capitaneada pelo al- 
mirante George Montt. 

.0 pampeiro agreste da guerra civil varreu quasi 
todo o Brazil durante muitos mezes e cauzando gra- 
ve prejuízo ás institituições adoptadas como regi- 
men governativo . 

Contaminadas pela paixão politica as forças 
terrestres e parte das marítimas se degladiaram 
pujantemente encharcando de sangue o terreno da 
pátria. 

O almirante Saldanha da Gama educado nos 
princípios austeros da disciplina e inspirado pelo 
sentimento do dever militar, consta que, mostrou-se 
nmitas vezes inaccessível, irreductivel mesmo a 
qualquer idéa de insurreição. 

Espirito adiantado^ conhecedor das civilisações 
estrangeiras, alma que se librava muito acima do 
campo das ambições partidárias, elle sempre snb- 
trahio o seu concurso ás repetidds investidas sub- 
,versoras da ordem publica e que se tornaram fre- 
quentes no paiz desde a jornada de 15 de Novem- 
bro. 
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a Grécia e a Bulgária, o almirante Saldanha da 
Gamainfundio-^nos pezarosa emoção. 

O historiador Polyhio qualifica de ineccpíaoel 
lOrrivel guerra cartliagincza. porque então fo- 
1 postergados os preceiLos tanto de direito sa- 
do como de direito humano; o mesmo se pode 
)licar a actual campanha do Rio Grande. 
Vencer humanamente os brazileiros não sabem 
is. 

Conta-se que o corpo do nobre almirante ven- 
foi trucidado pela sanguinosa ferocidade dos 
Lcaes castilhistas. . 

Deplorável destino o do martyr da liberdadel— 
{Oo Democrata Federal de S. Paulo) 



Por Cainha e Costa 



Saldanha da. Gama— A fidelidade a um ideal 
itico, mormente a um ideal agonisante, foi e será 
ipreuma grande virtude, ainda mesmo restrin- 
do-se á esphera psychologica, quanto mais exte- 
isando-se em actos de provada bravura, coroa- 
1 por uma morte heróica. 

Estas dedicações incondicionaes, que so- 
vivem ao occaso de astros, cuja luz, uma vez 
ortecida, não pôde mais recuperar as bellas ful- 
•ações de outros tempos; este culto i^eligioso dos 
ncipios, esquecendo as victorlas do adversário, 
lesalento dos camaradas, o abandono dos que, 
■indeclinável obrigação moral, deveriam estar ao 
iso lado; esta lealdade medicvica que, suppondo 
servir a pátria quem servir Deus e el-rei, aban- 
la honras, pretere futuro e depõe glorias, para 



IncíAf* airi'Ia ''ji.i.,'lo y,í f-\- rr;i .'; morto e 
^«-•-'■ífíiíirt!/:!.'!!:.'!, U.fi. f, r':(-.'jin rias sei 
ítí,f.r,y:r,:ili. 'l.i ^...lU. •-.■■. \:S.cA.í: offta fialh; 
iU.\'/.\, (\\:i: Uí.i--:: f,:'/':"-; ;■:. .'•?':r ohsniiro p 
(■.firifU^irTi ii.r'<r*.;ri.>'t.'i íí •.\:---r 'jU.rionn por 
tsir.&.iru- r:ii.:.-iú'':; t-i-ij i r.j p-.'!': an.-ilyaar- 
<vir Hf;, lU-c^.Hilr -.<:. rnr;.-'. rinlo i.-ío .': nobre 

í''.r i---"'», '■.fii f-1'i: 'l'i r.n<ln,vf.r ainda té 
f.njrifi\ f\fí Uifiruin-.Uifi brazilrnra. todos os c 
apíiSfíirarn curuu p'tr oncanrn (í, ao passo qi 
o** pfirtidario** fin illiinfi-'; :ilrriirant,o nhora\ 
pf'.rf\n. irrf:píirav:l, Pin-^. líihK)44 dos sons inimi 
fU'.ff-ri'i''>r<-M da lf-;L';iiidíido, .'i.H.-iomaria porcer 
fx,ri^!iíifn(;ií<i f!o horojHmo dos victoriosos e 
írofiadns, c-^tsi oxclarriai^ão elurjuonte: — hE V( 
iim líil advfTMíiriol» 

Him, porfjiio para o autor destas linhas 
roi(",id;i/k; da« liic^tas modo-so pela coragem 
r.irlftd'^ doM r.omfiatentes, critério que, appr 
do fto iirn tjinío do de I^a Falisse, parece, c 
ft':r ífíDorado de muita sente. Para mim, í 
dos mil f;pís<odios que tem por origem o 6 
U:T(\hro f! sem querer nem poder immiscuii 
(K)li(,ica do paizcm que sou hospede, um f 
ftfilla nítido, claro, aurorai a O heroísmo 
hrny.WcÃr/}, loal ou rebelde, republicano ou 
r.hísta, crente ou especulador» Heroes os mi 
qiKT rlefendiam a republica florianista, he 
marinheiros que sustentavam a republica 
dista, heróico o batalhão naval que apoia\-a 
nba e a rnonarchia. 

K por isso que a bravura não desertara 
campo para irabrigar-se em outro, e por íí 
uíiift e outra bandeira dispunham de adhesõi 



\ 
! 



:^^^ 



261 



recursos/porisso a victoria da Republica é mais 
belia e mais indiscutível e ao orgulho dos vencidos, 
mostrando o preço da victoria, pôde replicara justa 
vaidade dos vencedores, baseada na ferina resis- 
tência dos antagonistas. 

Outro fora o estofo inimigo e a victoria republi- 
cana resultaria pallida e incaracteristica. O bap- 
tismo guerreiro teria sido substituído pelo baptismo 
policial, o que é um pouco differente, e, em vez de 
acordes vibrantes do clarim, teríamos supportado o 
sibillo de um apito incorrigivelmente burguez. So- 
mente, em vez de uma lucta franca e liquidante, o 
Brazil nasceria para o periodo dos motins diários, 
essa guerra surda de guerrilhas, que acaba por 
perturbar a marcha de um paiz, tornando impos- 
síveis a confiança e o credito. 

De todos os adversários da legalidade, Saldanha 
da Gama era por certo o mais sympathico, porque 
era sem duvida o mais convicto. Não creio que a 
sua rebeldia tivesse por determinante outros moti- 
vos além da fé monarchista, que a educação do seu 
espirito julgava essencialmente vinculada ao pro- 
gresso da pátria brazileira. Illustre na Monarchia, 
sel-o-ia também na Republica, se honradamente a 
servisse. Soldado, educador e homem de sciencia, 
o 15 de Novembro julgara cumprir um dever com- 
servando-lhe todas as honras e prorogativas com- 
patíveis com a Índole do novo regimem politíco. Na 
democracia brazileira, a sua estatura, longe de 
descer, crescia. Poderia ter sido antes o favorito 
de um rei, o que é bom; passaria a ser um dos es- 
colhidos da nação, o que é melhor. Mas a prova 
provada de que elle possuia solidas qualidades, que 
o simples capricho de um imperante não pôde con- 
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:e(Ier, era a estima incondicional da mocidade- por 
!lle educada. 

Monarchista por indole, por influencia especial 
lo meio a que se lhe affeiçoara o espirito, por ami- 
ade para com o velho imperador, por affecto a 
ima ínstitiiii^ão cjuo soubera reconhecer-lhe os me- 
ntos c premiar-lhe os serviços, temperamento au- 
oritario e disciplinador, Saldanha não usufruía ja 
i mallcabilidaue necessária para distinguir na ap- 
)arente desordem do regimen nascente a parte das 
íerturbaçòes fataes e inevitáveis a todos os syste- 
nas políticos que radicalmente se transformam, 
^'araellea Republica, complexo de princípios, de 
nstitui(;ões e de leis baseadas na livre manifesta- 
jão da vontade popular, não existia; a Republica re- 
iumia-se nas desordens, nos motins, nos conflictos 
jue extensivamente presenciava. D'ahi, a impossibl- 
idade de transigir e pactuar com a ordem de cousas 
:reada pelo 15 de Novembro. 

A prova da sinceridade das suas intenções está 
ia sua falta de tino politico. O seu manifesto, ao 
idherir á revolta, é politicamente uma inépcia; mas 
moralmente contribue para fazel-o respeitar como 
im crente. Saldanha desconfiava talvez dos outros 
;hefes revoltosos e porprincipio algum queriaacom- 
)anhal-os, cmquanto acobertados sob bandeiras de 
ndecisa tenacidade. 

Era monarchista, defenderia os seus principies. 
£ assim fez, sem pensar que, com a divulgação dos 
;eus verdadeiros intuitos, ia dar o mais rude golpe 
ia causa que com tamanho zelo procurava ser- 
i'ir. 

Chamam de «sebastianista» o partido em que 
Saldanha militava. Para mim, o único, o verda- 
ieiro sebastianista, foi elle, nãõ dos que, ficados no 
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reino, aguardavam ainda, após Alcácer, a volta 
lendária do «Desejado», mas do grupo heróico que 
tingiu com o seu sangue a agonia dos descendentes 
do mestre de Aviz, e com mais valor talvez, porque 
os de Alcácer tinham á exaltar-lhe os ânimos a pre- 
sença de um epiléptico, bello de mocidade e de au- 
dácia, e o velho rei de Saldanha dormia já o eterno 
somno na ultima jazida dos monarchas portugae- 
zes . 

«Sebastianista», não como os que ficam no reino, 
carpindo e arrepelando-se os cabellos; <ísebastia7 
nista», como D. Jorgo Tello, o porta-guião d'el-rei, 
como Alexandre Moreira, um velho mutilado de 
Africa: — «sejam-me todos testemunhas como me 
apeio a morrer, porque hoje não é dia de outra 
couza». «Sebastianista», como Francisco Aldana, o 
capitão^elogiado pelo duque de Alba: — «porque hoje 
não escapará de nós outro algum». «Sebastianista» 
como D. Duarte de Menezes, como D. Fernando de 
Noronha, como D. Álvaro de Távora, como Vasco da 
Silveira, como o conde de Vimioso, como o duque de 
Aveiro, como tantos outros que viveram e morreram 
pela realeza e pela pátria . 
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Sem duvida, terão comprehendido que n'estas 
linhas despretenciosas eu não procuro discutir a 
justiça ou a illegalidade do critério pohtico do al- 
mirante. Como jornalista portuguez e em Portugal, 
no ardor da refrega, eu emitti a minha opinião so- 
bre o assumpto, por signal que bem severamente, 
como sempre succede quando a lucta é accesa e vio- 
lenta. Demais, republicano, como posso formar so- 
bre os acontecimentos o juizo emergente das mi- 
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nhãs convicções e dos meus compromissos poUti- 
cos? 

Mas aqui só me cumpre, como membro de uma 
coIlectivii:Íade alfim da brazileira pela raça, pelos 
costumes, pelas tradições e pelos laços de amiznde, 
julgar serenamente dos homens mais illustres do 
Brazil, quando sobre seu athaude não pode cahir a 
nódoa de uma infâmia, a pecha de uma indignidade 
ou o estygma de uma villania; quando os erros de 
conducta derivam tão somente dos erros do critério, 
supposto verdadeiro; quando, acima da brutal ma- 
terialidade da obra, plaina a égide de uma crença sen- 
tida, de uma convicç5o ardente; quando as faltas ou 
os desvarios de momento são amplamente compen- 
sados por um passado de brilhantes serviços; 
quando, apaziguada a contenda e serenados os ani- 
mos,amargamente se computam as vagas e sincera- 
mente se deploram as victimas como verdadeiras 
perdas nacionaes. 

Eé sob este ponto de vista que nenhum espirito 
imparcial pôde recusar a Saldanha da Gama as pa- 
lavras de justiça que rapidamente tracei. 

E' justo que os mortos da Monarchia, que con- 
victamente a serviram, recebam uma homenagem 
dos que lealmente servem a Republica, para que 
esta amanhã possa ter direito á reciprocidade. 
Então o choque de duas massas sedentas de ódios 
ede rancores passa a revestir o nobre caracter da 
lucta entre dois ideaes, lucta sobre a qual, acima 
de todas as cruezas, paira um elevado espirito de 
crença e um deismo profundamente consolador. 

{Da Republica Portuguesa do Rio de Janeiro). 
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Por Carlos de E.aeerda 

O telegrapho, carpindo o echo triste e plangen- 
te de um dobre de finados, trouxe a noticia da morte 
do almirante Saldanha da Gama. 

A queda da altiva e secular peroba, rainha das 
mattas, lascada pelo raio, arrancada por tufão me- 
donho, não produziria na floresta virgem maior es- 
trondo que o baque do corpo de Saldanha da Gama, 
ao cahir ferido no campo de batalha, no coração dos 
bons brazileiros. 

Morreu como um heróe, sagrado pelo martyrio, 
batendo-se pela liberdade da pátria a quem amou 
com extremo, serviu com lealdade e honrou com 
gloria. 

Foi grande em vida, maior na morte e irá cres- 
cendo sempre na proporção da distancia que o se- 
parar da vida. 

Ainda é cedo, para o seu julgamento. 

Saldanha da Gama pertence ao numero dos ho- 
mens privilegiados que só podem ter por juizes o 
tempo, porque quando morrem para o mundo nas- 
cem para a historia. 

Zombava da morte não temendo o juizo dos ho- 
mens nem a presença de Deus, porque na consciên- 
cia não lhe pesavam crimes. 

Bravo até o heroísmo da loucura, na acção dos 
combates, era muito humano e caridoso apoz a vi- 
ctoria. 

Para os inimigos que succumbiam na lucta ti- 
nha sempre o respeito sagrado que a religião chistã 
dedica aos mortos. 

Para os feridos a humanidade que esquece o 
inimigo para pensar um ferimento, curar um enfer- 
mo e salvar uma vida. 



Para os vencidos palavras de animação e con- 
rto, abraçando-os depois como irmSo. 

Entretanto, máos, perversos, selvagens e 

irbaros, som religiáo, sem humanidade, sem con- 
iencia, sem coraçiio, sem alma e sem caridade,— 
io respeitaram seu corpo, mutilaram sen cadáver, 
itre hypps e iirrhas de uma bebedeira de sangue, 
tplaudindo o peccado e saudando o crime '. 

A' familia de Saldanha da Gama recuzam a en- 
jgadas sobras do banquete da festa gloriosa. 

Devia ser assim mesmo; as feras bravias de- 
lis de fartas vão esconder no sombrio dos bosques, 
terrados á superfície da terra, os restos das presas 
18 dilaceraram com as garras na satisfação da 
me, para exhumal-os todas as vezes que lhes agu- 
, o apetite. 

Mas, o glorioso marinheiro, o almirante Salda- 
la da Gama, a muitas famílias restituio o socegoe 
tranquiliidade de seus lares, á mães entregando fi- 
os, atilhos pães e á mulheres os maridos. 

Porque, pois, não respeitaram o seu corpo e mu- 
aram o seu cadáver ? 

Por ter sido um heróe e não um covarde, que 
IS inimigos pedisse a vida á troco de alguma ia- 
mia. 

A Republica abatida e humilhada ante a sua 
emoria deve prostrar se em face do grande cscm- 
o, que elle lega aos vindouros. 

Tudo pela liberdade da pátria, depois... o ca- 
iver pertencerá á sanha feroz de inimigos perver- 
<s, e a alma pura e sem crimes á Deus cuja pre- 
mça não temeu e a morte não maldisse na hora 
ctrema. 

(Da Gazeta da Tarde do Rio de Janeiro). 
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Por LuÍ7. Murat 

Do almirante Saldanha da Gama disse O Paiz: 
«Foi sempre um bravo; um inimigo 'com qualida- 
des nobres de coração e virtudes notáveis de guer- 
reiro.» Ainda ha bem pouco tempo, o almirante era 
para esse jornal um cobarde, um fujao e outras cou- 
sas igualmente insultuosas que a nossa penna se en- 
vergonha de reproduzir nestas columnas. São sempre 
assim os orgaõs excluzivistas, as opiniões apai- 
xonadas, que, esquecendo a funcção que o jornalis- 
mo deve representar numa nação civilisada, se de- 
sentranham em accusações aleivosas, sonegam as 
virtudes mais raras e mais puras, para ferirem os 
grandes homens, na sua honra, no seu prestigio, 
na sua força e na sua bravura. 

Digam o que disserem, pensem como pensarem, 
o almirante Saldanha da Gama era o espirito mais 
culto, a intelligencia mais seductora, a educação 
mais fina, mais lapidada, mais artistica da nossa 
marinha. Reunia a graça da phrase á elevação da 
idéa, ao burilamento da palavra, á verve, á solfamais 
deliciosamente harmoniosa que já ouvi em lábios 
de homem. 

Com que precisão, com que naturalidade, o il- 
lustre almirante se remontava aos assumptos de 
philosophia e de arte e descrevia as suas viagens, 
as suas impressões recebidas em todas as partes do 
mundo, já pela observação directa dos factos, pro- 
vocada pela natureza especifica e particular a cada 
civilisação, já pela leitura dos livros notáveis dos 
poetas mais apreciados, dos historiadores mais pro- 
fundos, dos sociologistas mais universalmente co- 
nhecidos, como Spencer, como Stuart Mill, como 
Roberty, como Letuorneau, como Lefevre. Defluia 
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daquelle espirito como para um largo estuário a elo- 
quencii mais arrebatadora que temos conhecido. 
O caiiseur delicadissimo, na mais expressiva signi- 
ficação desse vocábulo, não coloria, como elle, de 
imagens vivas, quentes e humanas, a sua palavra, 
que tomava todos os tons, segundo "o assumpto, o 
idioma, o povo, a raça. Era uma combinação auro- 
rai de nuvens e raios, de orvalhada de estio o de 
trinados de aves o estylo encantador daquelle eru- 
dito, daquelle grande homem que o Brazil acaba de 
perder para sempre. 

Delle disse José do Patrocínio : « Era um typo 
;omo os contemporâneos de Benvenuto CelUni, tão 
seductores no salão, como intrépidos na lucta, tão 
namorados da vida elegante como dos louros do 
combate » 

Era uma figura realmente da Renascença, com 
lodosos enthusiasmos de gentil-homem e todas as 
prosapias cavalleirescas de quem se julgava orgu- 
lhoso e heróico rebento de Vasco da Gama. O almi- 
rante Saldanha podia exclamar, no momento em 
[)ue numerosos inimigos lhe crivavam o corpo de 
tançaços, como o intrépido e lendário guerreiro hes- 
panholj com o mesmo enthusiasmo e o mesmo he- 
roísmo : 

Queje meure au combat, ou meure de íristessc, 
ie rendrai inon sang pur comine je Ic reçus. 

Si um dia formos arrastados aos azares de uma 
guerra com o estrangeiro, então todos os brazilei- 
ros, os que o insultaram hontem e profanaram o 
5CU cadáver hoje; que achincalharam da sua me- 
moria e desrespeitaram a sua gloriosa farda; os que 
D veneram, que amam a sua tradição de valor e de 
patriotismo, que collocam o seu nome á altura do 
ios maiores homens do Brazil e que o cercam de 



Dtheose de respeito, de amor e de gratidão; 
ieni exceptuar um só dos jacobinos da actu- 
ier5.o como foi grande a perda que soffre- 
imprehenchivel oespnçoque a morte deste 
almirante deixou na marinha brazileira. 
3ia 9 de Novembro, fui apresentado, por 
o almirante Saldanha pelo almirante Cus- 
Mello. Este desejava que me collocasse 
> do governo revolucionário de Santa Ca- 
e guiasse o seu chefe, que já naquelie 
o iniciava uma politica que contrastava sin- 
mte com o pensamento politico do chefe da 
ío. 

a que pudesse embarcar para Buenos 
d'hi para o Desterro, era mister que o almi- 
ildanha me fornecesse os meios de embar- 

ois da leitura da carta do almirante Custo- 

[ello, o almirante Saldanha da Gama aco- 

: com as maiores sympathias, com todo o ca- 

mo, emflm, de que a sua fl na educação era 

into mais quanto o meu nome não lhe era 

ecido. 

5x. não me deixou partir para bordo do 

ban nesse dia. 

versámos largamente, desde as 4 horas da 

! ás 11 1/2 da noute, quando a attenção de s. 

olicitada por um tiroteio travado em um dos 

la bahia do Rio de Janeiro. 

se necessário um esclarecimento. O almi- 

rmia muito pouco, e, ao menor movimento, 

a-se e ia em pessoa examinar as posições 

go, transmitir as suas ordens e acautelar 

s surtos na bahia. Ainda não vi tanta 

de, tanta calma e tanta bravura. Notem que 
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isto tudo se passava quando ainda permanecia no 
Rio de Janeiro o almirante Custodio de Mello, isU) 
é, durante o poriodo da neutralidade. Quando s, 
ex. assumio francamente o commando em chefe da 
esquadra em opera(;ões nabahia.jaeu estava em 
Buenos-Ayres á espera de um paquete que me tran- 
sportasse para Santa Catharina. 

Durante o jantar, questionei sobre vorios 
assumptos litterarios, artisficos, philosophicos e so- 
bre o que lhe era mais familiar — a historia da ma- 
rinha de todas as nações, desde seu período rudi- 
mentar até o alto desenvolvimento a que atting^^i. 
com os progressos da seiencia, neste século. 

Surpi-ehendeu-me profundamente a eloquência 
do almirante, a variada ilhistração de que dispunha 
e. sobretudo, a perfeita orientação a que obedecia o 
seu espirito, em matéria de litteratura. Conliecia 
todos os poetas antigos, citava Shakspeare e Dante, 
a cada passo, com toda a opportunidade, na lingu* 
em que foram escriptas essas obras-primas do espi- 
rito humano. Não havia um só dos poetas cotitem- 
poraneos da França, da Inglaterra, da Aliem anha 
ou da Rússia, da Itália ou da Hespanha, de Portu- 
gal ou do Brazilque s. ex. não houvesse lido enào 
sublinhasse com uma palavra de critica, fosse ella 
de enthusiasmo ou de desabono para o escrí ptor. 

Dizendo-lhe eu que estava assombrado realmen- 
te de tanta erudição litteraría, s. ex. retorquiu r 

— Os homens do mar, illustre Dr., amann, de 
quando em quando, surprehender o surto ás agui^Sj 
nessas regiões altíssimas, onde se esvaece a linag'' 
nação dos fracos e se opulenta a grandeza doS ê^ 
nios.» 

E sobre a imaginação afíirmou, com enttius'' 
asmo ; 
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— A imaginação é própria dos homens de uma 
flna educação e de algum saber. Sem ella os mo- 
numentos que admiramos e os progressos que o 
mundo se orgulha de haver conquistado atravez 
dos séculos seriam um sonho vago e my^terioso, 
perdidos nos meandros do nosso espirito ou nos de- 
salentos da nossa razão impotente.» 

Tinha essa feitura o talento do preclaro almi- 
rante. Fosse elle cem vezes monarchista, tivesse 
fanatismo pela dynastia decrépita que desconjun- 
ctou a nossa civilisação e desencadeou sobre nossas 
cabeças, durante meio século, o peior de todos os 
males, a indifferença pela pátria, ainda assim não 
deixaria eu de vir render-lhe a homenagem a que 
o seu nobre espirito tem direito, não só pelo muito 
que honrou o Brazil, sempre que o representava 
nos congressos internácionaes, senão também pela 
lição de bravura que acaba de dar á covardia na- 
cional, empoleirada no anonymato das mashorcas 
ridículas ou dos jornaes, quasi a receberem na nuca 
a pancada do martello do leiloeiro. (1) 

(Do Democrata Federal de S. Paulo.) 
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(1) Ja é devidamente reputado o Dr. Luiz Murat entre os 
luzeiros de intelligencia da actualidade; releva, porem, reconhe- 
cer-Uie aqui esta essencial característica democrática: S. Ex. 
não é nenhum marco de pedra, em politica e philosophia pratica. 
Assim é que hoje em dia está de corpo e alma congraçado com 
os mesmos jacobinos aquém referio-se ha pouco tão picantemente; 
está enfileirado no partido florianista com o mesmo Dr. Sorzedello 
Correia, aliás um dos republicanos de mais esperanças, a quem 
qualificara em 1892 de raposa damnada! 
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Por A. Ferreira de Castilho 

Quando finou-se desferrado o Impei 
Brazil, a alma nacional foi preza de uma 
mensa. Pungiu a todos os corações a flgui 
lho servidor da pátria, bom, honrado, juí 
crime único foi ter amado muito o seu p 
povo, morrendo no exilio como um scelt 
brazileiros nào estavam acostumados a es 
nas trágicas, elles que passaram longos i 
seio da paz e da concórdia. Depois vierar 
vulsões sociaes, vieram as guerras fratritii 
prisões em massa, os fuzilamentos sem I 
processo, o pagamento de aviltantes in 
'çõesao estrangeiro, que gastaram a sens 
nacional. 

O povo se acostumou ao espectáculo 
ticinio, da oppressão e do opprobrio. Nad 
trahia do seu habitual indifferentismo. A i 
almirante Saldanha da Gama veio trazer un 
tar do sentimento publico ; agitou-se a alm 
lar nas crispações de uma dôr profunda, 
ser assim. Saldanha da Gama representai 
que o Brazil tem de mais alevantado, pelo < 
pelo talento, pela illustração, pela família, | 
vura. Elle cheio de aspirações, alvo das 
ças de um povo inteiro, atirou-se em uma I 
sordenada, sem armas, sem dinheiro, sem s 
confiando só nos recursos do seu génio, pai 
car esta pátria das garras que a estão dei 
Tanto heroísmo, tanta abnegação devia 
mo acordar o patriotismo adormecido. Hoj' 
lamenta o heróe que, sacrificado em combi 
gual, serviu de pasto ao ódio dos seus i 
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que mutilaram o seu cadáver e o entregaram de- 
formado á voracidade das chammas. 

Eelles fizeram bem ; o mar, que foi o berço das 
suas glorias, teria de disputar aos pampas-esse ou- 
tro oceano —o seu corpo, para dar-Ihe sepultura, por 
queelle se constituirá por sua vez uma gloria do 
mar. Fizeram bem os seus algozes, seus algozes 
nao, algozes do seu corpo inanimado, porque elie 
era o seu terror emquanto vivo. Fizeram bem em 
lançar fogo ao seu cadáver; procuraram assim il- 
ludir as vinganças do oceano, dando o espaço por 
tumulo ás suas cinzas, amortalhadas em um lençol 
de cliammas; chammas que illuminarão o seu 
nome por toda a eternidade da historia ; chammas 
que lançarão um eterno clarão lúgubre sobre a per- 
versidade desses algozes, que são os algozes da 
pátria; chammas que se podem converter em ou- 
tra columna de fogo, para guiar o povo á recon- 
quista da Hberdade. 

{Do Commercto de S. Paulo.) 



Por A. S. 

— A noite da tristeza se encurva sobre a alma 
nacional, enlutando-a, amargurando-a. 

O delirio vehemente de uma paixão soprou por 
sobre a terra indómita dos pampas a labareda si- 
nistrado ódio, o incêndio devastador das persegui- 
ções e dos crimes. 

A politica cruel, converte a bella região hieri- 
dional em triste campo de Nicéa, onde a morte ron- 
da, onde a metralha ulula, ceifando victimas, ar- 
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rfíbalando cm tropel, em confusão macab: 
naíícoH d(! urnaidía, os filhos desta mesn 
f|ii'!,a diverí/eiicia partidária transforma 
cídoH e vericedor''S ! 

Eho rnsislena hicta tremenda ! 

K riilo He procura dcrimir o soffrimi 
(|uc ulcera o coração da Patria,que roaba-ll 
dilectos fIlhoH, que a barbarisa, que con 
piinliado de nossos concidadãos em ai 
cliacfiííH, fniD césos pela fermentação do ( 
pein injurias, !Í beira de um tumulo ainc 

Hanlu d(! sangue e basta de cadáveres, 

U(!SM(! (!S!se sacrifício inútil, que ensang 
UH cocliillias i-io-qrandouses desdobra a si 
(los ódios, d(íix.\ o luto B o desespero na a 
gadu (lesta desventurada Pátria. 

A morte acaba de roubar ao Brazil 
RiMiH noiaveis filhos— Saldanha da Gama 
nlieiro inlivpido, o cidadão illustre, cuja ir 
do radiosa o pujante cnaltí;ceu esta terra, 
lor civico. altivo o inquebrantável era un 
p(ini a marinha de jíuerra brazileira. 

Ntoço ainda, quando a vida lhe sorria, 
foriu trocar pelas aventuras da sorte, pelo j 
combales, as reiralias e as conimodidades q 
scrvi(^neia a»» poder lhe garantia, cm plenil 

\"alonIe, como uma logiào deheróes, di 
rios jTuonviros do Ossian. elle soube n 
ooulra ;\ (yrannia que oseravisava sua I 
alliar-se. u;> mais belta. na mai? grandiosí 
(;;\od«" 8oUdari.'dade »' de patriotismo, aos 
vos eonqvinheiívs indisciplinados em nomt 
dado eontiscada. 

K duranto uie/es longos, nas irincheir 
nadas da illta das Cobras, nas muralhas 
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das deWillegaignon— esse heróico aquartelamento de 
bravos-a intrepidez esculpio a mais esplendida epo- 
péa de civismo, a mais luminosa pagina de valor e 
de brio. 

O capricho do acaso fel-o trocar, por theatro 
de acção, as aguas soluçantes do oceano pela pla- 
nície intérmina dos pampas. 

E lá a morte impiedosa o surprehendeu, em 
pleno combate, quando a fumarada dos canhões 
embriagava os luctadores e a fé, e o amor do uma 
idóa animava-os na refrega, encorajava-os nessa 
lucta memorial, que é mais um attestado affirmati- 
vo da intrepidez e do valor do gaúcho, do filho ar- 
dente daquelles pampas gloriosos, pátria da liber- 
dade, ultimo quartel onde se abriga o brio nacional. 

Saldanha da Gama, impávido, afrontou a lucta 
e soube morrer gloriosamente, ensinando ás gera- 
ções que vêm, como o marinheiro brazileiro tudo 
sacrifica em nome da sua Pátria. 

Nem a família, nem a vida, nem o mundo com 
suas attracções, prenderam-no^ quando a Pátria 
precisou do seus serviços. 

Quando ha annos o díctador do Paraguay cus- 
pío uma afronta á dignidade brasileira, Saldanha 
da Gama, uma creança quasi, soube correr ao en- 
contro do inimigo, e Payssandú foi a primeira ra- 
mada de louro ennastrada em sua coroa do glorias. 

Agora lá nos pampas, clle morre batendo-se 
pela reivindicação das liberdades publicas, assedia- 
das em nome de um capricho. 

A revolução perdeu um soldado valoroso e a pá- 
tria, um filho que soube amal-a, que dignificou-a 
no estrangeiro, que a sérvio lealmente, sacrificando 
a vida pela liberdade. 
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Paz á alma do grando morto. 

Trepuaf) á paixão. 

K os <'iii|ji-sl:i'ln.s ]ii.'l;t siiTiio do um [jartídaris 
raiiC()i'o«o (í rriYi/. ijMc iirsl.-i [lora de angusl: 
quando a Pátria, (iiiclausin-ada iioliito das desg 
ças que succcssivamoiUc a ferem, soluça a dòr i 
sangra-Ihe a alma, garfíulliam á beira de um tun 
lo, f|ueé osarcopliago sagrado guardando os d 
pojosdeuiii iii'ró<í, saibam ser humanos, saib 
ser brazileiros. 

Perante um luuiulo que s(! abre nflo se cosp 
injurias, não se escancaram as cataratas do oc 
porque é uma caracterislica da dcgoncrescen 
moral, da depravação de sentimentos, do rebai: 
mento degradante da dignidade e do brio. 

{Do Tymbnribá da cidade de Resende.) 



Por Tullio Xlascazzlni 

O contra-almirante da marinha de guerra bi 
zileira Luiz Fclippc de Saldanha da Gama, falleci 
recentemente no combate do Campo Ozorio, em c 
feza de um principio que havia firmemente abi 
çado, nasceo a 7 de Abril de lS-16. 

Quando moço c frequentava a escola, dislingu 
se entre os seus condiscípulos pela intelligencia c] 
ra e pelo seu intonso amor ao estudo. 

Pertencia a uma das familias mais illustres 
mundo, sondo descendente do intrépido e celet 
viajante Vasco da Gama. 

Os seus pais não tinlião fortuna e Luiz Felip 
àe Saldanha da Gama chegou por si, graças a 
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seus esforços e á sua intelligencia, á alta posição 
militar e politica que occupava, quando a morte c 
roubou aos sens amigos c á pátria. 

Antes quca dicfadiii-a de Peixoto provocasse a 
sang-uinolenia guerra que rebentou no Rio, nunca 
seoccupííra do poliliea, nem tomou parte, mcsmc 
indirectamente, nos negócios do Governo; era uni- 
camente o marinheiro mais culto da sua terra. Du- 
rante o Império visitou, como commandante de di- 
versos navios de guerra, os principaes portos da Eu- 
ropa c da America, onde foi sempre acolhido con; 
distincções ospeciaes; o na sua ultima viagem 
como commandante do Almirante 'Barroso, tevf 
mani''estaçòes como nunca marinheiro brazileiro ha- 
via recebido. Embora conhecedora de sua-s idéas 
monarcbistas bem definidas, a Republica couflon-lhf 
o cominando do balalhíio naval, .ai|uarteiado na for 
taleza de Wilieg-aignou. líssc batalhão disLingLiia-s£ 
sempre pela sua admirável disciplina entre as oU' 
trás tropas que formavão a guarnição da cidade 
naquelles dias de desorganisação geral, quando a 
harmonia no desenvolvimento da vida politico-eeo- 
nomica não era certamente a caracteristica do Go 
vem o. 

Em 23 de Novembro de 1891 o almirante Mello 
sublevou a esquadra ancorada no porto do Rio d( 
Janeiro contra a autoridade do miirechal Dcodorc 
da Fonseca, que se liavia proclamado dictador; mas 
o almirante Saldanlia, prevendo graves desordens, 
fez oní beneficio da Pátria os mxiorcs esforços para 
suffocar o movimento; não poude, porém, nem pela 
sua hierarchia militar, neiu pelos scU'* merecimen- 
tos pessoaes, nem pelas sympatliias de que gozava 
entre os ofílciaes de mariíilia, ohter autoridade suf- 
ficiente para impedir o amotinamento e com elle to- 
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)res desordens, que, depois d 
isao Brazil, rios de sangue e 
homens mais ilUistres, pod 
de novos males, 
ixoto suIjÍo ao poder deixou a 
— que mesmo naquelles dias 
)opuIarÍdaíle— o encargo qne 
efe da Escola Naval. O resp 
clle as próprias autoridades 
o, conlribuio em grande parte 
e gozava e que nunca ninguí 
eu batalhão era o único que 
indo percorria as ruas da cif 
! nas revistas. Na ultima re^ 
■o, foi-lhe ofíerecido o oomma 
■gente, commando que não qu 
) não lhe parecia propicia; s 
para sustentar o Governo, con 
ente neutro na ilha das Enxa 
foi imitado pelas guarniçí 
IS e de Wiliegaignon, que se r 
luando, poróm, a sua posição 
nentos tornou-se difficil, publ 
;sto e declarou-se em favor da 

liecem hoje nos seus detalhes i 
]ue durou vários mezes, de i 
tendo seni munições, sem 
Ferido gravemente em um b 
I da Armação, logo que vi( 
ecursos, procurou refugio co. 
o dos navios do guerra porti 
para a vizinha Republica do L 
las vicissitudes e sofTrimento 
io dos seus subordinados o 
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pai entre seus filhos ; e, embora quasi abandonado a 
si mesmo e soffrendo pelo ferimento que recebeu, 
fez uma viagem á Europa no navio «Victoria», para 
tentar, no velho mundo, so lhe fosse possível, obter 
ao menos a liberdade dos seus alumnos, que tinhão 
sido levados prisioneiros para Portugal, por instan- 
cia do governo de Peixoto. 

Tendo abortado em parle essa sua tentativa, vol- 
tou á Republica do Uruguay no mesmo navio «Victo- 
ria», onde deixara tão boa recordação de sua pessoa, 
e de Montevideo foi para Buenos-Ayres, a esperara 
occasião de pôr em acção os planos que havia pre- 
parado, nunca renunciando ao sonho patriótico que 
devia leva-lo ao tumulo. 

Passando das elucubrações estratégicas á sua 
execução, voltou pela ultima vez ao posto de com- 
bate ao lado das tropas rio-grandenses. 

Fez milagres, armou, instruio, disciplinou seis 
columnas de tropas, formou o plano geral da guerra, 
dirigindo do seu acampamento todos os movimen- 
tos que erão feitos, com sorte diversa, na vasta ex- 
tensão da província do Rio Grande. E tinha a seu 
lado, nos combates, os seus valorosos offlciaes de 
marinha, que, dignos alumnos de seu mestre, im- 
provisa rão-se instructores de eavallaria e infantaria, 
correndo audaciosos, com seu chefe, ao encontro 
da morte no campo de batalha. 

Saldanha era o primeiro soldado da sua terra; 
ao lado, porém, do homem perito no exercício das 
armas, tinha o typo do perfeito gentilhomen : valo- 
roso até ao heroísmo, tinha na sociedade as galan- 
terias mais apuradas do perfeito cavalheiro. 

Luiz Felíppe de Saldanlia da Gama, que a ca- 
lumnia posthuma quíz chamar de cobarde, cha- 
mando-o de suicida, cahio no campo da honra, por 
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rincipio que não abandonou um só inst 
sob os golpes de lança de um inimigo tn 
jperiorem numero. 

elejando até ao nlfimo momento, SaldanI: 
mão abaixou as armas; ellas caliirao-lli 
corladas pelos centenares do golpes quí 
le todos os lados. 

'orreu como nunca terá a gloria de morrf 
I daquelles que, levados pelo ódio de pa 
aram como dia de victoria, o dia que, peU 
<, assignalou para o Brazil um luto irrepai 
, paz esteja com a tua alma generosa, Sald; 
i-tc a paz aquelle que em vida chamaste 
c amigo, Irmao. 

)o "Caffaro" de Génova, transcripto no J 
)mmercio do Rio de Janeiro). 
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A sublimidade do iiplocausto de Saldanba da 
Gama. 

Correspondência do enviado especial do «lornal do 
Brazil á fronteira do Rio Grande do Sul, publi- 
cada no mesmo jornal de 80 (!e «lulbo de i89o« 



«A revolução rio-grandense se de ha muito nao 
tomou incremento, se as suas forças, tão numero- 
sas quasi como as do governo, não estão arregi- 
mentadas e em estado de poder dar umi batalha 
campal com probabilidade de exito^ se, emflm, até 
hoje, não teve um plano serio de campanha, tudo isso 
é devido ás constantes desintelligencias que reinam 
entre chefes, commandantes e directores. 

Não cabe nos estreitos limites desta missiva 
a narração de todos esses factos, que têm, mais que 
tudo, contribuido para os insuccessos da revolução 
rio-grandense. 

Em opportuna occasião terão de tudo conheci- 
mento os leitores do Jornal do Brasil. Agora trata- 
rei apenas dos últimos dias do almirante Saldanha 
da Gama. 

Desde melados de Abril, quando as forças 
saldanhistas assentaram definitivamente os seus 
acampamentos em território brazileiro^ que come- 
çaram as deserções no corpo de marinha e nos cor- 
pos de gaúchos. De dois batalhões de marinheiros 
que havia, foi o almirante obrigado a fazer um só, 
e a formar com o excesso da ofíicialiadade um corpo 
de franco-atiradores inferior a 30 homens. 

Quando o almirante passou para o Brazil, a sua 
força compunha-se de cerca de 1.200 homens, e 
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pouco fompo dopois, pelas constantes deserções, fi- 
cou rodusida mais ou monos a 700. 

As rivalidadí*s onfroos chefes, poral^um tempo 
snffocadas. ciMUoraram a rea[rparecer. Todos que- 
riam mandar. ninijrilíMn st^ enti^ndia. Era um nocello, 
na phra^o pitíníN^ví(\a do um coronel, cujo nome náo 
vom, por oníí.Manío, ao caso roforir. 

Clii'inÍ!ioíp, r.i^ijindo e outros resolveram por 
fim soparar-so dõ almirante, e, aos poucos, já nos 
últimos dias foram-no abandonando, deixando-o 
aponas com o batalhão do marinha, os franco-atira- 
r/orr*ii e a írcntí^ de rivsses Roverbel e Vasco Mar- 
íins, ao todo S-IO homens. 

Ksfomosmo, em dias de junho, reuniu a sua 
gonfo e fez- se proclamar general. 

Quando o fiicto cheirou ao conhecimento do al- 
mirante, este desti(uiu-o im mediatamente do titulo. 
K*uma historia curiosa que mais tarde ha de ser 
contada. 

No próprio acampamento do batalhão de mari- 
nha nao havia ordem, apezar da proverbial energia 
do ahniranfo. 

As dt^Sc igòi^s continuavam mesmo entre aquel- 
les que mais ami^íns se diziam do almirante. 

Os seus oíliciaes desertavam lambem. 

As rixas, os desafios, mesmo em frente ao 

toldo que servia do barraca ao sr. Saldanha, eram 
constantes. 

O desjjosto do almirante era tal, que ao dia 21 ou 
22 de junho, dirigindo se ao acampamento de Ulys- 
ses, este offereceu-lhe uma taça de café e o alrai- 

ranie, acceiíando-a, dissedlie. 

— C' »rc»ne], ha dois dias o o primeiro alimento 

que loijjo. 

E era verdade I 




o almirante vio-se obrigado até a encilhar e a 
desencilharo seu cavallo, a amarral-o e a dar lhe 
pasto, como se fosse qualquer dos seus soldados. 

Naconstrucçãodas trincheiras, dois dias carre- 
gou pedras para dar o exemplo e estimular os seus 
commandados. 

Quando o almirante cncontrava-se na intimi- 
dade dos poucos que ainda lhe eram dedicados, a sua 
physionomia rija mudava-se, e no seu rosto pinta- 
va-se o desanimo e o desfallecimento. E, cousa rara, 
aquelle homem, que nunca proferia uma queixa 
contra quem quer que fosse, tinha palavras de cen- 
sura para aquelles que o haviam arrastado até alH e 
que tão vilmente o abandonavam, a ponto de nem si- 
quer responderem a uma só das suas muitas car- 
tas! 

Effec ti vãmente, o almirante Saldanha havia sido 
abandonado por aquelles que lhe deviam o sacrifl- 
cio da vida. 

O silencio desses que faziam com que o al- 
mirante Saldanha se queixasse, não impedia que aos 
seus ouvidos chegassem as murmurações proferidas 
porelles mesmos nas ruas de Buenos-Ayres. 

E tudo isso não impedia que o almirante não ces- 
sasse de recommendar aos seus agentes espalha- 
dos por diversos pontos do Estado Oriental: Aturem 
a fulanos (e citava os nomes), quando menos por 
amora revolução. 

Todos estes pontos hão de ser apurados com 
verdade, e então serão publicados os nomes de to- 
dos os que abandonaram o valente almirante. 

E' necessário que se saiba quacs foram os que 
dedicadamente acompanharam ate o fim ao homem 
que se sacrificou por amor a uma causa que jurara 
defender. 



m de pezar. 



rclesrammas do Joraal do Commerelo* i 
de Noticias, Cidade do Rio, Jornal do 
Gazela da Tarde. 



Montevideo, 28 de Junho.— O doputridoo 
Manoel Soaroz offeret-eu o maiísolóo de sua 
aara nelle ser depositíido o cadáver do ain 
Saldanha. A cmpreza funerária Donelly ofl 
Gratuitamente um carro fnnebre, de primeira 
; também preparar uma capella ardente na c 
ia estrada de ferro, no caso do cadáver cheg 
ie horas. A família do barão do Amazonas ofí 

sepulchro da familia, onde repousão os res 
vencedor do Riachuelo, adherindoás manifes 
3e pezar. 

A commissão brazileira resolveu acceitar 
■eci mento da família do barão do Amazonas, 
ícaso fôr entregue o cadáver. 

O deputado oriental Soarez pedio que lhe f 
issem fallar no cemitério. O senador EMauri a 

1 manifestação e consta que outros senadorei 
jutados tomarão parte nella. 

O tenente-general Máximo Tajes, ex-pres 
la Republica Oriental, pcdio que o avisasser 
íoncorrer com seus amigos d cerimonia. 
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Na reunião de brazileiros, convocada para o re- 
cebimento do cadáver e solemnes exéquias, estive- 
rao algumas pessoas addictas ao partido do Dr. 
Casliilios, dispostas a tributar homenagens ao almi- 
ra n te . 



Pará, 28 de Junho — Toda a imprensa lamenta a 
morte do almirante Saldanha da Gama, rendendo 
preito de homenagem ás qualidades raras desse offi- 
cial brazileiro, que honraria as primeiras marinhas 
do mundo. 

Preparao-se demonstrações de pezar esuíTragios 
á sua alma. 






S. Paulo, 29 de Junho. — Almirante Tamadaré — 
Rio-grandenses, residentes aqui na capital de S. 
Paulo, enviamos sentidos pêsames á marinha bra- 
zileira, symbolisada na vossa patriarchal pessoa, 
pela lamentável perda do grande patriota Saldanha 
da Gama, sacrificado no campo da lucta em defe- 
sa da liberdade. — Dr. Leopoldo de Freitas. — 
Ratd Camargo ,—Sou:^a Lobo, — Capitão Júlio Azam- 
buja, — Francisco Paula Maciel. 

Resposta 



Rio, 30 de Junho.— Dr. Leopoldo de Freitas. — 
Pela corporação Marinha, compungido acceito e 
retribuo pêsames enviados rio-grandenses resi- 
dentes em S. Paulo, pelo fallecimento do meu dis- 
tincto amigo, o almirante Saldanha da Gama. — Mar- 
quez de Tamandaré. 



<;\^-i'i'.', 2 de Julí.o — Em Ic 

d'^ ';'.'rjlra-ai:ii:iv^:jl_- "ííilllíiD 

•jjailaiueiiiaeç l''-:ii nomeai 
'■';>*í-iJly]oí na^ exe-juias sol 
■aiiafí neííta capita]. 



lulo, 2 df: Julho— Na Franca 
'H loíraies l^írn w resado miss 
: Saldanha da Gama. 

na capital, diversos rio-gra 
[ijoít/j:sa>Jiiitrauui-es du ilíus 

realisat^ão de solemaes exet 



Preto, 2 de Julho — Geraln 
bt-avo almirante Saldaaha d 
: celebrada uma missa com 
de sua alma e diversas têm 
ir, S. Jo5o d'El-Rei, Catagua: 



, 3 de Julho — Na egrejaChai 
ifílcio fúnebre por alma do i 
Gama, a que assistiram, alé 
condes d'Eu e filhos e grand 
era, 
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Nb. cidade do Rio de Janeiro (Capital Federal) 

Julbo de fl89o 

Desde o dia 1" até 24^ isto é, desde o 7° até o tri- 
gésimo dia da morte do bravo almirante, houve quo- 
tidianamente missas resadas por sua alma, sem 
falha de um só dia, em diversos templos urbanos e 
suburbanos, celebrando-se ainda muitas outras de- 
pois daquella data; assim como crearão-se associa- 
ções humanitárias em homenagem á sua memoria, 
flzerão-se publicas demonstrações civicas, distri- 
buiram-se muitas esmolas etc. 

Entre parenthesis, E' precizo registrar uma 
trístissima verdade, para que a justiça da Historia 
não seja uma illusão. 

No meio de todo este piedoso affan^ de todo este 
patriótico certamen de homenagens e culto á memo- 
ria do almirante eximio, do brazileiro notável, cujo 
baque de heróe emocionou profundamente o paiz 
inteiro, ha uma corporação que se retrahe, que se 
esconde, que se chama ao silencio, que se mantém 
na plena indifferença do trágico successo, quando 
lhe competia, por espirito de classe e por dever de 
gratidão^ ser a primeira a cobrir-se de luto, ser a 
primeira a dar publico testemunho dos titulos de be- 
nemerência do grande morto, ser a primeira a hon- 
rai- o e gloriflcal-o, honrando-sea si própria. 

Essa corporação éò Club Naval, fundado em 
1884 aqui no Rio de Janeiro, ainda sua actual sede, 
peio mesmo Saldanha da Gama, então capitão de 
fragata,— seu primeiro presidente, cargo que tor- 
nou a occupar, — seu constante e vigoroso propulsor 
do engrandecimento material e moral a que attin- 
giu. 



' >"i 
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Foi de uma insensibilidade sem nome e sem 
exemplo anfo a gorai commorao e levou a sacrí- 
lega nostalgia af'í o recesso da sua vida social, onde 
nemsíquer um simples voto de pezar foi consi- 
gnado em sessão ordinária I 

Ainda mais, arrastou comsigo no despenha- 
deiro atroz a Protectora dos Homens do Mar, quelhe 
(t annexa e que tudo deve a Saldanha da Gama, crea- 
da como foi também por elle e desenvolvida ao sa- 
lutar bafejo do seu coração, do seu prestigio, do 
seu talento; como prova-o exuberantemente o bri- 
lhante papel (|ue fôl-a representar, ao nivel das 
mais adiantadas associações congéneres do mundo 
civilisado, por occasiáo do naufrágio e hecatombe do 
Solimões, em 1892, promovendo de norte a sul do 
Brazil a angariação de donativos para soccorrer as 
desoladas famílias dos que pereceram no infernal si- 
nistro, collecta que elevou-se á considerável somma 
de 22S:402SOOO; fasendo desde logo a respectiva dis- 
tribuição, com escrúpulo raro e equidade admira veK 
pelo systema de quotas correspondentes aos annos 
de serviço de cada um desses mallogrados offi- 
ciaes e marinheiros; realisando, em homenagem a 
olles, assolemnes exe.quias celebradas no Mosteiro 
de S. Bento c cuja sacra imponência perdura aiaJa 
na nossa imaginação. 

Nilo ha severidade bastante para uma tal in- 
gratidão, que nem pode ter como attenuante a con- 
jectura desairosa de falta de oultívo espiritual ou au- 
sência de sentimentos humanitários de quem a pra- 
ticou. 

Contra essa interpretação, aliás a maisnataraí. 
protestarnaconhecida capacidade intellectuale moral 
e os sentimentos religiosos dos seguintes otBciaes, 
membros das respectivas Directorias, a saber: 
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Da Protectora dos Homens do Mar: Presidente, 
capitão de mar e guerra Innocencio Marques de Le- 
mos Bastos; 1<^ secretario, primeiro tenente honoro- 
rio Dr. Francisco Gusmão; 2^ secretario^ segundo 
tenente Octávio Teixeira; 1° thesoureiro, capitão te- 
nente honorário António de Babo Ribeiro Júnior; 2® 
thesoureiro, primeiro tenente honorário Alamiro 
Mendes. 



^ 



Do Club Naval: Presidente, contra-almirante 
JoséPinIo daLuz; 1"* vice-presidente, capitão de mar 
e guerra Miguel António Pestana; 2<^ vice-presidente, 
capitão de fragata João de Andrade Leite; 1" secre- 
tario, capitão de fragata Alberto Carlos da Rocha; 
2" secretario, capitão-tenente António Coutinho Go- 
mes Pereira; !• thesoureiro, capitão-tenente Fran- 
cisco Maria dos Santos; 20 thesoureiro, primeiro te- 
nente honorário Gil Augusto de Siqueira; director 
interno, primeiro tenente Francisco José Marques do 
Rocha; 1° supplente, primeiro tenente José de Oli- 
veira Gomes Júnior; 2° supplente, primeiro tenente 
Dr. Caetano Pedro Duarte Nunes; S** supplente, pri- 
meiro tenente commissario Jacintho Medeiros. 

Commissão de redacção do boletim mensal: ca- 
pitães-tenentes Firmino Herculano Ancora da Luz, 
Enéas Oscar de Faria Ramos e Henriqne Boiteux. 
Commissão de contas: capitão tenente Severiano An- 
tónio de Castilhos, dito commissario Francisco Au- Kl 
gusto de Lima Franco e primeiro tenente honorário 
Apolinário Gomes de Carvalho. 

Caixa Beneficente: Presidente, capitão de fra- 
gata José Manoel Pereira de Sampaio; secretario, 
capitão tenente Estevão Adelino Martins; thesou- 
reiro, primeiro tenente honorário Augusto de Souza 
Lobo. 
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Protesta mais, e com a força esmai 
rova patente, o seguinte acto publicado r 
roUcias» do Jornal do Commercio de 8 > 
orrente anno de 1898: 

«A Directoria do Club Naval, em sessí 
ontem, resolveu lançarnaactaum votod 
ezar pelo golpe que soffreu a Marinha 
taliana, com a perda do commandante, 
raças do cruzador Lombardia, actualm 
orto, e nomeou uma commissao compôs 
apitão-tenente Henrique Boiteux, 1" len 
e Mello e guarda-marinha Suzano Brai 
• a bordo do mesmo cruzador apresenta 
ondolencias. 

A commissão cumprio hontem o seu n 

Incomprehensivel ! 

A Directoria do Club Naoal tem h 
ara sentir o fallecimento de distinctos 
larniha estrangeiros, victimados por crui 
bordo do próprio navio que os trouxe, s 
orto, tratados com todos os recursos, : 
om todo o respeito, e não tem alma, nãc 
ao para condoer-se da sorte iníqua de 
rios companheiros, do seu preclaro fum 
umbidos !Í brutalidade numérica de fere 
o campo da honra, mutilados e abandi 
orvos, insepultosi 

A Directoria do Club Naoal tem delic 
ivilisação, tem cosmopolitismo para dar 
ulta nação Italiana pelo inFortunio sobrei 
larinha de guerra com aperdad'aquelles 
fíiciaes, e não tem patriotismo, não tem 
ivica, não tem amor fraternal para chor£ 
a Pátria o tremendo golpe que esta soffr 
es mais fundo que a Itália^ com o desapp 
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de tantas esperanças da armada nacional e do mais 
completo dos seus almirantes que morreu gloriosa- 
mente^ luctando com lealdade e heroísmo, na pala- 
vra insuspeita do próprio chefe adverso, o general 
Hypolito Ribeiro ! 

O que resta então para explicar tão feia acção ? 

E' penoso, mas é forçoso: resta esse partidarismo 
obcecado e deprimente, irrisório e falaz apos- 
tolado democrático, que desgraçadamente continua 
a dividir a familia brazileira; fatal tributo da revolta 
e da lucta fratricida; nefando remanescente da 
paixão desordenada e da subserviência instrumental 
de ódios e interesses tacanhos 1 

Dura Veritas.., 

Por falta de espaço para consignar detalhada- 
mente todas as manifestações tributadas na Capital 
Federal, vão especificadas as mais salientes : 

Dia 1, ás 9 horas da manhã, na igreja de S. 
Francisco de Paula, com acompanhamento de ór- 
gão, uma missa mandada dizer pelo Dr. Ramiz Gal- 
vão e sua familia e o Dr. Daniel de Almeida. 

Foi celebrante o reverendo padre Cruz Sal- 
danha^ que fêz parte dos presos políticos encarce- 
rados noB cubículos da Casa de Correcção^ de 1893 a 
1894. 

Houve grande concurrencia de pessoas gradas, 
constando da noticia dos jornaes o comparecimento 
das seguintes: 

Almirante Marquez de Tamandaré e familia, 
Raul Wright e familia, coronel Aristides Guaraná, 
conselheiro Catta Preta, famihas Miranda Pacheco e 
Netlo Machado, barão de Paranápiacaba^ coronel 
Accioli de Vasconcellos e familia, famílias Barbosa 
de Oliveira e Pizarro, Dr. Ferreira Jacobina, esposa 
afilhas, Alberto Jacobina e familia, Lacombe e se- 
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nhora, visconde de Ouro Preto, conselheiro Pereira 
Franco, Drs. Cuisino do Amarante, Lamenha Lins, 
Joaquim Nabuco, Martins Pinheiro e família, Mene- 
zes Vieira, Raymundo Monteiro, Caldas Vianna e Oli- 
veira Vianna, capitSo Emiliano Tamborim e família, 
Drs. Luiz Tamborim, Francisco Corrêa de Sá e Be- 
nevides e família. Salvador Benevides, visconde de 
Sabóia e senhora, família Cruz Alta, general Hono- 
rato Caldas, viuva Silva Lima, Jeronymo Pimenta 
e senhora, familia Suruhy, D. Marianna da Fon- 
seca, viuva do marechal Deodoro, familia Seve- 
riano da Fonseca, Dr. Fonseca Hermes, coro- 
nel Barros Sobrinho, Dr. Daniel de Almeida, Dr. 
Baptista Pereira, coronel Malvino Reis, Augusto Pinto, 
corretor Arlindo Gomes, marechal Miranda Reis, 
con(ra-almirante Pompeu, commandan te Luiz Cunha, 
commissarío de fazenda Lima Franco, Dr. Guima- 
rães Rabello, contra -ai mirante Paiva Legey, Gaffray, 
Sebastião Alves, barão Ribeiro de Almeida, cônsul 
belga Laureys, barão Sampaio Vianna, Capistrano 
de Abreu, Dr. Acácio de Aguiar, barão de Capanema, 
Dr. Arlindo de Souza, conselheiro Silva Nunes, Dr. 
Affonsode Vasconcellos, Dr. António de Castilho, 
barão Alves Matheus, coronel Mattos Gonçalves, ca- 
pitão-tenente Tinoco, 1° tenente Deocleciano de Oli- 
veira, capitão-tenente Midosi, capitão Santos Tei- 
xeira, Dr. Vieira Souto, desembargador Domingos 
Ribeiro, aspirante Alencastro Graça, Dr. Pedro Vel- 
loso, Francisco Xavier, commissão da Associação 
Beneficente «Patriotas Brazileiros e Estrangeiros», 
Barros e Martins, por parte do Gabinete Portuguez 
de leitura, Dr. Pires Ferreira Filho, Dr. Antão de Fa- 
ria, corretor Saturnino, pharmaceutico Pereira Gui- 
marães, barão deJavary, Cândido Borges, J. Ketele, 
Pr. Ferreira de Araújo; Júlio Pimentel, Al- 
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fredo Gonçalves, Castro Vianna, Montaury^ M. Ser- 
zedello e João Chaves pela Gazeta de Noticias; Hv. 
Pederneiras pelo Jornal do Commercio; commenda- 
dor Silveira, almirante Balthazar da Silveira, capitão 
de fragata Pereira Sampaio, capitão-tenente Torres 
Neves, capitão de mar e guerra Araújo Pinheiro, 
Henrique Rebello; Moura Brito pela Gaseta da 
Tarde; Maia e sua familia, Dr. Atanagildo Barata 
e seus filhos, Raul de Sampaio Vianna, Dr. Celso 
Bayma, Polibio Alves, Dr. José Américo dos San- 
tos; Arthur Guimarães pela Cídaí/e do Rio; Serpa 
Júnior pelo Correio da Tarde; commendador Edu- 
ardo Braga e familia, Tasso Faria e senhora, !*• te- 
nente Cruz Secco; Professores Frazão Olavo Freire 
e Velho da Silva Serra, José de Castro, S. Barreto, 
Eliezer Tavares e irmãs, P. R. Alves, Rodrigues 
da Rocha, commendador Borges da Costa, José 
Chiappe, José Guilherme Stelling, Leal, Dr. Canto, 
commendadores Simões e Cantuaria, major Tei- 
xeira^ tenente Raja Gabaglia, Drs. Pessoa, Ismael 
Torres e Fortunato, coronel Lacerda, conselheiros 
Monteiro de Barros e Bandeira de Mello, visconde 
Duprat, Dr. Monteiro de Barros. 

Em seguida as familias Ramiz, Wright, Daniel 
de Almeida e Pacheco ouviram uma outra missa 
que expontaneamente quiz celebrar o reverendo 
padre Leornardo Fortunato, ex-vigario de S. Ga- 
briel e também uma das illustres victimas do go- 
verno da legalidade recolhidas em cubículo da 
Correcção. 

Estas mesmas familias distribuíram esmolas 
aos innumeros pobres que se achavam ás portas 
do templo. 
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Dia 9, das 8 ás 9 1/2 lioras da manhã, em S. 
Francisco de Paula, 4 missas mandadas celebrar 
pelo Dr. José de Saldanha, irmão do almirante e 
pelos amigos J. Ketele, Malvino Reis e Angelino 
Ferreira Sampaio. 

O templo encheu-se de parentes, amigos e ca- 
maradas do ilkistre morto, notando-se as seguintes 
pessoas:. 

Almirante Jaceguay e sua família, almirante 
Fernandes, contra-almirantes Coelho Neto, Cândido 
Brazil, Carneiro da Rocha, Euzebio Legey e Mar- 
ques Guimarães, capitão de mar e guerra Olympio 
Cha vantes, capitães de fragata Pereira Sampaio, 
Lemos Bastos, Espindola Ribeiro, Silveira Guima- 
rães e Hyppolito Duarte, capitães tenentes Trajano 
de Carvalho, índio do Brazil, E. Midosi e sua senho- 
ra, Dr. C. de Laet. Dr. Eurico Pedroso, Olavo Bilac, 
capitão de fragata Lins, 1° tenente Raul Fernandes, 
1° tenente Carlos Midosi, senador Coelho Rodrigues, 
Dr. Soares Brandão, contra-almirante Teixeira, 
conselheiro Magalhães Castro, capitão de fragata 
Leopoldino dos Passos, barão de Novaes, conse- 
lheiro Basson, Dr. Daniel de Almeida, Dr. Antão de 
Faria, Dr. Martins Pinheiro, Dr. Braulio Monteiro, 
visconde de Ouro Preto, 1° tenente Petit, capitão de 
maré guerra Pompeu, J. Ketele, Dr. Andrade Fi- 
gueira, commendador Silveira, Guilherme Stelling, 
Dr. Joaquim Nabuco, tenente Raja Gabaglia, tenen- 
te-coronel Santos Rodrigues, Dr. Francisco Ferreira, 
Dr. athanagildo Barata, conde da Estrélla, Dr. Tor- 
quato Couto, barão de Paranapiacaba, Dr. Silva 
Nunes, Augusto de Almeida, visconde de Sabóia, 
general Dr. João Severiano, commendador Emilio 
Miranda, conselheiro C. AíTonso, barão Sampaio 
Vianna, general Carlos Magno, Dr. M. Dória, Dr. 
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Nepomuceno Baptista, capitão de mar e guerra Vic- 
tor de Lamare, general Honorato Caldas, capitão- 
tenente Vaz Lobo, Visconde de Taunay, Dr. Cândido 
de Oliveira Filho, conselheiro Adolpho Barros, cor- 
retor Alfredo Barros, Dr. Zeferino J. de Oliveira, 
capilão-tenente Severiano de Castilho, 1^ tenente re- 
formado Pinto Castro, general Bento Fernandes Jú- 
nior, Theophilo Nunes Pires, 2^ tenente Manoel 
Corrêa Brito, Jeronymo José Macedo, macliinis- 
tas Andrade Leite e Henrique J. Santos, Horácio Cal- 
das e famiUa, Alberto Porto, capitão-tenente Huet 
Bacellar, !• tenente Rolim Pinheiro, J. A. Belchior e 
família, general Dr. Bayma, Marcilio Oliveira, Al- 
fredo Louzada Marcenal, Dr. Nolasco Almeida, Dr. 
Braz Carneiro e família, Dr. Augusto Marques, Cân- 
dido Drummond e família, Dr. Raja Gabaglia, se- 
gundos tenentes Teixeira e Mattos Pitombo, Dr. 
Baeta Neves, viuva Ladíslau Netto, D. Amélia Fon- 
seca, Dr. Sá Brito, Dr. Carlos Botto, Dr. João Fran- 
cisco Reis, barão de Loreto, desembargador Antó- 
nio Carvalho, Dr. Souza Leite, Dr. Ismael Torres, 
Dr. Agostinho dos Reis, Dr. Pinto Brandão, Dr. 
Domingos Ribas, coronel Pedro Caminha, capitão- 
tenente Silva Lima Júnior, Benedicto Alves Barbosa, 
Raul Magalhães, Dr. Torquato de Mesquita, Alberto 
de Mesquita, cônsul da Republica Argentina, J. Cus- 
todio Moreira, Dr. J. Roberto d'Escragnolle, Drs. Cor- 
deiro Graça e Piíes Ferreira Filho, 1^ tenente Alger- 
non Schiefler, Dr. André de Faro Fleury, Álvaro Pe- 
reira de Faro, barão de Muritiba, Luiz Paranhos 
Macedo, Dr. Acácio de Aguiar e seus discípulos 
ex-alumnos da escola naval, Priamo Telles, Miguel 
Caminha, Castro e Silva, Adalberto Nunes, Durval 
Gaspar e Costa Pinto. A Gaveta da Tarde foi repre- 
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scnfada pelo seu proprielario, redacção ( 



Dl«3, dcpclcas" 1/2 horas da manhã, n; 
igreja do S. Francisco de Paula, U missas, l 
vidas no maior recolliimento, entre ellas as 
das por Monsenhor Breves e Monsenhor B 
seu próprio nome, e as mandadas dizer pel 
ção da Gazeta da Tarde, por um grupo de i 
denses do sul, pelos aspirantes de marinha 
Silva e Malloso da Gamara, e por D. Maria '. 
afilhada do pranteado almirante e casada ci 
Guilherme Frota. 

A' esses piedosos suffragios, que termir 
9 1/2, seguiu-se immcdialamentc a magestos 
nidade das exéquias , mandadas celeb 
uma commissjlo, genuinamente represem 
todas as classes sociaes, avultando o nu: 
cx-presos politicos, que se organisou por ii 
do prestimoso commendador José António d 
Silveira (1) 

Eis como, mutatis mitfandis, foi des 
a o sacratíssima homenagem civi 
' Tarde, Jornal do Brasil, Jornal 
iseta de Noticias, Cidade do Rio, 
c A Noticia . 

e cedo. muito antes da hora em qi 
r-se a grande ccremonia religi 
vasto templo de tal modo, que ai 



Lzmenie, n desnppflrecen dentre os vivos 
o, que rnlieceu a 29 de Tevcreiro do corren 
vicitma de congestão cerebral. 



297 






t .r-X 



> 3J 



çar a missa solemne já não era mais possível pene- 
trar nelle sem difflculdade e atropelio, transbor- 
dando a qualificada multidão por todas as depen- 
dências internas, inclusive a sachristia, e até fora 
do adro. A igreja offereciaum aspecto de excepcional 
imponência, já pela mngistrale fulgurante decora- 
ção, já pelo raro espectáculo do enorme concurso de 
povo que se comprimia por toda a parte, e sobre 
tudo pela sinceridade da commoção desenhada em 
todos os semblantes e unindo-osn'umsó pensamento. 
Não ha recordação de exéquias celebradas em 
meio de maior respeito^ de maior acatamento, de 
mais profundo sentimento de dor, que irrompia a 
todo momento, aqui e alli, por manifestações irre- 
primíveis. 

A capella mor estava rigorosamente forrada de 
preto. Um espaldar de velludo negro e de prata 
encerrava o throno, para fazer realçar sobre um 
monte de cypresles e luzes uma perfeita imagem do 
Cruxiflcado. Todas as tribunas, portas e pujpitos 
achavam-se igualmente guarnecidos de cobertores 
de velludo preto e franjas douradas. 

Offlciou o monsenhor Amorim, pro-commissa- 
rio da Ordem Terceira de S. Francisco de Paula, ser- 
vindo de diácono o monsenhor Breves, de sub- 
diacono o cónego Gurgel do Amaral e de mestre de 
ceremonías o padre (íuimarães. Monsenhor Brito 
assistio do sólio. 

No coro, que também ficou apinhado, sob a di- 
recção dos padres Jeronymo e Vereza, estava uma 
grande orchestra regida pelo professor João Pe- 
reira, tocando o órgão o maestro Henrique Mes- 
quita. 

Estiveram presentes muitos outros sacerdotes, 
entre osquaes o cónego Sereja e Amador e os pa- 
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dres Gouveia, Dr. Trindade, Fortunato, Tarle, Al- 
meida, Cámpelio, Leornardo Fortunato. 

No centro da nave erguia-se deslumbrante cata- 
falco, a que fazião alas ex aspirantes da Escola Naval, 
segurando tochas, o qual era iiluminado por 300 
luzes, e circundado por 16 tocheiros tendo penden- 
tes riquíssimas grinaldas. 

No cataleto do monumento destaca va-se o retrato 
a crayon do almirante Saldanha, olhando para a 
porta principal do templo, envolvido pela bancieira 
brazileirae ao fundo um ramo de palmeira natural, 
d'onde pendia longa fita roxa com esta siir^ples 
inscripção — «saudade». Aos lados attraiam a a tten- 
ção duas grandes e bellissimas ancoras de florei, de 
uma das quaes, a de violetas naturaes, balouça^vatn- 
se duas fitas pretas com franjas douradas, cont^^ndo 
estes dizeres : Ao bravo Saldanha — A familia L^tice- 
na". Entre as coroas pendentes dos tocheiros in-Ota-N 
vão-seas seguintes: A' Saldanha da Gama— hcDin^- 
nagem dos Rio-grandenses. A' Saldanha da Gs^-í^a, 
honra da marinha brazileira— reverente horrm^ííi^' 
gem de um grupo de Paquetá. Ao immortal Sst-lda- 
nha da Gama— lembrança de Virgilina dos Scb. ntòs 
Pinto. Ao intemerato e heróico almirante Sald^^^^^^^ 
da Gama, que sempre soube dignificar a patr**^^ 
ofTerta de Manoel Mattos Gonçalves. Ao gloriosC> ^^' 
mirante Saldanha da Gama — homenagem da G^^^^^ 
da Tarde. Ao contra-almirante Saldanha da Gr í^nia 
—homenagem da classe marítima do cáes dos ^^' 
neiros. 

Finda a missa, o digno celebrante e os sac^^^^' 
tes que o acolytaram, assim também os do c^^^^ 
os assistentes, conjunctamente com muitas ovJ- *^^^ 
pessoas, dirigiram-se para o catafalco e circun^^^' 
ram-no, cada qual empunhando uma tocha ao^^^^^' 
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sendo então magistralnnente cantado o Libera— me 
por 20 vozes ecclesiasticas^ e dada a absolvição fi- 
nal pelo mesmo celebrante. 

Erão 11 horas do dia quando concluio-sea edi- 
ficante solemnidade, a que se prestaram gratuita- 
mente diversos dos sacerdotes, entre outros os reve- 
rendos (Jruz Saldanha, Almeida e Leonardo For- 
tunato. 

Só então começaram a retirar se as innumeras 
famílias— pertencentes á melhor sociedade—, que 
desde as primeiras missas se conservavão no tem- 
plo, e bem assim os homens, muitos dos quaes lan 
çaram seus nomes nas listas que para tal fim forão 
collocadas sobre pequenas mesas^ na sacristia e 
no corredor lateral da igreja. 

Não é exagerado calcular em mais de 4000 as 
pessoas que concorreram a tão eloquente je popular 
demonstração de pezar, podendo distinguir-se na 
grande agglomeração os seguintes Senrs: 

Almirantes Ladario, Jaceguay e Fernandes; 
vice almirante Teixeira; contra-almirantes Marques 
Guimarães eLegey ; jconira. almirantes Gnilobel, che- 
fe do estado maior general da armada e Carneiro da 
Rocha, chefe do corpo de saúde (1) ; capitão de mar 
e guerra Baptista de Leão, commandante do corpo 
de marinheiros nacionaes, capitão de mar e guerra 
Rodrigo José da Rocha, capitães de fragata António 
Francisco Velho e António Pinto Duarte, capitães- 
tenentes Huet Bacellar^ Enéas Oscar, Trajano de Car- 



il) Honra aos dois altos funccionarios da armada ! 

Esta sua hombridade, aliás vulgar em tempos idos, actual- 
mente vale um poema; é cousa rara. 

l)iga-se, pois: os contra-almirantes Guilhobel e Carneiro da 
Rocha, chefe do estado maior general e chefe do corpo de saúde, 
comparecendo a este acto salvaram a dignidade official da sua 
classe, sacrificada a falsos preconceitos de governo. 
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valho, Lima Franco, Aureliano Nóbrega de Vascon- 
cellos, Schícffler, primeiros tenentes Nelson de Al- 
meida, Burlamaqui Moura, Álvaro Chaves, Car- 
valho Moreira e Perlro de Albuquerque, segundos 
tenentes Severino Maia, Atlianagildo Barata, 
P. Vieira, A. Vezin, ex-aspirantes Octávio de 
Lima e Silva, Adalberto Nunes, Armando Ferreira, 
António Monteiro Chaves, Annibal da Rocha, Adal- 
berto Bastos, Arlindo Duarte, Arthur Costa Pinto, 
António Gayoso, Amphiloquio Reis^ Annibal Gama, 
Álvaro de Azambuja, Adhemar Teixeira, Alfredo Do- 
dswort, Américo de Castro^ Amâncio Couto ; gene- 
raes Mello Rego, Costa Guimarães^ Honorato Caldas, 
Cunha Mattos, Bento Fernandes, Lassance, Costa 
Maftos, Dr. João Severiano, Dr. Cesário Alvim, João 
Manoel de Lima e Silva, Dr. Alexandre Bayma; co- 
ronéis Carlos Soares, Oliveira Galvão, António Au- 
gusto de Almeida, Malvino Reis; tenente coronel 
Eliseu Guilherme; majores Callatino de Araújo Goés, 
Dr. Alfi^edo de Barros; capitão Miranda de Carva- 
lho ; tenente Domingos Jesuino; Alferes Alberto 
Braga; viscondes de Ouro Preto, de Barbacena e de 
Valdetaro, Marquez de Paranaguá, commendador 
José A. C. Silveira, Drs. Alfredo Valdetaro, Caniillo 
Valdetaro, conselheiro Andrade Figueira, senadores 
Aquilino do Amaral e Coelho Rodrigues; deputa- 
dos José Mariano, Gonçalves Maia; Drs Tiburcio Fi- 
gueira, Carlos de Laet, Joaquim Nabuco^ conselhei- 
ro Carlos AfFonso, conselheiro Ferreira Vianna, 
Conde da Estrella, barões de Lucena, Pinto Lima 
e Maia Monteiro, baronesa de Sant^Anna do Livra- 
mento, Drs. Aftbnso Celso, Souza Mello, Pires 
Brandão e seu filho, Adolpho de Barros, conse- 
lheiro Silva Costa, Bertraud Rochfort, Drs. Firmo 
Martins, Julião Lacaille, Bandeira de Mello, J. Ketele, 
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visconde de Sabóia, conselheiro Basson, Leopoldo 
ten Brinck, conselheiro Souza F^erreira, Heredia de 
Sá, Dr. Benedicto Valladares, barões de Loreto, de 
Muritiba. de Ibriamirime do Cattete, Dr. Luiz Perei- 
ra de Faro, Léo da Affonseca, commendador Graça, 
Carlos Gianelli, Dr. Carvalho Aragão, José Guilher- 
nne Stelling, Hermano Joppert, visconde de Schmi- 
dt, Alfredo Sniith de Vasconcellos, commendador 
João Martins dos Santos, barão de Sampaio Vianna, 
Dr. Luiz de Sampaio Vianna, commendador Fran- 
ça Júnior, Chaves de Faria, monsenhores Rocha e 
Brito, Pardo Vieira — representante do almirante 
Mello^ Castelpogy, Crasbley, visconde de Taunay, 
Drs. Victor Nabuco, Torquato Couto, Callaça, Simões 
Corrêa, Baceltar, Valeriano Ramos, Jacintho Bap- 
tista dos Santos, Pedro Velloso, Antão de Faria, 
Agostinho dos Reis, Luiz de Bulhões Pedreira Gue- 
des, Manoel da Costa Lima Castro, João do Valle, 
Ildeffonso Dutra, Ayres Pompêo, Heitor Cordeiro, 
Nabuco de Abreu, Alves Meira, Paula Ramos, Paula 
Ramos filho, Dr. Tupinambá, Jacobina D. Diniz, vis- 
conde de Duprat, commendadores Saturnino Gomes, 
Infante e Frederico Lage, conselheiro Barros Barreto, 
barão de Novaes, Haracio Nabuco Caldas e familia, 
barão de Mesquita, Emilio de Barros, conselheiro 
Cândido de Oliveira, Dr. Barbosa de Oliveira, Dr. Fre- 
derico Rego, visconde da Cruz Alta, Arlindo Gomes^ 
barão de Vasconcellos Rodolpho, conde Einiz Cordei- 
ro, Carlos Raynsford, Leopoldo Heck, Frei João 
do Amor Divino Costa, Dr. Carlos Perdigão, repre- 
sentantes dos jornaes «Democrata Federal», «Provín- 
cia de Pernambuco», «Prensa», e «El Tiempo» de 
Buenos-Ayres, Dr. António Eulalio Monteiro, Dr. 
Accacio de Aguiar, Dr. Achilles Varejão, conselhei- 
ro Álvaro Joaquim de Oliveira, Dr. Cordeiro da 
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Graça, Dr. Barbosa Romeu, Dr. Aflfoiíso Ramos, Dr- 
Alberto de Faria, Dr. Anfríso Fialho, commendador 
Abel Pereira Guimarães, padre António Jeronymo de 
Carvalho Rodrigues, commendador Alberto Porto, 
Dr. Alfredo Santiago, Dr. Manoel Valdetaro, Dr. 
António Cândido de Oliveira Vianna, João da Costa 
Vianna de Castro, capitão Miranda de Carva\V\o, 
Dr. Alfredo Paraíso, Dr. António Martins Pinheiro, 
Dr. Pereira da Silva, Dr. Augusto Marques, padre 
Arthur César da Rocha, Dr. Alexandre Renaldy, 
desembargador António Joaquim Rodrigues, Dr. Xit^^' 
rilio Hermes de Vasconcellos, pintor António iVlves 
Valle de Souza Pinto, commendador Arthur NapO' 
leão, Dr. António Augusto da Silva Júnior, Dr. An- 
dré de Faro Fleury, Guilherme Augusto de Bai-rros 
Lima, António Leitão, Carlos Américo dos Sar^tos, 
Augusto César Ramos, Henrique Aderne. 

Imprensa da Capital Federal : Padre Lo reto, 
pelo Apostolo ; Dr. Pederneiras, Dr, Caldas Viainna, 
Dr. Tobias Monteiro, Baldomero Carqueja, pelo ^^[' 
nal do Commercio; Dr. Ferreira de Araújo, HI^3nri- 
que Chaves, Castro Vianna, Júlio Pimentel, iVlfre- 
do Gonçalves, pela Gazeta de Noticias; L. F. Moura 
Brito, Dr. Juvencio de Aguiar, Carlos de Lac(3J^d^> 
Santos Teixeira Júnior, pela Gazeta da Tarde 5 í^"^- 
Fernando Mendes, Carvalho de Moraes, Am^a- ^^^ 
Peaure-paire Rohan, pelo Jornal do Brazil; Ara^^^^ 
Agostini, pelo Don Quixote ; Oscar Rosa, Beai^ ^^^^' 
paire Pinto Peixoto, Juvencio Ferreira, pela Ci^^^^ 
do Rio; Serpa Júnior, pelo Correio da Tarde. 

O legendário almirante Marquez de Tamarx^^^^ 
fez-se representar por sua dilecta filha, a e:?^^^* 
Snra. D. Eufrásia Lisboa e por alguns de seu^ ^^' 
tos. 
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A família do almirante suffragado achava-se re- 
presentada pelo Dr. José de Saldanha da Gama e sua 
familia e o Dr. Ramiz Galvão. 

A commissão que promoveu as exéquias oíTere- 
ceu ao Dr. José de Saldanha da Gama o retrato à 
crayon que se achava no catafalco. 

Depois do acto, o artista Marc Ferrez tirou a 
photographia de templo. 

A' sahida, as Sras. DD. Luiza Coutinho ten 
Brink e Adelaide Silveira distribuíram esmolas aos 
pobres. 



(Publicado na Gazeta da Tarde, Cidade do Rio 
Correio da Tarde, de 3 e 4 de Julho) 




WILLEGAIGNON 

* 

Corpo de marinheiros naeionaes 

Gostra-alirante Saldaia 



Os marinheiros naeionaes actualmente desta- 
dos na heróica Willegaignon, compungidos pela mais 
acerba dôr com o desgraçado successo que enlutou 
a Pátria no honroso combate do Campo Ozorio onde 
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cahiu coberto de gloria, defendendendo os di reitos 
do povo rio-grandense^ o corpo deste baluarte (Nel- 
son Brazileiro) que se chamou Luiz de Saldanha, 
vêm do alto da imprensa convidar a família, ami- 
gos e admiradores do Grande morto para assistirem 
uma missa que mandam celebrar na egreja de S. 
Francisco de Paula, no dia 5 do corrente, ás 8 1/2, 
por cujo acto da nossa religião ficam summamente 
agradecidos. Pedem desculpa de não comparecerem 
por achar-se o Corpo impedido; porem encontrarão 
quem os represente» 

No dia e hora designados resou-se eftectiva- 
mente a missa annunciada, a qual foi muito con- 
corrida, apresentando o templo um aspecto com- 
movente, serio, tocante. 

Foi celebrada pelo reverendo padre Loreto, ^^ 
dos 2 proprietários e redactores do Apostolo (o ontro 
é o distincto padre Scaligero), queaffrontoti as iras 
da dictadura do estado de sitio^ registrando cii^ ^ 
dia em suas columnas editoriaes a resistência '^^^' 
nica da legendaria Willegaignon. (1) 

A Gaveta da Tarde do mesmo dia 5 co^^^^' 
grou nos seguintes termos o singelo e expres^^^^ 
preito: 



(1) Fatalidade! O padre José Alves Martins Loreto, o s^-^^' 
dote correcto, o professor eximio, o jornalista emérito, o *^^ na 
dão illustre, acaba de ser arrebatado pela mão da mort^» -.j' 
plena exuberância dos seus dotes do coração o da intollig'*^'^^ '' 
contando 54 annos de idade. . 

Falltíceu no dia 15 de Abril do corrente anno de 1896, si^ 
horas da noite, victimado por uma lympliatite gangrenoza, ^ p.f. 
tra a qual foram impotentes todos os recursos da medicina e aS -"^^^^g 
faveis cuidados de seu venerando progenitor, já octogenário, ^ ^ 
dignos irmãos, a saber: duas distincíissimas senhoras e o "^^^nía 
rendo padre Urbano, estimado vigário do Engenho Novo, em ^«s- 
residencia habitava a virtuosa familia e deu-se e lamentável ^ 
samento. 
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«A missa mandada celebrar hoje na igreja de S. 
Francisco de Paula, por alma do bravo almirante 
Saldanha da Gama, pelos marinheiros da heróica 
Willegaignon, revístiu-se da imponência que era de 
esperar. Despida de pompas, teve entretanto a ma-' 
gestade de uma espontânea manifestação da dor 
profunda que pungiu a alma dos rudes marinhei- 
ros, que alli na inolvidável fortaleza tantas provas 
de heroismo deram, quando a elles chegou a noti- 
cia de ter morrido em combate o seu idolatrado 
chefe, o seu almirante, bravo e audacioso como 
elles, .nobre sempre para com os vencidos e arro- 
jado e altivo para com os vencedores. 

Embora impedidos por ordem do Governo, nao 
deixaram elles de prestar uma homenagem á Sal- 
danha; mandaram dizer hoje uma missa e fizeram se 
representar por um dos seus companheiros. Acon- 
currencia foi extraordinária, sendo celebrante o 
nosso illustre collega do Apostolo, padre Loreto, o 
mesmo que ha tempos n'um artigo sublime tão bem 
delineou a epopéade Willegaignon. Ao marinheiro, 
representante do seu corpo, foram apresentadas as 
condolências dos presentes, sendo elle nessa occa- 
sião muito abraçado. 



Toda a imprensa da Capital Federal em breves traços necro- 
logicos rendeu justa homenngem a seu caracter, moralidade, illus- 
tração e civismo, e no cemitério de S. Francisco Xavier, ao bai- 
xar o corpo á sepultura, José doPatrocinio — repuplicano da gemma 
— ,o insigne redactor-chefe da Cidade do Rio, com elevação de 
sentimentos e isenção de animo condignas da pujança do seu 
talento, (ainda não havia muitos dias que tinha terçado a vibrante 
penna com o valente batalhador do Apostolo, monarchista franco, 
sincero,inabalavel) proferio eloquente allocução pondo em relevo 
os títulos de rara abnegação, máscula hombridade e preclaro en- 
tendimento, que recommendam á posteridade a memoria do inte- 
merato athleta dá religião, da liberdade e da civilisação, honra da 
Bahia — seu berço natal. 

Praza aos Céos que fructifique o grandioso exemplo. 
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Ao terminar a missa, o Dr. Josó de Saldanha 
da Gama, irmão do almirante, abraçando ao mesmo 
marinheiro disse-lhc o seguinte. «Agradeço de todo 
o coração, por ralm e por meus irmãos ausentes, 
esta homenagem prestada ás cinzas do almirante 
Luiz de Saldanha pelos marinheiros nacionaes, tra- 
dicionalmente bravos e patriotas na historia do 
Brazil.Jt 

Entre as pessoas presentes, notamos as seguin- 
tes: 

â° tenente engenheiro naval Dr. Coelho Fran- 
cisco Sobrinho, família do capitão de mar e guerra 
Pinheiro Guedes, capitão Miranda de Carvalho, 1° 
tenente Jorge de Menezes, almirante Santa Rosa e 
sua familia, coronel Ignacio Carneiro, conselheiro 
Basson, Dr. Benevides e famila, commendador Car- 
los Jorge Naylor, Dr. Ismael Torres, general João 
Severiano e familia, Dr. José Félix, Dr. ArthurMaia, 
João das Neves Prata, Dr. Joaquim Nabuco, capitão- 
tenente Sidney Schiefler, commendador Pereira de 
Abreu, padre Fortunato, ex-aspirantes Alencastro' 
Graça e Fernando Ferreira da Silva, representando 
grande numero de seus collegas, Horácio Caldas. 

D. Leolpodlna Guedes de Azevedo, Francisco Lo- 
pes Cardim, Dr. Queima, Henrique Rebello, José 
Raunier da Silva, José Ketele, João Kahl e sua fa 
milia, Dr. Barros Cassai, ex-aspirantes Costa Pinto, 
Chaves, Cyrillo, Areias, Menezes, Caminha Perdigão, 
Alberto Nunes, Priamo Telles, Trajano Carvalho, 
Castro Silva, Neves, Manott Sarrat, Octávio Perry, 
AtTfinnr Hp Souza, Theodureto Souto, Gaspar No- 
ia, Álvaro Carvalho c Diniz Junqueira, 
:1 Lisboa^ familia Garcez Palha, João 
s Santos, Pedro da Costa Araújo, com- 
jatramby, G. Vargas, Adalberto M. 
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Souza e sua família, Júlio César Carvalho, Lobo, 
Thadeu da Silva Castro, Eliezer de Carvalho, D. 
Amélia da Fonseca, padre Colona, capitão-tenente 
Huet Bacellar, Dr. Júlio Bacellar, almirante Fernan- 
des, almirante barão do Ladario, padre Fortunato, 
cónego Accacio, actor Maia, Horácio Lemos, Lima 
Franco^ Numa R. Macedo, José Willemsens, Inno- 
cencio Drumond, D. Maria Francisca Mourão dos 
Santos, Beaure paire Pinto Peixoto e família, com- 
mendador Fleury representado por seu filho Paulo 
Fleury, Dr. Sebastião Fleury Curado, Dr. Gonçalves 
Maia, commendador J. A. O. Silveira. 

A Gazeta da Tarde foi representada pelos 
seus redactores, os Drs. Juvencio de Aguiar e Cas- 
tilho Lisboa. 



Sessão do senado de 4 de Jalho de i89o. 
Fresidenela do Dr. Manoel Vietorlno. 



(Extracto do Jornal do Commerelo) 

O Sr. Barllo do liadarlo cumpre um dever 
ã que desejava poder esquivar-se, mormente quan- 
do vê afundar-se no horisonte o crepúsculo do as- 
tro que não mais voltará a radiar no oriente os es- 
plendores do seu brilho e da sua força. 

Si tivesse disposto de tempo na primeira hora, 
teria feito algumas considerações politicas referen- 
tes ás classes militares de mar e terra. 

Desejando a paz neste paiz tão trabalhado pela 
desordem, julga serviço de alta relevância procu- 
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rar trazer a essas classes a harmonia necessária 
para a manutenção da ordem de que a Nação pre- 
cisa para poder gozar a liberdade. 

Vai tratar em traços geraes de um acontecimen- 
to que seguramente ha de influir para conseguir-se 
essa harmonia. 

A população toda presenciou as grandes mani- 
festações officiaes prestadas nos funeraes do mare- 
chal Floriano Peixoto. 

Segundo pensa, ellas ti verão alguns incoveni- 
entes, sendo um de pensar-se que não erão acompa- 
nhadas pela maioria da população. 

Ninguém pôde affirmar que. a multidão que en- 
chia as ruas era impulsionada por sentimentos de 
reverencia e gratidão ao illustre morto. 

O Sr. João Cordeiro : — - No entender de V. Ex. 

Não pode affirmar uma, nem o Sr. senador 
pode affirmar a outra, responde o orador. 

Si deixou de acompanhar o féretro^ foi conse- 
quente com seu modo de pensar, visto que .votou 
contra o acompanhamento do féretro pelo Senado 
em peso. 

Nunca fugirá á responsabilidade de seus actos, 
nem se amedronta com as ameças que diariamente 
lhe chegão por cartas anonymas. Provoca solemne- 
mente a quem se julgar offendido com as suas opi- 
niões a apresentar-se de frente, peito a peito. ^ 

Facto que não lhe passou despercebido e sobre- 
modo o compungio, foi ter notado a ausência da 
marinha no acompanhamento fúnebre. 

Foi irregular esse procedimento ; não porque 
a classe devesse prestar homenagens ao marechal 
Floriano, mas porque devia apresentar-se, provan- 
do que acompanhava o Governo nas homenagens 
prestadas. 
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Apenas lembra-se de ter visto dous offlciaes de 
marinha; entretanto, em uma publicação de hoje leu 
o nome de muitos outros. Daquelles, um era repre- 
sentante do Sr. Presidente da Republica ; o outro, 
que carregava uma coroa, era esse almirante que 
manifestando-se sempre hostil ao marechal Floria- 
no e ao Governo, depois prestou-se ao serviço da le- 
galidade. 

Náo lhe quadra a pecha de jacobinismo e in- 
transigência, com que o acoimou o Sr. senador pelo 
Ceará, porque da tribuna foi o primeiro a verberar 
o procedimento do almirante Saldanha da Gama, 
conservando-se neutro nos primeiros tempos da re- 
volta e depois abraçando-se a ella. 

E essa intransigência chegou a ponto de decla- 
rar que rompera com elle as antigas relações de 
amisade que sempre entreteve. 

Demais, si éjacobinista, não é do molde da- 
quelles que S. Ex. dirige. 

O Sr. João Cordeiro : — Eu não dirijo nenhum 
club jacobinista; V. Ex. faz-me injustiça; pois, si 
os dirigisse, as cousas não se passaríão platonica- 
mente como se têm passado. 

Guardará para outra occasião, continua o ora- 
dor, o que tinha a dizer sobre as classes armadas, 
agora vai cumprir um dever. 

Longos annos lidou com marinheiros brazilei- 
ros nas fúrias do oceano, em mares diversos e lon- 
gíquos; juntos jogarão a vida, arrostando os ele- 
mentos; juntos travarão pelejas sangrentas em de- 
fesa da Pátria. 

Si ganhou galardões e recompensas a elles o 
deve, deve tudo á marinha. 

Não é, portanto, justo que na hora do soflfri- 
mento, quem teve os proventos não tenha os en- 
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Bua natureza inteiriça e rebelde repelliria 
limento. 

sido baldados seus esforços em procurar 
ilarecimentos sobre tantos crimes pratica- 
ejava dar a esses marinheiros uma prova 
a quem compartilhe de seus soffrimentos. 
factos relativos á ilha das Cobras, em que 
ínte ia um official buscar uma turma de mari- 
a pretexto de fazer fachina, e a verdade 
|ue esses infelizes d'alli sahião para ser as- 
os nas ilhas aos libambos, amarradas as 
costas, pelas heróicas tropas da legali- 

;ntão justiça ao marechal Floriano, asseve- 
la ignorância a respeito desses crimes, 
steriormente provou, quando um novo com- 
e da ilha, tendo recusado entregar novas 
í marinheiros para a fachina, veio infor- 
erbalmente do marechal e elle allegou igno- 
ie tudo. 

m siquer se sabe o nome e o numero desses 
que ião e não mais voltavão da fachina da 

dos chefes desses marinheiros, um chefe 
ite querido, transviou-se, envolveu-se na re- 
lepois abraçou a causa dos federalistas- 
le mostrou pujantemente com esse procedi- 
i que não era o cobarde, labéo com que á le- 

aprouve ferreteal-o então por ter procura- 
io a bordo de navios portuguezes, em vez 
>ar ingloriamente o peito ás balas assassi- 
uicidar-se. 

ou mal, assumio uma posição definida e 
ou-se heroicamente, não deixando á mari- 
onal nódoa alguma ebatendo-se por uma 
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causa que não era a que foi abraçada pela maior 
parte da nação. 

Mas não se deve regatear ao morto as homena- 
gens que lhe são devidas; e o orador não regatêa 
homenagens sinceras, principalmente porque cen- 
surou-o quando desviou-se do caminho do dever 
militar. 

Essa morte contrista a todo o paiz, máo grado 
uma parle da população fluctuante desta Capital, 
que tem por chefe o honrado senador pelo Ceará, 
que aqui aflflrmou que não encontrara jacobinos de 
sua tempera, para poder declarar-se seu chefe. 

Diz bem alto que maiores e mais sinceras forão 
as manifestações prestadas ao almirante Saldanha 
da Gama^ mormente porque affrontaram essa popu- 
lação ambulante e desordeira a que se referio. 

A nenhuma dessas manifestações de amigos ou 
da familia compareceu, não por falta de piedade ou 
de condolência. 

Hontem, pressurosamente acorreu á igreja, por 
que julga que as exéquias que se celebravão tinhão 
significação mais elevada. E sua presença signifi- 
cou o protesto contra os que, depois de vencerem o 
nobre guerreiro^ trucidarão-no, mutilaram-no bar- 
baramente, recuando atavicamente ás épocas de 
selvageria, com esses factos que nodoão a civilisa- 
ção e deturpão o caracter nacional. 

E' natural o contraste entre esta manifestação e 
a da véspera ; uma excessivamente official, outra 
puramente particular; uma forte e confiante em 
seus próprios elementos; outra, precisando da ga- 
rantia da policia para realizar-se. 

Leu hoje com pezar que os marinheiros nacio- 
naes forão proliibidos do vir á terra prestrar home- 
nagens a seu chefe illustre, assistindo á missa que 
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mandaram rezar, convidando para essa cerimonia 
todos os amigos eu familia do iliustre morto. 

Também acliar-se-ha presente o orador e sente 
profundamente que elles não se lembrassem que 
ainda iiavia um antigo companlieiro de outros tem- 
pos, para delegarem-lhe a honrosa missão de os 
representar nessas cerimonias religiosas. 

Teria orgulho de mais uma vez agradecer a 
esses marinheiros os serviços que prestarão em seu 
beneficio, os que prestaram á Pátria e os que ainda 
podem prestar, no dia em que periclitar sua integri- 
dade e a lei que a rege. 

Vem á mesa o seguinte requerimento : 

ff Requeiro que por intermédio da Mesa se soli- 
cite do Governo, para o conhecimento do Senado, 
informações do que consta sobre a morte do contra- 
almirante Saldanha da Gama pelo encontro com as 
forças da legalidade, no campo Ozorio, Estado do Rio 
Grande do Sul ; e bem assim, si foi o seu corpo entre- 
gue como solicitara a familia, e no caso contrario, 
porque? — Barão do Ladario». 

E' apoiado, ficando a discussão adiada, visto já 
ter dado a hora. 

Posto a votos na sessão seguinte, cahio o reque- 
rimento. 



8$essâo da Camará dos Deputados de S de Julho 

de 1895. 
Presidendia do Sr. Arthnr Rios (1^ vice-presidente) 

(Extracto do Jornal do Commercio) 

O Sr. José Carlos (pela ordem) vem, a exem- 
plo do Sr. Zama^ pedir que seja dado para ordem 
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do dia o requerimento que lia dias apresentou, rela- 
tivo a assumpto de marinha e que ficou com a dis- 
cussão adiada por haver pedido a palavra o Sr. 
Montenegro. Acredita que o nobre deputado pelo 
Pará já teve bastante tempo para preparar a respos- 
ta. E' necessário que o paiz fique sabendo que o 
trabalho feito de 6 de Setembro a 13 de Março ain- 
da está .sobre cinzas... 

O Sr. Fileto Pires: — O Ministro da Marinha 
está trahindo a Republica! 

O Sr. José Carlos quer discutir um por um to- 
dos os actos do Sr. Ministro da Marinha, para pro- 
var que elle está atraiçoando o Sr. Presidente da 
Republica. Acaba de receber uma carta de Buenos- 
Ayres (a terceira), em que ex-collega, a quem ainda 
preza, apezar das divergências politicas, annuncia 
que têm vindo officiaes de marinha revoltosos com- 
binar serviço com outros officiaes. . . (Protestos, 
tumultos) 

O Sr. Presidente observa que o assumpto de 
que o nobre deputado está tratando nada tem que 
ver com a ordem dos trabalhos da Camará. 

O Sr. José Carlos requer, á vista disto, meia 
hora de urgência para justificar um projecto rela- 
tivo á Marinha. 

O requerimento é approvado por 90 votos. 

O Sr. José Carlos, em nome dos officiaes da Ar- 
mada, que se conservaram fieis ao Governo legal du- 
rante a revolta, é que vem fallar, agradecendo o 
acolhimento da Camará. Só por amor á Marinha é 
que vem justificar um projecto, porque, ao que pa- 
rece, quer-se anniquilar a Armada e esta missão 
está infelizmente reservada a um almirante ! 

Refere-se o orador ás administrações dos Srs. 
Joaquim José Ignacio, Joaquim de Lamare, Sabi- 
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no Pessoa, Carlos de Andrade e Amaral Tavares na 
pasta da Marinha, dizendo que, si elles nâo fí.zem 
muito, flzerão em todo caso alguma cousa. Os Srs. 
Wandenholk e Custodio de Mello forão os únicos 
almirantes que, nestes últimos tempos, flzerão ex- 
cepção na pasta da Marinha, porque, embora adver- 
sário, o orador deve reconhecer que elles flzerão 
boa administração. 

O Sr. Belisario de Souza:— Mas flzerão re- 
voltas! 

O Sr. José Carlos : — Quem sabe si o actual Mi- 
nistro não está preparando alguma revolta? 

O Sr. Serzedello. — O almirante Elisiario Bar- 
bosa não ésó uma gloria da marinha brasileira; é 
uma gloria nacional. E' a honra e a lealdade perso- 
niflcadas^ é incapaz de traição. (Apoiados). Elle é in- 
capaz disto ! 

O Sr. José Carlos. — Incapaz porquo não presta 
para nada. 

(Tumulto. Vozeria) 

O Sr. Presidente (não podendo manter a or- 
dem) suspende a sessão por alguns momentos. 

Reabre -se 15 minutos depois. 

O Sr. PresidExNte pede aos nobres deputados 
que o ajudem a manter a ordem e ao orador que 
evite qualificativos menos dignos da Camará e do 
próprio orador. 

O Sr. José Carlos (continuando) uma vez que o 
qualificativo «não presta» dado ao Ministro não 
presta mesmo, vem declarar que evitará recahir na 
falta e desviar-se de um rumo certo. 

Lembra que muitos ministros têm sido em todos 
os tempos censurados em linguagem vehemente no 
parlamento. Entre outros^ o duque de Caxias c Joa- 
quim José Ignacio. O honrado presidente da Cama- 
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ra mesmo^ o anno passado, quando sacudio da 
pasta da fasenda o Sr. Felisbello Freire, usou lingua- 
gem vehemen te na censura dos actos a que se re- 
ferio. 

Passa a ler o annuncio da missa mandada rezar 
pelos marinheiros de Wiliegaignon, lendo também 
o commentario do «O Paiz» na noticia que deu sobre 
o facto, dizendo haver o Sr. Prudente de Moraes de- 
clarado ser aquelle annuncio de summa gravidade 
e ouvido o Ministro, cuja resposta foi que o convite 
era apocrypho. 

Vozes :— Está ahi a defesa do Ministro ! 

O Sr. José Carlos: — Si a informação é official 
é de louvar a solicitude com que o Sr. Prudente de 
Moraes attendeu ao facto; mas, o que é verdade é 
que a missa foi rezada e que o «Jornal do Commer- 
cio» no dia 6 publicou uma «varia» dizendo que ella 
esteve muito concorrida, comparecendo até alguns 
marinheiros. 

(Interrupção. Tumulto. Apartes.) 

Ao lado deste facto, que significa a impunida- 
de de actos de indisciplina, convém relatar outro — 
a prisão do capitão Gomes de Castro, simplesmente 
por haver publicado uma carta considerada desres- 
peitosa ! 

Este e outros factos provão que o orador tinha 
razão quando disse uma vez que o Sr. Elisiario Bar- 
bosa não podia bem exercer o cargo de ministro da 
Marinha. 

Entre esses e outros factos cita os seguintes : 1^ 
a promoção, com antiguidade de 16 de Abril de 
1894, de officiaes que se conservarão neutros durante 
a revolta e que erão suspeitos, ficando assim igua- 
lados áquelles que o ex-vice-Presidente da Republi- 
ca proniioveu nessas condições por serviços na es- 
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quadra legal; — ^2* annuUação de decretos de refor- 
ma dos offlciaes superiores que forào julgados inca- 
pazes e que allegaram incapacidade physica para 
nfío acceitar commissões do Governo durante a re- 
voltar—S^ o contracto de fornecimento de 700 tonel- 
ladas de pólvora, sem autorisaçíio, e que forão de- 
positadas na ilha das Enxadas, como um torpedo 
permanente junto á Escola Naval; — 1° reparação de 
navios imprestáveis e de madeira, condemnados 
ha 10 ou l5annos já, etc, etc. 

Pode o orador garantir mesmo que o interme- 
diário na compra das 700 toneUadas de pólvora não 
foi o Sr. almirante Jaceguay! O Sr- Presidente da 
Republica está enganado com o seu secretario da 
pasta da marinha ! 

Termina mandando á mesa um projecto de lei 
sobre as promoções a que acima se referio e um re- 
querimento para que a Camará requisite informa- 
ções ao Governo sobre o caso da missa dos mari- 
nheiros de Willegaignon. 

O requerimento é apoiado e entra em discus- 
são. 

O Ur* FrancisGo Gllcerlo {movimento ge- 
ral de attenção) observa que, em rigor, não deve- 
ria vir defender o Ministro da Marinha, mas sim o 
Presidente da Republica {apoiados), que responde 
politicamente pelos actos de seus ministros. {Apoia- 
dos). 

Os nobres deputados devem ter a lembrança 
viva da contestação que a todo momento na Gama- 
ra se levanta a propósito da indiscreta introducção 
de formas parlamentares, em prejuiso do regimen 
adoptado. Ora, no caso vertente, pretende-se operar 
precisamente uma inversão constitucional dessas 
formas. O responsável politico pelos actos do Minis- 
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tro da Marinha é o Sr. Presidente da Republica. 
(Apoiados). 

A defesa do Ministro da Marinha envolve a de- 
fesa do Presidente da Republica. 

Si o.almirante Klisiario fosse politicamente um 
adversário das instituições^ a responsabilidade pe- 
sava sobre o Presidente da Republica, sem embar- 
go da defesa que sé procura prudentemente insinu- 
ar, de que o Sr. Prudente de Moraes está sendo sa- 
crificado ou enganado pelo seu ministro. Essa defe-^ 
sa, porém, não procede poi*que importa a incapaci- 
dade do Presidente da Republica, que é bastante 
avisado e perspicaz para não ser embahido em sua 
boa fé por um Ministro que mentisse á sua respon- 
sabilidade politica ! 

O Sr. Ministro é, porém, um brazileiro distinc- 
tissimo, um cidadão cheio de serviços, e quem 
contempla esse brazileiro fica satisfeito por ver um 
representante tão genuíno das glorias da nossa Ma- 
minha Nacional. S. Ex. não é um politiqueiro ; re- 
cusou a pasta, que exerce, no tempo do Império e 
no periodo governamental dos Marechaes Deodoro 
e Flori ano. 

OfTereceu ao segundo os seus serviços para de- 
bellar a revolta e só acceitou o cargo de Ministro 
diante das observações, que lhe forão feitas pelo 
actual chefe do Estado 

S. Ex. acceitou de coração a Republica e pode 
garantir á Camará que o illustre almirante é um ho- 
mem da lei^ não transige com pronunciamentos, é 
incapaz de deslealdades. O paiz tem interesse na 
salvação da reputação de seus homens públicos 
{apoiados). O facto censurado éo convite a uma 
missa por alma do almirante Saldanha, mandada 
rezar pelos marinheiros de Willegaignon. 
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Não seria capaz de condemnar que marinheiros 
ouvissem missa por alma de alguém (apartes). Mas, 
o convite que foi publicado nos jornaes desta Capi- 
tal^ não era um simples convite para uma missa 
por alma de um defunto, mas sim um manifesto po- 
litico em completa desobediência á ordem legal. 
(Apoiados.) 

Esse convite é apocrypho, é uma arma politica 
dos jornaes federalistas desta cidade, como o decla- 
rou o commandante dessa fortaleza. 

No «Dirio Offlcial* o Ministro, até como acto 
preventivo, mandou impedir o corpo de marinhei- 
ros. 

O Ministro da Marinha é um homem absoluta- 
mente incompatível com qualquer pronunciamento 
illegal e, na sua opinião, a maior desgraça para a 
nossa Armada foi a revolta de 6 de Setembro. Si 
algumas vezes acontece que actos individuaes fa- 
zem suppor, que o espirito do Governo transige 
com os vencidos, veriflca-se somente era matéria 
de detalhes insignificantes. Nenhum de nós^ excla- 
ma o orador, por mais intransigente que tenha sido 
com a revolta, deixou de ter pessoalmente um pedi- 
do em favor de qualquer individuo implicado na 
mesma. 

A esse respeito, não é suspeito porque é intran- 
zigente em relação aos revolucionários e tem decla- 
rado mesmo que com elles não trata. 

Um Deputado: — Mesmo com Jóca Tavares ? 

O Sr. FRANcrsco Glicerio: — Mesmo com Jóca 
Tavares. Em relação, porém, á conducta do Gover- 
no neste assumpto, não tem razão a Gamara para 
hesitar um só instante na confiança que elfe deve 
inspirar-lhe. 
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Depois de outras considerações, conclue o ora- 
dor dizendo que o requerimento do nobre deputado 
pela Capital Federal vai ser posto na ordem do dia 
e então alguns amigos incumbir-se-hão da defesa 
documentada de todos os actos do almirante Elisia- 
rio. 

Nessa occasião se fará a mais completa luz so- 
bre seus actos e nisso tem interesse não só o Sr. Mi- 
nistro como todos aquelles que nunca duvidaram 
da sua honorabilidade pessoal e politica {muito bem, 
muito bem, apoiados). 

O Sr* Brido Filho diz que o Sr. deputado por 
S. Paulo combateu o requerimento do Sr. José Car- 
los por julgar que elle fere o regimen presidencial e 
introduz no Congresso uma das praticas parlamen- 
tares . 

Pois bem ; sendo simples voto na Camará e sem 
conhecimento para julgar por si mesmo, soccorre- 
se da opinião do actual Sr. 1® Vice-presidente o 
Sr. Arthur Rios que, na sessão passada, quando se 
levantou para dizer que não punha a salvo nem a 
honorabilidade administrativa do Sr. Felisbello Frei- 
re, abrio precedente sobre o assumpto, sem que o 
illustre leader se levantasse para dizer que o reque- 
rimento sobre as loterias era parlamentarista! 

Houve por parte do autor daquelle requerimen- 
to uma censura ao marechal Floriano? Certo que 
não, e o próprio Marechal provou ter estimado sa- 
ber do que se passava na pasta da Fazenda porque 
demittio o Ministro. Ora, esse requerimento foi ap- 
provado com os votos do orador e do digno leader 
e hoje, ao passo que declara votar a favor do re- 
querimento de José Carlos, o Sr. Glicerio o com- 
bate! 
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Níío ha absolutamente introducção de pratica 
parlamentarista na apresentação de requerimentos 
semelhantes, visto que ella e permittida peloart. 114 
do Regimento. Demais, si o Congresso é obrigado a 
velar pela execução das leis, como cumprir essa ta- 
refa sem as informações do Executivo? 

Conforme praticou o anno passado em relação 
ao marechal Floriano, faz o mesmo com o Sr. Pru- 
dente de Moraes^ oppondo-se a que, como mesmo 
barro o com os mesmos tijolos, se levante em torno 
de S. Ex. a nmralha chineza, que o impeça de ou 
vir os queixumes do povo. 

Apoia o requerimento do Sr. José Carlos para 
que o Governo conheça aconducta de um dos seus 
auxiliares, para que se entre no dominio da ordem. 
Kefere-se ás considerações do Sr. Glicerio sobre o 
convite dos marinheiros de Willegaignon para uma 
missa por alma do almirante Saldanha, e diz que a 
simples declaração de apocrypho não basta para 
tranquillisar o espirito publico. Não pode haver 
duas disciplinas ; uma para o exercito e outra para 
parte da armada. E' necessário que se punão es- 
ses actos de indisciplina, afim de que elles não mais 
se avolumem de modo que mais tarde o próprio mi- 
nistro não possa enfrental-os. Distingue os actos 
politicos dos Secretários do Presidente, dos actos 
administrativos, em que se apura a responsabilida- 
de dos ministros. 

Esses incidem no exame e na censurado Poder 
Legislativo e a não ser assim a que se reduz o ramo 
do Poder Legislativo ? 

Não defende nem ataca o Governo personalisan- 
do-o. Estará ao seu lado sempre que, na orbita con- 
stitucional, concorrer para a felicidade publica e 
collocar-se-ha ao lado dos que reclamarem contra 
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as injustiças. Náo admitte — e nesse ponto insiste — 
duas disciplinas: uma para os que trabalharam 
com o marechal Floriano para a defesa das institui- 
ções e outra para os que os combateram/ 

E, para que se apure bem a verdade e se verifi- 
que as responsabilidades, vota pelo requerimento 
do nobre deputado pelo Districto Federal. (Muito 
bem, muito bem, apoiados.) 

O Sr. Zerzedello Corrêa não prolongará por 
mais tempo esta discussão. Vem á tribuna como 
amigo e admirador do ministro da Marinha para di- 
zer á Camará que apoia o requerimento do Sr. José 
Carlos, estando em parte de accôrdo com o nobre 
deputado pelo Pará. Sim ; acha que o dever da Ca- 
mará é pedir informações ao Poder Executivo, é fis- 
Cfcilisar a sua conducta na ordem politica como a sua 
.conducta na ordem administrativa em relação ao 
modo por que são cumpridas as leis. E' preciso que 
o Governo informe sempre ao Parlamento sobre os 
seus actos. Está isso consagrado no regimento e na 
Constituição. {Apoiados). 

O orador, porém, não apoia o requerimento por 
acreditar que seja preciso destruir fantásticas mu- 
ralhas chinezas em torno do primeiro magistrado 
da Nação. 

O illustre Presidente da Republica tem como 
dever acompanhar as discussões do Congresso, lêr 
os debates e ver a orientação que os representantes 
do paiz têm a respeito dos negócios públicos. 

S. Ex.^ republicano histórico, immaculado, tem 
a perspicácia precisa para apreciar as accusações 
que nesta casa se levantão contra a sua administra- 
ção ou a direcção que aos differentes departamentos 
da administração dão os seus Secretários. 
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NSo ha, pois, muralhacá chinezas porque o ac- 
tual Presidente vive com a preoccupação dos ne- 
gócios públicos, vive cogitando das responsabilida- 
des que os deveres de seu cargo lhe dão (apoiados); 
vota, porém, pelo requerimento porque tem con- 
fiança no Governo e espera que venhão informa- 
ções cabaes, claras, mostrando que o Governo é so- 
lidário, que os Ministros não procedem em desac- 
cordo com o Presidente cuja orientação, puramen- 
te republicana, não pôde e não deve ser suspeitada. 

As accusações do illastre deputado pela Capital 
Federal podem ser divididas em duas partes : uma 
de ordem politica e outra de ordem administrativa, 
de moralidade administrativa. A primeira ordem de 
accusações foi respondida pelo nobre deputado por 
S. Paulo, com a habilidade e o prestigio da sua pala- 
vra e de sua posição. 

O orador vem levantar as de ordem administrati- 
va, que são gravíssimas. 

O Sr. José Carlos insinuou que contratos de pól- 
vora, em enorme quantidade, lesivos ao Thosouro 
efeitos por influencia de poderoso intermediário, 
tiverão a aquiescência do Ministro da Marinha. 

Quer, pois, que se esclareção esses factos, pois 
os governos civis vivem da opinião e da moralidade 
de sua conducta. No dia em que isso lhes faltar, es- 
tão perdidos . 

E que desgraça para a Pátria, que desastre 
para a Republica, si o primeiro governo civil cahisse 
desmcralisado no conceito da opinião ! 

Não ! Vota pelo requerimento, e está certo, tal 
a confiança que tem no Presidente da Republica, 
cuja vida é uma cadêa de elos em que a pureza e 
a honra se unem a um passado sem macula, tal a 
confiança que tem no Ministro da Marinha, gloria 
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nacional, relíquia santa de nossas victorias, de 
nossa bravura, de nossa integridade nacional, que 
as explicações seráo claras e convencerão a Camará 
de que só o amor á Republica, só o respeito á lei e 
á honestidade administrativa inspirão e guião o ac- 
tual Governo. (Apoiados, muito bem, muito bem.) 
A discussão é adiada pela hora. 



(Editorial d'0 Pai2E de 9 de Juilio de 1895) 

A Trapaça Oicial 

Nem outro titulo se ajusta ao caso dos sufifra- 
gios que o corpo de marinheiros nacionaes, em mo- 
vimento de verdadeira rebeldia, fez celebrar por 
alma do contra-almirante Saldanha da Gama, pre- 
cedendo-os de um annuncio coUectivo, inserto em 
três jornaes do dia. 

A difficuldade de esconder-se o acto gravíssimo 
e que está clamando por uma repressão enérgica le- 
vou o Sr. ministro da marinha a asseverar ao hon- 
rado chefe da Nação, que o convite era apochrypho^ 
productode baixa especulação politica. 

Desde então, o Sr. almirante Barbosa, que não 
teve ou não pôde ler um movimento pelo qual fosse 
castigada a indisciplina acintosa, sentiu-se na ne- 
cessidade de mascarar a asseveração feita ao Sr. 
presidente da Republica, cimentando a sua palavra 
com uma informação do offlcial que commanda o 
corpo de marinheiros nacionaes. 

Precisava^ porém, recordar-se o Sr. almirante 
Barbosa de que o estelionato da verdade transparece 
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sempre, e que^ no caso occurrente, occultal-a, como 
fez S. Ex., 6 acoroçoar a indisciplina praticada, 
mostrando connivencia com o acto reprovado, 
ou^ peJo menos, revelando uma fraqueza de autori- 
dade incompatível com as annunciadas intençõosde 
S. Ex.^de querer soerguer a marinha nacional á. al- 
tura merecida. 

O Sr. almirante ministro da marinha baixou 
um aviso, determinando que o commandante do 
corpo de marinheiros informasse a respeito do con- 
vite publicado em nome da corporação sob suas or- 
dens; mas o que havia de informar esse offlcial de- 
pois do Sr. ministro ter afflrmado ao chefe da Na- 
ção que o annuncio era apocrypho? 

A resposta não se fez esperar, e eis o que sobre 
isso nos conta o Diário Ojfficial: 

«Quartel-General da Marinha, 5 de julho de 1895 
~N. 885 — Ao Sr. Almirante Ministro da Marinha— 
Em execução do vosso aviso n'* 1.322, datado de 
hontem, mandei com urgência ouvir, sobre o seu 
contexto, o commandante geral do corpo de nnari- 
nheiros nacionaes, e me apresso de levar ao vosso 
conhecimento a informação^ que acabo de receber do 
referido commandante, o qual confirma, por es- 
cripto, a informação verbal, que deu hontem sobre 
o mesmo assumpto^ dizendo não ter partido de ne- 
nhum offlcial de patente ou inferior, e mesmo de 
qualquer outra praça do referido corpo, o annuncio 
do convite publicado nos jornaes desta cidade para 
uma misssa mandada rezar hoje pelo mesmo corpo. 
Saúde e fraternidade — No impedimento do Sr. chefe 
do estado-maior general, António Francisco Velho, 
sub-chefe interino.» 

Já sabemos no entanto que o facto gravíssimo 
echoou hontem na camará dos Srs. deputados: o 
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Sr. José Carlos discutiu-o e verberou-o^ sem muito 
trabalho, para evidenciar essa trapaça offlcial, em 
que dolorosamente vemos deprimida e amesqui- 
nhada apropria autoridade do Sr. minstro da ma- 
rinha. 

O honrado leader da maioria, o Sr. deputado 
Francisco, Glicerio, teve necessidade de abordar o 
assumpto^ e muito habilmente, nós o reconhece- 
mos, S. Ex. disse que o caso do convite seria gra- 
vissimo, importaria n'uma declaração de verdadeira 
revolta no corpo de marinheiros, si o annuncio 
fosse verdadeiro, o que não se deu, felizmente. 

Fazemos justiça ao honrado deputado paulista: 
S. Ex. acreditou, como o Sr. presidente da Repu- 
blica, na palavra do Sr. ministro da marinha, S. 
Ex. foi também illudido e nós vamos provar. 

Todos os jornaes da manhã, mais ou menos af- 
fectos á causa federalista, noticiaram que a missa 
dos marinheiros nacionaes realizou-se e foi muito 
concorrida. 

A Gazeta da Tarde de sabbado no entanto foi 
niais longe: deu uma descripção completa da cere- 
monia, rectificando um ponto do nosso editorial, 
quanto ao representante do corpo, que não foi o Sr. 
barão do Ladario. (l) 

Valemo-nos das palavras desse jornal, que para 
o caso são insuspeitas e cortam rente toda e qual- 
quer contraversia» 



A illustre redacção d' O Paiz comraetteu uma lacuna sensível 
para o espirito de rectidão que inculca: deixou de transmittir á 
posteridade, no mesmo alto relevo da palinodia, o nome do bravo 
marinheiro que representou o glorioso corpo de Willegaignon. 

Suppramos a omissão; chama-se elle Nelson Euterpo Alfavaca. 

A Historia, que não mede a disciplina riela craveira do des- 
peito partidário, pelo critério parcial da paixão politica, (o dis- 
tincto coronel coraraandante do 5o batalhão d'infantaria e da guar- 
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(Editorial da Cidade do Rio de iO de Julho de 
i89S) . 

EiecQção de Tarti 

Emflm! 

Aquelles esgares boatos e linguagem de Tar- 
tufo, aquella fingida compostura de evangelista 
constitucional pesavam de mais á ambição irre- 
quieta do embusteiro mór, que desde 15 de Novem- 
bro mercadeja a honra republicana na feira de to- 
das as tyrannias. 

Hontem^ porém, o trapaceiro por excellencia 
vomitou a prosa indigesta sobre a farda immacu- 
lada do illustre marinheiro, que dirige a pasta da 
marinha. 

O Sr. Quintino Bocayuva indignou-se contra 
os marinheiros nacionaes, porque, em nome d'elles, 
alguém que os ouviu talvez amordaçar com a disci- 
plina o coração ferido de saudades pelo seu grande 
almirante, Saldanha da Gama, alguém, por elles, 



nição do Maranhão, posteriormente, a 2 de Abril ultimo, bsiixou 
uma ordem do dia, publicada na Pacotilha daquelle Estado e txans- 
cripta aqui no Apostolo^ que contem n'uma escala incompax*avel- 
mente maior isso que o critico órgão considera subversão dí* ^^^' 
oiplina militar, por que restaura a pragmática da Monarchi^ "^ 
Semana Santa, e no entanto o illustre marechal Bernardo Vas?*^"?^» 
ministro da guerra, nada absolutamente tendo feito em represssão» 
ao que conste, nem siquer um simples signal de reprovação^ "^^ 
mereceu por isso a minima censura ou arguição d' O Paiz^ qo-^» ^^ 
contario, silenciando no caso, o tem engrossado com applausos re- 
petidos!); a Historia, quenào commette o absurdo de quet»^^^* 
virtual cadèao seu mais bello, mais salutar, mais forte élo, — o sen- 
timento affectivo do coração — , ha de abrir a este obscuro mari- 
nheiro 03 pórticos dourados que recusará, talvez, a muito tX^^^'^' 
Ihão. 

Para ella^ um simples soldado spartano vale mais que urX» 8®" 
neral pretoriano. 
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mandou rezar uma missa pela alma do bravo do 
Campo Osório. 

Os ex-alumnos da Escola Militar, que preten- 
diam fazer do nome do marechal Floriano espanta- 
lho do governo civil, puderam redigir e publicar 
manifesto nascolumnas d'0 Pai^\ e quando elles fo- 
ram punidos, O Paiz julgou-se ainda no dever de 
promover uma subscripção accintosa. 

Agora, porque se publica um annuncio em nome 
dos marinheiros nacionaes; publicação que não 
pôde envolver a responsabilidade de ninguém, o O 
Paiz entende que se deu uma grave infracção de 
disciplina, e porque o Sr. Ministro da Marinha não 
procede inquisitorialmente contra os accusados, 
leva a sua desaforada oudacia ao ponto de julgal-o 
capaz de faltar propositalmente á verdade. 

Que caminho havia de seguir o Sr. almirante 
Eliziario Barbosa a não ser o que seguiu? A quem 
pedir informações senão ao commandante do corpo 
de marinheiros nacionaes? Si este respondeu— não, 
como havia o Ministro de dizer o contrario? 

Órgão que se diz representante da lei, e capaz 
de sacrificar tudo por ella; o O Pau, além do seu 
ódio por todos que não querem fazer ao príncipe os 
salamalecks a que se habituou, quando foi, a tanto 
por cabeça, recrutar chins bêbedos e amigos de 
gallinheiro alheio, nas praias de New York; de- 
monstrou mais que só fala em Constituição para 
justificar o estado de sitio, e em liberdade para en- 
gordar com o despotismo. 

O marinheiro tem pleno direito á sua religião; 
pôde exercêl-a livremente, sem pedir licença aos 
seus superiores, sem dar contas a ninguém da sua 
piedade. 
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Ninguém, diz a lei, ninguém pôde ser perse- 
guido por motivo de religião, e, ao contrario, quem 
se interpozer ao livre exercicio da crença de cada 
um f deve ser castigado. 

Em que lei encontrou o O Pau^ ou melhor, o seu 
romão Quintino Bocayuva o direito de impedir que 
os crentes mandem, isolada ou coUectivamente, re- 
zar uma missa? 

Qual é o código militar que tem o direito de ex- 
pellir da communhão catholica os almirantes que 
se revoltam? 

Com que autoridade, o poder militar se interpo- 
ria entre o soldado e a sua fé? 

Si os marinheiros tivessem pretendido encorpo- 
rar-se para sahir do quartel, a autoridade poderia 
castigal-os, ou abrir inquérito a respeito. Mas não 
foi isto o que se deu. Elles, ou alguém por elles, dis- 
seram somente que rendiam a homenagem da sua 
fé á memoria do almirante, e o fizeram declarando 
que, não podendo comparecer encorporados, haveria 
quem por elles agradecesse. 

Onde o crime; onde a indisciplina? 

Em que lei militar está escripto que o soldado 
para orar ao seu Deus precisa pedir licença ao 
commandante, desde que elle não sahe da forma, 
não falta aos seus deveres, nem falta ao quar- 
tel? 

Pensará o O Pat;s que a alma de Saldanha da 
Gama continua sob a sancção penal da legalidade ? 
Acreditará esse icthyosauro do cahos vermelho, 
que elle pode com as suas azas sinistras estabele- 
cer o estado de sitio no seio de Deus? 

No nosso humilde modo de ver, o Sr. almirante 
Barbosa só devia dar uma resposta aos seus impor- 
tunos interpellantes e era esta: tratando-se. de um 
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convite para uma ceremonia religiosa, e estando a 
Egreja separada do Estado, este ministério nada tem 
que responder. 

S. Ex., entretanto, qúiz levar longe a sua con- 
descendência e em vez de lhe agradecerem, insul- 
taram -no. 

Que quer o Sr. Quintino Bocayuva que se faça 
aos marinheiros? 

Que se mande quintar o bravo corpo^ tão cheio 
de tradicções gloriosas? Que seja condemnado ás 
faxinas da ilha do Boqueirão? Ou pretehde que elles 
sejam novamente levados em villegiatura eterna á 
praia de Sepetiba? 

Si as explicações dadas não bastam; si os mari- 
nheiros nacionaes devem ser castigados severa- 
mente para corresponder á indignação de quinto 
acto com que o O Pais enscena esse prologo da co- 
media Conspiração Gorada; 6 necessário que esse 
órgão especial da tyrannia diga o que se ha de fa- 
zer aos réus. 

Que se ha de fazer aos marinheiros, oh! Sr. Tor- 
quemada em uso de subsidio senatorial e de deben- 
tures em commandita? 

Vamos lá, homem, desembuche a sentença. 

Sabe si sobraram alguns toros da fogueira, em 
que queimaram o corpo de Saldanha da Gama? Re- 
cebeu como relíquia algum phosphoro da caixa que 
serviu para atear fogo ao kerosene? 

Nada de ceremonias. Diga como gosta de mari- 
nheiros nacionaes catholicos: em churrasco, ou de 
molho pardo? 

Olhe que é só pedir por bocca, oh! intrujão faci- 
noroso; oh! roles estopim de anarchia; oh! secreta 
da imprensa independente; oh! serviçal de traiçoei- 
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ras emboscadas; oh! vendelhão da alma da Pátria; 
oh! mascate do território nacional. 

Falia... 

Nós não te tememos com a Cruz com que os 
marinheiros se abraçaram para chorar o seu grande 
chefe morto, nós, oh! hypochrita incorrigivel, que te 
finges positivista para mascarar a ignorância resu- 
pina, havemos de te confundir, rasgando com os seus 
braços divinos uma nova éra para a nossa querida 
Pátria.» 



Dia t», as 8 li2 horas da manhã, em S. ' Fran- 
cisco de Paula, uma missa com libera-me, man- 
dada celebrar pelos empregados e operários do 
Lloyd Brazileiro^ concorrendo a ella para cima de 
500 pessoas. 

Terminada a cerimonia religiosa, uma commis- 
são dos mesmos empregados e operários dirigio- 
se a comprimentar e sentimentar ao Dr. José de Sal- 
danha da Gama, que respondeu nos seguintes 
termos : 

« Aos dignos operários e empregados do Lloyd 
agradeço penhoradissimo, por mim e meus irmãos 
ausentes, esta homenagem expontânea partida de 
bons e leaes corações, junto a uma familia consier- 
nadissima, por alma do bravo contra-almirante Luiz 
de Saldanha, o martyr do dever.» 



Dia 941, desde as 7 li2 horas da manhã, di ter- 
sas missas celebradas em S. Francisco de Paula c 
matrizes do Sacramento, Santa Rita, Sant'Ann.a e 
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Gloria, realisando-se nesta ultima as exéquias pro- 
movidas por uma Associação Beneficente. 

Entre as missas rosadas em S. Francisco de 
Paula, uma foi mandada diser pelo almirante Wan- 
denkolk, á qual compareceram muitas pessoas de 
todas as classes sociaes e antigos camaradas do il- 
lustre morto, taes como os almirantes Jaceguay, 
Teixeira, Marques Guimarães, Legey, Brazil, e ou- 
tros ofíiciaes de diversas graduações ( Varia do 
Jornal do Commercio), 

A Gazeta da Tarte desse mesmo dia 24 assim dá 
noticia da piedosa commemoração: 

<f Pelo eterno descanço do bravo almirante Luiz 
Felippe de Saldanha da Gama, rezaramse hoje 
nesta Capital muitas missas com Libera-me. 

Na igreja de S. Francisco, a primeira foi a man- 
dada celebrar pelo dr. José de Saldanha e sua fa- 
mília e diversos amigos, seguindo-se depois mui- 
tas outras. 

O templo achava-se Utteralmente cheio de povo 
trajando rigoroso luto. 

Todas as cerimonias foram acompanhadas á ór- 
gão e orchestra, e vários cânticos sagrados foram 
sentidamente entoados. 

Lá vimos um marinheiro assistindo a religiosa 
cerimonia, rendendo talvez em nome de seus com- 
panheiros a homenagem devida ao valoroso chefe 
e amigo. 

Grande numero de ofíiciaes de mar e terra e 
membros de varias corporações também affluiram ao 
piedoso acto e era geral a consternação que em 
cada semblante se via, nascida de sincera commo- 
ção. 

A mocidade, sempre dotada de bellos e patrió- 
ticos sentimentos, não se esqueceu do bravo mari- 
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nheiro e esmerado educador, que deixou em cada 
um de seus discípulos o reflexo de sua bravura e 
illustração. 

Por isso, os alumnos do Externaio do Gymna- 
sio «Nacional, mandaram também celebrar um mis- 
sa, e durante eJla. distribuíram pelos circunstantes 
um enveloppe tarjado dentro do qual se encontrava 
um cartão também tarjado, em que se lia o seguin- 
te quarteto : 

Saldanha da Gama 

« Si de acaso infeliz foste presa 

E a pátria, tão cedo ! deixaste, 

Elevados signaes de nobresa 

A' nós, moços, co'a morte legaste !...)) 

Depois de terminadas as missas, a exma. sra. 
do general Federico Sólon distribuio grande nume- 
ro de esmolas pelos pobres que afluiam ás portas 
do templo. 



Editorial da Gazeta Tard4^ de S4 de Julho de 
I89S. 

Completam-se hoje trmta dias que, em Campo 
Ozorio, no Rio Grande do Sul, morreu luctando he- 
roicamente o contra-almirante Luiz Felippe de Sal- 
danha da Gama! 

Como é doloroso a um coração brazileiro regis- 
trar esta data!... Como nos treme a mão e so nos 
annuvia o espirito ao recordar tão infausto aconte- 
cimento!... 
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Não foi só a revolução federalista que perdeu o 
chefe, que era a sua força, a sua esperança ; foi o 
Brazil que perdeu um dos seus filhos mais illustres, 
que era o seu orgulho, o seu desvanecimento, uma 
de suas mais brilhantes glorias. 

Saldanha da Gama, nos Campos do Rio Grande 
do Sul, foi pela morte sagrado heróe e martyr pela 
liberdade de sua pátria ; mas já era uma gloria bra- 
zileira, já tinha feito bastante para viver na posteri- 
dade. 

Ainda bem moço, na guerra do Paraguay, re- 
velou-se o marinheiro notável que havia de ser a 
honra de sua classe, o guerreiro impávido e ames- 
trado que nos combates seria o terror do inimigo. 

No meio da sociedade, nas salas, tão affaveis e 
aprimorados eram os seus modos, tão fino o seu tra- 
to, que ning-uem, que o não conhecesse, seria capaz 
de suspeitar nelle o marinheiro que sabia enfrentar 
com calma e pericia as iras das tempestades, o guer- 
reiro que se batia como um leão e se empenhava 
nas pelejas com indomável coragem. 

Mentalidade primorosamente organisada, tinha 
sede de instrucção ; e eram grandes e variados os 
cabedaes de seu espirito, que elle sabia externar em 
diversas linguas, e que por isso não escaparam á 
apreciação e aos elogios dos paizes estrangeiros por 
onde viajou. 

Disciplinador intelligente e sem demasias de se- 
veridade, o navio que commandava ou o estabele- 
cimento que dirigia era um modelo de asseio, or- 
dem e disciplina ; seus commandados o respeita- 
vam, mas o idolatravam. 

Por todos esses titules e merecimentos, quando 
rebentou a revolução de 6 de Setembro na bahia de 
Guanabara, cuja direcção lhe tinha sido offerecida 






' ^ : írJ 



■:'ií^ 



334 



e fora por elle recusada, foi verdadeiramente re- 
questado pelo governo de então, surprendido sem 
meios de resistência. Náo cabendo em seu animo 
generoso a idéa de bater-se contra irmãos de ar- 
mas, recorreu á neutralidade como meio de conse- 
guir esse fim, sem deslealdade para com o governo, 

Propostas lhe foram feitas, todas as vantagens 
lhe foram offerecidas, mas elle se manteve firme e 
inabalável. Si o governo carecia de um mercenário 
para organisar a resistência no mar, não era, de 
certo, naquelle marinheiro brioso e digno que po- 
dia encontral-o. Homens da estatura de Saldanha 
da Gama só podem ser instrumentos de uma idéa 
grande, de uma causa nobre e generosa. 

Ameaças, ódios, insultos, tudo foi arma joga- 
da contra Saldanha da Gama ; e houve até quem 
tivesse a idéa damnada de envenenar as aguas da 
ilha das Cobras I 

Tivesse elle, naquella época, vindo á terra, e 
teria sido trucidado cobardemente nas ruas desta 
cidade, ou pagaria caro a sua imprudência ou boa 
fé, soffrendo, como outros, torturas e humilhações 
nas enxovias dos galés. 

Foi esse mesmo governo que o impellio para a 
revolução ; a sua conducta estava traçada pelas cir- 
cumstancias : e embora o governo já dispuzesse de 
melhores meios de resistência, e a revolução, ao 
contrario, estives5)e enfrjiquecida, Saldanha da 
Gama não hesitou e preferio morrer ao lado dos 
camaradas a batel-os para sustentar um governo 
que estava praticando toda a sorte de violências e 
illegalidades. 

A lucta tornou-se então activíssima e medonha, 
e Saldanha desenvolveu uma actividade e uma co- 
ragem admiráveis e que eram o único recurso para 
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a posição arriscada em que se achava com os seus 
dedicados companheiros. 

Era, porém, humanamente impossível vencer, e 
depois de repetidos e sanguinolentos combates em 
terra e no mar, nos quaesa bravura do chefe rivaii- 
sou com a dos valentes marinheiros, tendo recebi- 
do aquelle dous ferimentos, forçoso foi abandonar o 
posto antes de um combate geral, que seria o sacri- 
fício inglório dos revolucionários, a ruina desta ci- 
dade e um perigo eminente para sua população, e 
Saldanha da Gama e o resto de sua briosa guarni- 
ção se abrigaram á sombra do pavilhão portuguez. 

Cobardia! — foi o grito dos que blasonaram de 
vencedores, sem combate: e, mais tarde, o valente 
revoltado da ilha das Cobras surgia no Prata, or- 
ganisando nova invasão nas fronteiras do Rio Gran- 
de do Sul, como commandante em chefe da revolu- 
ção federalista. 

Elle havia dito que — ou seria vencedor ou fica- 
ria morto no campo de batalha — e a fatalidade que 
tinha escrito no livro terrível do destino que elle, 
moço ainda^ haveria de tropeçar no tumulo em meio 
de uma estrada de triumphos ede glorias, fez com 
que se realisasse a segunda hypothese, e guiou-o 
pela mão até campo Ozorio. 

E morreu no campo de batalha, não tendo que- 
rido fugir, fazendo frente ao inimigo^ luctando até 
o ultimo alento I Morreu assim o cobarde da ilha 
das Cobras!... 

Que terrível fatalidade! Como é cega a virgem 
pallida dos túmulos, essa terrível ceifeira de vidas, 
essa morte implacável, que não detém a foice homi- 
cida nem diante da gloria nem diante da certeza de 
que ha nomes que não morrem !... 
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E os Vândalos que o mataram, lhe retalharam 
as carnes, lhe furaram os olhos, lhe deceparam os 
membros pensando que lhe apagavam a memoria; 
néscios, não sabem que teceram inconcientes a co- 
roa do martiryo, a única que lhe faltava porque de 
louros muitas tinha ellel Ignaros, não comprehen- 
dem que não ha canibalismo que chegue para apagar 
a memoria de um heróe! Cegos, não viram que, hoje, 
trigésimo dia de sua morte gloriosa, em todos os 
ângulos d'esta grande nação renderam se preitos á 
sua memoria, rezaram-se orações por sua alma, 
chorou-se a sua perda! 

Tripudiem os bárbaros, emquanto a historia es- 
creve em suas paginas mais um nome em letras de 
ouro, e a Pátria, desolada, coberta de crepe e ba- 
nhada em pranto, se debruça soluçando sobre a se- 
pultura de um de seus filhos mais dilectos! 

Raivem embora os inimigos que são capazes de 
levar o ódio até á sepultura, Saldanha da Gama 
não pode ser esquecido, porque a sua memoria, 
a sua historia e o seu nome são um património da 
Nação. 






Ola W, as 8 1/2 horas da manhã, na mairiz 
da Gávea, uma missa com libera-me mandada ce- 
lebrar pela classe operaria e outros cidadãos, re- 
presentados por uma commissão composta de Izai- 
as Augusto do Amaral, Fernando Fróes de Abreu e 
João Telles de Brito. 

Estiveram no acto diversas famílias morado- 
ras da Freguezia e muitas outras pessoas distinctas, 
tendo o venerando Marquez de Tamandaré se feito 
representar por suas exmas. filhas. 



337 



Dia Vt, as 8 horas da amanhã, na igreja de S. 
Francisco de Paula, uma missa mandada celebrar 
por diversos amigos do finado, e sobre a qual o 
Jornal do Brasil de 28 assim se exprime : 

« O acto esteve solemne e foi grande a concur- 
rencia, notando-se as seguintes pessoas: 

António W. d'Allemanha e sua familia, Fran- 
cisco Braga, Octávio F. Ferreira, Américo F. Fer- 
reira^ Luiz Mangeon, Fernando Ramos, Augusto F. 
Ferreira, Heitor Marques, Francisco Senna e sua 
familia, Alberto de Andrade, Castro Júnior^ Joaquim 
de Albernaz, D. Josephina Ramos, João Rocha Mi- 
randa, Luiz António de Almeida Brandão, José Fer- 
reira Vaz, conselheiro Adolphode Barros, José B. 
Dias Quadros, Carlos Coimbra, Jorge Klinke Júnior, 
Cândido Gomes da Silva, CyprianoF. dos Santos, 
familia do general Sólon, Benigno Rios, Arthur 
Naylor, José Mariano Machado, Raphaei Peixoto de 
Azevedo, Domingos Lobo Salgado, Alberto Cunha, 
Francisco Buschmann Júnior, Paulo José Alves, Ce- 
sário Ferreira, Chrysolito Chaves, Jorge Ramos. 

Terminado o libera-^me, a commissão distribuio 
esmolas, de 200 rs. cada uma, á enorme quantidade 
de pobres. 




AssociaDões 




1<^— Soeeorros Mútuos Homeaag^em ao Almirante 
Saldanha da Gama 

Directoria: Presidente^ almirante Euzebio de 
Paiva Legey; vice-presidente, barão de Santa Mar- 
garida; 1** Secretario, Dr. Francisco Augusto de Al- 
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meida ; 2» secretario, commendador Carlos de La- 
cerda; thesoureiro, capitão de fragata José Manoel 
Pereira de Sampaio; procurador, Dr. Sabino Igna- 
cia Nogueira da Gama. 

Conselho: almirante António Manoel Fernandes, 
Dr. José Saldanha da Gama, visconde de Ouro Pre- 
to, general Ernesto Augusto da Cunha Mattos, vis- 
conde de Carvalhaes, Dr. Manoel Veloso Paranhos 
Pederneiras, general Honorato Cândido Ferreira Cal- 
das, general Joaquim da Costa Mattos, capiíão-te- 
nente Trajano Augusto de Carvalho, Dr. Ismael Tor- 
res de Albuquerque, commendador Luiz Ferreira 
de Moura Brito, commendador José António da 
Cunha Silveira. João Soares da Silva Torres, Dr. 
João Juvencio Ferreira de Aguiar, major Terêncio 
Leal Pimentel, capitão-tenente Orozimbo Muniz Bar- 
reto, João Marinho Bastos, Delfino da Fonseca Le- 
mos. 



%^ — ileinoria ao Almirante Saldanlia da Gama 

Directoria; Presidente, António Eduardo Pinto; 
vice-presidente, Ayres Ferreira Barroso; 1^ secreta- 
rio, Eduardo Joaquim dos Santos Gomes ; 2^ secre- 
tario. Augusto de Miranda Arruda ; thesoureiro, 
Luiz Ferreira de Carvalho ; procurador, António 
Joaquim da Silva Carneiro. 

Conselho: capitão-tenente Eneas Oscar de Faria 
Ramos, Dr. Augusto Pinto Lima, João Carlos Trin- 
dade, Cicero da Silva Pereira, António da Silva Ta- 
vares, António Joaquim da Silva Barbetos, João de 
Almeida Castro^ Carlos Bandeira de Gouvêa^ Antó- 
nio de Araújo Campos, Francisco dos Santos Braga^ 
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Alberto Fernandes d' Almeida, José Barbosa da 
Graça. 






3» — Beneficente Saldanha da Gama. 

Directoria: presidente, Francisco da Cunha Vas- 
concellos; vice-presidente, Álvaro de Souza; 1° se- 
cretario, Carlos de Souza Martins; a^ secretario, 
Manoel de Souza Costa; thesoureiro^ Francisco Go- 
mes Flores ; procurador. Bento José da Costa Braga 



4^ — Soecorros Mútuos Hemorla A' Saldanha da 
Gama* 

Directoria: Presidente, Dr. Genesco Telles Ban- 
deira de Mello ; vice-presidente, João Januário San- 
tos Ramos; !• secretario, Quintino Joaquim Ribei- 
ro; 2* secretario^ João António Dias ; thesoureiro, 
Manoel Joaquim de Cerqueira ; procurador, Carlos 
Alberto de Moraes. 






Sa — Funerária Memoria A.' Luiz Fellppe de Sal- 
danha da Gama» 

Directoria : Presidente perpetuo, Dr. José Sal- 
danha da Gama ; vice-presidente, major Francisco 
José Gomes da Silva ; 1° secretario^ capitão António 
Raymundo Miranda de Carvalho ; 2^ secretario, Fran- 
cisco Pinheiro Requeão ; thesoureiro, Trancisco Al- 
berto Machado ; procuradores, José Porfírio Teixei- 
ra de Mendonça eirineu José Machado. 
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Conselho : General Joaquim da Costa Mattos, 
José Carlos do Patrocínio, Dr. João de Lavor, com- 
mendador Carlos de Lacerda, Dr. Sabino Ignacio 
Nogueira da Gama, José da Silva Santos, Dr. Acá- 
cio P. F. de Aguiar, Manoel Fernandes Barcellos, 
Dr. Manoel Lavrador, Manoel Rodrigues Alves, João 
Alberto Caetano Bouças, major Luiz Pamplona Cor- 
te Real. 



Esmolas ft pobresa 

No escriptorio da Gazeta da Tarde e da Cidade 
do Rio foram distribuídas entre famílias pobres (W- 
versas quantias, expontânea e caridosamente envia- 
das para tal fim, sendo consignadas na folha do dia 
os nomes dos offertantes ou suas procedências e as 
respectivas importâncias. 

O Sr. J. Ketele fez o donativo de 30$000 ao esta- 
belecimento de Santa Rita de Cássia. 



Mausoléo 

O proprietário da Gazeta da Tarde, o Sr. Luiz Fer- 
reira de Moura Brito, abrio no respectivo escriptorio 
uma subscrição' popular para erigir-se o mausoléo 
que deve encerrar os despojos do glorioso almirante 
Saldanha da Gama^ elevando-se ja a mais de cinco 
contos de réis a somma subscrita até 30 de Abril de 
1896. 
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Estado do Rio de Janeiro 

Em Petrópolis, uma missa no sétimo dia e ou- 
tra no trigésimo, ambas com libera-me e bastante 
concorridas. 

Eis como o Jornal do Brazil de 25 de Junho no- 
ticiou o ultimo desses suffragios. 

«Em Petrópolis celebrou-se homtem missa so- 
lemne, por alma do almirante Saldanha da Gama. 

No centro da igreja erguia-se um catafalco, 
sobre o qual havia o retrato do inditoso almirante, 
coberto de crepe, emoldurado pela bandeira nacio- 
nal 6 rodeado de coroas enviadas por diversas pes- 
soas. 

Tomaram parte no acto religioso monsenhor 
Paiva, o revm. vigário Sá e o revm. padre Tho- 
maz, que prestaram-se generosa eexpontaneamente. 

A missa foi devida á iniciativa do negociante 
sr. Jacob Baldner, que encontrou auxilio por par- 
te de muitos moradores de Petrópolis. 

Entre as famílias que compareceram estavam a 
digna irmã do almirante, a condessa de Aljezur e 
outras senhoras da melhor sociedade.» 



Na cidade de Campos e na de Rezende houve 
idênticos suffragios no sétimo e no trigésimo dia. 






Em Nictheroy fizeram -se grandes exéquias, 
porém um pouco mais tarde, a 8 de Agosto, por 
ter sido preciso remover primeiro ameaças e óbices 
oppostos por alguns espíritos obcecados. 
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No referido Jornal do Brazil foi publica 
guinte descripçao dessas exéquias: 

« Toda revestida de negro, decoração s 
mo tempo severa e rica, trabalho todo rt 
para o acto solemne de piedade chistã, quês 
effectuar em homenagem ao almirante Saldí 
Gama, a igreja de S. Joáo Baptista de Ni 
começou desde muito cedo a se encher de fai 
cavalheiros de todas as classes sociaes, qi 
prestar o ultimo preito á memoria do brazile 
ctinto, tão cruelmente victimado no sempre 
ravcl combate de Campo Ozorio 

Commissões de distinctas e gentis senhc 
mencionada cidade de Nictheroy, e com es 
nhoras meninas vestidas de branco com disti 
pretos de crepe no braço, formavam alas ju 
differentes portas da Matriz, correspondend 
dcsle modo íÍ gentileza e nobreza de alma de ( 
foram tomar parte em tão justa manifest; 
pczar. 

De Nictheroy enorme foi a concurrencia 
soas ás exéquias, e desta Capital consfani 
as barcas conduziram grande numero de o 
dos, cavalheiros e famílias. 

A igreja, muito antes da hora marcadí 
ter principio a cerimonia, eslava repleta e 
maneira que muita gente houve que não poi 
netrar no templo, permanecendo em seus 
res. 

Era imponente o aspecto da igreja. A m 
correctamente trajada de preto e n'uma í 
recolhida, demonstrava a sinceridade do ser 
to que alii a levava. 

A capella mór estava toda forrada de 
destacando-se ao fundo o altar-mór, no qual 
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sobre a banqueta a imagem de Christo crucificado, 
o consolador dos aíflictos, e seis cyrios, três da cada 
lado. 

Ao centro da igreja estava o catafalco, traba- 
lho digno de ser visto. 

As columnas, todas forradas de velludo preto, 
fazíao sobresahir o catafalco, guarnecido por cerca 
de seis ordens de tocheiros pequenos, ladeados por 
outros maiores. 

De facto, bem no centro, se via uma aranha de 
velludo, de onde pendiam sanefas até ao chão, 
amarradas em laço entre si. 

Era tudo de um aspecto ao mesmo tempo triste 
e grandioso, realçando ainda mais esse sentimento 
o retrato do almirante Saldanha da Gama, susten- 
tado por uma rica ancora de violetas e saudades, 
de onde se destacava cm fitas roxas e letras de 
ouro a seguinte inscripçíio: 

Ao insigne marinheiro Saldanha da Gama— 
Preito rendido á tanta bravura». 

Além dessa ancora, ao redor da eça e em diflfe- 
rentes legares se viam muitos outros tributos de 
respeito á memoria do contra-almirante Saldanha 
da Gama, sobresahindo os seguintes: 

Uma cruz de amores perfeitos, cercada de ra- 
milhetes e flores com a seguinte inscripçao nas 
fitas. 

Ao martyr do dever Saldanha da Gama — Gra- 
tidão e homenagem.» 

Uma bella grinalda com os seguintes dizeres : 
« Ao immortal Saldanha da Gama— Saudosa ho- 
menagem.» 

Uma outra riquíssima, de flores diversas e 
tendo pendente rica fita franjada, na qual se lê o se- 
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guinte : «A' memoria do bravo almirante Saldanha 
da Gama — As senhoras nictheroyenses.» 

Eram 9 1/2 quando o revm. cónego Aureliano, 
vigário da vara, acompanhado dos revms. cónego 
Gurgel e padre Caraça^ formando o coro diversos 
outros sacerdotes, deu principio á cerimonia, que 
celebrou-se e foi assistida no meio do maior silen- 
cio e recolhimento, augmentando a imponência do 
acto a orchestra regida pelo professor Joaquim de 
Carvalho, que executou irreprehensivelmente a mis- 
sa de Requiem do padre José Maurício, o immortal 
compositor nacional e o /í6era-me de Pernambuco, 
sendo a parte vocal e instrumental correctamente 
desempenhada. 

Emflm, a homenagem que na matriz de Nicthe- 
roy se prestou á memoria de Saldanha da Gama é 
digna de figurar entre as innumeras que se têm re" 
alisado com a mesma intenção. Elias poderiam ser 
mais imponentes, porém mais sinceras não. Os ni- 
ctheroyenses acompanharam seus irmãos de todos 
os pontos do Brazil no justo sentimento pela mor- 
te trágica, mas gloriosa de Saldanha da Gama. 

Findas as exéquias, a commissão de senhoras 
promotora das mesmas, e que tão galhardamente 
se sahio da sua missão, distribuio pelas pessoas 
presentes amores perfeitos, saudades roxas e es- 
piguetas de prata, como lembrança da commemo- 
ração que poude ser levada a efifeito na antiga capi- 
tal do Estado do Rio. 

Para feixo de tão importante acto religioso dis- 
tribuio a commissão esmolas em grande numero 
aos pobres da freguezia.» 
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Estado de S« Paulo 

Carta de pezames dlrig^ida por estudantes da Fa- 
euldade de Direito.— (Publieada no «lornai do 
Brasil de 9 de «luliio de 1895) 

Exm. Sr. Dr. José Fortunato de Saldanha da 
Gama. 

Estudantes de S. Paulo, e batalhadores pela 
causa santa do dever, que é o pharol do homem 
culto, não podíamos deixar de vos apresentar os 
nossos sentimentos pela dor profunda, que actual- 
mente assoberba tanto o vosso coração como o 
coração da Pátria Brazileira. 

Quando pelo telegrapho chegou até nós a des- 
consoladora noticia da morte^ si bem que gloriosa, 
de vosso illustre irmão; o golpe mais certeiro 
que a mão assassina do carniceiro hediondo podia 
vibrar sobre a nossa cara Pátria; anossaalma en- 
volta em espesso crepe e cheia de dôr ajoelhou-se 
e o desespero invadio o nosso coração. 

Justamente quando se move a mais cruel de 
todas as ciladas contra o nosso infeliz Brazil, que é 
a sua alliança com os Estados Unidos da America 
do Norte; justamente quando contra nós se appare- 
Iha a mais terrível e inevitável ruina financeira, é 
que os inimigos da Pátria, da dignidade, da honra 
e do dever, roubam a vida^ abatendo e decepando 
a cabeça mais altiva e intelligente da nossa época^ 
a mais possante cerebração politico-militar da nossa 
gloriosa armada. 

E fazem tudo isso em nome da Pátria! Ah! como 
quizeramos ter occasião de dizer-lhes como Mira- 
beau, o maior orador da Assembléa Constituinte 
Franceza: «Ah! ne prostituez pas ces motsde patrie 
et de pátrio tisme . . . , » 
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lias consolaívos, senhor, o almirante Saldanha 
da Gama morreu ungido pelas lagnmas de todos 
os patriotas, e acompanhado pela benedicçao de 
uma geração inteira. 

E, portanto, os estudantes deS. Paulo, curvan- 
do se ante o cadáver ainda quente, si bem que lior- 
rívelmente mutilado, do notável brazileiro, e apre- 
sentando-vos os mais sinceros e dedicados peza- 
mes, espera que sejaes também o interprete do nosso 
sentimento junto a vossa nobre familia^ queé a do il- 
lustre morto, tornando assim bem patente essa 
prova eviterna do acatamento, enthusiasmo, admi- 
ração e respeito que por elle tinha a geração que 
surge para as luctas do Direito e da Justiça, (assi- 
gnados): 

Angelo Mendes de Almeida; Luciano Esteves dos 
Santos Júnior; Asdrúbal de Lemos; Luiz Gonzaga 
Mendes de Almeida; António de Sá; Isac da Costa 
Mesquita; João Ribeiro dos Santos Camargo Sobri- 
nho; António Augusto ile Albuquerque Bioem; João 
Baptista de Souza; Alfredo Naxará; Demétrio Aze- 
vedo; Adolpho Victorio de Oliveira Coutinho; Arthur 
Gouvêa; Lucas Franco; José Ferreira da Silva; Ma- 
noel Cardoso de Menezes Barreto; José Aristides Vi- 
eira do Souza; António Esteves dos Santos Sobrinho; 
Theophilo Nóbrega; Pedro Nacarato; José Augusto 
César; Ganulplio Moreira de Barros Lima; Irineu de 
Souza Martins; João Hyppolito das Mercês; João Bap- 
tista dos Santos Cardoso; Vicente de Souza Queiroz Fi- 
lho; Álvaro de Souza Queiroz; António Gonçalves 
Bomflm; Arlindo Garcia da Luz; Walfrido Silvino dos 
Mares Guio; Henrique da Silva Cabral; Adolpho 
Araújo; João António de Sá Júnior; Brenno Figueira 
de Aguiar; José Alves Camargo; Henrique Gayoso; 
Laert de Assumpção; Edgar de Novaes Carvalho; 
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Carlos Salgado; Euclides d'Uchôa Cintra; Simão de 
Toledo; José Bonifácio de Oliveira Coutinho; Luiz 
d'Uchô a Cintra; Talmor de Souza Queiroz; Fran- 
cisco de Souza; Angelo Ferraz; José Ferreira da 
Silva; João de Castro Júnior; José de Barros Franco; 
Francisco de P. Maciel; Eurico de Oliveira Santos; 
Gabriel dos Santos; Júlio Azambuja; Theophilo 
de Carvalho; Loelino José Teixeira. 



Missas e Esmolas 

Algumas senhoras paulistas querendo concorrer 
também para os suffragios a bem do descanço 
eterno da alma do nunca assaz lamentado almirante 
Saldanha da Gama autorisaram-me a mandar re- 
zar uma missa em cada uma matriz desta capital, 
no dia 22 do corrente, ás 8 horas da manhã, distri- 
buindo cada um dos reverendos vigários, após a 
missa, pelos pobres que comparecerem, a quantia de 

DDZENTOS MIL REIS. 

Sendo seis as matrizes, o total a distribuir será 

UM CONTO E DUZENTOS MIL REIS. 

As matrizes São: Sé, S. Joaquim, Santa Ephigc- 
nia, Consolação, Santa Ceciliae Braz. 

Ha mais duas que ainda não forão installadas, 
e por isso deixam de ser contempladas. 

ê 

O excesso desta subscripção especial será re- 
unido ao da subscripção da missa solemne na 
igreja de S. Francisco, afim de ser entregue ás as- 
sociações de S. Vicente de Paula, para a distribuição 
por familias necessitadas, na forma de seus estatu- 
tos. 
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Estão nomeados para assistirem ás missas re- 
feridas, bem como á distribuição das esmolas, os se- 
guintes senhores: 

SÉ— Dr. António José Capote Valente. 

S. Joaquim— Dr. Ismael Dias da Silva. 

Santa EpHiGENiA— Desembargador Bernardo Ave- 
lino Gavião Peixoto. 

Consolação — Dr. Augusto de Souza Queiroz. 

Santa Cecília- Barão de Jaguara. 

Braz — Augusto Bemer. 

E' de esperar que os nomeados não se recusem a 
esse acto auxiliar da caridade. 

S. Paulo, 19 de julho de 1895 — JoÃo Mendes de 
Almeida. 



Solemnes Exéquias 

Tklegramma da Imprensa 

S« Paulo, 99. — Realizaram-se hoje as solemnes 
exéquias promovidas pelos monarchistas em home- 
nagem ao almirante Saldanha da Gama, victima 
dos azares da guerra civil, nos campos do Rio 
Grande do Sul. 

A ceroremonia principal effectuou-se na igreja 
da Ordem Terceira de S. Francisco, lutuosamente 
ornada para este flm, e as outras nas matrizes 
doesta capital, conforme oprogramma que o Dr. João 
Mendes publicou. 



O eorrespondente do Jornal do Brazil assim des- 
oreve o mag^estoso suffrag^io 

«A solemnidade que hoje, de 10 horas ao meio- 
dia, celebrou-se na igreja de S. Francisco^ é da- 
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quellas que nem o tempo nem successos espaven- 
tosos podem delir da memoria de um crente. 

A iniciativa desta homenagem ao almirante^ 
que entre os maiores conseguio ser grande, na 
phrase de Jacintho Freire^ foi do provecto juriscon- 
sulto Dr. João Mendes de Almeida; mas a execução 
do que se vio, apreciou e admirou, foi do Dr. Penna- 
forte Mendes, que soube aproveitar o tempo da pri- 
são politica em conhecer certos caracteres desíe 
paiz e ahi é que começou a avolumar-se assombro- 
samente em seu espirito o vulto do almirante, não só 
no que lia, mas sobremodo na admiração sublime 
com que d'elle fallava a gente da Marinha, encarce- 
rada na mesma prisão. Não se vio uma pompa que 
deslumbrasse^ não se vio uma ostentação de ri- 
queza monetária. Em todas as feições desta home- 
nagem consorciou-se o grave e o modesto com o 
grandioso e o sincero, e estas notas se depararam 
não só na ornamentação do templo e no esplendor 
da etfigie do morto, como no pessoal que compare- 
ceu ás fúnebres ceremonias. 

A missa foi cantada no altar-mór e a orchestra 
regida pelo maestro Manoel dos Passos, que exhi- 
bio magniflcos trechos instrumentados com irrepre- 
hensivel competência. 

No cruzeiro, cujo centro é um octogono enci- 
mado por calveo zimbório, e que tem dos lados 
muito espaço, é que solevantou o monumento. O 
luto que vestia o templo era um velludo de pri- 
meira mão, agaloado de prata e com franjas na ba- 
se^ em todas as peças. Novos também a lâmpada, o 
thurybulo e a na veta. Asjanellase portas do tem- 
plo, bem como as clarabóias do zimbório, tiveram 
a luz amortecida por pannos pretos. 
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tendia pelos degraus e tapete, ofFerecida pelo coronel 
José Ferreira de Figueredo, coni dedicatória na fita 
que a ornava. 

Outras muitas coroas adornavam as tiras de 
velludo que cobriam as columnas do templo ou for- 
mavam os arcos. A' cabeceira do sepulchro avul- 
tava brilhante na moldura dourada um grande e fi- 
níssimo retrato em busto do almirante. Por sobre 
elle estendia-se larga fita roxa com legenda de ca- 
racteres dourados^ que dizia: «Minha alma entrego 
a Deus, meu nome á gloria.» 

Aos cantos do sepulchro e aos lados do quadro 
dois archanjos em chlamydes de gazee emattitude 
de pesferir o voo, faziam gestos com uma das mãos 
de alcançar a legenda e com a outra — um segurava 
um crucifixo, outro um laurel. 

A apotheose assim executada a favor do morto 
era coadujuvada pelo Brasil, figurado na allegoria 
do Bugre, vestindo pennas variegadas, suppor- 
tando numa das mãos uma coroa de saudades e na 
outra dando a ler um pergaminho com estes versos 
do Oriente, 1.38: 

— «Entre os grandes heróes, soberbo, Augusto, 
Se ha de gravar teu nome, erguer teu Busto.» 
O Índio pisava o 1° degrau do estrado e tinha o 
tamanho e tez naturaes á raça. 

Nos ângulos do octogono, que supporta o zimbó- 
rio, coUocaram-se columnellos pretos sobre peanha 
j vestida de velludo e prata. 

I . Esses columnellos eram encimados de cypres- 

I tes pequenos artificiaes e na haste de cada um se ar- 

: rimava um pergaminho com uma inscripção ade- 

quada á occasião. 

As inscripções forão incontestavelmente uma 
das novidades impressionantes da solemnidade. 
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A par do conceito que cada uma encerra, souber 
achar nellasoufro merecimento— o de se coadu 
rem com as circumstancias em meio das quaes 
nou-se o almirante, parecendo antes escriptas p 
agora do que bebidas cm trechos de nossa litterat 
épica. Taes são:— 

Seu nome, inda apezar da morte fria, 
Ha de viver em posthuma memoria. 

Oriente, II 
Não lhe acaba no tumulo a memoria, 
Guardam-lhe o nome as paginas da Historia 

Oriente, III. 
Entre o sevo clamor da guerra insana, 
Dando sinceras lagrimas á Pátria. 

Meditação, IV. 2 
Fazeis da doce vida o melhor uso. 
Comprando a gloria com invicta morte. 

Caramurú, 9. 
Lá estava emtanto a tua sorte escripta. 
De vires a acabar nesta desdita. 

Idem, 10. 
Une alguns que odiando a vil fugida, 
Dão por preço de gloria a heróica vida. 

Idem, £ 
Do Heróe já cinza em fria sepultura. 
Surge em perpetua luz gloria mais pura. 

Oriente, XII, 
Grande, illustre se fez, e a si só deve 
O nome eterno, que entre heróes obteve. 

Id.. XII . 
Até pagar co'a vida o promettido. 

Lus., IIi:. 
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...Não movido 

Ee premio vil, mas alto e quasi eterno. 

Lus. 

Cae martyr e dá lionra co'a memoria. 

Ao Evangellio, â. Sciencia, á Pátria, e á f 

M. Leal, cânticos, p£ 

E' grande eébello 

Prantos verter perante esse ataúde. 

M . Leal ci 
Com desprezo de morte á lucta accorre, 
Auxilia, combate, incita... e morre! 

Id. id 

Clamae-lfie vós, que honraessua memo 

"Não morre o nome onde vive a gloria.' 

Id. I( 

Como preito ao almirante, prestado pelos r 
chistas de S. Paulo, esteve a solemnidade á 
da sinceridade com que sua morte foi choradi 
Houve uma coroa offerecida com legen 
monarchista, que dizia; Choraram-no com ap 
luto» — Fleverunt eum flttctti magno. 
I Como preito popular, de uma população c 

s sabia da sua pessoa pelas trombetas da fama 

guem contestará que o devoto apinhamento d 
pio apregoa bem alto a cordialidade da ho 
# gem. 
^[ Não tendo tomado o nome dos preseni 

correr das exéquias, aventuramos de memori 
^ uma nota das pessoas conhecidas que assisti 

■* ,.! solemnidade: 
d"^; Dr. João Mendes de Almeida, conselheiro 

F. Paula de Souza, dr. Sá e Benevides, < 
nsJ Iheiro Gavião Peixoto, dr. Francisco de Souza 



354 



roz, barão de Pírapitínguy, dr. Augusto Queiroz, dr. 
Vicente Queiroz, coronel José Ferreira de Figuei- 
redo, dr. António Novaes, major Manuel Novaes, 
dr. Capote Valente, dr. João Mendes Júnior, dr. 
Raphael Corrêa, dr. Benigno Ribeiro, dr. Paulo 
Prado, dr. Luiz Aranha, dr. Barros de Azevedo, 
dr. José de Souza Queiroz, João António Julião, 
commendador Domingos Loureiro da Cruz, dr. 
João Emygdio Ribeiro, dr. Gabriel Dias da Silva, 
coronel Ferreira de Castilho, dr. Manuel José Fer- 
reira, commendador Franzen, commendador Araújo 
Costa, Raphael de Abreu Sampaio, dr. José Mariano 
Aranha, João Aranha de Queiroz, Carlos Aranha, 
coronel Salvador Telles, Plácido de Castro, d r. Assis 
Pacheco, Francisco de Queiroz Telles, dr. João Con- 
ceição, capitão dr. BaptistaRodrigues, major Domin- 
gos Sertório, José de Queiroz Aranha, dr. José Men- 
des de Almeida, Júlio Alexandrino Esteves, Fran- 
cisco de Sampaio Moreira, dr. Pennaforte Mendes 
de Almeida, dr. Francisco Queiroz Netto, desembar- 
gador Valle, Augusto Schiappa, cónego dr. Gonçal- 
ves de Andrade, dr. Carlos Augusto do Amaral, 
José Mariano, Carlos Pereira Mendes, capitão-te- 
nente Roma, Paulo Dias de Azevedo, dr. Luiz Ro- 
drigues Ferreira, Francisco da Costa, coronel Lud- 
gero de Castro, Pedro Morbach, Guilherme Write, 
Carlos Muller, dr. Sebastião Azevedo, dr. Teixeira 
Machado, Paulino de Lima, dr. Daniel Machado^ dr. 
Elias Novaes, dr. Manuel J. Pinto de Souza, dr. José 
Ulpiano, dr. Porfírio de Aguiar, A. Vianna^ Julío 
Ramalho, Alfredo Nielsen, Oscar Pacheco, dr. Val- 
demiro Amaral, dr. Carlos Ferreira de Almeida, Gau- 
dêncio de Quadros, cónego Pereira Bicudo, tenente 
Victor de Mello, dr. Bento Camargo^ coronel Bento 
J. Alves Pereira, capitão Monteiro da Silva^ dr. Eu- 
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rico de Oliveira Santos, Carlos Salgado, Angelo 
Mendes de Almeida, Asdrúbal de Lemos, Ephraim 
de Macedo, Francisco de Castro Júnior, Francisco 
Ribeiro da Silva, Luiz Gonzaga Mendes de Almeida, 
Luiz Gomes, Manuel Josó Rodrigues, António de Pá- 
dua, coronel Martinlio Pires, dr. Guilherme Knup- 
peln, João Vergueiro Bonami, dr. Álvaro Queiroz, 
dr. Vicente Queiroz Júnior, dr. Adolpho Victorio 
Coutinho, Eugénio Silveira da Motta, João Ribeiro da 
Silva, Vicente Dorsa, Domingos Ferreira, José Ber- 
nardes de Oliveira, cavalheiro Marino Del Favero, 
Corrêa Galvão, dr. Luiz de Paula, Victor de Mello 
Júnior, Augusto Boemer^ Graciliano Xavier, Pedro 
Erasto Bueno, Francisco Justino da Silva e João Ri- 
beiro dos Santos Camargo. 

Ficam ahi nomeadas por alto as pessoas que se 
acharani no cruzeiro do templo e no presbyterio, 
devendo-se consignar que a nave estava litteral- 
mente cheia, sem que fosse possível alli penetrar, de 
que resultou muitos ficarem á porta, e muitas famí- 
lias terem de voltar. 

As tribunas, quer do corpo da igreja, quer as 
do presbyterio, foram occupadas desde logo. 

Acabadas as ceremonias, em todo o dia não 
cessaram os visitantes, e ainda á noite acudiram 
muitos a conhecer «de visu» o que se fez pelo 
grande almirante, na antiga e celebre igreja de S. 
Francisco. 

Entre 10 e 11 horas, emquanto affluiam á igreja 
os admiradores de Saldanha da Gama, um grupo 
de desordeiros atirava injurias e dava vaias aos que 
vinham ao templo, e atordoavam o largo com fogue- 
tes! 

Parece que demoveu-os de maior desabrimento 
o desassombro e attitude franca com que os pro- 
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motores da solemnidade enfrentaram a intole- 
rância inqualificável desses bárbaros de nova espé- 
cie.» 



Estado de Hlnas Geraes 



manifesto da eominissão enearre^^ada dos fune- 
raes em Ouro Preto, dirig^ido á redaeçâo da Ci- 
dade do Rio por intermédio do Dr. Joaquim 
Francisco de Paula e publicado na mesma folha* 

a Ouro Preto, 1 de Julho de 1895. — Nós também 
tivemos o nosso luto e o nosso pranto. Morreu Sal- 
danha da Gama, o primeiro almirante de toda a 
America como tão bem dizem jornaes estrangeiros, 
aquelle cuja fé de offlciosem parallelo, gravada 
em lettras de ouro na pagina do dia, servirá de in- 
comparável modelo não só para os que se devotam 
á carreira das armas, como, outro-sim^ para nós to- 
dos quantos amamos a Pátria e quantos^ desorien- 
tados talvez nas grandes conflagrações politicas que 
agitam actualmente o Brazil, precisamos de uma 
rota segura que nos conduza ao caminho do dever. 

Em homenagem, pois, ao triste acontecimento 
que acaba de enlutar o coração e a Pátria dos bra- 
zileiros e em manifestação de seu supremo pezar, 
mandou hoje um grupo, bastante numeroso, de 
amigos de Saldanha da Gama celebrar n'esta capi- 
tal missas de sétimo dia em suffragio de sua alma. 
Não houve distincção de partidos nem de crenças 
na livre concurrencia a tão assignalado acto de pie- 
dade christã. A cidade de Ouro Preto, fiel ás suas 
tradições de respeito á liberdade das idéas e do 
sentimento, não vio no illustre morto um inimigo 
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vulgar das instituições actuaes, commum condotti- 
ere—íovíQ pela táctica e pela espada, mas pesso- 
al e partidário em sua orientação politica ; nem si- 
quer alludio aos actos últimos de sua vida, já pe- 
lejando á testa da frota revoltada no Rio de Janeiro, 
ja percorrendo os campos do Rio Grande á frente 
de um punhado de bravos. 

Esses que curvavam hoje o seu joelho diante 
do altar dos christãos, vieram simplesmente ahi 
cumprir com os ensinamentos do dever civico, se 
prosternando ante o esplendor do grande vulto que 
desappareceu, consagrando com o sacrifício divino 
mais urii martyrio politico consumado, que a actu- 
lidade terá que consignar em sua historia e que os 
pósteros adoptarão como exemplo de civismo stoico 
e de profundo amor á causa da justiça e da liber- 
dade. 

Com este facto quiz dar a capital de Minas uma 
dura lição aos desastrados profanadores de além hu- 
nos bárbaros, sem sentimento nem piedade, que fize- 
ram das igrejas inimigas, conquistadas, estreba- 
rias para os seus cavallos ; populaça cruel e enlou- 
quecida da França de 1793 que correu a S. Dénis 
a revolver os túmulos dos antigos reis, lançando os 
seus restos, que respeitara a própria acção dos 
tempos, ao venlo e á sanha das meretrizes ávidas 
de sensações macabras; canibaes brachycephalos 
a quem não foi dado o craneo do lieroe mutilado 
onde pudesse libar á revelia o seu champagne cri- 
minoso e obsceno! Minas, representada por esta 
capital, aonde tem convergido todos os dias os seus 
mais ardentes votos de confiança e de solidarieda- 
de, quiz ensinará nação inteira que não é com te- 
legrammas friamente cruéis que se celebram os of- 
ficios fúnebres dos seus grandes generaes, ãquem ella 
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muito deve e cujos serviços não paga por pequeno 
preço, ella quiz dizer unicamente que o exemplo da 
monarchia imprudente ahi está bem vivo e palpitan- 
te e que os chefes de Estado que oíTendem desas- 
tradamente á dignidade nacional, concretisada em • 
seus heróes, fustigam como creanças temerárias 
ao leão adormecido, que poderá talvez tragal-as ao 
despertar. 

Saldanha da Gama não é um commum maraga- 
to irresponsável, a quem se mal poupa em um des- 
pacho telegraphico. A marinha passada e presente 
ahi está a idolatral-o, prompta a vingar a sua me- 
moria ultrajada^ como o sabem e podem fazêl-o 
aquelles em cuja fibra circula uma seiva de digni- 
dade e em cujo coração pulsa um sentimento de 
honra. 

Morto o grande marinheiro, mutilado, quem 
sabe ! o seu cadáver, da ferida aberta pela degola 
do assassino jorrou de certo uma golphada de 
sangue, que unido ao de seus valentes companhei- 
ros foi fertilisar o solo do Rio Grande na producção 
de nova vida e de futuros elementos de combate. 

Atraz de si deixou elle muitos e muitos heróes 
cujo nome é legião e cuja exterminação será diffi- 
cil, porque tudo se destróe, tudo se apaga, menos 
a honra e o brio de uma grande nação, que são in- 
deléveis. 

Em commemoração do seu passamento prepa- 
ram-se n'esta cidade solemnes exéquias para 24 do 
corrente. Por ter também possuído o seu heróe e o 
seu martyr^ não pode ella deixar de tomar parte no 
sentimento de dor que cobriu de luto não só o Rio 
Grande e o Brazil inteiro, como a todo o mundo civi- 
lisado. 

Pela commissão, L. 5.» 
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Tele^raminas da Imprensa 

Ouro-Preto, 24 de Julho— Hoje, SO® dia morte 
almirante Saldanha da Gama, exéquias dignas do 
grande marinheiro e da altivez do generoso povo 
mineiro. 

Concurrencia da elite ouro-pretana. 

O imponente catafalco foi photographado. 

Compareceram representantes da imprensa e 
varias corporações. 



Uberaba, 24 de Julho — Realizaram-se hoje aqui 
solemnes exéquias pelo almirante Saldanha. 

Concurrencia enorme. Povo prestou justa ho- 
menagem ao illustre morto. 

Não ha exemplo cm Uberaba, de exéquias tão 
solemnes e tão concorridas. — Redacção da Gase- 
tinha. 



Uberaba, 24 de Julho —Hoje, 30<> dia bárbaro 
trucidamento do denodado patriota almirante Sal- 
danha da Gama, um grupo de admiradores man- 
dou suíTragar sua grande alma, com assistência 
quasi todas distinctas famílias desta cidade. 

Acto religioso solemnissimo, havendo missa 
cantada e libera-me. — A commissão. 



Caxambu, 24 de Julho — Foram celebradas hoje 
solemnes exéquias em homenagem á memoria do 
bravo almirante Saldanha da Gama, comparecendo 
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a elite da sociedade caxambúense, superiora mil 
pessoas. 

A igreja estava ricamente ornada, tendo no cen- 
tro sobre o catafalco o retrato do almirante, cuja 
morte a Pátria sinceramente lamenta. — A com- 
missão. 



Juiz de Fora^ 1 de Agosto. — Celebraram-se 
hoje, ás 8 horas e meia^ exéquias solemnes em me- 
moria do grande brazileiro, que heroicamente mor- 
reu nos campos do Rio Grande, almirante Salda- 
nha da Gama. Pezames á Exma. familia. — Joaquim 
Xaoiei\—R. da Costa. — Alfredo Eugénio da Veiga 
— Pedro Parafita,— Adrião de Almada, 



Estado do Rio Grande do Sul 

Em Porto Alegre (a capital) e diversas outras 
cidades celebraram-se missas, deixando de reali- 
zar-se em Uruguayana o solemne offlcio fúnebre, 
que uma numerosa parte das senhoras mais dis- 
dinctas do logar tinha promovido, em rasão de 
manifestações hostis praticadas por um grupo de 
intransigentes^ no mesmo dia e á mesma hora em 
que deviam celebrar-se os funeraes, não tendo 
sido prestada pelas autoridades a garantia solicitada 
pelo próprio sacerdote, segundo a correspondência 
do enviado especial do Jornal do Brazil, publicada 
na edição desta folha de 5 de Agosto. 

O Echo do Sul da cidade do Riograndc, de 18 
de Janeiro de 1896, dá noticia de uma bella home- 
nagem nos seguintes termos : 
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«A magnifica coroa de prata, que uma commis- 
são de dignas senhoras de nossa sociedade mandou 
fazer para ser collocada no tumulo do mallogrado 
almirante Saldanha da Gama^ foi entregue ao sr. 1" 
tenente Pio Torelli, para conduzil-a ao Rio de Janei- 
ro, afim de que os irmãos do glorioso almirante 
lhe dêem o conveniente destino. 

A referida coroa vae acondicionada em elegante 
caixa de louro, da forma de um escudo, sendo for- 
rada de surah lilaz. 



Estado da Bahia ' 

Teleg^rainina da Imprensa publicado n'0 Paiz, Jor- 
nal do Brazil e outras folhas. 

Bahia, 8 de Agosto— Realisaram-se hoje na Ca- 
thedral exéquias solemnes á memoria do contra- 
almirante Saldanha da Gama. 

Foi celebrante o cónego Emilio Lobo, sendo o 
memento cantado por oito sacerdotes. 

A igreja estava toda ornamentada de preto, tra- 
balho do conhecido armador Costa. 

Marinheiros dos navios de guerra nacionaes 
guarneciam o catafalco, o mesmo que sérvio nas 
exéquias de Carnot. 

Na frente do cenotaphio havia um tropheo com 
bandeiras, fardas de marinha^ espingardas e outros 
distinctivos, cobertos de crepe. 

O retrato de Saldanha da Gama occupava lo- 
gar saliente no cenotaphio. 

Assistiram diversas fiimilias e grande numero 
de cavalheiros, entre outros os seguintes: inten- 
dente municipal, presidente da associação commer- 
cial, commandantes do brigue Pirajá e patacho 
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Caravellas (1), e outrosofíiciaes, commíssões de as- 
sociações beneficentes, litterarias e scientiflcas, re- 
presentantes da imprensa, etc. 

Algumas casas commerciaes fecharam e outras 
hastearam a bandeira em funeral. 



Todos os outros Estados do Norte, desde o Ama- 
zonas até o Espirito Santo, significaram pezar e 
apreço, mais ou menos consoante ao telegramma 
expedido do Pará (pag. 285), conforme vê -se dos 
jornaes de cada um d'elles. 



Idênticas demonstrações se fizeram em Goyaze 
Matto Grosso, e nem no Paraná e Santa Catharina, 
onde desgraçadamente ainda impera o terror do 
Kilometro 65 ou Pico do diabo e do Fosso negro ou 
Pasto do abutre, poude ser de todo sopitado o sen- 
timento da alma brazileira pela morte do intrépido 
Saldanha da Gama. 



(1) Um bravo! em nome da Historia aos dignos coramandan- 
tes do Pirajâ e Caravellas, o capitão -tenente Joaquim José Pinhei- 
ro de VasconceUos e o primeiro — tenente Manoel da Silva Lo- 
pes. 

Ilurrah ! por sua hombridade, seu espirito de classo, seu pa- 
triotismo ! 

Commandava então a companhia de aprendizes marinhei- 
ros da Bahia o capitão-tenente João de Perouse Pontes, em quem 
não falia o telegramma, pelo que deixa de ser aqui posto era re- 
levo ; si, porem, verificar-se que elle também tomou parte dire- 
cta no piedoso preito, na publica homenagem do alto apreço devi<1o 
ao illustre morto, o futuro historiador ha de, sem duvida, envol- 
vel-o no mesmo raio de luz d^aquelles dois esperançosos timo- 
neiros da marinha brazileira e da honra nacional . 
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Republica Oriental do Urai^viAy 
Teleg^ramnia da Imprensa 

Montevideo, 9 de julho — Hoje teve logar na 
igreja Matriz desta capital o serviço religioso organi- 
sado pela colónia brazileira por alma do almirante 
Saldanha da Gama. A cerimonia foi verdadeira- 
mente imponente. Uma multidão enorme^ entre a 
qual se achavam muitos estrangeiros distinctos, as- 
sistiu a este serviço fúnebre. O catafalco estava co- 
berto com a bandeira brazileira envolta em crepe. 
Entre ós assistentes achavam-se os generaes Tajes 
e Flores, alguns senadores, deputados e a maior 
parte dos offlciaes da esquadrilha oriental, em gran- 
de uniforme. Todos os emigrados, officiaes e soldg^- 
dos, á frente dos quaes esteve Saldanha da 
Gama, com crepe no braço, assistiam, assim como 
muitas senhoras da melhor sociedade desta capi- 
tal. Numerosas e explendidas coroas, haviam sido 
enviadas de todos os departamentos da Republica 
e muitas da Argentina. Entre estas se destacava 
uma muito bella do almirante Custodio José de 
Mello, que se achando em Buenos-Ayres não podia 
assistir á ceremonia. 






Correspondeneia do enviado espeeial do Jornal 
do Brasil. 

«Salto, 4 de Julho- No dia 1 do corrente cele- 
braramsena matriz desta cidade solemnes exéqui- 
as por alma do almirante Saldanha da Gama e seus 
companheiros, mortos no combate de 24 de Junho. 

A colónia brazileira desta cidade foi quem tomou 
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a iniciativa destas exéquias e para isso constitaio 
uma commissão da qual fizeram parte os srs. An- 
tónio de Mattos, Napoleão Reverbel e Manoel Sal- 
gado. 

A igreja estava toda coberta de preto. No cen- 
tro próximo ao altar-mór erguia-se um grande ca- 
tafalco rodeado de tocheiros. 

A's 9 horas da manhã a igreja já estava reple- 
ta de senhoras e cavalheiros da melhor sociedade 
saltena. Pouco depois começou a missa que foi can- 
tada por artistas daqui e de Concórdia e durou cerca 
de duas horas. 

Na porta da igreja sobre uma mesa estava um 
livro onde os cavalheiros lançavam seus nomes. 
Esse livro, hoje em meu poder, contém mais de 
cem assignaturas. O sr. dr. Manoel J. Devincenzi^ 
juiz lettrado deste departamento, não tendo podido 
comparecer á missa, dirigio á Commissão o seguin- 
te cartão : 

« Manoel J. Devincenzi saúda os srs. organi- 
sadores das cerimonias fúnebres em honra do illus- 
tre contra-almirante Luiz Phelippe de Saldanha da 
Gama, e cumpre com o dever de manifestar-lhes 
sua adhesão ajusta dor que experimenta a sociedar 
de brazileira pela perda de tão distincto cida- 
dão. » 

Os convites para estas' exéquias foram feitos de 
modo a abstrai r-se de toda a idéa politica nestas 
cerimonias, razão por que forão extraordinaria- 
mente concorridas, pois o almirante Saldanha na 
sua curta estadia nesta cidade soube angariar ver- 
dadeiros amigos e admiradores. 

Todos os jornaes se fizeram representar pelos 
seus directores e o Jornal do Brazil do Rio de Ja- 
neiro foi representado pelo seu enviado especial. 
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Confederação Ari^entina 

Da Prensa de Buenos-Ayres, e transerlpto no Jor- 
nal do Brazil de 30 de Julho de 1895. 

Por Saldanha da Gama— Pôde fugir, mas pre- 
ferio morrer aquelle ultimo cavaliíeiro, que dizia, 
ao retirar-sc vencido da bahia do Rio de Janeiro : 
« o maior bem que posso desejar é uma bala com- 
passiva que acabe commigo.» 

Não foi uma fraquesa da sua alma bem tempe- 
rada essa exclamação de desalento que os seus lá- 
bios pronunciaram, talvez sem o querer, pois não 
cabem taes fraquezas em quem se mostrou sempre 
severo, tanto no mais formidável dos combates, 
como nas tremendas luctas do oceano. 

Era o orgulho de raça que surgia em toda a sua 
força; era essa funesta determinação que leva os 
marinheiros a submergirem-se com os seus navios. 
E Saldanha não podia esquecer nem a sua illustre 
linhagem, nem a honrosa profissão a que havia de- 
dicado toda a sua vida. 

í Prestou em vida serviços eminentes á sua Pá- 
tria, conduzindo os navios que lhe confiou o Bra- 
zil a longes mares, já em expedições scientificas, já 
em viagens de instrucção. Agora, depois de morto, 
parece que o seu sacrifício, longe de ser estéril, pro- 
duzirá óptimos fructos : a dôr que a sua perda cau- 
sa congregou os brazileiros em um único sentimen- 
to — o de vêr terminados os horrores da guerra civil. 

A culta sociedade fluminense, entre a qual Sal- 
danha era muito estimado, acudio em massa aos fu- 
neraes que, em sufíragios da sua alma, celebraram- 
se no Rio de Janeiro. 
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Hoje os brazíleiros residentes em Baenos-Ay- 
res, os que conheceram o illustre almirante quando 
veio a esta cidade e os que alguma cousa sentem di- 
ante do desapparecímento de um homem de bem, 
concorrerão ao templo de São Domingos, á rogar a 
Deus para que admitta em seu seio o justo varão 
que em vida se chamou Luiz Felippe de Saldanha 
da Gama, assim como aos seus companheiros mor- 
tos com elle; irão render-Ihe justa homenagem.» 



Gratidão da faiilia do almirante pran- 




Prevaleço-me da imprensa para agradecer do 
fundo da minha alma e emquanto não o fizer pesso- 
almente e de viva voz^ aos amigos, conhecidos e a 
todos quantos por centenas me acompanharão na 
minha dôr, vindo á nossa casa nestes dias de pun- 
gentes lagrimas, ou manifestando por telegrammas 
e cartas suas sinceras condolências. 

Ainda mais transbordo de gratidão diante da 
enornne e espontânea concurrencia de amigos e de 
outras pessoas gradas que, no Templo de Deus, reu- 
niram suas orações ás dos irmãos do bravo mari- 
nheiro Luiz de Saldanha, faliecido com gloria e he- 
roísmo, defendendo a liberdade do povo rio- 
grandense. 

A' imprensa desta Capital, brilhantemente re- 
presentada pela Gazeta da Tarde, Jornal do Com- 
mercio, Apostolo, Cidade do Rio, Correio da Tarde 
e Jornal do Brasil, os mais cordiaes agradeci- 
mentos pelo conforto que oíferecêrão ao copioso 
pranto nas phrases de justiça e de eloquência, de 
seus numerosos artigos edictoriaes. 

Não terminarei esta legitima expansão de senti- 
mentos antes de exprimirá luz meridiana uma ale- 
gria no denso nevoeiro das minhas tristezas, mais 
um pezar para cumulo dos meus soflfrimentos mo- 
raes e uma esperança nascendo sobre o cadáver do 
idolatrado irmão. 
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A alegria de ver^ neste paiz de crimes, de trai- 
ções e de caracteres abjectos, surgir ainda um nú- 
cleo pujante de bons corações, de honra e de leal- 
dade ao lado de uma familia atrozmente perse- 
guida^ por múltiplos infortúnios, nesta Republica. 

O pezar de não ter podido impedir que o Con- 
tra-Almirante Luiz de Saldanha, digno aliás de fi- 
gurar nas primeiras marinhas do mundo, fosse ba- 
ter-se contra bandidos sicários de tyrannos, e mor- 
rer, embora com todo o heroísmo, nas mãos sangui- 
nárias e sem escrúpulos dos que não sabem respei- 
tar nem o cadáver de um adversário illustre. 

A esperança que do sangue do indómito mari- 
nheiro, cuja morte levou comsigo o ultimo suspiro 
da marinha brazileira, venha a nascer e germinar a 
semente da redempção, o anniquillamento completo 
dos algozes da nossa desgraçada Pátria, para que, 
sobre as ruinas de cinco annos de infelicidades e de 
ignominias, desponte um horizonte de festivas cores. 

O sangue do Christo remio a humanidade! Por- 
que não havemos de remir o povo brazileiro com o 
precioso sangue de um nobre e valente guerreiro? 

Deus é justo. 

Dr. José de Saldanha da Gama 

(A pedido do Jornal do Commercio de 4 de Julho 
de 1895). 






Na absoluta impossibilidade de agradecer indi- 
vidualmente a cada uma das pessoas que nos acom- 
panharão no rude golpe soffrido com a morte do ido- 
latrado irmão e amigo o contra-almirante Luiz Fe- 
lippe de Saldanha da Gama, queirão todas aceitar 
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por este meio o protesto da nossa vivíssima e eterna 
gratidão. 

Tantas, t&o significativas e sinceras forão as 
demonstrações de pezar da sociedade brazileira por 
esse lutuoso acontecimento, que seria injusto espe- 
cialisar classes e amigos. 

Os méritos do pranteado marinheiro não nos cabe 
apregoar^ nem no-Jo permitte a immensidade da 
magua cruciantemente aggravada por circumstan- 
cias dolorosas, que já ninguém desconhece. 

A hora para nossa familia é de lagrimas e para 
ellas a condolência de tantos e tão bons amigos serve 
de bálsamo^ si bálsamo pode ter a profunda fe- 
rida que os nossos corações receberão. 

Ramiz Galvão. 

(A pedido do mesmo jornal de 7 de Julho) 






Ao POTO Urag^aaj^o 

aos brazileiros e estrangeiros aqui residentes e 
amigos sinceros do finado contra-almirante 
Luiz Felippe de Saldanha da Gama. 

Quando o homem está sob o império da fatalir 
dade é arrastado irremissivelmente para o caminho 
que o deve conduzir á sua perda. 

O Almirante Saldanha da Gama, militar austero, 
grande disciplinador, escravo da lei, respeitador dos 
Poderes Constituidos, inimigo declarado do milita- 
rismo, tendo combatido e repellido todas as propos- 
tas de revolta, — se vio, á ultima hora, em uma posi- 
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tcepcional. Nessa terrível conjunctura tinha 
us caminhos a seguir: ou deixar a posição 

e retirar-se á vida privada, abandonando os 
imaradas, que paraelle volviâo os olhos sup- 
es, e assistir assim impassível ao desmorona- 
da esquadra, ou acompanhar o Governo em 
to próprio, o qual lhe offerecia commissões 
ias e rendosas e até a posição de ministro de 
■ . No emtanto pornenhum dos dous se deci- 
■eferindo o posto de sacriflcio. 
Tianifesto então publicado, demonstrando, é 
íe, a firmeza das suas crenças politicas, até 
lomento sopitadas, foi mal comprehendido 
hismado de propósito, em beneficio do par- 
ntrario. Nâo pedia nem queria a restauração 
)ayonetas; exigia, sim, o respeito pela sobera- 
Monal; desejava que a forma do governo fosse 
ida pelo povo, e não imposta por uma fracção 
a militar. Qualquer que fosse o resultado 
.ppelloá Nação, como bom Brazileiro que era, 
íe submetteria de bom grado, 
o tendo sido executado o plano combinado, 
.tisfeitas as suas instantes reclamações; aban- 
j por aquelles mesmos, que o arrastaram A 
i^endo quasi esgotadas as suas munições, e re- 
ido-lhe a idéa de bombardear a cidade, resol- 
indonar a bahia do Rio de Janeiro. Antes, po- 
rocurou capitular, porquanto, dos três alvi- 
resentados em reunião de commandantes, foi 
sustentado francamente por alguns e dese- 
)r muitos. Rejeitada a proposta, refugiou-se 
o das corvetas portuguezas. Não forçou a 
mesmoem seus poucos e imprestáveis navios, 

elles não resisti rião, decerto, ao bombardeio 
talezas e ao fogo da esquadra inimiga, que 
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guardava a barra. Era essa a sua intenção, que te- 
ria sido levada á efifeito, mesmo sem consulta prévia 
aos seus oíficiaes, caso apparecesse o Aquidaban 
para proteger a sabida, de accôrdo com as suas or- 
dens terminantes, e pelo qual esperou até o ultimo 
momento. 

Ao desembarcarem aqui, após uma estada de 44 
dias a bordo dos navios portuguezes, o almirante e 
os seus companheiros forão alvo das maiores at- 
tenções. O povo uruguayo, unido á colónia brazi- 
leirá, como se fossem da mesma nacionalidade, como 
se fossem irmãos, prodigalisárão todos os desvelos 
e auxílios possíveis e capazes de suavisar o infor- 
túnio dos emigrados. 

Mais tarde, esforços não forão poupados por 
muitos para dissuadir o almirante do propósito de 
continuar a lucta, mas era o seu lêmma «morrer ou 
combater a tyrannia e legar á sua Pátria um go- 
verno mais franco, mais livre e mais conforme ao 
nosso temperamento e costumes.» Reorganisou a re- 
volução rio-grandense após esforços inauditos, pre- 
parou três corpos de exercito e alcançou victorias 
notáveis sobre as forças contrarias. Sempre esque- 
cido dos iniciadores e principaes responsáveis dos 
movimentos revolucionários, muitas vezes lamen- 
tou elle o tempo precioso perdido depois dos com- 
bates por falta de reservas— dando assim ao inimigo 
a folga necessária para refazer-se das derrotas! 
Quantas vezes exclamou elle: «Como me seria fácil 
mudar a face da revolução si eu tivesse de prompto 
os recursos de que necessito!» Escasseando-lhe de 
novo os meios, e bastante constrangido, parou nas 
margens do Quarahym, estabelecendo alli uma base 
de operações, onde pacientemente reunia os elemen- 
tos necessários para a remonta dos corpos que pele- 
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javSo no centro do Estado. Sua permanência neste 
ponto tinha mais uma vantagem: conter os exérci- 
tos de Hy poli to, Paula Castro e João Francisco, e 
dar assim mais liberdade de acção a Apparicio eseus 
companheiros. 

Não foi surprehendido á 24 de Junho ; os seus pi- 
quetes derão o signal de alarme. Apesar de reconhe- 
cida superioridade numérica das forças atacantes, 
não quiz retirar-se em tempo e mandou tomar posi- 
ção para receber o inimigo. A lucta travou-se renhida, 
e foi perfeitamente sustentada durante longas horas, 
até que um incidente imprevisto determinou a reti- 
rada edeu logar áquella horrivel tragedia. Podia e 
devia ser um dos primeiros a retirar-se, como ge- 
neral em chefe^ mas preferio sacrificar-se collocan- 
do-se á retaguarda da infantaria, animando-a 
com o seu exemplo e amparando-a com o seu cor- 
po. Alcançado pelo inimigo, succumbio aos golpes 

de lança e sabre e depois Ferido, devia ser 

respeitado, e não morto, pois aquella vida não per- 
tencia aos facínoras e sim á Pátria. 

Sinto profundamente que não tivesse elle ca- 
bido luctando contra os seus pares. A' generosida- 
de sem exemplo para com os vencidos, á excepcio- 
nal humanidade para com os feridofe, e á tanto res- 
peito para com os mortos, não devião os seus com- 
panheiros de arrnas, os seus próprios irmãos cor- 
responder com tamanho vandalismo e, talvez^ ca- 
nibalismo. 

Protesto perante as nações civilisadas e perante a 
Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra- 
zil contra essa selvajaria. — Basta. 
Demorei um pouco a publicação deste artigo porque 
desejava aproveitar a opportunidade para manifes- 
tar o meu profundo reconhecimento ao generoso 
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povo uruguayo,aos distinctos membros da colónia 
brazileira e aos cavalheiros que a elles ultimamen- 
te se aggregárão. 

Confesso-me summamente penhorado por tudo 
quanto flzerão pelo contra-almirante Luiz Felippe 
de Saldanha da Gama, desde que aqui aportou até 
aquelle dia fatal ; pelos sacrifícios feitos e esforços 
empregados improficuamente para haver o seu 
cadáver, e finalmente pelas imponentes honras fú- 
nebres celebradas em homenagem á sua memoria. 

Meus cordiaes agradecimentos ás pessoas que 
assistiram as solemnes exéquias e ás que me têm 
procurado ou enviado cartas de sinceras condolên- 
cias. 

Terminarei dizendo como Victor Hugo : «Ha 
momentos em que^ qualquer que seja a attitude do 
corpo, a alma está de joelhos.» Sim, neste instante 
a minha se acha aos pés de Deus, Justo e Omnipo- 
tente, implorando a sua protecção para esta Repu- 
blica do Uruguay e para õs amigos verdadeiros do 
grande morto. 

Dr. Sebastião de Saldanha da Gama. 

Montevideo, 17 de Julho de 1895. 

(Transcripto no Jornal do Commercio de 24 de 
Julho) 






OescoMieslo, recoáeciíento e se- 

pianieflto do cailayer 

Teleflpranunas do Jornal do Commereio 

Montevideo, 5 de Agosto— Corre com insistên- 
cia o boato aqui de que descobriu-se, perto de Campo 
Osório, o cadáver do almirante Saldanha da Gama. 
Diversas pessoas receberam telegrammas communi- 
cando-lhes esta noticia. E' provável que uma se- 
gunda com missão brazileira parta esta noite mesmo 
ou amanhã cedo, para verificar o facto. 



« • 



Montevideo, 12 de Agosto — Como nos meus te- 
legrammas noticiei, corrião duas versões sobre o 
cadáver do almirante Saldanha: segundo uma, o ca- 
dáver fora qneimado, segundo a outra, lançado em 
uma grota profunda. 

Acaba agora de ser confirmada a noticia que 
transmitti ao Jornal, de que constava ter sido en- 
contrado o cadáver do almirante dentro de uma 
grota . 

Hoje recebi o seguinte telegramma da Coxilha 
Negra: 

«Os Drs. Sebastião de Saldanha e Laudares e 
Francisco Secco receberão o cadáver do almirante, 
que foi perfeitamente reconhecido pelos signaes das 
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cicatrizes antigas, devidas aos ferimentos recebi- 
dos no combate da* Armação. 

O cadáver foi recebido pela commissão, na es 
tancia do pai de João Francisco, estando presentes 
uma força revolucionaria commandada pelo chefe 
Fabião, os chefes Chiquinote, Lybindo, Júlio de].Bar- 
ros e outros officiaes revoltosos. 



Montevideo^ 12 de Agosto (Urgente) 10 li2 pm. — 
Telegraphão de Ri vera que o cadáver de Saldanha 
da Gama chegou áquella cidade, acompanhado pe- 
los principaes chefes federalistas que tinhão sabido 
daquella localidade ao encontro da commissão. A' 
chegada do préstito todas as casas de commercio de 
Rivera fecharão suas portas. A cidade está toda de 
luto. Por toda a parte as bandeiras estão em fune- 
ral. O cadáver do almirante foi depositado proviso- 
riamente na typographia do Canabarro, onde uma 
guarda de honra formada pelas principaes notabili- 
dades de Rivera velará esta noite. O corpo de Salda- 
nha será amanhã de manhã transportado para aqui, 
onde serlhe-hão feitos esplendidos funeraes. Os últi- 
mos telegrammas recebidos da fronteira dizem que 
não existe agora duvida alguma sobre a identidade do 
cadáver. 



Auto da entreg^a, exame e verificação do eada- 



«Aos dez dias do mez de Agosto de 1893, ás 2 
horas datarde. na estancia do Sr. João Pedro Pe- 
reira de Carvalho, situada no Brazil, presentes os 
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abaixo firmados, o Sr. Francisco A. G. Secco, mem- 
bro e representante da commissão brazileira de 
honras fúnebres em homenagem á memoria do almi- 
rante Luiz Felippe Saldanha da Gama, o coronel Au- 
gusto Pereira de^Carvalho e mais visinhos, foiapresen- 
lado pelos chefes commandantes defor(;as revolucio- 
narias, coronéis ManuelRodriguesdeMacedo e Antó- 
nio Abbade Ribeiro, tenentes-coroneis Francisco 
Wencesláo Pereira, Carlos Lybindo de Menezes e Jú- 
lio César de Barros, um cadáver que diziam ser o do 
extincto almirante e que havia sido encontrado na 
ponta de uma grota, dentro de uma sanja que desa- 
gua no Qurahysinho, situada em frente de uma la- 
goa do Rincão de Artigas e distante doze quadras 
mais ou menos do campo do combate de 34 de junho 
próximo passdo. 

Terminada a cerimonia da entrega, procederam 
immediatamente os abaixos assignados ao exame e 
verificação do cadáver, e observaram : 

Que o corpo estava em decomposição adian- 
tada, tendo já desapparecido quasi todos os tecidos 
molles da região occipital, dos braços e antebraços 
e dos membros inferiores; os globos oculares e as 
visceras.Que se achavam em um estado relativo 
de boa conservação o couro cabelludo das regiões 
parietaes e temporaes e frontal, e a pelleda face, do 
pescoço, do tronco e das mãos. 

Que apresentava as lesões recentes seguintes: 
duas feridas incisas sobre as regiões parietaes, 
sendo dirigidas, a da esquerda em sentido antero-pos- 
terior, medindo nove centímetros de comprimento, 
interessando todo o couro cabelludo e fracturando o 
osso do mesmo nome, a da direita em sentido obli- 
quo, de seis centímetros de comprimento, interes- 
sando os tecidos molles e ofifendendo apenas a lamina 
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externa do osso; ausência completa do pavilhão da 
orelha esquerda; fractura irregular dos dous incisi- 
vos superiores e esquerdos por traumatismo violen- 
to; duas feridas incisas, já um pouco retrahidas, na 
parte média das faces lateraes do pescoço, de quatro 
centímetros de comprimento a da direita e de três a da 
esquerda; uma outra dilaceração dos tecidos na parte 
anterior e direita do thorax e na altura da oitava cos- 
tella com fractura da mesma; uma sexta ferida de 
quatro centímetros de comprimento ao lado direito da 
parede posterior da caixa thoraxica^ correspondendo 
á precedente; uma sétima da mesma natureza e dimen- 
são sobre o fianco esquerdo, um pouco acima da espi- 
nha ilíaca antero-superior, tendo a sua correspon- 
dente, a oitava, na parte posterior e finalmente uma 
nona ferida da mesma naturesa e comprimento na 
região escapular esquerda. Verificaram depois, e 
sempre em presença dos cavalheiros acima mencio- 
nados, as lesões antigas e signaes particulares que 
passam a expor: duas cicatrizes situadas na parte 
posterior e esquerda do pescoço; duas outras, sendo 
uma interna e outra externa, na parte superior do 
braço direito, perto da articulação scapulo humeral, 
uma attitude viciosa do dedo médio da mão direita 
caracterisada por uma curva pronunciada do bordo 
externo, por uma pequena flexão da phalangeta so- 
bre a phalangina e constituida pela deformação da 
articulação formada pelas duas ultimas phalanges^ 
por um esteophyte situado ao lado externo da ex- 
tremidade inferior da segunda phalange e pela retrac- 
ção muscular que quasi sempre acompanha essa af- 
fecção; os dentes primeiro pequeno molar direito e 
primeiro grande molar esquerdo superior obtura- 
dos a ouro : o segundo grande molar direito supe- 
rior e o segundo grande molar esquerdo inferior oblu- 
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rados a platina; o primeiro grande molar esquerdo 
inferior a osso artificial; ausência do segundo 
grande molar esquerdo superior e dos segundo pe- 
queno e primeiro grande molares superiores e direi- 
tos; — perda de substancia bem pronunciada do ma- 
xillar superior e direito na parte correspondente 
ao dous últimos dentes acima mencionados; — o ca- 
bello castanho-escuro um pouco grisalho, bem curto 
em toda a cabeça, excepto na parte média e anterior 
onde se apresentava um pouco mais crescido; barba 
por fazer de seis a oito dias; bigode também de ca- 
>bello castanho grisalho, delgado e com a ponta ca- 
bida para baixo; finalmente, comprimento do corpo 
um metro e sessenta centímetros. Conclusão. A con- 
figuração geral da cabeça, principalmente daregião 
frontal; a implantação especial do cabello e o 
modo de trazel-o cortado; a disposição bem conhe- 
cida do bigode; o desenvolvimento e conformação 
bem característica do tronco; a perda da substancia 
óssea do maxilar superior direito occasionada pela 
operação soffrida nos Estados Unidos do Norte; o 
estado da dentadura e o comprimento do corpo^ de 
antemão sabidos e indicados; a existência das cica- 
trizes provenientes dos ferimentos recebidos no 
combate da Armação na bahia do Rio de Janeiro; fi- 
nalmente, o defeito do dedo médio da mão direita 
consecutivo ao rheumatismo nodoso ou polythrite 
deformante do qual ás vezes se queixava— devem 
ser considerados signaes de certeza, e que obrigam 
a tirar a seguinte conclusão: 

Os abaixos assignados atfirmam, sob juramento, 
que o cadáver apresentado é o do almirante Luiz 
Felippe de Saldanha da Cama, e o acceitam como 
tal. 
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Pormenores da descoberta e trasladação dos 
despojos mortaes para o cemitério de RiTera. 

(Da Gazetilha do Jornal do Commereio de Z^ de 
Agro:i»to del89S) 

As cartas e documentos que recebemos pelo ul- 
timo paquete de Montevideo, e que nos forão tran- 
smittidos dahi pelo nosso correspondente, permit- 
tem-nos agora fazer uma narrativa fiel e completa 
das felizes diligencias empenhadas pelos amigos 
do alnairante Saldanha da Gama para descobrirem 
os seus despojos mortaes, que hoje, emflm, como 
já sabem os leitores, repousão no velho cemitério 
de Rivera, depois de haverem permanecido longas 
semanas arrojados impiedosamente a uma grota 
das cercanias do ponto em que se travou o comba- 
te do Campo Ozorio. 

Sem embargo das primeiras noticias que havi- 
ão corrido sobre o destino dado ao corpo do illus- 
tre almirante, o qual haveria sido consummido pe- 
las chammas, persistia com certa vivacidade ou- 
tra versão contrariando aquella, e, segundo a qual, 
o corpo do almirante teria sido arrojado a uma gro- 
ta das cercanias. Embora alimentados por ténue 
esperança, visto que a primeira versão era geral- 
mente acceita e não fora impugnada por aquelles a 
quem cumpria impugnal-a, diversas praças, ex- 
commandadas do finado almirante, e amigos seus, 
levados da mais nobre dedicação, puzerão-se a ex- 
plorar as proximidades do ponto em que se havia 
ferido o combate e entregárão-se a pesquisas conti- 
nuas. Afinal, no dia 28 de Julho, o sargento Rami- 
ro de Lima, depois de incessantes investigações, 
descobrio, na ponta de uma grota, dentro de uma 
sanja que desagua no Quarahysinho, em frente a uma 
lagoa noj Rincão de Artigas, no Campo Ozorio, 



380 



distante doze quadras do ponto do combate; des- 
cobrio, dizíamos, um cadáver coberto de ramas, 
que lhe pareceu ser o do seu estremecido comman- 
dante. Nessa mesma tarde, Ramiro levou a noticia 
ao conhecimento do major José Ayres da Rocha, no 
acampamento. 

A' vista dessa communicação, o major Rocha, 
que commandava o corpo do tenente-coronel Car- 
los Lybindo de Menezes, n?. auzencia deste, logo 
no dia seguinte foi combinar com o tenente-coronel 
Francisco Wenceslau Pereira, sobre os meios de se 
fazer o reconhecimento do corpo, e entre si concer- 
tarão que fosse ao dito logar o mesmo major, levando 
em sua companhia o major Quadrado, os sargen- 
tos Ramiro de Lima e Eduardo das Chagas Ferreira 
(da marinha), e seis praças que havião estado ao 
serviço do almirante. Chegados ao ponto indicado, 
encontrarão um corpo, que, apesar do adiantado 
estado de decomposição, reconheceram ser o do al- 
mirante Luiz Felippe de Saldanha da Gama. Ainda 
na tarde desse mesmo dia, o major foi dar conta 
da commissão ao tenento-coronel Wenceslau Perei- 
ra (Chiquinote). 

No dia seguinte, 30 de Julho, ficou assentado 
proceder se a um segundo reconhecimento, em que 
tomarão parte estes chefes e offlciaes: coronel Manoel 
Rodrigues de Macedo, tenente-coronel Francisco 
Wenceslau Pereira, majo)*es Rocha e Quadrado, ca- 
pitães Ovidio Guerreiro, ApoUinario Moreira, António 
Hortensio, Anselmo Pedroso, Júlio de Moura Para- 
nhos, tenentes Pedro Sérgio, Pedro Nogueira, Hypo- 
lito da Silva, Napoleão Pires, alferes João dos Reis, 
Deocleciano Rodrigues e Procopio José Moreira. Che- 
gados ao logar indicado, foi por todos elles reco- 
nhecida a identidade do corpo do almirante Salàa- 
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nhâ. Assentou-se logo em trasladar o corpo para ou- 
tro lugar que offerecesse maior garantia, o que se 
fez, tendo sido o corpo levado para junto dos acam- 
pamentos, onde velou sempre por elle, dia e 
noute, uma guarda de honra, até o dia 9 de Agosto, 
quando o corpo foi de novo trasladado para a estan- 
cia do Sr. João Pedro Pereira de Carvalho, por 
isso que ameaçava grande tormenta e se temia no 
acampamento grande enchenle do Quarary. 

Logo que teve conhecimento desses factos, a 
Commissão de Montividéo pôz-se de novo em cami- 
nho e partio de Rivera no dia 6 de Agosto, com direc- 
ção áquella estancia, internando-se em território bra- 
zileiro. Na estancia do Sr. Augusto Pereiro encontrou 
um piquete, commandado pelo major lUyrio, que a 
devia acompanhar. A viagem fez-sesem accidentes, 
e ao chegar á estancia a que se dirigia, e onde se 
achava o corpo, formou-se a força que compunha 
aguarda de honra. 

Em seguida, a Commissão, depois de haver 
comprimentado os chefes— commandantes das di- 
versas forças revolucionarias alli reunidas, pene- 
trou no solo em que se achava o corpo. Descansa- 
va elle em uma mesa e achava-se envolvido em um 
cobertor de lã azul. O tenente -coronel Wenceslau 
Pereira (Chiquinote) declarou então á Commissão, e 
em presença dos demais chefes e vizinhos assisten- 
tes, ser aquelle o corpo do almirante Luiz Felippe 
de Saldanha da Gama, encontrado pelo sargento 
Ramiro de Lima na ponta de uma grota, dentro de 
uma sanja, e por elle e todos os officiaes alli pre- 
sentes reconhecido como tal, e do que se havião 
lavrado actas, por todos assignadas. 

Os Drs. Sebastião de Saldanha, irmão do Almi- 
rante, e Carlos Laudares passarão então a proce- 
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ao exame, afim de fazerem a verificação da identi- 
dade do cadáver. Essa verificação meticulosa, feita 
pelos dois illustres facultativos^ e constante do auto 
lavrado na occasião, confirmou de todo o ponto 
as affirmações anteriores, de ser effecti vãmente 
aquelle o corpo do mallogrado almirante, e diante 
das declarações formaes desse documento, cujos 
signatários tinhão a mais indiscutível compe- 
tência, não se podem consentir duvidas sobre a 
identidade do corpo. 

Effectuado o exame, foi o corpo preparado 
para ser transportado. Encerrárão-no com serra- 
gem phenicada dentro de um caixão de chumbo 
que, depois de hermeticamente fechado com a sol- 
dadura da tampa, foi mettido dentro de outro cai- 
xão de madeira. Assim acondicionado, foi o féretro 
coUocado em um carro, que, acompanhado por toda 
a comitiva presente, tomou a direcção da fronteira. 
A força que alli se achava em numero approxima- 
do de 500 homens, tendo como chefes os coronéis 
Fabião, Ribeiro, Chiquinote, Lybindo e Júlio Barros, 
acompanhou a cavallo e em formatura o triste prés- 
tito funerário, prestando as honras militares ao 
corpo. Uma légua depois, uma parte da força re- 
gressou ao acampamento, continuando na marcha 
o corpo do coronel Lybindo, que escoltou a comitiva 
até á linha divisória. 

O enterro realisou-se, como dissemos, no velho 
cemitério de Rivera, e pode-se dizer, sem receio de 
errar, que jamais um brazileiro desceu ao seu der- 
radeiro jazigo, em terra estranha, cercado de hon- 
ras mais tocantes e expressivas e despertando sen- 
timentos de consternação e de tristeza mais pro- 
fundos e mais sinceros. O caixão desapparecia de- 
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baixo de coroas e grinaldas, entre as quaes se no- 
ta vão as seguintes : 

Ao Almirante Saldanha — a familia Almeida 
Rego. Ao intrépido Almiran(e Saldanha da Gama — 
seu discípulo e amigo Jorge Coelho. A' la memo- 
ria dei illustre almirante Luiz Felippe de Salda- 
nha da Gama— la comision de Orientales. Ao illustre 
almirante — saudades de Norberto Cunha e familia. 
Os emigrados brazileiros ao seu inolvidável che- 
fe almirante Saldanha da Gama. A' saudosa me- 
moria do heróico batalhador. 

Ao baixar o corpo á sepultura, fallou em nome 
dos Orientaes o Sr. Luiz Sequi; em nome dos Brazi- 
leiros o Dr. Hy poli to Cabeda. respondendo-lhes o 
Dr. Sebastião de Saldanha. 

Assim descançaram afinal os despojos de um 
brazileiro illustre, que foi certamente um dos ty- 
pos mais bem acabados de honra e de nobreza da 
classe que tão dignamente soube personificar. 



A' iltia iiora do Iítto 

Almirante Saldanha da Gama* 

Está organisada uma commissão composta de 
alumnos da Escola Naval, offlciaes da armada e 
diversos civis para dirigir os trabalhos das exéqui- 
as que, por alma do illuslre brazileiro e de seus di- 
gnos companheiros mortos no Campo Ozorio, se 
realisarão a 24 do corrente, primeiro anniversario da 
gloriosa e cruciante tragedia, ás 10 1/2 horas,na 
igreja de S. Francisco de Paula. 

Foi escolhido para presidente dessa commissão 
o Sr. Dr. Daniel de Almeida, escolha bem cabida, 
pois muito lhe deve a marinha nacional pelos ser- 
viços a ella prestados naquella quadra de dolorosas 
recordações. 

A ideia da homenagem religiosa que se vae 
prestar ao grande morto, é devida aos briosos alum- 
nos da escola que por tanto tempo foi dirigida pelo 
bravo almirante. 

Muitas senhoras da nossa melhor sociedade já 
se offereceram para cantar na solemnidade. 

A quantia subscripta para as exéquias já se 
eleva a alguns contos de réis. 

E' possível que na igreja esteja representada a 
canhoneira Liberdade, construída de flores, por ser 
este o navio em que o inclyto marinheiro teve o seu 
pavilhão durante a revolta, em que elle demonstrou 
todo o seu patriotismo, o seu desinteresse e o seu 
heroísmo nunca excedido. 

(Do Noticiário da nova folha diária de nomina' 
da " Liberdade," de 1*. de Junho de 1896.) 
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